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0 sr. Éden affirma p i ulto italo-cthiope | pi ser m\iÈ amistosamente |
Oito paizes estão resolvidos a empregar

saneções militares contra a Itália
. 
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0 embargo ao petróleo parece tornar inevitável o rompimento
tlè Mussolini com a Sociedade das Nações

Genebra, 4 (Especial) —

O comitê encarregado da ap

plicação das saneções sobre
o petróleo continuou hoje
«eus trabalhos, ao abrigo de

qualquer indiscreção, nos
stib-comités por elle nomea-
dos e que, como é sabido, se
oecupam da producção
transporte dos suecedaneos
do petróleo,

, Nenhuma consideração de
brdem politica inspira

priori" os peritos, cuja in-
tenção se reaffirma, cada vez
mais, de communicar aos go-
yernos representados no co-
mité dos 18 uma espécie de

photographia da situação pe-
trolifera, sob todos os pontos
de vista úteis.

Os membros do comitê
{hão recommendarão nem
desaconselharão as saneções
pobre o petróleo. Não é me-
nos verdade que, graças á in-
(elligencia e á numerosa do-
çutnentação que lhes foi apre-
sentada ou que elles mesmo
trouxeram das varias consta-
tações que surgem durante as
discussões, algumas sejam
bastante curiosas.

Um estudo comparativo
das estatísticas permitte des-
de já estabelecer que desde
|1934, isto é, pouco antes da
expedição italiana na África
Oriental, o governo de Ro-
ma começou a organizar um
«tock de petróleo. Ficou'egualmente averiguado que o
máximo que a Itália parece
ter armazenado não vae
além, no momento actual, de
iim milhão de toneladas. E'
lesas, sem duvida, a explica-
ção das ordens recentes obri-
gando os concessionários a
armazenarem uma proporção
de 70 % de petróleo pro-
priamente dito e 30 % de
suecedaneos ou outros carbu-
rantes.

As necessidades petrolife-
ias anínuaes da Itália são cal-
puladas em um milhão e qui-
nhentas mil toneladas ""ex-

jcepção feita do que é pre-
fciso para o reabastecimento
da esquadra."

Chega-se á conclusão que,
no concernente ao petróleo,
a Itália não conseguiria sa-
tisfazer suas necessidades de-
pois do sétimo ou oitavo
mez, não levando em conta
fl producção nacional e a
mercadoria recebida por vias
indirectas, pelas quaes pode-
ria continuar a se reabaste-
cer^ caso o embargo fosse
muito amplo.

. Observa-se que na melhor
das hypotheses, a Itália não
estaria em condições de se
reabastecer nem de reabaste-
cer suas forças aléni do oita-
yo ou, no máximo, décimo
mez, uma vez entradas em vi-
gor as saneções. Nisso tal-
vez resida a explicação da
opinião que cada vez mais se
propaga nos círculos diplo-
niaticos e segundo a qual,
no fim do verão, a Itália se
veria obrigada a examinar
novamente com a maior at-
tenção o problema da paz
na África Oriental.

IMPORTANTE DECLARA-
ÇAO DO TITULAR DO"FOREING 

OFFICE"

Londres, 4 (UTB) — O
sr- Anthony Éden-, titular do
) 
'Foreign 

Office", respon-
dendo hoje a uma pergunta
que lhe foi feita em plenário,
na Câmara dos Communs,
teve oceasião de dizer que
a Commissão dos Treze, da
Sociedade das Nações, já
havia declarado que, nas cir-
cumstancias actuaes, não ha
nenhuma attitude efficaz a
ser adoptada para um accor-
do que ponha termo ao con-
Ilicto italo-ethiope. A mes-
nia entidade do instituto ge-
nebrino acerescentára, entre-
tanto, que apresentaria op-
portunamente quaesq"er ~ug-
gestões que venham a ser
Viáveis, uma vez que as cir-
cumstancias se tornem mais
favoráveis.

O governo britannico
sempre esteve, como agora
csta, de pleno accordo com
essas declarações" — disse
0 sr. Éden.

. Acerescentou o titular do
lorejgn Office" que não

haverá a menor perda de
tempo na ultimação do rela-
*°rio de que se encarregaram
55 Deritos Que .estão estudas-

._*—
do a possibilidade de ser es-
tendido ao petróleo o regi-
men sanecionistà já adopta-
do para outros produetos.
Emquanto isso não se dá, en-
tretanto, estão sendo manti-
das, com efficiencia, as de-
mais saneções econômicas e
financeiras approvadas, cujo
modo de operar está sendo
controlado e verificado mui-
to de perto.

O sr. Éden oecupou-se,
em seguida, da questão do
apoio militar a ser dado, nos

POLÍTICA hespanha

Os socialistas asturianos
vão concorrer ás eleições
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Sr. Anthoiij láilcn

termos do art. XVI do Pa-
cto dá S. D. N., a qualquer
Estado que, em virtude de
sua participação activa na
applicação das saneções fi-
nancelras e econômicas, to-
madas com o caracter de col-
lectividade, possa vir a ficar
sujeito a ataques armados.

Nesse assumpto — disse o
sr. Éden — a troca de idéas
entre as diversas representa-
ções na S. D. N. demons-
trou que ha a mais perfeita
identidade de pontos de vis-
ta entre a Inglaterra,-a Fran-
ça, a Grécia, a Turquia, a
Yugoslavia, a Tchecòslova-
quia, a Rumania e a Hespa-
nha.

A ATTITUDE ITALIANA

Roma, 4 (Havas) _— A
Itália deixará a Sociedade
das Nações caso seja estabe-
lecido o embargo do petro-
leo?

Não é possivel saber qual
seria a resposta immediata se
essa medida fosse adoptada,
mas a imprensa considera o
recente appello aos estudan-
tes europeus como o ultimo
aviso.

De outra parte correm in-
sistentes boatos de que o pre-
sidente Mussolini obteve ha
já muito tempo autorização
do Grande Conselho para
deixar Genebra a todo o mo-
mento se as circumstancias
assim o exigissem.

A 
"Gazetta 

dei Popolo"
escreve a este respeito: 

"O

fim principal do appello aos
estudantes foi plenamente ai-
cançádo. Na véspera da re-
união de Genebra consagra-
da á questão do petróleo, a'

Itália quiz honestamente pre-
venir todo o mundo contra
o perigo do embargo. Os
sanecionistas para apressar a
votação do embargo dizem
que é preciso apressar o fim
da guerra. Não: a extensão
das saneções não só não se-
ria o fim da guerra que, ade-
mais, não passa de um sim
pies conflicto coUnial, como
ainda, estenderia a guerra á
Europa, a toda a Europa 1"

ANTECIPA-SE QUE VIRA'
O EMBARGO SOBRE

O PETRÓLEO

Londres, 4 (UTB) — O
correspondente do 

" 
Daily

Telegraph", em Genebra,
communicou a esse jornal
londrino que a commissão de
peritos, que está examinan-
do a questão do embargo a
ser imposto aos fornecimen-'tos 

de petróleo á Itália, já
Item seus trabalhos muito

1 adeantados, sendo possivel
que dentro de uma semana
o seu relatório possa ser le-
vado ao conhecimento da
commissão das saneções da
S. D, N.

Segundo o mesmo infor-
mante, ha todas as probabi-
lidades de que esse relatório
conclua pela adopção, den-
tro de prazo curto, da inclu-
são daquelle produeto entre
os attingidos pelas saneções
econômicas já determinadas
em Genebra contra a Itália.

Roma, 4 (Havas) — A
commissão suprema de defe-
sa realizou, á tarde, no pala-
cio Veneza, íòb a presiden-
cia do sr. Mussolini, à piri-
meira reunião dá sua 13a
sessão.

O communicado fornecido
limita-se a dizer que toma-
ram parte na sessão os mi-
nistros das Finanças, Obras
Publicas, Agricultura, Com-
municações, Imprensa e Pro-
paganda, o secretário geral
do Partido Fascista, vários
sub-secretaríos de Estado,
comm.3_ui.rio geral das fabri-
cações de guerras, chefe do
estado-maior da milicia fas-
cista, chefes dos estados-
maiores do Exercito, Arma-
da e Ar. O communicado ac-
crescenta que a commissão
se reunirá novamente na
quinta-feira próxima.

Cumpre observar que a
commissão suprema de defe-
sa, que se reúne todos os an-
nos, realiza por vezes seis ou k
sete sessões. No anno passa-
do, por exemplo, somente ao
terminar a quarta, foi publi-
cado o communicado de 20
de fevereiro que continha as
seguintes phrases que alcan-
çaram a maior repercussão:"O 

estudo completado pela
commissão suprema de defe-
sa desmente energicamente a
phrase feita e repetida de
que a nossa pobreza em ma-
terias primas seria de molde
a entravar a nossa liberdade
de iniciativa e a nossa deci-
são em matéria de politica
externa. Pelo contrario a
realidade é que a acção des-
envolvida pelo regimen em
treze annos libertou a na-
ção do que se poderia quali-
ficar da mais grave das ser-
vidões." ,-.

Operação de enxerto rea-
lizada por um medico

inglez
Lt ndres", 4 (Especial) — Os cir-

culos médicos mostram-se viva-
mento interessados com o resul-
tado de uma extraordinária ope-
ração de enxerto realizada por
uni medico Inglez.

Trata-se do uni menino de cin-
co annos. cego de nascença, por
falta de músculos que perniittls-
sem o levantamento das palpe-
bras. Segundo se annuncla, os
cirurgiões do Hospital "Royal
Waterloo" conseguiram enxertar
nas palpebras do menor fragmen-
tos de músculos da cflxa, e, retl-
rada a venda, o paciente pode
abrir os olhos normalmente.

—a— •:

Activldades communis-
tas na Hungria

Budapest, 4 (Havas) — Foram
presas hoje quinze pessoas entre
as quaes um medico, sua esposa,
uni pintor c diversos empregados,
todos aceusados de pertencerem a
uma organização communista.
Xas buscas a que procedeu, a po-
iicia descobriu uma typographia e
documentos militares.

Tres .dos presos foram entre-
EUea á autoridaJa mlllta». —"

VAE SER M0DIHCAD0.0 PRO-
CESSO DE JULGAMENTO DOS

PARES DA INGLATERRA
Londres, 4 (UTB) — A Cama-

ra dos Lords approvou hoje, por
quarenta e cinco votos contra
vinte e quatro, a moção apresen-
tada por Lord Sankey, segundo
a qual se declara obsoleto e inútil
o actual systema de julgamento
dos membros da Câmara doa
Lords pelos próprios Pares.

Essa moção surgiu com o re-
cente caso do julgamento de Lord
De Clifford, que foi absolvido da
aceusação que sobre elle pesava
num caso de um accidente auto-
mobilistteo.

Greve nos estaleiros de
Saint Nazaire

Soint Nazaire, 4 (Havas) — A
greve nos estaleiros de Penhoet
continua sem o mínimo incidente.

Nenhum operário se apresen-
tou pela-manhã aos estaleiros.

Havre, 4 (Havas) — De contor-
midade com a decisão de hontem,
os operários de Saint Nazaire não
voltaram hoje ao trabalho.

Cerca de 600 desses operários
trabalhara a bordo do "Norman-
die" e BO a bordo do "Paris".

Adheriram ao movimento 150
operários- metallurgicos da Com-
aa^nla-Genéiaia .Tran--"—-'imifi
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Ovicão, 4 (Especial) — Os so-
ciallstas asturianos organizaram
a lista dos candidatos do partido
fls próximas eleições geraes âs
cOrtes.

Entre os nomes apresentados
figuram os da sra. Mathllde ãe
La Torre, deputada á ultima le-
glslatura, srs, Innocenclo Burgos
e Ramon Gonzalez Pena, conside-
rado chefe do movimento revolu-
cionario do outubro de 1934, con-
demna.do & morte, pena comutada
na de reclusão perpetua na peni-
tenclaria do Burgos; Belarmlno
Tomds um dos chefes da revolu-
qão dc outubro, encarregado de
tratar com o general Lopez
Ochoa as condições de suspensão
das hostilidades entre os revolu-
clonarlos e as forcas legaes, e
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que se acha actualmente refugia-
do no estrangeiro; Francisco Lar-
go Caballero, chefe tia tendência
extremista do partido; e Amador
Fernendez, deputado âs ultimas
cortes o que egualmente partiu

0 GOVERNO PARAGUAYO DO-
MINA UMA CONSPIRAÇÃO DE

CARACTER VERMELHO

Presos o direetor da Escola
Militar e outros officiaes

Assumpção, 4 (Havas) — De-
vido aos boatos correntes de que
certos elementos tramavam um
movimento subversivo, o governo
tomou providencias contra deter-
minados officiaes do exercito, es-
peclalmente o coronel Franco dl-
rector da, Escola Militar e major
Irala, commandante do regimen-
to de engenharia, suspeitos de
connivencla com demônios sub-
versivos, apoiados per organiza-
ç6es soviéticas.

A policia tomou medidas do
precaução prohibl.ido reuniões
publicas e e.ffectuuu algumas pri-
sões.

Assumpção, 4 (liavas) — Se-
gundo communicado official pu-
blieado pela Imprensa, o governo,,
deante dos boatos que circulavam'
sobre as activldades ds certos!
elementos, tomou medidas destl-
nadas a manter a tranqulllldade
publica.

Foi requerida a exclusão do
coronel Franco, íUvctor da Es-
cola Militar, e do major Caballe-
ro, commandante do batalhão de
sapadores.

Ha fundadas piusuinr-eSes de
que as organizações soviéticas te-
niiam connivencia com 03 ele-
mentos subversivos 011 pelo me-
nos tenham posto em aci;ão a
sua influencia.

A policia prohibiu as reuniões
publicas.

Atê agora não foi feita nenhu-
ma- prisão.

0 REI DOS BÚLGAROS
EM^ARIS

A adhesão do governo
de Sofia ao bloco da

Entente Balkanica
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0 REM DOS ARHAHENTOS RWMKi
Como repercutem na Europa as intenções da Inglaterra

REASSUMIU 0 CARGO 0 Ml-
NISTRO DO INTERIOR

DA ARGENTINA
Buenos Aires, 4 tUTB) — De-

pois de ter percorrido em avião,
numa excursão de estudos, cerca
de seis ..mil kilometros por todo o
sul' dó; ..paiz^tsaspsiiiliiJiontera'aa
suas funeções o ministro do In •
ttrior, dr. Leopoldo Melo.

para o exterior depois do movi-
mento revolucionário. tMadrid, 4 (Havas) — O trlbu-
nal supremo manifestou-se con-
trarlo â commutação da pena re-
querida a favor de José.Gutierrez
e Ricardo Perez condemnados â
morte pelo tribunal de Ovledo, co-
mo: implicados na revolução de
outubro de 1934. Manifestou-se,
entretanto, favorável & commuta-
ção em reclusão perpetua da.pe-
na de morte a que foi condemna-
do, pelo conselho de guerra do
Leão.Higlno Gonzalez, implicado
no mesmo movimento.

Ili-i llut-l»

Sofia, 4 (Especial) -- Os jor-
naes bulgaios mostram-se parti-
culai-mento satisfeitos com os re-
sultados da viagem do rei Boris
a Paris.

A Imprensa reproduz longos
excerptos dàs noticias publicadas
na capital fianceza e no estran-
geiro a respeito da possibilidade
de adhesão do governo de Sofia
ao bloco da Entente Balkanica,
o que viria introduzir um novo
importante factor de paz na Eu-
ropa Centro-Oriental'.

Os órgãos búlgaros abstêm-se,
entretanto, de eommentar as in-
formações em vista, naturalmen?
te, das objecções que têm ' sido
constantemente levantadas contra
a entrada da Bulgária para o
grupo político dos Estndos Balka-
nieos.

Todos os cli-culos. todavia, põem
em destaque a importância que
o govarno da França dâ â Bul-

.SftKia Çpnio elemento suscepthel.
de contribuir para a manutenção
da paz.

Londres, 4 (UTBj — O primeiro
ministro sr. Sianjey Btild.vln an-
nimclou hoje. na Câmara dos
Communs, quo as propostas qne
o governo vae apresentar para.
tratar da melhoria dos meios dc
defesa da Ingláten.1 seiuo envia-
cias ao parlamento dentro de pou
cos dias.

I Londres. 4 (Havas) — Na ses-
:hüo do hoje da Câmara dos Com-

fuiíris, na hora das interncllações,
jo primeiro ministro Bald.vin con-
1 firmou que o governo tcnclona •

va publicar um livro branco dan-
do todos òs t.orniciiiorcs do seu
prtgramma de reforço da defesa
brltannica. A rtatn da publicação
desse livro branco tióiwlttirâ nos
deputados farár o seu estulo
aprofundado antes dos debates 11
vespelto desse assumpto.

No que respeita :aos debates em
si. o primeiro rr.ii isti-o indicou
tipicamente que não áe faria num
ftituro immedlato e assegurou
que se poria, ante- cm còmmuhl-
cação com os representantes dos
diversos partidos, allm do que os
debates se façam om bases de ac-
cerdo com os dese.ios da assem-
bléa.

Na mesma oecnsão o sr. Edcn
respondeu negativamente a um
deputado que perguntou se o go-
verno britannlco tomava parte,
actualmente em quaesquer nego-
ciações tendo em vista a solução
do confllcto italo-ethiope.

Londres, 4 (Hávíis) — O "Dai-
ly Herald" annum.ia que o go-
verno britannlco tenciona man-
dai- fabricar daqui átâ 1937 do 30
a 40 milhões de mascaras contra
gazes, que .criam armazenadas
em todas as aldeias.

O jornal acerescenta que serão
também publicados dois manuaes,
um destinado âs turmas de soe-
corros e.o outro com instrucções
para os habitantes protegerem as
casas contra os gazes.

ção internacional. Concluiu a sua
exposição salientando "a im-
pressão que eo tirara desses fa-
ctos que penetram pouco a pou-
en todo o paiz; sejninos fortes, re-
lorceipo-nos sob os pontos do vis-
l>i econômico, financeiro e mili-
tui. Esse é — Insistiu — um lm-
perhtiyo categórico,

C primeiro mlnlMro annunclou

-a-

0 cardeal Sincero continua
em estado grave

Cidade do Vaticano. 4 (Havas;— O estndo le sonde do cardeal
Luigi Sincero conth.úa grave. Os
médicos assistentes nenhum bole-
tini forneceram esta manhã,

A pressão arteri.-il augmentou
O cardeal 6 assistido por parentes
e pelo secretario monsenhor Pa-
risio, e recebeu hoje a visita de
seus sobrinhos, que reconheceu, s
a quom dirigiu a.'gumas paia-vras.

AS. APPREHENSCES DO CHE-
FE DO GOVERNO BELGA

Bruxèllas, 4 (Havas) — O ar.
Van Zeeland, primeiro ministro e
ministro dos Negócios Estrangei-
res, aproveitou a discussão do or-
çaniento do Ministério dos Nego-
cios Estrangeiros no Senado para
manifestar as ¦ suas novas ap-
pretensões a propósito da situa-
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depois que as câmaras iani to-
mar conhecimento do projecto de
reforma, destinado a augmentar
us forças da defesa nacional, nc-
ciescèntiindÒ! "Estou convencido
de que quando estiverdes de pos-
se dos elementos que fortaleceram
pr.ueo a pouco a minha convi-
cção ficarels egualmente persua-
diúos dessa necessidade".

UM PONTO DE VISTA
ALLEMÃO

Berlim, 4 (Especial) — Exanil-
nando "as condições da nova or-
ciem internacional o "Francturter
Zeltnng" escreve:

"A regulamentação unilateral
que desmilitarizou a zona da
Rlwnania só pôde ser respeitada
se o tratado de Locarno, em que
está lnsorta, não fôr destruido
pelas • convenções unilateraes, ou
de outra maneira. O sr. Adoiph
Hitler qualificou essa regula-
mentação como sendo uma acção
de contribuição excessivamente
pesada para a tranqulllldade da
Europa."

O jornal enumera em seguida
quaes ns outras "cláusulas unila-
teraes, não reconhecidas como
taes pela Allemanha", que ainda
subsistem e acerescenta: "E" a
questão dos rios germânicos In-
ternaeloniillzados, a lamentável
situação de Klaipcda e de Dantzig
e, sobretudo, a instituição de
mandatos, inventada pura noa
despojar das nossas colônias".

O diário insurge-se contra os
"pactos regionaes que vão alím
dos limites dos tratados de arbi-
tingem e de neutralidade, e cujo
defeito consiste em fixar compro*
mlssos positivos de assistência.)
Esse sentimento de segurança ga-<
ran tida por terceiros representa
uma possibilidade de guerra. O
systema de segurança collectiva
deve, pelo menos, ser isento da
compromissos militares e de con-
vençoVs que muito so assenie-
lliam a alllanças; se nelle se pro*
cura Interessar os Estamos quo
costumam •chamar as coisas pc-
tos verdadeiros nomes".

A ALLEMANHA E O ACCORDO
. NAVAL BRITANNICO

Londrei, 4 (Havas) — AcretH-
ta-sn nos círculos navaes que. o
almirantado britannico foi Infor-
mndo na semana passada, pelo
uddido naval allemão, do que o
governo do R.ich resolvera pôr
eir, estaleiro a totalidade dn tone-
lagein do cruzadores reconhecida
pelo accordo naval biltannlco-al-
.emito do IS de junho de 1935:

O Reicii constrôel portanto, cin-
co cruzadores de 10.000 toneladas
cada um, visto quo- o referido ac-
cordo lhe outorga 35 % da tone-
lageni brltannica de tal categoria^
que se eleva a 146.SOO toneladas,
o que daria 6. Allemanha exacta-
mente o direito do lançar 31.380
toneladas de navios de tal cate-
goria.

A commuriicáíão causou verda-
cleira sensação em certas rodas
onde se acredltnvu que o Reich
se limitaria, este anno, a iniciar
a construecão apenas de duas
unidades.

De,outra parte, a decisão do go-
verpò de Berlim preoceupa os
círculos da conferência naval co-
mo susceptível de vir dlftlcultnr
as deliberações da reunião da
Londres.

VÃO PARA UMA OS RESTOS
MORTAES DA ESCRIPTORA

ANGÉLICA PALMA
Buenos Aires, 4 (UTB) — Em

presença do dr. Antônio Sagarna,
ministro da Suprema Corto de
Justiça, da senhora Maria S. de
Irlondo, do sr. Eduardo Palero e
de. outras personalidades, reali-
zòu-se hoje no cemitério do Nor-
te a cerimonia da retirada dos
ref tos mortaes, da escriptora pe-
maria ¦ Angélica Palma, os quaes
serão trasladados liara seu paiz a
berdo do navio "Rygja".

ITALIA-ABYSSINIA

A GREVE DOS FERRO-
VIÁRIOS CHILENOS

O governo áe Roma desmente
áe pretensas derrotas

as notícias
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Uma rua 'dé 'Addis 'Abeba
Roma, 4 (U T B) — O "Gior-

nale d'ltalla", em editorial ' 
de

hoje, volta a desmentir varias
noticias publicadas na imprensa

européa sobro pretensas victo-
rias das tropas ethiopes e derro-
tas ou desvantagens para as 11-
nhas italianas.

Diz o editorial que a maioria
dessas noticias provem de Addls
Abeba, onde os jornalistas es-
trangeiros estão Isolados pelo gô-
verno do Negus, longe dos cam-
pos de batalha, ao passo que nas
frentes italianas todos os jorna-
listas estrangeiros podem chegar
livremente a todos os pontos
mais avançados. Ainda agora ali
3 *__!%. na jfrpat"-:- te-Ba-

tlirêa, uma missão de observado-
res militares estrangeiros, os
quaes visitaram atê a vanguarda
dal tropas que oecupam Makal-
Ieh. Essa missão militar regres-
sou hoje, a Asmara e partirá em
breve paja a frtnte da Somália,
tendo todos os seus membros ma-
nifestado a sua admiração por
tudo o que puderem observar,
graças ao livre, transito que lhes
foi dado pelo próprio marechal
Badoglio.

COMO-O GOVERNO ETHIOPE
. EXPLICA A RETIRADA

DE DOLO
Addls Abeba, 4(U T B) — Um

communicado official publicado
no palácio do Negus explica como
se verificaram os acontecimentos
d». T£jr_Q~i* Eoio, dfcenáo. aus.L Somo..'! iHasaal.^—.-a-mhíêiíLi

como estava imminente fim vid-
lento ataque dos italianos, e como
os posições oecupadas pelas tro-
pas ethiopes ainda não estavam
sufficientemonto consolidadas, fo-
ram dadas ordens para uma reti-
rada para pontos onde a acção•defensiva seria mais efficaz. En>
tretanto, a deficiência dos meios
da communicação fizera com que
esías ordens não fossem executa-
das com perfeição e opportunida-
de. Assim, o ataque Italiano sur-
prehendeu alguns comboios de
abastecimento do exercito ethlo-
pe, mas o grosso das tropas ,p6de
retirar-se em boa ordem para os
pontos previamente determina-
dos. A avançada dos italianos foi
feita sem que llies fosse opposta
qualquer resistência.

O INCIDENTE DA . AMBU-
LANCIA SUECA

saçãd de hoje, entre ò ministro
da Suécia e o sub-secretario de
Estado das Relações Exteriores
serviu apenas para mostrar que
subsiste desaccordo entre os pon-
tos de vista sueco e italiano so-
bre o facto das tropas italianas
encontrarem vinte e sete caixas
de munições nos caminhões da
ambulância sueca apprehcndidos
na Ethiopla durante o avanço
italiano.

As explicações do governo da
Suécia apresentam essas muni-
ções como sendo destinadas â es-
coita encarregada de defender
eventualmente a ambulância sen-
do, pois, permittidos pelas con-
venções da Cruz Vermelha.

O governo italiano acha porfm,
que a quantidade de munições
não está em proporção com as
necessidades - exclusivas da es-
COlíaíf . .

0 movimento abrange as zonas
de Talca e Puerto Montt

Santiago, 4 (UTB) — Afim
de evitar novas complicações
para a situação creada pela
greve dos ferroviários, o mi-
nistro do Interior mandou fe-
char, provisoriamente, as sé-
des de todas as Federações
operárias do paiz.

Annuncia-se, ao mesmo tem-
po, que os grevistas estão pro-
curando approximar-se do

i presidente Alessandri, para a
regularização harmônica dos
pontos principaes de suas rèi-
vindicações.

Santiago do Chile, 4 (Havas) —
A parede dos ferroviários conti-
niia na mesma. O movimento
abrange as zonas de Talca e
Puerto Montt. -Entretanto,- o pes-
scal da Estrada d> Ferro Longi-
tudinal comparecei, aó serviço om
sua quasi totalidade, havendo
apenas a registrar ligeiros incl-
dentes.

O direetor das estradas de ferro
deu ordens no sentido de evitar
que a greve se propague atê esta
capital e Valpáralso, onde os ser-
viços ferroviários continuam a ser
feitos regularmente.

Os paredistas da zona sul não
attenderam â ordem de "voltar ao
trabalho, tendo í.s autoridades
adoptado por isso as medidas con-
vtnlemtes.

Nas proximidades de Talca deu-
se um descarrilamento de certa
importância, havendo alguns fe-
ridos.

Sabe-se que um grupo da es-
qticrda está angariando donativos
r-nra auxiliar os grevistas.

Numerosos ex-ferroviarios of-
fereceram os seus serviços ao go-
verno, que delles se utilizará no
caso de serem necessários.

Santiago do Chile, 4 (Havas) —
O presidente Alessandri e o mi-
nistro do Interior conferenciaram
com os dii'i3i.:it't'* ferroviários
dfsta capital e de Valparaiso.

Os chefes ferroviários da prl-
meira zona reiteraram ao presl-
dente Alessandri que nã.> apoiam
a greve e protestaram co:. ra os
actos de sabotage que têm __i.li
praticados, attribulndo-os a ele-
nuntos extremistas. Terminaram
dizendo que se vão esforçar junto
cios seus companheiros de traba-
lho para convenccl-os de que o
movimento tem fins políticos.

O sr. Alessandri declarou-lhes
çie quando terminar a parede da
st-gunda e terceira zonas estudará
a gratificação que s-.e poderá dar
nos operários empregados na em-
presa.

Os ferroviários retiraram-se sa-
titfeitos e confiantes na palavra
jJajuresúdínte âifetandriU

Salvador Madariaga, pro-
pagandista da Sociedade

das Nações
i ^—————¦ ¦»

Salvador Madnrlagn'

Paris, 4 (Havas)— O sr. da
Madariaga parte para os Esta-
dos Unidos no dia 6 do corrente a
bordo do "Berengarla", a convi-.
te da commissão de Cooperação
Intellectual presidida pelo pro-
fessor Suspwell. • . .

O representante da Hespanha!
junto da Sociedade das Nações
aproveitará a oceasião para es-
tudar differentes assumptos que
têm relação com a-organização
Internacional de Genebra.

ENFERMO O SR. REGIS
Í)E OLIVEIRA

Londres, 4 (Havas) — O sr.
Regls de Oliveira, embaixador do
Brasil, acha-se, ha alguns dias,
ó.tacado de bronchite e não tem
deixado seus aposentos partícula-
res.

Emulsão de Scott
Tome e venderá saúde!

(30378)

ASSASSINADO 0 CHEFE DO
GRUPO NACIONAL-SOCIA-

LISTA SUISSO
0 criminoso é um estudante

yugoslavo
Berna, 4 (Hajais) — Commu-

nlcam de Davos que o sr. Wi«
liielm Gustlof. chefe do grupo na-
ciiíiial-soclalista suisso, foi assas-
sii.ado a tiros de revolver em sea
appartamento.

A informação aercescenta que t)
así-assino conseguiu evadir-se.

Berna, 4 (Havas) — O assassl*
no do sr. Gustlóf, que é um es-
tudante yugoslavo de nomo David
Fronkfurter, entreuou-se & poli-
cia, & qual confessou que as ra-
zOcs que o levaram a praticar o
crime eram de origem política.

O sr. Gustlof era physlco d_»
-.'."crvatorio de Davos e militan-
tç iiiürriano das primeiras horas,
tenüi, trabalhado pura. agrupar a
roda du Terceiro Reich os seus
compatriotas, obrigados como.ella
a viver íõra das froi.teiras do seu
paiz. Uma L-,1 actividade, par-
tlcularmente d-'ilcaifa em paiz^-i.-
trangeiro, suscitou violentas «*•
leras nos meios socialistas. Por
varias vezes a imprensa ar.ti-h.-
tleriana pediu a sua expulsai,
mas o Conselho Fc.Ieral f-ntendem
que a actlvldado militar do sr.
Gustlof não ultrap.-.i-.-.tva oà Umi-
tes fixados pela lei..

O criminoso declarou . •¦¦ lfeisÉ
que, com o seu acto p...ei:'->i
unicamente attingir o regiam. ,i-
lemão. 

"•"' aBa r=^e-J-
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IDONEIDADE
O actual ministro da Agricul-de Fiunie c Abazria, na Itália*.

Nos; Estados Unidoi, por
exemplo, a Ell.of tem trabalhado
indistmctameiite para a National
Mining, para a Jeffcrson, para
a Montana e cm duas regiões
para a Standard. Na Allemã-
nha, o próprio Instituto Gcolo-
gico do Reich contratou seus
serviços. Parece que o Instituto
Geológico do Reich é qualquer
coisa que sc deve collocar muito
icima do Departamento da Pro-
ducção Mineral cá de casa. Se
elle contrata com a Klbof, por
que não poderia fazer o mesmo
o governo das Alagoas ?

Todos os dados a que acima
faço referencia são conhecidissi-
mos: foram por mim colhidos no
livro A luta pelo petróleo, de
Essad Bey, segunda edição,
pags. 44 a 46.

Vejamos agora, ao lado de to-
das essas provas de competência
publica, a idoneidade do Depar-
tamento da. Producção Mineral,
de nosso Ministério da Agricul-
tura.

A proposta do Departamento
para a prospecção geophysica
nas Alagoas, que procura invali-
dar o contrato do governo do
Estado com a Elbof, está assi-
gnada pelo Sr. Mark C. Ma-
lamphy. Não é, vê-se, um 110-
me nacional,' circutnstancia que
assignalo apenas para mostrar
que estamos em face de um pro-
blema rigorosamente technieo,
fora de quaesquer preoecupações
sobre a origem dos que o têm de
resolver. Se o governo das Ala-
goas foi buscar estrangeiros para
estudal-o, £ também do concurso
dos estrangeiros que se soecorre
o Ministério da Agricultura.

O Sr. Malamphy dirige q ser-
viço geophysico federai. -Faz,
porém, dessa situação um con*
ceito bem singular, pois costu-
ma offerecer commercialmente
seus conhecimentos do sub-solo
do Brasil, adquiridos, é claro, no
exercicio do cargo publico onde
é pago para o fim exactainente,
opposto. Elle e o Dr. Victor
Oppenheim têm, de facto, publi-
cado annuncios neste sentido no
Profcssional directories of mi-
¦ning and mettalurgy of New
Vork e no Mining Magazine of
London. Possuem mesmo um
endereço telegraphico Malop,
composto de elementos tirados de
seus nomes; Malamphy e Op-
peitheiin.

Entre uma firma estrangeira
de reputação mundial e um de-
partamento, embora nacional, di-
rígido por pessoas que utilizam
taes expedientes não é muito
difficil apontar onde está a ido-
neidade. Só o Sr." Odilon Bra-
ga tião pensara, talvez, desta
maneira, peor. para elle...

Costa KEGO

tura c, sii"'ponho, deputado por
Minas Gemes, Se não mais o e,
em todo caso foi, e estará para
voltar a ser um dia...

Explica-se, assim, o modo co-
mo elle agiu quando o governo
desse Estado entrou recentemen*
le cm conflicto com o director
tio Departamento da Producção
Animal. Entre a teclinica e a
política, não hesitou... A teclmi-
ca passa, a política fica.

Já com o incidente aberto en-
Ire o governo das Alagoas c o
Departamento da Producção Ml*
neral sua attitude não seria 1
mesma. Ahl, a- política não o in-
teressa. Ha logar amplamente
para homenagear a technica.

; Mas o caso c que, posta a
questão no terreno da technica,
c precisamente o governo das
Alagoas que se acha ao lado da
boa causa. Comprehenderemos
melhor esta premissa, desde que
recordemos o ponto dc onde par-
tiu a divergência.

O governo das Alagoas, esti*
inulado pela indiíferença do Mi-
nisterio da Agricultura, contra-
lou com uma firma allemã os
trabalhos de prospecção geo-ify-
sica para a localização de estru-
cturas favoráveis á procura de
petróleo 110 mesmo Estado. O
Departamento da Producção Mi-
ueral, que não tinha nenhuma
vontade de encontrar petróleo e,
allegava, não dispunha de verba
para isso, fez-se de súbito bem
apparecido: apresentou um pro*
jecto dc prospecção ! O minis-
tró,. verificando antes que não
havia na matéria nenhum inte-
resse do governador de Minas
Geraes, mas tão somente de um
Estada por onde elle nunca foi
deputado, apoiou o projecto I E
não quiz que as Alagoas façam
o que o Departamento, da Pro
ducção Mineral não tinha feito e
só hoje se propõe a realizar.' As razões que amparam a con
dueta do governo das Alagoas
sãd innumeras e de variada es-
pecie. As de ordem technica —
exactamente ellas — são as mais
poderosas• Veja-se a situação: o Estado
Soccorre-se dos serviços da El
bof; o ministro da Agricultura
reivindica o trabalho para o De-
parlamento. Ora, não ha termo
de comparação entre a Elbof
o Departamento.
7 A Elbof possue tirocinio e ex-
periencia que já comprovou em
dezoito paizes, trabalhando para
oleos, minérios, chumbo, agua
potável, gaz e carvão em cerca
de quarenta e duas cidades ou
localidades, servindo a um nume-
ro ainda maior de companhias e
institutos, além do governo ru-
meno e de tres Municipalidades:
a de Luederitz, na África, e as

PINGOS _ RESPINGOS
Cabeça pintada

Ji chegou a Mnntevldio,
procedente dc S, Paulo, o
Joven Pinto Cabeça, autor
de um desfalque ic dois mil
contos,

(Noticiário)

Quando o Joven disse o nome,
— Tinto Cabeça

Ifez um repórter; — hom'eeea!
Que elle é Joven ninguém come;
Kstio tal 1'liuo Cabaça
Que "pintou" com eorte aveata,
Deu um desfalque - na edade...
Embora Joven pareça
Ja dlaes o "adeus, mocidade"
Mss pinta, Pinto, a cabeça
Com tinta de qualidade,

9|C 9fC S|C
De unia "nota "officlal do Ml-

nisterio da Agricultura:
"O ministro da Agricultura vem

tomando directamente, por Inter*
inedlo de seus officiaes de gabl.
nete, providencias, eto."

E' por Isso que cerlas provi-
dencias directas perdem a dl-
recção...

* *
O presidente da Republica re.

cebeu hontem no palácio Rle Ns*
gro o príncipe D. Pedro.

S. A. fot sondar o ar. Getullo
Vargas a respeito da restauração
da nionarclila no Brasil.

O presidente deaplstou-o prln-
clpeseftmcnte.

-r* * *
O delegado Jayme Praça elabo-

rou um ante-projecto de lei em
tiirtude da qual. quem der esmo-
ias. incorre na multa de 2005000,

Quando a lei estiver »m vigor;
Uma esmolinha pelo amor

ile Deu»!
Não posso, meu velho: estou

sujeito a uma multa de duzentos
mil réis.

Não tenha receio; o senhor
me da uma «amola de cem qu»
eu me arranjo com o fiscal...

* #
JfadWd — O commandante Pe*

res Farss, um dos culpados pelo
morticínio de Barcelona, em ou*
tubro de 34, e que, condemnodo 1
morte, teve a pena commutada
cm prisão perpetuo, está. fasendo
a greve da fome; o motivo é ter
sido encarcerado na mesma cellu-
Ia destinada aos presos de crimes
communs.

E se a pena- de morte tivesse
sido executada? teria elle cellula
Privilegiada no outro mundo?

As exportações supple-
mentares e o projecto
do deputado Simonsen
Os entrepostos enviariam, qtiin-

zenulmonto, A sua sedo no Brasil,
amplo boletim Informativo, da si-
tiiaçSo doe seus respectivos mer-
ciidod. informações esta» que a
afile faria chegar n todos on aeua
aanoelnilos.

A SITUAÇÃO POLÍTICA
- íi-

Somente depois do Carnaval tomarão rumo
certo os entendimentos políticos

políticas

FORNECIMENTO DE ATTES
TADO OU CERTIFICADO DO

SERVIÇO MILITAR

Os inspectores de Tiro nio tçm
competência para fornecer

attestados
' O ministro da Guerra baixou
um aviso ao chefe do Deporta-
it.tnto do Pessoal du Exercito, de
clíi-ando que 4 vedada aos Inlpe
ptores de Tiro» forr-ecerem attea-
tados ou certiflcai.ua prévios para
qualquer fim e,'multo menos, pa-
Va a posse de emprego publico.

GARANTA'-NARIZ OUVIDOS
BR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre dooent* da Universidade
Chefe d» Clinica da Pollollnlca de
Botafogo. Rua Urüguayana, S5-
87 — Salas 42-43 - Das, 14 as 16
horaa - Tel;: ÍSH2T9.

(32532)

PARTIRAM Vs*CMNEIRAS
URUGUAYAS

, Com destino a Montevidéo com
Ckcalas par Santos;' partiu hon-
tem, pela manhã, a flotllha de
guarda-costas da Marinha de
Guerra do Uruguny, que sjs en-
centrava ha dias neste porto.
. J»"a véspera o con.mandante Ma*
s<-i, commandante da flotllha este-
vo em visita de despedidas ao ai-
mirante Guilhem.

Devido 4 urgência, que têm de'cltegar a pátria, eu officiaes da
flotilha nio puderam receber a«
homenagens que-a Marinha Na-
clonal havia projet tado prestar
Ines.

J. DR. TIGRE DÉ OLIVEIRA
fjynocologla — Via» Urinaria».

Consultório: Urüguayana, 104 —
Telephone 23-4316. 2 áa 4.

.- (32532J

'EXPULSO 
DO TERRI*

TORIO NACIONAL

Por serem nocivos aos
, interesses do paiz pe-
; rigosos á ordem publica
¦• - O presidente da Republica aa.

eignou decretos, na pasta da Jus*
tiça, expulsando do território na-
cional, como elementos nocivos
aoa Interesses do paiz e perigo*"sos a ordem publica, o argentino
Roque Abruzzesi, o hespanhol
Ricardo Fontan. o lithuano An-" touio P.imputla e o portuguez Er-
Tiani Rodrigues Ferreira.

— ¦¦ mmmmm>^^S»*»^*mmmm "" ' '

Uma medalha commemo*
rativa offerecida ao

presidente da Repu*
blica pelo presidente
do Instituto Sanmar-

tiniano
'r Esteve no palácio do Cattete o"' sr. Rodrigo Octavlo, que fez en-

trega ao general Francisco Josí' 
Í'into, chefe do estado-maior da•' nresidência, de uma medalha' c .tmmemorat.va fia entrevista de
San Martin com Belgrano, em
JÍI4. ,

A. referida medalha fo! offere-: fclía ao sr. Getullo Vargas p»'<--¦ n.-eíldente do Instituto Sanmar-
-'- liano, de Buenos Aires. _r_ Jott
__ ••*»/*-fíoci i**lfa*V,.

NA SECÇÃO PERMANENTE
¦ DO LEGISLATIVO

-.lmd:iA ,F.Mif-:s-;. ijsuo-.í.íi .s-.tiri>io:A commissão executiva do Se
itob 0ãíí9«cj oft .•.•:.•:.-.'.' »'! "¦'>" -
nado vae aghr na defesa das
Werogatívàs dos senadores

; i.i?rífld|.u a .Mtinião da Secção
rPèrmahente. do Legislativo, hon-
tem.ò sr. Medeiros Netto.
•r No, expediente foi lido. umj te-
legramma do governador Achilles
Lisboa, dizendo que a Assembléa
Legislativa preferiu para as suas
publicações officiaes o "Impar-
ciai", onde fes Inserir, ante-hon-
tem, a lei que regula o proces-
so do governador nos orlmes de
responsabilidade. Dis.o ar. Achl-
les Lisboa que foz essa communl-
cação para que o Senado saiba
não haver,, da sua parte, delle,
nenhum intuito de evitar sejam
publicados os ' actos da Assem-
bléa.

A seguir, o sr. Waldemar
Falcão fez o necrológio do sr. Ar-
fonao Viseu, enaltecendo o morto.

O sr. Leandro Maciel, com a
palavra, formulou uma reclama-
ção contra o facto da sua cor-
respondencla particular estar sen-
do censurada.

Da presidência, o sr. Medeiros
Netto deu, então, as seguintes es-
pllceçôes:.«Devo Informar ao (Ilustre se.
nador que a Mesa se dirigiu,
aliás, como vÇrn sempre prooeden-
do, ao Br. mlnlsctí-o do Interior.
8. ex. tem se revelada sempre so*
licito em recommendar âs auto*
ridades policiaes o respeito de-
vido á Constituição, que preserva
dos medidas do sitio os membros
do Senado Federal e da Câmara
dos Deputados.

O ar. ministro do Interior, como
uma deferencla e demonstração
da sua solicitude em attender
reclamações do Senado Federal,
chegou ao cavallielritmo de trazer
a.esta casa. pessoalmente, des*
culpas aos diversos senadores at-
tingidos por desattençôcs de au*
toridades policiaes..

Devo informar ainda a Secção
Permanente que a commissão dl-
rectora do Senado, julgando não
dever mais persistir nesse ayste*
ma, resolveu promover a respon*
sabllldade das autoridades que
abusam do poder e estendem as
medidas do sitio aos extremos a
que ellas não podem chegavr.
Com esse propósito, acaba de of*
lidar a s. ex- o sr. ministro do
Interior pedindo a.relação dos po-
llclaes da secção marítima, que,
ainda ha poucos dlaa, Impediram
o accesso dos srs. senadores a
bordo de um dos navios acosta-
dos' ao nosso cíles, afim de que,
conhecidos os seus nomes, leve
o facto ao conhecimento do Po*
der Judiciário para que seja apu-
rada. a aua responsabilidade cri-
minai. •

Cieio que, com essas provlden-
cios, a commissão directora tem
ngldo' como cumpre na defesa daa
prerogallvas Indeclináveis do Se*
nado Federal."

Passando, depois, & ordein do
.lia, foram appro vados dois pa-
receres, um dosr. Conduru' e ou-
tro do sr. Alfredo da Matto, (a*
voravela a votos presldenclaes op-
poatoa a resoluções legislativa*,
matéria Ji conhecida.

E nada mais houve.
mi f» tt»

0 general Leitão de Carvalho
no

Enleve, hontem, no itamaraty,
em visita de desp<tildas ao ar.
Jcsê Carlos de Maet-óo Soares, ml-
nistro das Relações Exteriores, o
general Leitão de Carvalho por
ter de partir, afim de assumir o

Cyrano & Cia.

Avistou-se com o presidente da
Republica, hontem, o príncipe

d. Pedro
Como antecipamos, o presidente

da Republica recebeu, em audlen*
cia previamente marcada, hon*
t*m,. no palácio Rio Negro, em
Petropolis, o príncipe D. Pedro.tf i«> m* **
Despachos e audiências

no Rio Negro
. O presidente da República re-

cebeu' em despacho hontem, ho
palácio Rio Negro, em Petropolis,

.ó.wtpteü-o da. Agricultura e o en-
íal&tgMb .40! expediente do Mi-
nisterio das Relações Exteriores.

Recebeu era audiência o prln-
clpe.d.' Pedro e o ar. Edmundo
dfr,7Lü3.g|ritq. J

Na^CAP^RCONA"

Regressou um official do
nosso Exercito e viajam
o ministro uruguayo em

Londres e um grupo
de turistas

Como estava sendo esperado o"Cap-Arcona" lançou ferros no
porto desta capital ta primeiros
horas da manhã de hontem.

Veiu de Hamburgo e escalas
com crescido numero de passa*
gelros, a maioria dos quaes em
transito para o Prata.

No grande transatlântico alie-
tnão regressou o capitão de clr
valia ria Carlos de Paiva Chagas.

Este offlcial do nosso Exercito
esteve na Europa cm missão de
estudos. •"Chegaram no "Cap-Arcona" ai-
guns turistas, entre os quaes fl-
guram o major Hon- John Ward,
o jiirlsconsulto José Mayer e o
major Charles Cio rife.

Desembarcaram também no
Rio o Industrial Frederlck Pet*
tersom e o dr. Amador Capte-
gllono.

São passsgeii-os do transatlan-
tico germânico os ars. Alberto
Deodoro, ministro plenlpotencla-
rio do Uruguay na Inglaterra e
que va* ao seu pois sm toso ds
férias, e Julfan Nogueira, dlplo*
mata uruguayo e alto funeclona*
rio da Secretaria da Sociedade
das Nações.

O Sr. Jullan Nogueira «aqui
bastante conhecido e annualmen*
te, «esta 4pocs, transita pelo Rio
com destino a Montcvldío, onde
passa um período de férias,

O "Cap-Arcona" condus para
Buenos- Aires um grupo de tu*
rlstas,

— a*>a ts» t

O "Campana" em ti*
gem para os portos

platinos
Procedente d* Gênova * tendo

feito «-calas pelos portos de cos*
tum*. o "Campana" aportou
hontem à .Guanabara.

Transportou regular numero de
passageiros pom o Rio * condus
muitos em transito, sendo a qua-
s! totalidade em terceira, classe.

o novo" mInistro DO
EQUADOR SAUDA

A IMPRENSA

Um telegramma á A. B. I.
Agradecendo a mensagem que

lhe foi enviada pelo presidente ds
Associação Brasileira de Impren*
ya, o sr. Francisco Guarderas ts*
legraphou aquella associação nos
seguintes termos: — "Agradeço a
sua mensagem de hontem e saudo
na' pessoa do digno presidente da
Associação Brasileira de Impren-
sa. genuína representante do »en-
tiniento nacional brasileiro, que
tanto" tem feito pelas vlnaulaçõcs
espirituais dos povos america-
nos e era particular os meus me-
lhores votos.

Aproveito a opportunidade para
aubscrevsr-me seu attento, atui'

Os entrepostoa cuminuiilcurluni
entre ul, semanalmente, todas as
operações renllmidun, stocks, pre-
«os e mais Informações que pu-
dassem 'favorecer a marcha do
HUas respectivas transuecõeu,

A "Sociedade Exportadores e
Produetores Brasileiros" seria «II*
rígida por um presidente, dois dl*
redores • um Conselho de Adml-
nistração, composto de cinco
membros, todos exportadores, re*
presentando os cinco produetos
mais Importantes de noeaa expor-
tação.

Os entrepostos seriam dirigidos
por. tres dlrectores sendo dois
brasileiros a um estrangeiro, de
nacionalidade do pais onde func-
clonnr o entreposto.

Este dlrector devera ser pessoa
rle aMu competência especializada
nos negócios de importação, no
seu paiz, de produetos slmilarsa
aos nosíns, e conhecer nprofiin-
dudamente oa teus mercados In-
terlores e «toifu« opnrrantfl
mesmos. Quanto ao pcsowil stibal-
terno deve eer necessariamente
em sua maioria estrangeiro, mas
sempre conservando uma boa par-
to de brasileiros.

Temos assim, nss notas prece*
dentes, archltcctadu, mnls ou me-
nos, a organização que nos per-
mlttlmo» aconselhar em substi-
tulção ao projecto Simonsen; mas
falta-nos, agora, ubordur o pqjito
principal que í o de procurar oe
elementos que devt-m dar vida,
Isto 4, o capital para funcclonar
e os lucros para durar e proepe*
rar.

Assim pois, meu trabalho de
critica ao projecto do sr, Slmon*
«en, cujo eaber eoonomlco-flnsn-
eelro merece a minha maior con-
«Ideração — terl finalidades cons-
tructlvss, para ss quaes me per*
mltte chamar a attenção do meu
talentoso antsgonlsta.

O CAPITAL

Dadas as grandes vantagens
que «saa organização traria aoa
nossos exportadores e produetores
de matérias exportáveis, não nos
parece difficil encontrar nesses
mesmos metes o capital necessário
para seu funecionamento. Esa*
capital não necessitaria ser ex*
cesslvo na primeira etapa da so-
ciedade. Bastaria ao nosso modo
de vêr, uma somma realizada, de
6.000 contos: mil contos para o
funecionamento da sede central e
o restante para formar o capital
dos seis primeiros entrepostos a
crear no começo das operações,
distribuído esse capital segundo
a Importância de cada um dos
referidos entrepostos. Assim, por
exemplo, asslgnar-se-la um capl-
tal de mil contos para cada um
dos entrepostos de Hamburgo,
Havre e Nova Tork o de selecen*
tos psra cada um dos entrepos*
tos de Barcelona, Gênova e Ingla*
terra. Esse capital que parecera
pequeno a, primeira vista, não o
i na realidade, sé sé tem em conta
que aa vendaa se fazem a 30 dlar,
isto é, papel éxtro-eurto que serft
facll de descontar, a juro mínimo
(2 % annual), ém coso de ne<
eessidade, e por outro lado o facto
de terem os entrepostos 90 e mal*
dins para levantar os saques de
seus commlttehtee.

As acllvlil idt-H
por esta capital; com destino 4
nani o publico. A» puns agita*
ções silo todu» nos baatldores.
l''elto o uceordo no Rio Cirande
tio Sul, roullzuiios cm Petropolis
entendimentos prévio» eiitre ò
presidenta du lteiiublles e os go-
vernailores do Minas e do São
Paulo, com a ssslstoncla <lo ml-
nistro da Fazenda, cada qual to-
mou o aeu rumo levando o pro*
•gramma a cumprir. Dentro em
bravo, apoa o Carnaval — diga-
mos, — ss coisas talves se escla-
reçam'. O governador do Rio
Grande do Sul aqui estará até
o dia 50. Os da Bahia e de Per-
nambuco também vlrüo a esta
capital. Ao regressarem, todoa
Irão íu.flclentemente instruídos.
He por ahl um grand» niyste-
r!o. O sr. João Neves, antes de
Ir pare o sul, eatev* *m Petro*
polis numa longa'conversa-com o
«r. Getullo Vargas. O sr. V1J
cento r.Ao lia mnls de quinze
dias largou o sou ministério e
te foi para SSo Paulo, J não ee

dos l asliendo qunndo voltará ou mes-
mo se voltara. O sr. Antônio
Carlos recolheu-se a um sitio no
Alto da BOã-Vlsto e de lá sô site
pnn» subir de vez em quando n
serra da 1'etropolls, B' sõ o que
h«.

VAE A'S ÁGUAS
Segue hoje para Poços de

Cittdiis, afim de fazer uma esta-
ção de águas, o sr. Cunha Mello,
l* decretaria do Senado.
DIZ O SR. VALLADARES QUE

MINAS SEMPRE ESTEVE
COM S. PAULO

A corporação no fiscis- q combate ad analphabetismo
mo e na edade média

Com » Revolução Francera, Em palestra que tivemos i com o
Gustavo Artnbnlst o Intein-

Siio Paulo, 4 (Havas) — In-
terrogado nft gare, de passagem
por esta capital, com destino ;
estação de repouao, o sr. Beno-
(llt-to Valladares. governador de
Minas Geraes, declarou, a pro-
poslto da suecesaão presidencial:"Nós sempre estivemos com os
paulistas."
DE PASSAGEM POR S. PAU-
LO O GOVERNADOR DE MI-

NAS GERAES
Silo Paulo, 4 (Havas) — Che-

gou a esta capital, pelo "Cruzei*
ro do Sul" o governador Bene*
dlcto Valladares i O chefe do go-
verno mineiro foi recebido na es*
tação por todos os secretario* do
Estado e pelo representante do
governador Armando de Sailes
Oliveira.

A's 11 horas e 15 minutos o
ar. Benedlcto Valladares embar-
cará para Poços de Caldas.
A INSTALLAÇÃO DA CAMA
RA MUNICIPAL DE PORTO

ALEGRE

• ítnS.
poste que lhe, íoj twjííaflo. _9 &r 11» • admirador, (a) F»»çl*eo

mrdere... ministro do Equador''.

OS LUCROS .,

Os lucros dos entrepostos pro*
vllram dè:

s\y "Bas commissões -de vendas
è'jiirps' á perceber do conituit.-
tentei

b) Do desconto antecipado dos
saques de seus committentes;

c) Da subvençãq concedida pelo
governo dò Brasil a cada um dos
entrepostos.

O APOIO OFFICIAL

O apoio ofílclal deverá ser dado
â sociedade na fôrma do uma
subvenção aniiuai para cada um
dos Seis primeiros entrepostos.
Esta subvenção seria concedida
a tlulo de "primas a exportação"
e auxilio ft propaganda 

'(salão de
exposição, etc.) a que nos refe-
rimos no começo; auxilio que po-
derla ser da ordem de 500 contos
para cada' um dos entrepostos
mnls Importantes, e de 360 con*
tos para os ds Importância se-
cundarla, por um praso não In-
ferlor a cinco annos, Podendo
entretanto o governo deante de
resultado negativo, suspender a
subvenção depois do terceiro anno.

Não carece ponderar a neces-
sldade dessa subvenção, sem a
qual seria difficil encontrar os
capitães necessários para lançar
_ sociedade. Além disso, o gover*
no concedendo essa subvenção se
collocarla dentro das normas de
innumeros palzes que estimulam
o escoamento de sua producção,
dando primas de exportação que,
nalgnns casos, vão até 10 % do
valor total do produeto expor-
tado.

A organização que orâ tenho
_ satisfação ds submsttsr ao jul.
gamento das classes interessadas,
seria, se fosse levada ft pratica,
artléulsda a um systema de co-
operatlvlsmo de producção que as
adaptaria especialmente ft nossa
economia, e do qual tenclono oo
cupar-me num próximo artigo.

Joio Barbará
m_ ft tm

Um observador optimista
das realidades inter*

nacionaes
iVovo Tor*-, 4 (Eapsclal) — O

sr. Hlroshl Salto, embaixador do
Japão junto ao governo dos Es.
tadoe Unidos, em discurso pro*
nunclado durante o Jantar que
lhe foi offerecido pelo conselho
norte-americano do "Centro Me*
dlop Internacional de São Lucas
d* Tokto", declarou que estava
absolutamente convencido de que
nunca surgiriam acontecimento»
de natureza política susceptíveis
d* levarem ss frotas norte-amerl.
canse nlpponlca a combaterem
uma contra outra.

O orador accentuon que não fn-
lava na qualidade de diplomata,
mas franca e seriamente, como
observador das realidades inter*
naclonaes.

Frisou, em particular, que não
havia nenhum problema Impor-
tante a resolver entre os dois
paiaes, mos ad contrario oram
numerosas as questões que soll-
oltavam uma acção commum dos
dois povos em prol da causa do
bem-estar ds toda a htrmanl*
dade. m» assa t*
Borah quer ser candidato á

presidência dos Estados
Unidos 

'

Washington, 4 (Havas) — O
Senador Bdrah, representante do
Estado de laaho, declarou qua
procurar*, ssr designado cândida*
to ft próxima ejalçao presidencial
nele partido rspubUesno--

Porfo Alegre, 4 (Havas) —
Installou-se, perante grande os-
sistencia, a Câmara Municipal de
Porto Alegre. Foram eleitos pre-
sldente e vlco-presldcnte, reine*
ctlvamcnte, os srs. Jayme Costa
Pereira e Pereira Filho.
O SR. FLORES DA CUNHA

VAE A URÜGUAYANA
'Pocfo Alegre, 4 (Havas) —¦•O

governador Flores da Cunha vae
passar oito dias em Urüguayana,
de onde regressará afim de em-
barcar pata o Rio. O governador
do Estado pretende chegar á ca-
pitai da Republica até o dia SO
do corrente.
TUDO BEM ENCAMINHADO

— DIZ O SR. ANTUNES
MACIEL 't'' •/

Porfo Aíefiire, 4 (Havas) .—
Embarca hoje, para o Rio, de
avião, o sr. Antunes Maciel, dl*
rector do Banco do Brasil. O ex-
ministro da Justiça conferenciou
demoradamente com o governa-
dor Flores da Cunha.

O sr. Maciel Júnior Interroga-
do a respelW da questão do re-
oolhlmento dos bonui do Estado
declarou que tudo estava bem
encaminhado.

O SR. GABRIEL PASSOS
CHEGOU A BELLO

HORIZONTE
Bello Horizonte, 4 (Do corres*

pondemto) — Informa um ves
pertino que o sr. Gabriel Passos,
hojereliegado a esta capital, pelo
expresso do oeste, fora chama-
do pelo governador Benedlcto
Valladares afim. de oecupar um
cargo tle projeoção na capital da
Republica.

Ouvido a respeito, o ex-seere*
tario do Interior do Estado de*
clarou que tal noticia carece de
fundamento, pois estft de regres*
so a Bello Horizonte depois de ai-
guns dias de repouso em sua cl*.
dade natal.
OS LIBERTADORES E REPU-
BLICANOS VAO REUNIR-SE

EM CONGRESSO
Porto Alegre, 4 (Havas) — Em

reunião conjunta com os proceres
libertadores o sr. Raul Pilla
combinou as bases do congresso
próximo. Na mesjiia época se re*
realizará no dia 6 de abril
próximo. Na mesma época se re*
unira o congresso do Partido He-
publlcano.

O sr. Raul Pilla passou a pre*
Stdencla do dlrectorlo ao sr. Ba*
ptista Lusardo, mas como este
segue, até sabbado próximo, para
o Rio, paasarftocargoao er. Flr-
mino Torelly.
O SR. ARMANDO DE SALLES

E A INTERPRETAÇÃO DO
SEU DISCURSO

São Paulo, 4 (Havas) — Du'
rante a viagem ao Interior, o sr.
Armando de Sailes Oliveira, re«
uniu no seu vagão, os represen*
tantes da imprensa, aggregados
ò comitiva, e fez-lhes algumas
declarações.

No tocante & sua ultima estadia
no Rio, limitou-se a deolarar que
a viagem fora magnífica. De*
pois, manifestou-se satisfeito pela
maneira com que o povo paulista
recebeu, em 25 de- janeiro, aa
classes armadas. Interpelleds
ainda sobre o discurso que profe*
riu no Theatro Municipal, sau*
dando as forças militares do paiz,
o si. Armando de Sailes OHvel-
ra declarou textualmente: "E-me
grato afflrmar que o pensamento
do meu discurso foi perfeltamen-
te Interpretado pelos homens das
elites do paiz,"
O GOVERNADOR DE MINAS

VISITOU O SR. SALLES
DE OLIVEIRA

São Paulo, 4 (Do correspondeu-
te) — De passasem por esta ca-
pitai, rurno a Poços de Caldos,
esteve cm palácio, em visita de
cortezla ao sr. Armando de S»l-
les Oliveira, o sr. Benedlcto Vai-
ladares, governador de Minas
Geraes.
O REGRESSO DO SR. BA-

PTISTA LUSARDO
Porto Alegre, 4 (Do correspon*

dente) — O sr. Baptista Lusar-
Co resolveu abreviar o seu re*
gresso ao Rio, nara onde embar-
cara no promixo sabbado.

O MAJOR BARATA E A
SUCCESSAO

(ioyania, i (Do correspondeu-
te) — De regresso da velh*. ca-
piul, onde foi lnapsecionar á

' eotntia-ü-la do 4» *.: O; Sil

eatão. aqunrteladn, .-lieiiou a e>tn capl-
tal o major Magalhãe» Onratn.
ex-interventor.; federal no Pará e
commnndnnte daquelle batalhão.

Falando aos Jornnos, fez lm-
iKiriuiitr.fi •ídularai.-rk-H cm torno
da futura -.necessito proslfloijolo*
dn Republica,
0 SR. FLORES DA CUNHA

VIRA' AO RIO ANTES DO
CARNAVAL

Porf» Alegre. 4 (*>o correspon-
dente) — Depois de rápida ex*
cursio pelo Interior do Estado.
pois o general Flores dn Cunha
tenclona visitar as suas proprle-
dades ite S. Jeronymo e Uru-
guayártrt, s ex, viajará pnra o
Rio, end* devera, encontrar-se
antes do Carnaval.
RECONDUZIDO AO SEU CAR-
GO O PREFEITO DE PORTO

ALEGRE
Porfo Alegre, 4 (Uo corres*

tiondente) — O major Alberto
Bina foi reconduzido ao cargo
in prefeito desta capital, tendo
prestado õomproniísBO perante o
sr. Darcy Azambuja. secretario
do Interior.
A CASSAÇÃO DO DIPLOMA

DO SR. LUIZ GUARINO
O sr. Armando Prado, no pro-

cesso referente & cassação do dl-
polma do deputado ft Assembléa
Fluminense, assim opinou:"A União Progressista Fluml-
nense, por seu delegado, dr. Ra-
mon Benlto Alonso, pede a cassa-
ção do mandato do deputado Luiz
Guarlno, da Aaaemblla Conati-
tuinte do Estado do Rio de Ja-
neiro, allcgando não ser elle bra-
sllelro nato e catar assim trans-
gredtndo o artigo 3, paragra-
pho 1' das Disposições Transito-
rloas ds Constituição Federal.

Pora autorlsar a argulção, jun-
ta aoa autos umo prova docu-
mental.

Bm quasl todas as peças, dessa
prova, porém, o que se encontra 6
a attestaçao de que Luiz Gua-
rlno é brasileiro.

£ o que consta do documento
de fls. 5, que é uma certidão ex-
trahida dos autos de habilitação
psra casamento civil de Luiz
Guarlno, mediante justificação que
foi julgada por sentença a 6 de
maio de 1914. No mesmo sentido
estão os documentos de fls, 8,
datado de 1910; fls. 11 datado de
1933; fls. 12, datado de 1935, A
estes papeis, o Impugnado ac-
crescenta oa de tis, 52, que 6 de
1911, e fls. 53, datado de 1919.
e mais o do fls. 67. que ê tam-
bem de 1919: os de fls. 69 e 64,
respectivamente, de 1919, 1927,
1930 e 1933. Em todos elles se
affirma quo Luiz Guarlno é bra-
sllelro, pois nasceu em Sorocaba,
no Estado de São Paulo.

Não me impressiona a dltfe-
rança na declaração do anno em
que Luiz Guarlno nasceu, pois
nisso vejo simples erro perfeita-
mente explicável por parte de
quem, como acontece com milha-
res e milhares de pessoas, no Bra-
sil, não tinha o seu nascimento
averbado no registo competente,
como ficou demonstrado pela cer-
tidão negativa de fls. 13 e 14.
Assegura o requerente que, para
matrlcular-se na Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, o dr.
Liilz Guarlno exhiblu publica for-
ma falsa de um diploma de phar-
macoutleo que não lhe fora expe-
dido: pela Escola de Pharmacia, e
Odontologia d'0 Granbery, de
Juiz de Fora, Minas Geraes. O
impugnado, porém, offerecetl, com
a sua defesa, o original desse di-
ploma que 6 de 1913 e consta que
o seu titular nascera em Soro*
caba.

Resta, porém, o documento de
fls. 15, contendo uma declaração
datada de 1910, declaração ambi-
gua, ê certo, ae tomada Isolada-
imente mas que deve ser estudada
no conjunto das provas offere-
cldas e que foi suficientemente
esclarecida no arrozoíido do dr.
Luiz Guarlno, a fls. 47, n. 5.

Nestas condições, opino no sen-
tido de se Indeferir o pedido de
cassação de mandato. Ainda mes-
mo concedendo que a hypothese
se reveste de duvida, sou pela le-
gltlmldade do mandato.
NAO HAVERÁ' CONFEREN-
CIA EM POÇOS DE CALDAS

São Paulo, 4 (Havas) — Nas
suas declarações á Imprensa, o
sr. Benedlcto Valladares, gover-
nador do Estado de Minas, des-
mentiu a versão de que cogitasse
realizar uma conferência em Po-
ços de Caldas, reunindo os srs.
Flores da Cunha e Getullo Var-
gas.

Depois da sua chegada, o sr.
Benedlcto yallsflàres" dlrlgiu-se
aos Campos Elysêos, onde confe-
rendou-demoradamente com o sr.
Armando de Sailes Oliveira, nada
transpirando sobre os assumptos
tratados.

As 11,40 o sr. Valladares se-
gulu viagem para Campinas, onde
ohegoiv fts 8,30, sendo recebido
pelas autoridades munieipaes e
políticos. Depois de percorrer os
pontos plttorescos da cidade, o
prefeito offereceu-lhè um almoço,
findo o qual tomou um automóvel
para concluir a viagem até Poços
de Caldas.
VOLTA-SE A FALAR EM AC-

CORDO NA POLÍTICA
MINEIRA

modificado no fundo e tm forma ,jri „,.„,..
o Hyatemà político e goclal antigo,»Gonte e H,;tivo presidente da Cru*
dewipparoci-iii as Corporações, já zana Nacional de Educação, ouvi-,
tnlilo decadentes. Inicia-se a li-mios, com prazer, os planos que
vre cuncoi-ioncla, tjegundo a quul en„ tem era mente para o com-
c trabalhador, sujeiio' fts leis da bote ao antilpliabetlsmo nri Brasil.
Offerta o da procura, (leou redu-; j-' ,,m grande problema o ua
zldo a slinplvi. mercadoria, reaul-1 educação do. nosso povo. O Bm
taiiilo o uu« Uiasale muls tarde, Ui| oçonpn, na porcentagem
cui» taxou, chamou a iei úc —-•-¦—¦—.
bronze.

A llbt'rdiid<.> du ouumierulo acar
rolou, na-stia emenda, a liberdade j damos «baixo
do tmbulho, liberdade essu, que

de
snalphsbeto*, logsr vergonhoso
entra ns nações do mundo. Para
se ter umn idéa do que isto seja,

demonstração, em

Bello HorhOHte, 4 (Do corres-
pendente) — Em sua secção de
política, um vespertino tece com-
mentarloe sobre o propalado ac-
cordo na política mineiro.

Assim t que Informa o alludldo
órgão que, no caso de vir o ac-
cordo, o P. R. M. exigirá que
sejam respeitados os mesmos pon-
tos de vista que foram suggerl-
dos so presidente Olsgario Ma-
elel quando foi fundado o P.
S. N. Duas secretarias tlcarlas
sob o controle político dos muni-
oiplos onde a facção bernardlsta
obteve a maioria nas ultimas elel-
ções, sendo concedidos outras
vantagens ao partido.
O GENERAL ESPIRITO SAN-
TO CARDOSO VAE ESCRE-

VER SOBRE A REVOLUÇÃO
DE 1932

São Paulo, 4 (Havas) — Esteve
em São Paulo, tendo partido para
Caçapava, o ex-mlnlstro da Guer-
ra, general Espirito Santo Car-
doso,

O "Diário Popular" Informa
que o general Espirito Santo es-
teve colhendo documentação of-
flcial para Incluir nums obra de-
dicada ft revolução constltucio-
nallsta de 1932, traçando-lhe as
origens e pormcnorleando os eta-
pas do seu desenvolvimento era
tres mezes de operações.
VEM AHI O SR. JOÃO NEVES

Saiito», 4 (Havas) — O depu-
tado João Neves pasaou de bordo
do "Itapage" para o "Aratlmbô",
seguindo'viagem fts 16 horas.
ELEITO DELEGADO ELEITOR

S. Irúte, 4 (Do correspondente)
— A Associação Maranhense .de
Imprensa elegeu hontem o sr. Ma-
noel de Moraes Rego para. eeu
dtlsgsdo eleitor para. a escolha de
reprejenuçio clasrist*, no At*ejn-
MU legislativa.-

produzindo.etfdto contrario ao
qu» Idealizai um, errônea mos sln-
ceramonte, oo plilloaophos da
granai, revolução, gerou a escia*
vltião econômica do traballiodor.

Nos primeiro» tempos, a esoo-
Ia elástica, liberal, eom o aeu lols-
«z íalre, lalBsez posser e o seu
Estado gendartne, floresceu, jus-
tamente na «peca do "enricbls-
aez-vous", de Luiz Phillppo.

Depois, surgiu a reacção. Os
aoclallstas deixaram de ser uto-
picos. Man Inclua no seu vasto
progra-nuia de renovação política
o proletariado universal. B com
essas influencias poderosas, seja
da corrente da direita ou da es-
querda, o Estado Intervém, prl-
melro tímido, depois enérgica-
monte, na iniciativa privada.

Justamente naquella época, em
que se chocavam a corrente não
Intervenolonlsto, em decadência,
e oa partidários do intervendo*
nisino, Soro! e outros, um século
apôs a Revolução de 8», lançam
as bases de um novo systema
corporativo, bem differente, con-
tudo, dns velhas 6 plttorescas
corporações dos tempos de
Ethlenne Boileau, como a pratica
confirmaria, àepols, na Italla..

As corporações medlevaes to-
ram um produeto da época. Sur-
giram porque surgiu o officio.
Foram o organismo de defesa que
os próprios trabalhadores institui-
ram para seu trabalho, sem a in-
flucncla do grande capitalismo.
Se alguma Instituição moderna
pudeie ser comparado com o cor*
poração de officio seria, talves, o
syndicato mlxto de empregados e
empregadores nas pequenas ln-
dustrias, se a elle tosse outorgado
o monopólio de commercio.

A cellula do trabalho medieval
foi a offioina; o orgoo tol o cor-
porõçoo.

A corporação, come elemento
de associação trabalhista, foi uni-
ca, na Edade-médiv Acima delia,
nada; abaixo, aõ o Indivíduo, en-
cerodo como trabalhador, tosse
mestre, operário ou aprendiz. A
corporação era independente, den-
tro da cidade; dictava as normas
de trabalho: fixava os preços de
venda; distribuía Justiça entre
patrões e operários; exercia, en-
globadamente, as funeções hoje
exercidos pelo Estado, pelos syn*
dlcatos, pelas federações, pelas
confederações e pelos corporações
fascistas.

A corporação Italiana efterece,
no entanto, outras modalidades.
Apezar de ser, como a corporação
medieval, uma Instituição mixta
de empregados e empregadores,
differenela-se delia profundamen-
té, tendo apenas, apparentcmente,
um único ponto de contacto: a
solidariedade profissional e a
harmonia doa classes produ-
c toras.

A corporação medieval t um
órgão eminentemente econômico;
o corporativismo fascista além de
ter a funeção econômica, é, so-
bratudo, um organismo político,
que répelle o democracia — o que
Portugal não quis vêr, quando o
adoptou, cm parte —. por ser
Inócuo sem a dlotadura. A corpo-
ração do século XIII é uma instl-
tulção dentro do Eatodo; a tas-
clsta é o Estado, pois. tem como
principal objectlvo coordenar, se-
não fundir, os forças econômicas
da nação Italiana. E nlo estamos
longe de vel-a substituir à Coma-
ra dos Deputados, como previu,
em 1932, o ar. Mussolini, preço
nlzador do queda do capitalismo •
do íodaliemo, a quem a Câmara,"organismo anachronlco", nunc?
foi particularmente aympathlca.

Repellindo a concepção mansls-
ta, de que o desenvolvimento hú<
mano tem seu fundamento' na
luta de classe, o fascismo parece
querer vêr o Historia como uma
luta ie capacidade* lodass, o que
Implicou a creação das corpora*
ções como elementos constltutl-
vos do Eatodo. Assim, "o Con-
selho Nacional dos Corporações
definiu as corporações como o
Instrumento que, sob a égide do
Estado, realiza a disciplina inte*
gro), orgonlco e unitária das for*
ços producüvos, em face do des*
envolvimento da riqueza, da for*
ça política e do bem estar do
povo italiano" (Assembléa Geral
do Conselho das Corporações —
ordem do dia adoptada pelo as-
sembléa, em 13 de novembro de
1933, e apresentada pelo sr. Mus*
sollnl, ministro das corporações).

As "funeções especificas das
corporações são as de conciliação,
consulta eom caracter obrigatório
noa problemas de motor impor*
tanda e por Intermédio do Con*
selho Nacional dos Corporações,
os de editar leis reguladoras da
actividade econômica do Na-
ção.» (Idem).

Assim, a corporação não ê ln-
compatível com o syndicato, como
eerla a corporação medieval, por
eer, em foce daquelle, uma orga*
nlzação congênere. A corporação
fascista seria antes um super*
syndicato, ft testa da organização
sconomlca Italiana.

O primeiro grão da associação
trabalhista, tia fazclq, 6 o syndl-
cato fascista, unlco existente no
Italla. porque, como afflrmou ca*
tegoricamente uma das motores
personalidades do partido e do
governo italiano ao Senado, o syn-
dlcoto faaclsta 6 o unlco susceptl*
vel de reconhecimento, o que ..im*
plica necessariamente o desappa*
reclmento da liberdade syndical.

Sem pluralidade syndical; basta
que 1(10 dos empregados do local
se colliguem para formar um
syndicato, polo para o chefe do
fasdo bosta "uma minoria epe-
tarla consciente, capacitada dos
necessidades áa discipline, naolo-
nal" para resolver o problema.
Observa Oeorges Bourgln que"o chefe do fascismo Italiano estft
de accordo, nesse terreno, eom
os theoricos do boiehevismo".

Mesmo com uma minoria de
10 % da classe operaria, qual
quer contrato collectlvo de traba-
lho, base e preoccupaçao cons-
tante do fascio, que ví nella a
paz entre as forças produetora*
da nação — capital e trabalho —
qualquer contracto, feito pelo
syndicato, obriga a todos oa tro-
balhadores da profissão.

Acima do syndicato fascista
está a federação fascista, «
acima desta a confederação fos-
clsta e, no fim a corpcvaçãc, fos*
data, órgão mlxto de emprega-
dos e empregadores, dirigido por
representante do governo.

Pode-se definir tt corporação
Italiana como o orrfe eeonoml-
co-trabolhlsta que, cerresponden*
do a determinado grande ramo
do producção, e tendo como mem-
bros componente* empregados e
empregadores representando, em
ígua. numero, os dlversoa effl-
cios, dirige, como membro do
Conselho Nacional das Corpora-
ções, a vido econômica do Nação,
e isoladamente coordena © ry-
thmo da respectiva preâueçlo que
repreMnt».

i'oieCf
Perco» Ini/cm

do
oaaJp-tflfceloi

Egypto «.1
índia _
China '¦'. JJ.
Brasil <M
Portugal »8
Ceylfto ,: .7 .....;...... 6«.8
Guatemala 6-'
Hespanha Mj
Colombta ...... 60
Grécia . . . -
são Domingos
Cuba . . . . .
Equador . . .
Chile . . . . .
Yugoelavta . .
Bulgária .- . .
Llthuanla . . .
Rumsnia . . .
Nicarágua . .

57,2
55,3
52,4
50
4Í,7-4»
44,6
44
47
40

%
%
%

%

numero, das porcentagens d» llle.
trados. Os dados foram publica,
dos pelo "Brazlllan Business" e
extraídos da Encyclopedla Moder-
na, edição de 19!)4. Cftlloeamos oa
numero» em ordem e dividimos em
doiR grupos. O primeiro grupo
estft em ordem decrescente o
mostra os. palzes onde a perceh*
tngem é vergonhosa. O segundo'
em. ordem crescente o mostra as
nações mula civilizadas cuja per-
centagem é mínima e quarl
nenhuma.

Vercattogim
Ptief* em

tinalphabttoi

0,01 % 7
0.08 % ,
0.02 %

Suécia

e Escoria

Noruega e'
AUemajilta
Dinamarca
Suissa . .
Hollanda
Inglaterra
Finlândia
Estimula ........
A uetrla  . .
Estados Unidos . .
Neva Zelândia . .
Canadá .....
Tcheco-Slovaquia .
França ......
Bélgica ......
Irlanda . . ...
LatvlB . . . . . .
Austrália .....
Terra Nova . . .
Hungria e México
Japão e Rússia . .
Venezuela
Italla
Costa Rica . . •
Argentina ....
Uruguay ....

0.10
0,ÍO
0.30
1

4.S '
4,17
B.1 '
7.7
M
9,3

11,9
13.S2
15.;
O'* -

sã;oé
25
2.7,9

117,9
39.S

Nesta demonstração as pereen-
tagens são sobre todas as edades
eom excepção da Argentina que
foi -calculado com os edades de 6
o 14 anno»; Canadft e Cubo cuja
percentogem foi calculada de 10
annos pnra cima e Estados Uni-
dos e Costa Rica tampem calcula-
da de 9 annos para cima.

Como se vé o Brasil .estft col-
locado em meio de pnizesícolonlas
ou de palzeB atrasados, ;com ex-
cepçâo de alguns qúe ;,j deviam,
tombem, estar no segundo grupo,
o que não nos cabe aqui com-
mentor. . . ¦

Entre os palzes. acima devemos
destacar a Italla e o íapão. que
ho alguns. annos. atrfts.. tinham
multo maior porcentagem e que
com campanha idêntica á que se
move actualmente entre nds, con-
seguiram optimos resultados es*
tando, hoje, em situação li-vejo-
vel era relação ao anolphabe-
tlsmo. ,-. í

Mas, passemos a relator os
planos de acção do dr. Gustavo
Armbrust.

Como se sabe, pretende a Cru-
znda Nacional de Ed,ucacão crear
escolas em todo o pais a exemplo
do que jft ee tem feito aqui e
em São Paulo. Deverft Ser crea-
da uma escola, pora Iniciar, em
cada município brasileiro, pedln-
do-se, pora isso, o concurso de
todos os. prefeitos munieipaes.
Estas escolas custeadas , pelas
respectivas prefeituras acçeHarâo
alumnos de qualquer maneira:
descalços, rasgados, de accordo
com as possibilidades de cada'um.
Serão "mobilizados'* Voluntários
psra a guerra no analphabetismo:
coda voluntário tomai* à seu cor-
go ensinar a lêr a quantos anal-l

pbbetos fõr possível. Plano ampld
de combate serft feito por Inter.'
niedlo dos meninos que estudam,
com prêmios. Os collegios serão
encnbeçodos pelo Collegio Militar';

Além disso, pretende o "tv
Armbrust reunir no proxime
II Congresso Nacional contra *•
Analphabetismo. que se realizar*
em setembro do anno corrente ne
Rio de Janeiro, todos os prefel-
tos munieipaes para discutirem,
em conjunto, os plánoa de acçl»
e para que cada Um tome o seu
cargo, com a melhor boa vontade,
amparar e transformar em res*
lidade esta obra dé grande valor
educadonsl.

Como se. vê éum projecto bem
urdido e que" colher», certoments,
os seu» ín-tòsi

¦"'•*,*•'.*

' A campanha.da Crusada Nado.
nal de Educação tem sido ampa.
rada —• e não podia ser. de outra.
maneira. — pela Imprensa bra*l-
lelra ;4ue lhe tem dado a maior,
publicidade. O radio também adlie.
riu a este grande obra de eanea»
mento moral do.nosso povo. Ou-
vem-se Sempre annnncios pelo
radio para que se auxilie a cora-
bater o analphabetismo.

Era mister que a Imprense,
brasileira, de combinação com a
Cruzada Nacional de Educação, f I-
sesae uma série de annuncloa in*
clelvoa chamando os cidadãos
brasileiros que sabem lér para o
"exercito , dá luz", isto é, ,para
Junto daquelles que vão combater
o-analphabetismo. 7 , . '

Alvarus de Oliveira
idt ActS. Livre St Lttni)

Actds do presidente
daRepica

Decretos na pasU dâ Justiça
O presidente da Republica as-

algnoU oa seguintes decretos:
i Na pasta da Justiça

Nomeando o escrevente jura-
mentado Scevolá de Senna para
servir Interinamente o officio de
escrivão da sétima preteria cível
durante o impedimento do ser-
ventuárlo effectlvo. :

Promovçndò, na Imprensa No-
, clonal, a auxiliar de 2* classe, os
de terceira José Antônio do Couto
Filhe, Oswaldo de Magalhães,
Ràphaet Leite de Vaseoncellos,
Ro/endo Francisco das Chagas e
Sylvio Armando da Cunha,

Concedendo aposentadoria, a
Franolseo Miguel guarda civil de
segunda dosas e a João Teixeira
Mesquita, servente da secretaria
do COrte, Suprema.

Concedendo ao marinheiro da
Armada Théodorico de Brltto, ft
medalha de dlstlncção de segunda
classe, por ter, num gesto de' des-
prendlmento, salvo a vida de
João de Oliveira Pantoja, opren-
diz do Arsenal de Marinha do
Earft, quando estava' prestes ft se
afogar no rio Guamft. naquelle
Estado, ao saltar da ponte de
atracação para bordo de um
navio.

Conoedendo reforma na Polida
Militar, oo capitão Joaquim de
Sousa Martins, eom' os venclmen-
tos Integrses desse posto e a
graduação de major; os cabos de
esquadra Laudellno Júnior Ser-
tanejo e Fellpps' Lopes' Quinta-
nllho: e os soldados Carlos de Al-
contara Reis. Melchiodee Fran-
cisco Pereira, Nelson Herberto
Madureira, Luiz Justlnlano Ma-
chodo, Miguel Gomes da SJlva e
Pedro de' Souza j*. 

¦__

Conferências no Minis-
terio da Fazenda

Conferenclarom hontem com o
ministro do Fazendo os srs. Hen-
ry Lynch, representante dos ban-
quelros Rothschilds; Leonardo
Truda S Alberto' Boavlsta, presi-
delito e. dlrector in Carteira,.Dun-
bial do Banco do Brasil; Ricardo
Xavier da Silveira, presidente da
Caixa Economtco; Emlllò Frede-
rlóo Dlehl; director presidente da
Predial Sul America S. A.: se-
nador Waldemar Falcão, Souza
Mello, presidente' do Dópartamén-
to Noolorial do Café; Roberto
Sampaio e Arnold porre ft cia.

Para a mensagem do
presidente e o relatório

do ministro -ia Viação
O ministro da Viação enviou

circular ás repartições que lhesão subordinados, no sentido de
lhe serem remettidos, o mais tar-
dor até o dia 15 do corrente mes,os dados necessários para o con-
teccão do mensagem do presiden-te da Republica, até 31 do mez de
março próximo, impreterlvelmen-
te, as Informações paro. o relato-
rio do aeu Ministério.

«SI ItSI —RliP
PAGAMENTOS

NO THMOTJTtO RACIONAI, — KaPtfidorlt 4o Tbetouro serio paga* bole.ta ttsalnttt tolhi» Ss rjutrto 41a ntil:
Mlnlitttlo 4a Ju.ttc* — EkoIi 18 deNovembro, otflcUtl fie Justiça.Mlni-ttrio 4a Fuea4a — Empresadosem dl.peatbllldafc.
Ministério 4. Edaciclo e Saúde Publloa — Escola Peb-tecbnlct, ficoldadedt üdontolo-it. Utett— -Vtace.lâo Bra».
Mloltttrlo do Trabilbo — Darsrta-mento Xíclonit do Trabtlbo, Deporta-

mento Xtctoitl do PoTonmento. Is.tituto
dt Teckooloftt.

Mlal.t.rlo 4a Atriealtura — Btrri-o
do Fomttito 4a I-reduccio Vegetal, St*,rijo dt Delata Stàltarta Ve-ettl, ferrl.eo f Irrlrado. Hiflar«it*m«ate • Colo.oi-t-.-So. St-rlC» di rtaatultau» SwtlM
«a -P-intai Xtxttlt.'-• «iLi.t.rlo «t Vitela —. Isumtorlt

tttttil 4ti Ettridii t latptcterlt 4*
Obrai oontra-ti Seectt. • .

Mtoltterto-do Exterior — Coieo dlpt».
ottteo • contaltr, tm dUpoaiblHdtd»..

MA PB-STEITD8A — terS» MM.
boje, aa tefirlntt* folbatl . . i. -_;

Ka li aecolo — St-tctorlts 4* Ktet*.
U, Betptta t Tonitda d* Omtti, TJ».
«ouraria e Contadôria Gertl, no tulclrt
19, « pentloiitBtii, no'sulcbet 13. :i

Ka 3t. aecplo—-. Ptltoal -optrtrio *t>
metdo: Departamento do Eduoacio (•**]
venft»), livro WTi. «0 *Hlchtt S; Deptrl
tamento do Educaclo (guirdl!») t IU-
tituto dt Educieto, Hvro 106, no rA:
,'b'tt'lO; Edncacio Stcundarli, Oertl 4
Technlca e Entlno 4e .Extenalo (livro
10T), no sjulébet 121 Dltltlo 4» Prwllel
« Apptrellitmentot Escolsret (D, T. it
15.), livro 10«, i» aulebet 4; Fwurt)
dorit dot Peito» dt Vatenda (Urro 101)1
no aulcbtt 6; Departamento dt Conprtl
(ll.ro .103), no «uteíet IS. ' .__^Na 8 seccüo — At stgulmes rtttltiri
çíett Antônio Cardoto do Soou, Andrjl
de Irlnia I» Clt. ltda.. Btnlimln.tohlcH
tmtn, Calcado ft Irmlo, O. M. fllltelrí
Comptnhlt Abbadt Mott I,tdt„ CemM
nhlt Mtnuftctora Flumintntt, wlle*«
Btptltti, Comptnhla Cerâmica Slo Je*
Moilmino QnlnteUt..' ,

NO THIIODBO nAIMniTOSB «j
Serio pagai bojt at folhai dt tuclmt*»
tot do me« de JtneJro, rtlar]*tt ao 4»
dia otllt. DentrUmtnto de Emnbtrltl
Dsrttrtammto «* Stndt Publlet, Initlnv)
to Vacílnlco, Arcblvo Publico t BlWio.
tbtea TJnlvtrtltarla.

LEILÕES

Itiilium-H' ot «tralnttt:
CASA JOSB' OAH*JN — VMlMrtS]

ao dlt S do corttnto. »
A SALfADOBA Mda. — taMritk

¦a dia S do oorranta, ft na FidN I
a. RI.. CASA OAUTBttO — Ptabtrtt, UM»
nbl, S, i avenida Pt tto. a. SS.

DIA AO D. P. E.
Etllo dt dta to Dtpattantnto da Fta,

soai 4o ExtrcltO,: o ttrgtoto Istitit
UjoIs Qirlntella d* Ataeldt t o >óMM«
Jo»t Faria ti* Astredó. . .

policia civil
DO DIBTBIOTO FEDERAL - f*4dt dta, bola, t Btpartlelo Ctaltil o»

Polida, o 3» dtltgado texlliar.

guarda aro.
.;.';,.;;.;. iébvioq faba noit

TJalfor-it s*
Í»tío 4a dlt t I. O. P. — Í»P«*»3

ttnéntt EnMblo de Queirós Filho. +«*¦
liar. Alexandre dt Cunha Caetaiw.

Seetindoi fltcati ít.dla aot írupef -i
Ctntrtl, Alclnot Etcoli, Mtrino; 1° .«*,
R.. Ernttto: 2», Athanatio; 8°. Mtch»;
4ot 4», Brumot 8», Petlt; «». *oll«i
8», C. Bt»i», t S-, Drtullno. - {Ronda gertl — Turmat dt tmlfOl
3», 3» t 4, Turmat dt folft: 1 <t i'.H

POLICIA MILITAR
SERVIÇO PARA BO»,

- Calforma KtU

Superior dt dia, eipltlo limoeiro; #
flcial th dia to Qutrttl fientrtl. cipltlt
Alclndor; medico dt dlt, ctpltío a«-
tor Ctrtaio; medico de proartldie, 1*
tentnlo dr.'- Mtrtla; pbarmteiatK* ca
dia, 1> tenente Cllmico; dtõti.U dt dlt,
:* tenente Go.llngi pratico dt dt». •»''
dtdo Floriano; ronda: 2° tenente tlntl*
do regimento de csTtllirli, 2> tttettl
Trtvsttot, do regimento dt cutlUrU.
!• tenent» Pitrre, db 3" batalhio, e ai-
ptrtnU Lul», do 3» bttalhlo: lnot«^
clUta dt dl», toldido Waldomlro; iu»"-
4» ít Pollclt Central, 3» tentnte SI!t«-
ra (irgtnto Ptrelrt, do 4* btttlW.
gntrda dt Ca>» da Uotdt. atpirtute re-
dro da SIlTt, do 8* batalhio: rotdt Çfptcltt: uttgento» Oleitlno. do 1» t»;
Ho, B. Veiga, do 3* btttlhao, Con.Utl
tino, do «• btUlhlo, *fnremt, do 4* btí
tilhio, Hcdelrot • Paulo, do 9» MU'
lhüo, a Ttribbot. a Agtnor, do 6* htta-
Iblo; wnda dt tmpregidot: urjttl"
Hermogtnat, 4o 8. 8., Genterluo, do J*btttlhlo, Ciailano do íratclmento. « t.
8.. Fernand».. do O. S. A.: luitHW ce
officlal de dia to Quirtel Genet»l. t_
gento Plcbet, do 8« btttlhlo: mu.ltt «
promptWlo, a do 4" btttlhlo: pio*.»so Qutrtel General, 1 wrnet.lro SaJ-
hatilblo; or4na 4 A. P.. soldado! *>
otrtldo, Itttullano * Mtrino.
XOS COBfOS:.

Dia -- No 1* battlhlo, V taa.nte *
Artujo; ao 3* boulhlo, ctpitlo Diria:
uo J» bittlhJo. 1» tenente IwU»; Jj4» batilhlo. 3* tenent* Serei: so JJbtttlhlo, 1» teuentt V. Júnior: » •
batalhio. 2» tenente leite: no reslmo!»
tlerarallarla. capltlo Vicente; to C. »¦
Anilliares, 3» tenente Blctrdo. .Promptldlo — So 1« bat.lhlo, atsl-
rapto Quaresma; no 3° bitilbio, 3* tf
ntnte v/tlmor; no 8* batalhio, 2» teto*
te Rodrlj-itt; no 4« battlhlo. 3* fa*_>
Mtrino-, so S« btttlhlo. 3* ttJt»*t.»
Artredo: so «• btttlhlo. 3* tenwtti~__
aor: so re,-lmtitto ** ct»*lli*la U *••
?t Bl.po,
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CORREIO DÁ MANHA — Quarta-feira, 5 de Fevereiro dc 1930

A posse dos novos secreta- S8SSB
rios do Rio Grande do Sul

QUATRO DISCURSOS E MUITAS ESPERANÇAS

Porfi» Alegre, 4 (Huviw) - Roa-
Ilzuii-se no pnlnnlo do governo a
riosüo do secretariado' rlogiandon-
.,. om presença dus autoridades
civis o militares.

O governador do listado tol a
nrlmelra pessoa a usar da pala-
vra tendo pronunciado um dls-
curso exaltando a slgnlflcaçilo do
•ccoi-dÒ riograndense. Leu em so-
aiilda o seguinte telegramma re-

tdblilo do presidente Getullo Var-

"¦"«BeooDl tolegiminnn tiansmtt-
titulo lei secretariado. Agradeço
Intoniiaçoos para assegurar colla-
boracfio política Kstado. Afie-
ctuos-as saudações,"

Ao terminar a leitura do tele-
gramma, a assistência proroin-
pou em applausos.

Usaram a seguir, da palavra, os
.1-8 Darcy Azambúja, Llndólfo
Collor e Baul Pllla. Todos os ora-
dores se declararam confiantes
nos bons resultados do novo sé-
orrtaiiado e rcafflrmaram os Ilns
¦ noipaes, o caracter administra.
IKÓ e social do mesmo.

V-cerimonia terminou depois do
jni.io «lia. O governador Flores da
funlia recebeu cumprimentos de

jto.íòs os secretários.

rj DISCURSO DO GOVERNADOR

Pcrío Aleí/re, 4 (Havas) — B'.
« seguinte o discurso, pronuncia-
do pelo governador:"Meu senhores — Antes de
enunciar qualquer outro pensa-
mento, é-me grato declarar que
trago a alma engalanada com as
rnals intensas efíusões do cora-
ção. Não se me torna, portanto,
necessário recorrer as faculdades
do espirito para dellas arrancar a
explicação do grande acto. que
acabamos de realizar. Por fortu-
rn, puderam os homens do-Rio
Grande, sob as Inspirações do
mais puro amor as tradições lm-
mortaes, encontrar-sè na .Inter-
cessão dos dlffeiêhtes caminhos
que vinham percorrendo para es-
tabelecer um bom entendimento.
Não desmereceu em nada nas nos-
nas mãos o optimo patrimônio de
dignidade e de gloria que foi con-
fiado a guarda da actual gera-
ção de riograndense». Tenho para
mim que antes se enriqueceu e
tmpllou ao lhe ser Incorporado o
acontecimento que da motivo s
expansões desta hora sem par da
nossa vida. B' que tudo aconse-
lhava a trégua com uma vehe-
tnencla que se poderia Interpretar
como imposição as ameaças e at-
tentados extremistas. O especta-
culo-de violência cruel, a exacer»
bação de paixões, a situação cons-
tante de Insegurança' e lritran-
qulllldade que punham em risco
os Interesses mais vltaes da or-
dem moral e econômica e defesa
ria democracia, cercada' nesta hora
de perigos tão sombrios, estava
a exigir a união sagrada dos ho-
mens bem Intencionados que am-
da não desertam nas promessas
de um futuro melhor. Entre os
combatentes 

'das 
pugnas que f In-

dnram não ha vencedores nem.
vencidos. Por Isso que nelles não
diviso senão rlograndenees e não
devem subsistir nem prevalecer
entre irmãos rivalidades e com'
petições que, se não nos degrada-
vam, eram, todavia, factores ne-
cativos que diminuíam e debill-
tavam a nossa efflclencla de povo
de escíl. Não"ê este, por certo, o
momento propicio para divagar
rnas sim para .celebrar, com Ju
Mio, o congraçamento que ainda

Tia pouco. firmámos com toda'; a'
sinceridade dos,nossos sentlmen'
tos e força das nossas convicções.
Nas iniciativas que me coube-
ram neste passo de tanto Impor-
tancla para a vida política do
Rio Grande, èu me sinto fortale-
cido pelo Directorlo Central do
meu Partido, que me delegou am-
pios poderes para levar a bom
termo as negociações do accordo
com a certeza patriótica que eram
.tão somente os superiores Inte-
resses do Estado e da nação, o
eivo: que visávamos. Sinto-me,
ademais, prestigiado na situação
agora, creãda pelo eminente pre-
sidente dá Republica, o qual, em
resposta a um despacho em que

.lhe communlquei o teOr da lei
que organizava o secretariado, me
dirigiu as seguintes palavras. —
"Recebi telegramma trahsmittin-
do lei secretariado. Agradeço in-
formações e fellclto-o pelas resul-
tados que vae obtendo nos enten-
dlmentos para assegurar a colla-
Tioração doe forças políticas do Es-
tado. Affectuosas saudações,"

O governador do Estado pro-
segue: - ,' ¦

"E' 
ppportuno repetir que o re-

gimen que acabamos de Instituir
não vem ferir, de modo algum, os
princípios estabelecidos pela cár-
ta. magna estadual, cuja estruetu-
ra Ideológica legal é plenamente
respeitada. Dentro desta, sem
transgredir as limitações pela mes-
rna traçadas, esse reglmen nada
taials é que um systema de col»
laboração ampla de todos os rio-
gi-andenses de quaesquer partidos,
não sô na política como ainda na
administração do Estado. Madu-
ramense pensado e Ideado, ao ca-
lor do nosso anhelo de paz e amor
ao torrão natal, o novo reglmen
vem sedimentar o congraçamento
fraterno que se estava Impondo a
todos nôs nesta hora grave da
Republica. Que ao seu Influxo se
Intensifique o nosso trabalho,
avulte a nossa riqueza, se en-
grandeça a nossa cultura e sobe-
jem as demonstrações de perfeito
entendimento e affecto, são os vo-
tos mais sinceros do meu co-
ração."

FALA O SR. RAUL PILLA

Porto Alegre, 4 (Havas) — Na
oceasião da Installação do secre-

tarlndo riograndense o sr. Raul
Pllla pronunciou o seguinte dls-

curnoi"A Installação do secretariado
do Rio Grnnde-do Sul da hoje, com
a constituição do seu novo go.»
verno, unia cabal demonstração
de amor e paz domestica e devo
tamento & causa da democracia.
E' uma grande reforma que se es-
tá tentando, grande e dlfflculto-
sa, porque a nossa, jã longa tra-
dlção de governo pessoal conti-
nuarft ainda a pesar sobre todos
nôs, principalmente sobre os que
têm exercido o poder o a seu exer-
ciclo se fizeram. Não nos basta,
pois, ter instituído na lei .o gover-
no soüdarlamente responsável., Ò
texto que a estabelece será letra
morta se nós, que primeiro, vamos
praticar o systema, 

'não 
nos em-

bebermos fortemente do seu es-
plrlto e não nos dlspuzermos a
vencer todas as dlfflculdades. A
adaptação, de certo, é um gran-
de passo inicial, que Jã foi dado.
E o principal mérito delle cabe
não aos que como eu, na opposl-
ção, sempre propugnaram por es-
sas Idéas, mas sim, ao exmo. sr.
governador do Estado, que, com-
prehendendo ter chegado o mo-
mento de traçar os novos rumos,
não trepidou em fazel-o. Tão ad-
miravel é Isso que ainda hoje, de-
corridas jã varias semanas, ha
quem esteja perqulrlndo os ver-
dadelros moveis do acto, como se
não bastasse justlfleal-o a neces-
sldo.de de assegurar a paz e con-
solidar a democracia que todos
estão vendo a cada momento
ameaçadas. Resta agora a parte
mais penosa e obscura da tarefa
E' o esforço diuturno e constan
te parar qüe a semente, em boa
hora lançada a terra, não se es-
terlllze, e, pelo contrario, germl-
ne, f ronde je e frutlílque. Para
collaborar nesta hora, entre to-
das ingrata, aqui me encontro eu.
Muito mais comrhodo me fora con-
trlbulr antes com' a critica facll
do que com o trabalho árduo.
Mas, embora não me seduzem as
posições; não sou homem que fuja
as responsabilidades. Por isso aqui
estou. Venho ajudar a forjar o
Instrumento do bom governo que
delineamos e temos a obrigação
de por em pratica. Tudo envida-
rei, pois, para que a nobre ini-
ciatlva se realize, plenamente,
quer ria parte constitucional, quer
na parte administrativa. A' con-
secução desta alta finalidade fica
estrictamente subordinada ft ml
nha actuação no selo do conselho
que se Inaugura e na gestão da
Secretaria que me foi confiada,
Temos um roteiro preciso no tra-
tado subscripto pelos partidos rio-
grandenses. Não haverá como nos
transviarmos senão voluntária-
mente. Confio, porem, em que to-
dos nôs manteremos, na altura, as
responsabilidades da hora presen'
te, pára felicidade do Rio Grande
é da Republica."

O PROBLEMA DA DESAPPARECE
FALTA DÁGUA E A tjMA FIGURA TRA*

O TIC-TAC DO RELÓGIO
SÔA COMO UM SINO,

A BADALAR
Ê a insomnia, é a terrível
insomnia, que faz as
noites de 60 horas e as
horas de 120 minutos.

Üm comprimido de
ADALINA age prompta-
mente como um calmante
suave, permittindo um
somno calmo e natural.

ADALI
JbayerV"

QUESTÃO DAS
TAXAS

A população continuará |
a pagar o que já lhe

é còbraclõ
Como se sabe, o ministro Souza

Conta prometteu uma solução ru
plda o definitiva ao problema du
abastecimento duguu a estu eu-
pltul, Por Isso, foi posta de lado
u Idéa dn serviço por administra
ção, ou feito dlrectamente pelo
governo, sendo dada preferencia
ao contrnto da 1'Ii'iuh Dalme, Con
cclçüo & Cia.

Mus, Jo se fulava qui? novtis tu-
xns**seriain impostas' iV população
i< isto nos levou hontem a ouvir o
sr, Souza Costa '.

Disse-nos o ministro da Fa-
zòridá:
- "Ha . um equivoco quanto a
questão das taxas A população
pode ficar tranqullla. pois o preço
de duzentos reis correspondente
ao metro cublco cio iigun é o qüe
terá ide pagar o poder publico
para ser feito o fornecimento ã

'clflade. Por esse fornecimento a1
população pagará o que jâ lhe é
cobrado Isto ê, as taxas devidas.
E continuando a pagal-as, ella
terá água. o que agora não acon-
teco."

AS B0AS'ÍNÍCIÃT1VAS

DICIONAL DO NOS-
SO COMMERCIO

O fàllecimento do sr. Af-
fonso Vizeu

Com a motte do sr, Aífonso
Vizeu perde o commercio dn rtlo
de Janeiro umn do suus figuras
mais representativas, «le honrosa
tradição, e que soube Impoi-so A
consideração e estima pelu sua
opei oslilado o espirito de ooone»
ração om obras'tio assistência so-
ciai, u que so dedicou com plil-
lautropiu c constante dedicação.

Perfeito "gcntlemun", Affonso
Vlzou era sempre acòlhedor, do
Uma ivum*i'!ilri pnviil"pn!i\ lendo

PARA APPLICAÇÃO
DO ABONO NO MI-

NISTERIO DA
VIAÇÃO

Uma circular dirigida a
todos os departamentos

O RECORD DE RETARDA*
MENTO ELEITORAL Perante a Corte Suprema

O Superior Tribunal Eleitoral'ÉARGUIDAPELO DEPUTADO JOÃO MANGABEIRA
decidirá hoje o caso do Acre 

A ^ONSTITUCIONALIDADE DA PliORO*

GACÃO DO SITIO
As eleições federaes procedidas

a 14 do outubro do 1934, pura u
aotuul legislatura, estão ulndn. «le
pendendo «le Julgamento quanto
ao TeiTlIuiTo «Io /

wmmm+èmtmm mrnt

O secretario do Ministério du
Vlação expediu a todus as repiii'-
tlçOes a ul subordinadas u ulr-
ciar abaixo: '„,.,.! Hupim-Iúi* T.1'.,iiikiI io'.l-Ii..i'..i |....-"Afim de quo este Ministério lovem Mu Vl«>liuliis us-uiiiu».
possa providenciar no sentido de , Doteiinliiniln u rènoV.íiçuo fluiu o

Aoie
As iirtrjiolriui eleições voritluii

dns nu zunu «io TiimuiicA, iiiiqiii'1
ia iiglão, 1'ui'iiin iiiiniilliiilii

fiel cumprimento das dUposlçôes
da lei n. 183. de 13 do corrente,

(ô a circular datada do Janeiro
de 1030), nn parte relativa â dls-
trlbuição dó credito necessário ao

pagamento do abono concedido

pela referida lei, peço-vos, dc or-

dem do sr. ministro, providencieis
afim do que seja remettlda a esta

Secretaria de Estado uma relação
discriminada do oitaiilúm a ser

dia 14 tio Julho ilo ID-!*i, lesúlvèu
aquelle tribunal ússegurki' u II-
berdnde do pleito e para Isso tol
enviado um deslocamento do -17
B. C. com «Me em Mnnãos. Ao
Julgar o mesmo pleito, resolveu
ainda o Tribunal Superior mim-
dar processar magistrados o nieni-
bros do Mln|sterlo Publico, tlean-
to de documentos que provavam
haverem recebido quantias òni
dinheiro de um dos candidatos .lu
Partido Popular, afim de ser fui-
prohendlda a cabala eleitoral. To-
mando conhecimento desse facto,

0 ilftpiltnflò João MnngiiliiMiu Immortnllzoii-a» como o padrão
¦ der, limitem'; èntmria, nu hocth? do coit/cssor «lu lei, tinte os riscos

'"-' ' Iniin da Côfts Suprema de unia o perigos do iilTrontnr o Poder.
petição do linbeas-coipus cm fu-; Repelia, talvez, como o grando
vor do vaiios presos que se nclium bispo Dom Vital num transe se-
no "Pedro 1", desde novembro Uo melliante: Opportcr obcdlre prlite

disnendido com- o pessoal dessa; em virtude do Julgamento de um
„n nn,-»ntB' anno rios ! "habeas-corpus", a Suprema Côr-
no corrente anno, nos, 

^ d(j JugUça pol. flUa 
-; 8elluo

PALAVRAS DO SR. LINDOLFO
— COLLOR —

. Porto Alegre, 4 (Havas) — O
sr.. Llndolfo Collor pronunciou o
seguinte discurso por oceasião da
installação e posse. do novo ga»
blnete:

"De mim sô tenho a dizer-vos
que na gestão da. pasta da Fazen-
da serei o continuador das auste.
ras tradições do Partido Repu»
blicano, que formaram uma esco»
Ia de honradez e civismo dè que
todos nôs, com justas razões, nos
orgulhamos. - Se cheguei a este
posto pela alta dlstlncção que si-
gnlflcou para mim o convite do
governador do Estado, o Illustre
general-Flores da. Cunha, facto é
que sô me dlspuz, deflnitlvamen-
te, a acceltal-o em cumprimento
da imperiosa determinação do meu
preclaro chefe, dr. Borges de Me-
delros, em 

' 
concordância com a

prestigiosa eommlssão central do
meu Partido. Não tenho dè dls-
orimlriar-vos nenhum . plano de
acçâò pessoal, Meú programma
será o do governo de que passo a
formar parte. Quero dlzer-vós,'po-
rêiii, que; sem prejuízo da lei, te-
rei na" gestão dá Fazenda rio-
grandense a attenção sempre aler-
ta. para todas ás súggèstOes ho-
nestas dos contribuintes, prlncl-
palmente "das classes produetoras,
sobre, cuío; trabalho repousam.a
grandeza e' o admirável' 

'prógres-

so do. nosso Estado. Procurarei,
com Insistência, a còllabbracão de
quantos tenham os seus interés-
ses' ligados, ás decisões do gover-
no, pois entendo que sô esse con-
taoto pôde dar aos homens pu-
blicos o Justo conhecimento das
necessidades dá communhão e dás
possibilidades dos que concorrem
para o seu bem estar e fellclda-
de. Na execução desta tarefa, não
medirei sacrifícios, por isto que
os cargos públicos ém si mesmos
não me Interessam. Não hei de
poupar esforços para. prestar ao
meu Estado todos os serviços de
que eu seja capaz. Estes são, sln-
gela e exactamente, os meus pro-
posltos. Não Ignoro as'responsa-
bllldades que assumo. Para a sua
effectlvação, , boa, vontade, ener-,
glá e desamblção pessoal não me
hão de faltar. Assim me ajude
Deus a corresponder no posto que
ora assumo á confiança do go-
vernador do Estado, e do meu par-
tido."

10 INCORRUPTÍVEL

Porto Alegre, 4 (Havas) .—No-
ticlá-se que o sr. Raul Pllla não
usará automóvel officlal, visto que
não existe verba. para. tal fim no
orçamento da sua Secretaria.
Além disso, o gabinete do sr. Raul
Pllla terá o pessoal estrictamente
Indispensável. .

C3U617)

0 CASOróÕTSÉLLOS
FALSOS

Vários despachos do juiz
substituto Ribas Carneiro

O juiz federal substituto da Ia
vara dr. Ribas Carneiro, examl-
nando o processo-crime instaura-
do contra os Implicados no escan-
daloso caso dos sellos falsos, ve-
rlflcou que o exame. pericial dos
sellos foi feito por dois funcclo-
íiarlos da Casa da Moeda, requl-
sltados pelo delegado que presidiu
o inquérito policial.

Tal diligencia, em face do art.
256 do Regulamento da Policia,
não vale por uin exame de corpo
de dellcto, visto não terem aquel-
les funccionarios condição legal,
devendo o exame referido ter sido
procedido pelo Gabinete de Pes-
quisas Seientiflca8 da Policia.

Em face do verificado e no in-
tuito de sanar uma grave lrre-
gularidade no processo, o juiz Ri-
bas Carneiro mandou que os au-
tos baixassem ã policia afim de
que, o exame, naquellas condi-
ções exigidos, seja feito pelo Ga-
blnete.de. Pesquisas, tanto dos
sellos. appreheridldos, comp dos
sellos das garrafas encontradas
na fabrica de Eugênio Lamoure

Foi dado o prazo de 6 dias,
para tal diligencia, podendo o dl-
rector do Gabinete pedir proro-
gação do prazo.

MANTIDA A PRISÃO DE
SYLVIO VIEIRA

O »r. Affon.o Vlzeu

O juiz summarlante Indeferiu a
petição do advogado de Sylvio
Vieira, em que era pedida a re-
vogaçâo da prisão preventiva de-
cretada contra esse accusado. O
juiz aprecia longamente as com-
dlções; pessoaes • do accusado,
achando aue a prisão , deve ser
mantida, no Interesse da justiça,
visto as suas condições serem
muito especiaes e nada se pare-
cerêm com a dos dois aceusados
que se acham em liberdade —
Pigatl e Sônia Veiga.
A CARTA DE SYLVIO VIEIRA

MANTIDA NOS AUTOS
O mesmo juiz indeferiu outra

petição do advogado de Sylvio
Vieira, em que se pedia a devolu-
ção da. carta escrlpta por esse ac-
ousado a Sônia Veiga, sob a alie-
gáção de quebra de slglllo. O
Juiz .achou que em tal dellcto
não Incorreu a petição, visto
como á carta foi encontrada fora
do eriveloppe.e mesmo que assim
não fosse, e que a carta estivesse
já acondlclonadã no respectivo en
velòppe, este se achava aberto.
Dessa forma não houve Jnfra-
cção dos artigos 194 e 195...

DEVOLUÇÃO ORDENADA
PELO JUIZ

O juiz Ribas Carneiro deferiu
a petição do advogado de Eu-
genlo Lamolre mandando que
lhe fossem devolvidas cerca de
700 garrafas de bebidas apprehen-
didas no seu estabelecimento com-
merclal, visto não se acharem sei-
ladas com os sellos falsos, tam-
bem apprehendldos. Em poder do
depositário privativo ainda fica-
rão cerca de 300 garrafas.

OREI DO TANGO

Chegam a Montevidéo os des*
pojos de Gardel

Iniciam-se sexta-feira as ins-
cripções para o plano rápido

de obtenção de casas
na"C.P.L."

Já foi fartamente noticiado
que a "Carteira Prevlsora do
Lar", a conhecida sociedade
cooperatlvlsta, organizara um
novo e interessante plano de con'
templações rápidas de casas pro-
prlas, com as vantagens de ju-
ros nos depósitos feitos pelos
seus prestamistas.

Promissor foi a procura de ln-
formações na sede daquella Car-
teira e, agora, Jã está determl-
nada a data da abertura de ins-
cripções para o novo plano: o
dia 7, sexta-feira próxima, á;
9 horas da manhã. À primeira
distribuição, como de regula-
mento, será no dia 30 de março.

Entretanto, até a data da aber-
tura, continuarão a ser dada;
as informações que o publico de
sejar, nas installações da Cartel
ra, á rua do Rosário, 109.

- ._. ^ (32478)

INAUGURADO O
AÇUDE DE ITANS

Com capacidade para 81
milhões de metros

cúbicos
O ministro da ' Viação recebeu

communicação de que foi lnau-
gurado hontem, o açude Itans,
no município Calco, no Estado do
Rio Grande do Norte, com capa-
cidade de 81 milhões de metros
cúbicos. A solennldade estiveram
presentes o governador do Esta-
do, o representante do governador
do Ceará, além de Innumeras ou-
trás' pessoas

A inutilização das estam-
pilhas das duplicatas

Uma representação ao
prefeito do Districto

Federal

PROCESSO POR
EXPULSÃO

A procuradoria criminal
requereu o adiamento
Joaquim Pinto, filho de João

Pinto e Margarida de Jesus fora
expulso do território nacional, por
portaria de 20 de junho de 1827,
e. por Isso foi instaurado Inque-
rito a respeito. A Procuradoria
Criminal da Republica requereu,
hontem, o archlvamento porque
pelas diligencias empregadas pela
policia não foi possível apurar a
qualificação de Joaquim Pinto,
visto estar em logar Incerto e não
sabido.

AS INFORMAÇÕES
NÃO CHEGARAM NO

PRAZO.

A certidão foi remettida . Bmos lires>.,.(im5) _ c*
ao juiz da 1" vara federal! memorou-se hoje, em Mar dei

.1 Piuta, o 84" anniversario da ba-

E'co$ dos acontecimentos
de novembro de 1935

Um agente vermelho pre-
so em Fortaleza

Por.a*e«s, 4 (Havas) — Em dl-
llgencia levada a effeito, no^alr-
rò de Bomflm. a policia-prendeu
o- indivíduo Luiz Alves Mala,
apontado como encarregado de ar.
recadar as contribuições. destina-
das ao soccorro vermelho.

Em seu poder foram encontra»
dos vários documentos referen-
tes a. Indivíduos que professara
Idéas extremistas e grande cor-
resporidencla trocada entre mem-
bros da A. N. Li entre a qual so-
bresáe as que se referem aos'in-
dividuos. Tamplnha e Wilson.

«ti i«i »*.

0 anniversario da Batalha
deCaseros

Como até hontem não houves-
se a policia enviado informações
ao juiz federa! da Ia. Vara, a res-
peito do "habeas-corpus" impe-
Irado em favor do professorFalcão de Barros, o estudante Nu-
no Martins, o Impetrante João
Mangabeira requereu certidão e
fe!-o remetter ao juiz Julgador.

i Piata, o -- 
talha de Caseros, com uma signl-
ftcatlva cerimonia deante da es-
tatua.do general Urquiza- Ao pé
da estatua do procer, erigida em
Playa Grande, foram .«ollocadas
numerosas offerentias.floraes.

Esteve presente ft todas_as ce-
rimonias o mlnlsíro da -Guerra,

ger.eral RodriBues.

Carloa Gardel-fo-.eeuldfSo, 4 (Havas) — Fo-
rum desembarcados os despojos
de Carlos Gardel.

Como ultima homenagem ao ex-
tir.ctó, os despojos foram velados
durante quatro horas no edifício
da Alfândega.

a angló"mexican
NAO QUER PAGAR

O IMPOSTO DE CON-
SUMO A' UNIÃO
E por isso requereu

mandado de segurança
ao juiz federal da 3* vara

Ao Juiz federal da 3" vara a
Anglo Mexlcan Petroleum reque-
reu mandado de segurança, para
livremente dispor de ' mercadoria,
Independente do pagamento á
União de imposto de consumo,
podendo romper o lacre o sello
appostos pela Alfândega desta ca-
pitai. Declara Illegal ou lnconstl-
tuclonal o acto do Inspector da
Alfândega.

Trata-se de um carregamento
de gazolina vindo em navio no-
rueguez e aqui desembarcado e
com direitos já pagos, apenas re-
tido, porque se quer cobrar, o lm-
posto de consumo, Imposto esse
que a Constituição actual não
permltte que seja cobrado pela
União, pola é privativo dos Es-

«4 tido»-

O Centro do Commercio e In-
dustrla do Bio do Janeiro enviou
ao prefeito do Districto Federal
uma representação sobre a lnutl
lização das estampilhas das du
plicatas.

Essa associação de classe piei-
tea a permissão do emprego' de
carimbo na referida inutilização,
pela vantagem de pouca perda de
tempo no cumprimento da forma-"lldade determinada na lei n.187,
de 15 de janeiro de 1935, para o
pagamento do Imposto proporcio-
nal sobre vendas mercantis.

A representação do Commercio
e Industria, que, é longa, assim
termina:

"Obrigar o commerclante ou ln-
dustrlal a inutilizar as duplicatas
de próprio punho é, sem duvida,
entravar-lhe a sua actlvidade, ne-
cessaria ás operações de seu com-
merclo; visto como, estabeleci-
mentos ha em que são tiradas
mensalmente, mais de um milhar
de facturas, o que obrigaria o seu
dono a uma perda enorme de
tempo, sem vantagem para o fls-
co, ou com prejuízo das próprias
operações, que todos os paizes, na
comprehensão economlco-finan-
celra da sua multiplicação, pro-
curam cada dia mais e mais ac-
celerar. Foi com tal objectivo, que
o legislador de 1932 também con-
cedeu no decreto 22.061 a Inutl-
lização por melo de carimbo; e
ainda porque esse melo em nada,
absolutamente em nada, pôde'com-
prometter a fiscalização do paga-
mento. do Imposto."

AS LICENÇAS-PREMIO
NA FAZENDA

Uma circular do director
do Pessoal do Thesouro

O director do Pessoal do The-
souro expediu a seguinte clr»
cular:"Declaro aos srs. chefes das
repartições subordinadas a este
Ministério que as certidões neces-
sai-las á Instrucção dos pedidos
de licença-premlo, restabelecida
pelo decreto n. 42, de 15 de abril
de 1935, devem mencionar, de mo-
do expresso, as faltas de compa-
recimento ao serviço, apontadas
as que foram justificadas e as
que deixaram de ser justificadas,
bem como se as licenças concedi-
das e gozadas foram para trata-
mento de saude ou outro qualquer
objectivo.

Rccommendo, outrosim, que, ao
encaminharem aquelles pedidos,
se manifestem com precisão so-
bre o mérito delles, tendo espe-
cialmente em vista os paragraphos
1° e 2" do art. 4° do decreto cita-
do, isto é, que não poderão ser
licenciados, simultaneamente, o
funecionario e o seu substituto
legal, quando .este for o unlco •
que, egualmente, não podem ser
concedidas licenças, a funeciona-
rios em numero superior & sexta
parte do total do respectivo qua-
dro, departamento ou classe.

Quando se tratar de gozo > de
parte de licença jâ concedida, nos
termos do art. 17 do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, Interrompida em virtude do
decreto n. 19.953, de 3 de mato
de 1931, no processo deverá cons-
tar a data em que o funccionarlo
entrou em gozo de tal licença e
a em que se apresentou ao-ier-
viço. InterrpmDeniio-a,''. .

a realçar-lhe o feitio moral um
grande e sadio optimlsmo, que
não lho fugiu mesmo nos momen-
tos dlfflcels, como o que se ob-
servou no Brasil, reflexo da gran-.
de crise mundial de 1929. Nessa
occaslão, Affonso Vlzeu viu cs-
capar-se-the, em prejuízos de
monta, parte de sua fortuna, pro-
dueto de trabalho indefesso de
longos annos de- lutas no com-
merclo, a que se dedicou desde
moço, quando chegou ao Rio,
procedente de Porto Alegre, sua
terra natal.

Nas associações de classe a que
pertencera, sua actuação fora
sempre marcada por uma oiien-
tação segura, quando ascendia aos
postos de direccão, a que logo
emprestava a- mesma caractérls
tica que tanto o fazia distinguir
na siia vida de trabalho: coope-
ração e boa vontade. E as ho-
menagens hontem prestadas â
memória de Affonso Vlzeu foram
a melhor demonstração do quan-
to era elle estimado na sua cias-
se e na sociedade.

Affonso Vizeu falleceu em sua
residência á Estrada Nova da Ti-
jucá n. 1.562, no Alto da Bôa
Vista, pela madrugada de hon-
tem, tendo o enterro saido ás 4 Vn
horas da tarde para o cemitério
de São João Baptista, com gran-
de acompanhamento.
AS HOMENAGENS DA ASSO-

CIAÇAO COMMERCIAL E
FEDERAÇÃO DAS ASSOCIA-

COES COMMERCIAES
A Associação Commercial do

Rio de Janeiro e a Federação das
Associações Commerclaes do Bra-
sil, ao terem conhecimento do
falleclmento do sr. Affonso VI
zeu, seu presidente honorário, to
niaram as seguintes provlden-
cias:

Hastear o pavilhão em funeral;
encerrar b expediente ás 14 ho-
ras de hoje, em signal de pe-
zar; tomar mto -por oito dias;
collocar sobre o feretro coroas em
nome da Associação Commercial
do Rio de Janeiro e da Federação
das Associações Commerclaes do
Brasil; conípareceram as dlrecto-
rias da Assootação Commercial e
da Federação, incorporadas,. ao
enterro; velar o corpo, por fune-
clònarlos, até o saimento fúnebre;
tomar parte em todas as home-
nagens que forem prestadas ã
memória do extlncto: mandar ce-
lebrar missas em suffraglo de sua
alma.

Falou á beira do túmulo o sr.
José Lourdes Salgado Scarpa,
presidente da Associação Com-
merclal do Rio de Janeiro e da
Federação das Associações Com
reerciaesdo Brasil.

Entre as innumeras coroas que
cobriam o esqulfe do sr. Affonso
Vizeti viarn-sè as da Associação
Commercial do Rio de Janeiro,
Federação das Associações Com-
merclaes do Brasil, dr. José L.
Salgado Scarpa, dr. Heitor Bel-
trão, dr. V/encesIau Braz, Fune-
clònarlos da Associação Commer-
ciai do Rio de Janeiro, Tijuca
Tennis Club.

repartição,
termos dn mencionada lei. Para

èyltar duvidas que possam ser

suscitadas na confecção das res-

pectlvas tabçllas. cabe-me escla-
recer-vos que, resalvádos os ca-
sos previstos na alludlda. lei, têm
direito ao abono a quo a mesma
se refere todos os funcclonarlos
civis da União, sem distineção de
categorln ou fôrma de pagamento
no pleno exercício, dc suas fun-
eções, em cargos creados por lei,
com remuneração fixa a attrlbul-

ções regulamentarei nomeados

por decreto do chefe do Poder
Executivo ou regularmente àd-
mlttldos antes do decreto numero
18.088, de 27 de Janeiro dé 1928."

A DEMISSÃO DO
DIRECTOR DA PRO-
DUCÇAO VEGETAL

A attitude do Syndicato
de Agrônomos de

São Paulo

A RETIRADA CLANDESTINA
DE AREIA DE COPACABANA

Uma determinação do prefeito
Ao secretario das Finanças da

Prefeitura o gabinete.do sr. Pe-
dro Ernesto remetteu a seguinte
ordem de serviço:

O sr. prefeito manda recom-
mendar vossas prov'dencias junto
â Directoria de Fiscalização, afim
dè que, em observância aos dispo-
sittvos legaes vigentes, seja exer-
clda severa repressão quanto A
extracção clandestina de ' areia
Cos terrenos situado» nos bairros
de Copacabana, Leme, Ipanema e
Lebion, devendo sempre ser exigi-
da, para a concessão de licença,
a declaração do fim e do destino
da areia retirada. O que, para
oa devidos fins, levo ao vosso co-
nheclmento".

DOENÇAS NERVOSAS
CASA DÈ SAUDE BA GÁVEA

Estrada da Gávea, 151
Tels.: 27-2875 e 27-5929.

Apartamentos, bungalows •
vasto parque.— Peça prospectos. —

(33569)

Um credito especial de
mais de 25 mil contos

Para restituição, ao Cea-
rá, da taxa de 2% ouro

Tendo o Ministério da Fazenda
transmittldo áo Tribunal de Con»
tas copiada lei. que revigora, pelo
prazo de 4 annos, o credito espe-
ciai de 25.055:805$700, destinado
a attender & restituição devida ao
Estado do Ceará, da taxa'de í 

'

ouro, o Tribunal resolveu que se
faça a devida annotação, confor»
me o parecer do procurador ge-
ral. E' o seguinte o parecer do
relator, ministro Tavares de Lyra:

"O Tribunal, conforme tem sem-
pre .resolvido, não registra actos
do Poder Legislativo.

No caso, porém, não se trata
de registrar -um acto do Poder
Legislativo, e' sim de dar cumpri-
mento a uma lei, annullando na
sua escrlpturação o revigoramento
do credito referido na mesma lei,
expediente este que, a meu ver,
podia até ser feito automática-
mente.

Não tenho, pois, o que oppõr
a .essa annotação.

Quanto á restituição a que allu-
dem os artigos 2» e 3° da lei 155,
parece-me que o Tribunal nada
tem a resolver, emquanto não*
houver á devida consulta pelo Ml

jolílerlo da Fa-anda."--.

Em resposta ao protesto do
Syndlcato de Agrônomos de São
Paulo, o sr. Humberto Bruno,
ex-dlrector da Producção .Vegetal,
dirigiu ao presidente daquella ag-
gremlação a seguinte carta:

"Respondendo o telegramma
protesto desse Syndlcato, aproz-
me commurilcar-lhe não ter ha-
vido, de minha parte, o propósito
de diminuir qualquer estabeleci-
mento de ensina agrícola exls-
tente no palz e, notadamehte, a
Escola "Luiz de Queiroz", á
sombra da qual eu me formei,
pois que, meus melhores profes-
sores — aos quaes reservo ml-
nha profunda gratidão — na
maioria, eram diplomados pelo re-
ferido estabelecimento.

As actuaes exigências do Bra-
sil reclamam o preparo de unia
geração que se destaque, não sô-
mente por uma aprimorada • Ins-
trucção, mas, principalmente, por
uma concreta e solida educação
profissional, moral e cívica, que
estabeleça o salutar principio da
confiança em si próprio. .

As actuaes exigências do Bra-
sil reclamam, ainda, o aperfei-
çoamento do homem da lavoura,
desde, o agricultor.até o.íjabalhá-
dor" rural, de maneira a transfor-
mal-os em verdadeiros elementos
de producção, dlmlnulndo-lhes òs
sacrifícios com què lutam pára
garantir ao palz, á hegemonia
econômica de que'carece.

A Escola Superior de Agrlcul;
tura de Viçosa, pela organização
que possue, adoptando o reglmen
de "Ful-tlme" para professores e
alumnos, ministrando cursos nos
grãos elementar, médio e supe-
rior, realizando a "Semana do
Fazendeiro" e o "Mez Feminino';,
praticando o Ensino Ambulante,
inforrhando dlrectamente os fá-
Zendelros sobre tudo quanto • ê de
seu Interesse Immedlato, e reall-
zando, ainda, trabalhos de. pes-
qülsas e demonstrações que fa-
cllltam a aprendizagem daquelles
que, nesse particular, necessitam
de aperfeiçoamento, realiza, de fa-
cto, um programma que se. ada-
pta âs exigências actuaes do Bra-
sil; programma este que,. lnfe-
lizmente, é bem diverso dós,pro-
grammas seguidos pelas . escolas
do palz. 

'

Tenho, pelo Ensino Agrícola, o
máximo dos carinhos, e os esta.
beleclmentos que. possuímos não'
mereciam o golpe de morte que
lhes desferiu o decreto n. 23.979,
de .8 de março de 1933 que, a ser
cumprido rigorosamente, sem «u»
trás leis complementares, fecha»
ria muitos delles, utels e trádl»
cionaes, e modificaria a própria
organização da Escola "Luiz de
Queiroz", se seus. responsáveis,
mais .que depressa— embora eu
julgue prejudicial ao ensino pro-
fissional o reglmen Universitário
— não a tivessem reunido â Uni-
versldade de São Paulo.

Meu primeiro cuidado, ao as-
sumir a direccão do Departameri-
to da Producção Vegetal, foi, pre-
cisamente, o de amparar as nos-
sas Escolas de Agricultura, de
maneira a.dar-lhes o prestigio
que merecem, e a autonomia eco-
nomlca. administrativa e dldactl-
ca de que carecem, para poderem
realizar, fora das lnjuneções po-
llticas, das lutas de classes e,
principalmente, dos Interesses
pesBoaes que tudo desmantellam,
o Indispensável programma de
educação profissional exigido pa-
Ia actualldade brasileira.

Como prova desse meu cuidado,
envio-lhe copia de um ante-pro-
jecto de lei, magistralmente orga»
nlzado pelo espirito culto e avan-
çado do agrônomo Bemvlndo de
Novaes, na qualidade de director
de Ensino Agrícola e operoso au»
xlllar do Departamento que
orientava, ante-projecto este.que,
cm outubro de 1934, tive a satls-
facão dè apresentar ao ministro
Odilon Braga, empenhando-me
para que s. ex. o estudasse com
bastante carinho, e pelo mesmo
se Interessasse junto ao presiden-
te da Republica.

Eu espero' desse Syndlcato,
constituído de profisslonaes de
alta valia que collocam acima de
tudo os Interesses do povo brasi-
leiro e, principalmente, da classe
da lavoura que tanto se esforça
pela Independência econômica de
nossa pátria, uma actuação vlgo-
rosa e decisiva no sentido de, se-
guindo o exemplo do povo norte-
americano, contribuir para esta-
belecer no Brasil, um systema ie
ensino profissional agrícola capas
de elevar o nosso paus â catego-
ria.de nação "leader", dotando-o
de elementos para cooperar com
os demais povos na luta pela
tranqulllidade geral e o bem-estar
das classes humildes, cuja maior
aspiração ê viver do. trabalho ho-
nesto, com relativo conforto •
dentro da maior disciplina.

.Aproveito a opportunidalde pa-
ra apresentar-vos meus protestos
de elevada et/tima • wofund*.
coniid«ricão..*i. *~-~"

relator o ministro Hermoneglldo
de Barros, mandou processar os
mesmos funcclonarlos de Justiça.

Estavam até então vencedores
os candidatos da Legião Auto-
nomlstá Acreana, srs. Hugo Car-
nelro e Márló de Oliveira.

Renovado o pleito do Taraiiupál
sendo relator o ministro Plínio
Casado, funecionou o Superior
Tribunal como apurador e dean-
te de protestos feitos no momen-
to das clciç0o3 polo candidato Ma-
rio de Oliveira, visto terem vo-
tado dezenas de eleitores sem pro-
va de Identidade e com os titulos
em branco, bem como pelo facto
de Innumeras assignatuias das
folhas.da renovação divergirem
por absoluto das asslgnaturas nas
folhas de votação do pleito de 14
de outubro, o tribunal por ufianl-
mldode de votos determinou que
fossem os papeis eleltoraes sud-
mettldos a uma perícia technlca.
Por proposta do relator, foram
nomeados, sem louvação das par-
tes, os peritos drs. Carlos Meira
e Simões Correia. Durante dois
mezes foram feitos diversos tra-
balhos technlcos, sendo apresen-
tado exhaustivo laudo que con-
clulu peta existência de dezenas
de firmas falsas nas folhas de
votação.das eleições renovadas.

O procurador geral dr. Arman-
do Prado apresentou então longo
parecer, opinando pela annulla-
ção do pleito nas duas secções
renovadas, em face da fraude
fundamentada.

Em virtude do resultado do
laudo unanime e escudados no pa-
recer do procurador geral, os can-
dldatos da - Legião Autonomista
plelteám a annullação, citando a
jurisprudência do Superior Trl-
bunal em casos semelhantes, oc-
corridos na Bahia e em Matto
Grosso, respectivamente em
Cayrú e Três Lagoas, tendo sido
annulladas as eleições de accor-
do com os relatores ministros
Eduardo Espíndola e Plinio Ca-
sado. . /

Está baseado, a argumentação
desses candidatos na letra c do
artigo 50 das instrucções baixa-
das pelo Superior Tribunal, para
a realização do pleito de 14 de
outubro.

Os srs. Hugo Carneiro e Mario
de Oliveira constituíram advoga-
do o dr. Virgílio Barbosa e os srs.
Alberto Dlniz e Cunha Vascon-
cellos são patrocinados pelo dr.
Affonso Penna Júnior.

MOVEIS UE fflNO GOSTO
LUXO E CONFORTO

O CENTENÁRIO
Cattete, 81 - Tel. 42-1868

'.(30.112)

anno passado.
lios pacientes ha um que esta

na Casa do Detenção, u dr. Ue-
nlgno Fernandes.

A petição é longa e trata om
primeiro logar «á cõmiiotênbla
orlglriarln qus compete il COrte

| Suprema; em virtude «ln iirorusa-
ção <lo sitio, decretado pelo chefe
do Executivo.

I)lz o Impetrante que o deere-
to fere de frente a Constituição,
não podendo, assim, continuar
presos os pnelentesi A competen-
«ila ê da corte porque a autori-
dade coatora e o presidente Ha
Republica. Como se trata dé de-
cretar inconstitüclonalldade ê ela-
ro que sô a Corte poderá dlsoutlr
o votar a matéria de argulção. Re-
fero-se á ordem, em favor de Ru.»*
Barbosa, impetrada em 1914.

Pela Constituição de 91 o en-
tão Supremo Tribunal Federal
sempre se declarou . Incompetente
para examinar a cohstltucioriallde
de sitio, decretado pelo Congresso
ou pelo Executivo, doutrina • que
sempre sahlu vlctorlosa, apesar de
varias vozes autorizadas contra
ella se terem levantado, entre ou-
trás a,de Ruy Barbosa o.cita a
petição por elle dirigida ao Su-
premo, cm 1922, onde sustentava
esse principio.

Traz a opinião de Pedro Lessa,
en> voto proferido e transcrlpto
no "O Poder Judiciário". Em to-
do caso a jurisprudência firmada
era essa, sendo que depois, devi-
do aos abusos de sítios; contra
essa jurisprudência se levantou a
opinião nacional, modiflcando-se
na Carta de Julho esse principio,
segundo o .que preesreve o 5 14
do artigo 176.

Argumenta longamente sobre a
autorização contida no artigo 175
em cujos termos estrlctos é fá-
cultado ao Legislativo tal auto-
rlzação ao Executivo, chegando â
conclusão de que o sitio sô pode
ser decretado na urgência da ln-
surrelção armada, su vo a hypo-
these de aggressão estrangeira.

Fora dahl, o acto não escapa ao
exame. do judiciário, se lesar, o
direito de qualquer indivíduo.
Torna o impetrante a Interpretar
o sentido e a extensão do artl-
go 175, dizendo que ao amparo
dos detidos apparece o ' 14, que
é quasi Ipsis ífferi* o * 5 do ar-
tigo 129, do ante-projecto en-
viado pelo governo provisório,
suppressa, porém, a parte final.
Com essa suppressão ficou ado-
piada a doutrina de Ruy e Pedro
Lessa, dando competência ao Ju-
diciario para conhecer da constl-
tuticionalidade da declaração de
sitio.

Passa, depois, a demonstrar a
Inconstitüclonalldade do decreto
n. 532, de 24 de dezembro de
1935, em face do artigo 175, por-
que somente a presença da insur»
relçâo armada permltte a decla»
ração do estado de sitio,

Quando o Legislativo autorizou
o Executivo, em 21 de dezembro,
a declarar, por melo dé proroga-
ções, em estado, de sitio todo o
palz, jâ havia totalmente desap-
parecido a insurreição armada.- Se
os' insurrectos se haviam ren-
dido, outra insurreição não havia,
porque em armas outros lnsurre-
etos não existiam: Refere-se &
mensagem do presidente dá R«-
publica, da qual resaltaa submls-
São -';-completa;J.aoS^^HttlíltjKito»..
Trata, também, do processo do»

EM TORNO DA CONCESSÃO
DE APOSENTADORIAS

Em face da Constituição, nos
cargos exercidos em

comrnissão
Relativamente â concessão de

aposentadoria ao dr. Francisco
Ottonl Maurício de Abreu, no Io-
gar de Inspector dos Serviços de
Pròphylaxia do antigo Departa-
mento Nacional de Saude Publt-
ca, com os vencimentos annuaes
de 28:800*.000, o Tribunal de Con-
tas julgou legal a concessão da
aposentadoria, nos termos do voto
proferido pelo relator, ministro
Tavares de Lyra.

E' o seguinte o voto do rela-
tor: »"Ao aposentar-se. em 12 de
abril de 1935, o dr Francisco Ot-
teni Maurício de Abreu era asais-
tente, effectivo da li spectoria dos
Serviços : de Pròphylaxia. Vinha,
pi.rêm, exercendo as funeções de
liirpector dos mesmos serviços
bá nove annos e dez mezes, a
principio interinamente e depois
em eommlssão.

Attendendo a esta clrcumstan-
clr. e a que. o referido funeciona-
rio conta mais de 35 annos de
serviço publico, resolveu o go-
verno que sua aposentadoria fos-
se neste ultimo cargo, de accor-
do com oi 4o do art, 17 do de-
creto n. 14.663, de 1° de fevereiro
dó 1921, modificado pelo art. 6a
da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de
1024. Diz o primeiro destes dls-
positivos:"Quando esses funcclonarlos,
tendo percorrido toda a escala àn
accesso contarem mais de 35 an-
nos de serviço publico federal,
sem gozo de licença, e não tendo
trais de 30 faltas justificadas du-
rante esse período, sem nenhuma
penalidade, quando julgados in-
validos para ts effeltos de apj-
sentadoria, nos termos da lei em
vigor, poderão ser aposentados no
cargo immediatamcinte superior,
desde que Jâ o tenham exercido
em eommlssão, substituição ou
ir.terinldade durante mais de um
amo seguidamente".

Dl zo segundo:
"No t 4° do art. 17, capitulo

III, do decreto n. 14.663, de 1°
de fevereiro de 1921, onde se diz;
"quando esses funccionarios, ten-
do percorrido toda a escala de ac-
cesso, contarem mais de 35 annos
de serviço publico federal, sem
gozo de licença e rão tendo mais
de 30 faltas justificadas, etc", di-

ga-se: "sem gozo de licença por
mais de 30 dias, etc".

O funecionario de que trata o
processo sô preencherá essas con-
dições so forem consideradas fe-
deraes as commissões que exer-
ceu nos Estados, do Pará e de
Minas e computado o respectivo
tempo de serviço, nos termos do* 2" do art. 132 da ici n. 3.089, du
8 de janeiro de 191X.

Afora esta, ha ainda outra du-
vida: ê a de saber se o dispositivo
trsnscripto do decreto de 1921
ccntlnúa ou não em vigor.

A meu ver, não continua. Mais
do que isso: jâ não estava em vi-
gor desde 1924, quando a lei 4.853,
de 12 de setembro daquelle anno
prescreveu, em seu art. 1°:

"Os funccionarios, civis ou ml-
litares, sô podem <-»r aposentados
ou reformados em um sô cargo ou
posto, não lhes ser.do concedida,
en caso algum, aposentadoria ou
reforma com vantagens pecunla-
rias ou vencimentos excedentes
doe que remuneravam o cargo ou

vpotto por' elles aercJAo no mo-

.acusados.em plená-yjgencja do-sl-
tio e clta-trechoái-dô discurso «io,
sr. João Neves, ao votar pelai
prorogação dá''-médld»v'excípçio-;
nal. Além dessa inconstltuclona-
lldade, o deputado - Mangabeira
ainda' cita á. violaçãordós :ÍJ' 8»fe]
9" do artigo 176-."-' '•'*• 3 • -'•'

Qüasl terminando, 'diz a pe-
tlção:

Em 92 â barra dó Supremo Trl-
bunal, sob um sitio que se dizia
também declarado para salvar a
Pátria, Ruy Barbosa comparecia
pregando verdades, que depois se
tornaram acclomatlcas e que, no
entanto, naquelle dia sombrio sô
encontraram, a seu favor o voto
de. Pisa e Almeida.:

Dos ministros que negaram o
habeas-corpus de então, os nomes
desapparcceram no ouvido-merè
cldo. Mas o de Pisa e Almeida

Deus unam homlnlbim Immortal,
por sem duvida, Lincoln. Quando
porém, explodiu, sob o seu go-
verno. a maior guerra civil da
historia. Taney não hesitou em
conceder habeas-corpus a Merry-
man, sob o fundamento de in-
üonstltuclonalldnde do acto do pre-
sidente. Quasi 77 annos se pas-.
saram sobre esse julgamento me-
moravrl. Mas o nomo do grande
Cfcfe/ Justice cresço cada ves .
mais na admiração dos amerlea-
nos pela firmeza, coragem e es-
toiclsmo com qüe a tudo so so-
brepoz, para cumprir a Constitui*
ção confiada â sua honra e â sua
guarda.

E poucos annos depois, ainda
na guerra civil, decidia-se o caso
Mllllgan. Tratava-se da maior
guerra civil até hoje conhecida.
Nos seus campos pereceram mais
de 500 mil homens; os seus exer-
cltos eram em 1865, de 700 mil
homens de um lado, o 1.200.000
de outro.

Era a própria Pátria Norte
Americana, em risco de desappa-
recer pela seccessão dos Estados
do Sul.

Tudo isto. não deteve a Supre-
ma COrte em cumprir a Constl-
tulção. Concedeu habeas-corpus a
Mllllgan, condemnado á morte,
por trahidor, por uma Comrnissão
Militar no Estado da Indiana,

Julgou a maioria, pelo órgão de
Dávls, que o Congresso não po-
dia crear Cotnmlssões Militares,
fosse por que motivo fosse, fora
da zona das operações de guerra,

E o relator escrevia essas pa-
lavras Immortaes, que deveriam
estar gravadas ná consciência de
todos os juizes, maxlmé das COr-
tes Supremas:"A Constituição dos Estados
Unidos obriga b governo e o povo
assim na paz, como na guerra, e
abroguella com a sua protecção
todas as classes de homens, em
todos os tempos, quaesquer que
forem as circumstancias.

Nunca se tfif/endrou no espl*
rito humano doutrina de conse-
quencias mais perniciosas do que
a que autoriza a suspender dls-
posições constituclonaes, em nome
das grandes exigências do gover»
rio. Essa doutrina leva em direi-
tura â anarcliia e ao despotismo.
A theoria da necessidade é falsa;
porque o üottèritó tem, dentro da
Constituição todos os meios de
preservar a sua existência".

Mas esses pronunciamentos da
Justiça Americana vinham de
mais longe. Assentavam na in-
tegridade absoluta dos juizes da
"mother country", dos maglstra-
dos lnglezes.

Incerta, perigosa, terrível a si-
tuação da Inglaterra em 1798.

Walfe Tone, rebelde irlandez, '¦
fora capturado numa inuasão de
navio de guerra francez ás cos»
tas da Irlanda. Condemnado '4

forca, por uma corte militar de
Dublin, Impetrou um habeas-cor-
pus ao Kings Bench Irlandez. A
grande COrte não hesitou. Con-
cedeu a medida, observando rigo«
rosamente a lei, porque Tone era
civil.

E termina:"Ê na gloria e na refulgencia
desses exemplos, que, estou cev-
to, se inspirarão os ministros da
nossa COrte Suprema. 4f

A lei, que, em plena revolução
os magistrados lnglezes e amerl*
canos collocaram acima de tudo
— do Poder, dos perigos e das
.próprias paixões partidárias —i
não ha de ser renegada, em dias
tranqulllos, pelos juizes supremos,
por não se collocarem contra a
vontade do governo. A Constl-
tulção violada ha de encontrar na
COrte Suprema o seu paládio.

O decreto de 24 de dezembro,
pelo qual se proroga o sitio sen»
emergência de Insurreição arma*
da, e para se "ultimarem proces»
sos para a definição das respon»
sabilldades e applicação das pena»
lldades", viola affrontosamente a
letra expressa da Constituição,
subverte os princípios basilares da
vida Jurídica e levanta contra ells
os mais rudimentares Instlnctos
de Justiça".

O pedido acima foi enviado ao .
ministro Edmundo Lins, presU
dente da COrte Suprema para de»
signar relator e pedir informações

mtnto de serem aposentados ou
reformados".

Dir-se-â, e ê facto, — que esta
não é a hypothese do dr; Mau-
rlcio de Abreu, porque, quando foi
aposentado, exercia o cargo de
Inspector dos SçryJçós de Prophy-
loxla e, na inactividade, não per-
ceberâ mais do que na activlda-
de. Sim; exercia esse cargo; mas
exercida em eommlssão e, pela
lefislação anterior ft Constituição
vigente (art. 6', 4«t-/lne, da lei n.
5.622, de 28 de dezembro de 1928),
em caso algum a aposentadoria
seria concedido, nos cargos em
eommlssão.

Claro, portanto, que essa legis-
lacão, não ampara a pretenção
do dr. Maurício de Abreu, nem
pôde servir de fundamento ao acto
do governo. Este dove ser examl-
nado é deante da- própria'Constl-
tulção, presentemente o principal
assento legal das aposentadorias
dos funcclonarlos públicos.

Prescreve o n; i* do seu art.
170:

"A Invalldez >a;a o exercício
do cargo ou posto determinará a
aposentadoria ou reforma, que,
nerse caso, se contar o íunecio-
narlo mais de trinta annos de ser-
viço publico effectivo, nos termos
da lei, será concedida com os ven-
cimentos integraes".

De que cargo 7 Evidentemente
do cargo que estiver exercendo. E
se esse cargo estiver sendo exer-
cido em eommlssão ?

Aqui, penso1'eu, £ preciso dls-
tirguir: se se tratar de um cargo
permanente, creado por lei e com
vencimentos consignados no or-
comento, é nesse cargo logar de
quídro, que se aposentará o fone-
cionario; se fOr uma interinldade,
uma substituição regulamentar ou
uma comrnissão transitória, cujo
serventuário não tem attribuições
normaes definidas em lei, com
vencimentos certos, divididos em
ordenado e gratificação, não.

Cra, o cargo de Inspector dos
Serviços de Pròphylaxia £ um
cargo permanente, creado por lei,
tabellado e essencial ao funcclo-
r.amento desses serviços. Logo é
nelle que se deve verificar a apo-
sentadoria do funecionario que o
estava exercendo.

E' de notar qne o mesmo car-
go era de accesso pelo art. 60 do
decreto n. .16.300 de 31 de dezem-
bro de 1923 e passou a ser de
eommlssão pelo art. 2* do decreto
n. 19.855, de 13 Je abril de 1931.
Ei.te ultimo decieto mandava as-
segurar os direitos dos actuaes
inspectores e o dr Maurício de
Abreu entende que o dispositivo
lhe aproveita, embora fosse inspe-
ctor em cornmLnão. Não me pa-
rece que assim seja; sô aproveita
aos que jâ eram effectivos. Seu
direito decorre, na minha opinião,
do. art. 170 da Constituição noa.
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O REGISTRO DA
ACÇAO INTEGRA-

LISTA
O processo vae recebei

outra classificação
O procurador geral da Justiça

Eleitoral remetteu, hontem, á Se»
cretaria do Superior Tribunal d.
Justiça Eleitoral, os autos do pro»
cesso - que ali deu entrada, em
tempos, pedindo o cancellamento
do registro, como partido polltt*
co, da Acção Integralista.

Essa remessa foi retirada pelo
facto do entender o dr. Arman-
do Prado que o referido processo
deverá receber nova classificação,
pois da fôrma que se encontra
autuado, a Acção Integralista não
se poderá defender.

— ¦«¦» 9*
Para pagamento de en-
genheiros em comrnissão

O Ministério da Vlação com-
municou ã B. F. Central do Bro,
«11 o registro pelo Tribunal di
Contas, da distribuição da quan»
tia de 50:000$ â Delegacia do The»
souro Nacional em Londres, par»
pagamento aos engenheiros da>
quella ferrovia que se encontrara
na "Commmissão Fiscal de Fa,
bricação".

Ia, 4° • 7°, desde que exercia o
cargo de inspector, que esse car*
go é permanente, com attribuições
próprias, creado por lei, com ven*
cimentos certos, tabellado na lei
dn orçamento. Em face da Con-
st.tulção, pouco Importa que o ao»'
th esse exercendo em commissãob
Esta era a fôrma da investidun»
das funeções na conformidade d?
decreto de 1931.

Isto posto, Julgo legal a aposen-
tadoria do dr. Maurício de Abreu
com os vencimentos annuaes ds
28:800)000, fixades no titulo d»
Iractlvidade, não em virtude dos
dispositivos nelle citados, mas em
face da Constituição".
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AVISO IMPORTANTE
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ESTADOS DE MINAS, RIO
,Ê ESPIRITO SANTO

Está percorrendo os Estados
de Minas, Rio e Espirito Santo,
a serviço desta folha, o nosso
companheiro Eúrico Baeta de
Faria.

EVANDRO S THIAOO
IRES PONTAS - MINAS

.Queira comparecer, com ur
gencia, a esta Oerencla para
conferir as suas contas, refe»
rentes aos srs: Antônio C. Vil»
leia e Ângelo Villela.

OSWALDO DE OLIVEIRA
PITTA

PARAHYBA 00 SUL
í Deixou de ser n/agente em
Parahyba do Sul o sr. Oswal
do de Oliveira Pitta.

MULHERES
Desde que â primeira mulher

¦e ãttrlbulu a autoria Inteilectual
dè' um. crime, com base na Inno-
céncia e na graça de uma mata
paradisíaca e cumplicidade pouco
espontânea do um homem feliz
em sua nudez, muita agua tem
sido consumida na lavagem, dos
permanentes vestígios do atten-
tado, e muita tinta tem sido gas-
ta na explicação da natureza in-
tim* da criminosa. ..Ainda, agora,
a*b este ultimo aspecto, nas co-
lumnas de.. La Nacion, grande fa-
lha.: sul-americana, abre-se um
Inquérito, no qual já. falaram Paul
Valéry, Margherlta Sarfattl, An-.i
dré Maurois, o conde Keyserllng,

outras notáveis personagens.
Das pareceres constantes dessa re-
abertura .de Investigações cpnclue-
ee que, já hoje, são menos, amar-
gas,. menos aggresslvas as quei-
xas seculares dos descendentes do.
descuidado' cúmplice, contra se
filhas da mulher Imprudente que,
nó, drama bíblico, abusou dá ln-
genuidàde '¦ do seu companheiro.
Embora com risco de afrontar
possíveis iras fantasmaes de Scho
penhaeur, congratulemo.nos com
essa tendência para a absolvição.
Realmente, as restrlcçOee ainda
feitas â personalidade feminina
prehdem-se unicamente a uma
ditferenciação, sem o grypho se»
yerp de diminuição de outros
tempos, quando estudos ' incora
Pletos, desamparados de sclencia
è mal. humorados, sô tinham olhos
para vêr exccllencias no homem
e malicias na mulher, em con»
fronto renovado, em cada. geração
de phllosophos, -com um carinho
revelador do interesse delies pe»
las mulheres, apezar, da maioria
das suas sentenças em beneficio
da superioridade dos homens.
Talvez seja esta a mais visível
contradição da . phllosophia. A
mulher ê apenas dlfferente do
Homem. Eis ahi uma verdade fim
defesa da qual não desdenhou de
flscreyer um volume Sclpto Slghe-
le, expoente da cultura moderna.
Qualquer'-espirito menos scientl»
fico ¦¦sorrirá desse esforço, affir-
mando, pbjecttvamente que seme-
Ihaiite verdade ê tão banal que
feté pôde ser reconhecida pelo
tacto, de olhos fechados, sem au-
Xllió das nossas subtis faculdades
d.e raciocinio. Entretanto, posta
hos seus devidos termos a diffe-
Jjcnça physio-psychologlca í exls»
tente entre um homem e uma
mulher, com o que nos poderia-
tnos dar por satisfeitos e por en-
ferrado o problema, surge no
appendice da eterna questão uma
pergunta a zumbir ém torno dos
fossos ouvidos, curiosos, como
vingança de Eva, contra cuja
Ireccaminosa curiosidade, que lhe
custou uma expulsão e a nôs ln-
termlnavel desgraça, tantos bra-
dos masculinos foram erguidos.
Sim,'"liôtriem e mulher são diffe»
rentes; -apôs debates e canselras
sem conta, a sclencia chegou a
este resultado pacifico; mas, per-
gunta-se agora: Na esphera de
cada um, onde cabe mais virtude
pu mais puro merecimento? Este
segundo capitulo de controvérsia
não deverá nada ao primeiro.
Mais felizes do que os homens
cão os pássaros, que gozam das
delicias dos pomares, livres de in-
ítèrrogações sobre botânica. B'
Certamente, da mais elementar
reconynendação que se determi-
nem ás condições em que os me-
fitos masculinos e femininos fru-
{ifiquem em prol da civilização,
ajustando-se uns e outroe a effi-
ciência das funcçSes sociaes, cor»
rigindo-se o erro e removendo-se
9 preconceito.- Porém espíritos
illustres,- talvez em homenagem
a. mulher, excluem toda a idéa
pratica das ' suas cogitações a
respeito. Col locam a meditação
era nevoéntas regiões especulati-
yap, e ahi ou gozam ou se en-
fadam. Um dos que parecem en-
£adar-se, mergulhado em pesqui-
cas-de gravíssimas outras solu-
çfies, é o pensador e viajante
conde keyserllng. Para este emi-
«ente contemporâneo, a mulher

mais suave do oue o homem

em rclaç&o Aquelles a quem ama,
mnls cruel quando detesta, e mais
Indlfforonte quando nAo estão em
Jogo oi sêua sentimento». Diz;"Eu nAo creio que Isto Jamais
linja de.mudar". Nesta secca pnra»
se de arremate ha enfado ou
desalento? Neia»|he Keyserllng
as virtudes qut fazem a historia,
mas também Considera a hlstorln
bem pouca coisa, de modo que
ficamos no mosmo. Solplo Ulgliâv
le, neste particular,, é positivo,
como, altfts, em toilof os seus
pensamentos, sempre hnrmonlo-
nos.. Invocando o bom senso Ita-
llano, define assim uma con
cepcAo que Keyserllng não viu
ein ' toda a claridade; o homem
uma essencialmente us Idéas, a
mulhor. am» essencialmente as
pessoas; o homnm, por conseguln-
te, possue espirito de universal!-
dade, ausente na sua companhol-
ra. Paul Valéry constata, dire*
mos melhor, concorda, visto como
se trata de úmá observação an-
tiga, que nunca a mulher soube
revelar-se como grande muslcis-
ta. O caso ee lhe afigura mys-
terioso, porque reputa a senslbl»
lidade feminina mais delicada do
que a d d homem, e, poeta, abre
amavelmente um credito ao ta-
lento da mulher, nesta pergunta
que envolve uma esperança: "Que
surpresa nos reservará o futuro
do gênio feminino?" Paul Valéry
é dos que gozam, nos domínios
do sonho.

Como acerescimò ao Inquérito
dè La Nacion, entre mil e uma
opiniões sólidas que poderiam ser
citadas ft margem deste assüm-
pto sempre grato âs preoecupa-
ções femininas, sejam lembrados
aqui apenas dois nomes, «que o
encararam de modo concreto, em-
bora de fôrma diversa: Slghele
e Axel Munthe. Aquelle escreveu
um livro ¦»- Bua Moderna — onde
realiza um balanço geral das
Idéas correspondentes ao thema
sempre palpitante, com exame
minucioso das suas .múltiplas fa-
ces. A Axel Munthe, estranho
inemorlalieta que vive. deante do
golfo de Nápoles entregue ãs suas
velhas, emocionantes. recordações,
lambem não falta o sentido con.
creto de quem tantp observou, a
natureza feminina, ém sua antlgu
clinica de Paris e Roma. Em O
livro de San Mlchele, o dr. Mun-
the, depois de referencias cathe.
dratleas a circumvoluções e peso
do cérebro, e depois de lembrar
que entre os Jonlos, doricos, lace»
demônios, portanto de antlquissl-
ma data, á mulher encontrou con
dlções favoráveis de desenvolvi
mento. mental, .inúteis até hoje,
assim como nos recolhimentos
religiosos, da Edade Média, con
clue, entre outras coisas pouco
galantes, que a gynecologla e a
obstetrícia sô progrediram quan-
do passaram das mãos das mu-
lhere_ para as mãos dos homens,
não obstante a abundância de
mulheres professoras nas unlver-
sldades de Bolonha, Pavia, Ferra-
ra, Nápoles, etc. Verdade ê que
o próprio dr. Munthe nos Infor-
ma que o collega a quem elle
dizia estas coisas a mesa de um
café de Paris,, lhe declarou que
ello estava bêbado. Escreve o
dr. Munthe, por fim, que fôrma
melhor opinião das mulheres do
que dos homens, 'mas a ellas não

diz. Este 4' o luminoso fecho
das suas experiências de vida
Intensa e dos seus estudos de
historia, psychologla, anatomia,
prejudicado apenas pela recusa
em confessal-o âs mulheres, Um
outro pensamento secreto, do ex-
cei.tricp..famoso,.medico, e escii?'ptp.r„.8Heto'^.S»4fií»-Pt«-;Jip' .!•<?&
fcu_as...di».i>hor_»ans j^gjtjiajto^ldjj;
bulas ido r que.--»," loucuras: das, m'ui«,
Ihéríssvif» .j-íjAí«--.".'•. •?•_ .».?.,-..-;-n-

áèrla^UiW Hnirò pi«eíí"ae!, Intel»
lljçènclá resumir"' arjoi «tels dúzia
b&Vw/uirai.' 'duíla^dè7 dCHmrtíatitès'
Idéas de Sclpio Slghele. paélriò á
págrnai-ehiéaffttV.íit. .«*d! llvro';ç|.-
¦tado. -' Maé'KtS^Sfe? tranfemittir o'desanimo,que...me'abateu.o-enthu-
'slasmo • ao ler esta' complicação
"Vol credevate che I sessi fosse-
ro due? Poveri ingenul! I sessi
sono tre, • ansl quattro, forse..-
clnque." .•-':¦: ''

Foi neste ponto que 
' mé lem-

brel de Anátolé France: "A elx
ans, quand Je vis ün'mappe-
monde pour Ia premi .re fole, ¦ je
.crus que les ligues qui y étalent
tracées correSpondaicnt à une. réa-
Itté tanglble. Je les cherchal dans
mes promenades aux Tu.iler.es;
Je ne les trouval polnt. Ce fut,
dans l'ordre sclentlflque. ma-pre-
mière dêceptlon."

Waldemar de Vasconcellos
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O tempo

BOLETIM DIÁRIO PO DI3PA11TA-' SÍENTO DB AERONÁUTICA CIVIL

Prevls.es ptr» e período dss 6 horas
iia tarde do dis 4 is $ bons ds tarde
tio dia 5:

Dlétrtoto Federal » SMhoron — Tem-
I» amesesdor pissaeilo a Instarei; chu-
Tas. Temperatura estável i-noite o llgcl-
ra ascensão de dia. Ventos: variáveis e
frescos por veue.

B-.o_í> ifo Bio tt Janeiro — Tempo
H.n-iayador passando a Initnrèl: churai;
Temperatura estável á noite e. ligeira aa-
cessle da dlá.

Bitaloe-do 8.1 — Timpo Instarei com
hiivni». Trorondat espariai atô Paraná.

Temperatura estarei, salvo no Blo Grnn-
d» do Sul onde «offrfri llsclro decllii'o.
Ventos vnrinvp.a predominando o» de
suéste s nordeste sujeitos s rajadsa fres-
cas.

. Si/nopte to tempo oceorrido em todo o
eto Federal (daa 2 horas da tarde do dia
S áa 3 boras de tarde do dia 8):

0 tempo decorreu «ntre Instável e
ameaçador, eom cluvae t trovoadaa. A
temperatura foi «atarei 4 noite e aof-
freu llsclro declínio de dia. Aa médias
dai temperaturas «tremas observadaa
noa postos do Districto Federal, foram:
máxima 38»S e. mínima 21"0. e aa tem-
peraturaa eitramaa reflstradas no Onser-
vatorio UeteorOlogtco . da Avenida daa
Xacões, foram: máxima 25»9 e mínima
_1»6, respectivamente/ás 12 horas e 19
minutos e 2 horas e 33 minutos. Os ven-
tos foram variáveis e frescos por veies.

Rvnope do tempo oceorrido em todo o
pais (das í horaa do dia 3 is s horas
do dia 41:

Zona Norte — Nio t feita a synopse
por falta de informações..

Zona Centro — O tempo naa 24 horas
rol Instável com chuvas. A'a 9 horas de
lioje o tempo era em geral Incerto. A
temperatura manteve-se estaTel. Oa ven-
toe foram variáveis e fracos.

Zona Sul — Naa 24 horas o tempo
decorreu bom oo lllo Grande do Sul «
Santa Catharina t Instável com chuvas
rsparraa nos demala Estudos. A's 9 bo*
ra» de bojo o tempo apres*?ntava>ae em
soral hora. salvo em alf nna pontos - dr
São Paulo o Paraná onde era perturbado.
A temperatura foi estável. Oa ventos ao-
praram de sal a léftte, fracos.

.Vols — A presente aynopse foi ela-
borada com oa dados da rede mrtcorolí»-
çira recebidos sté ás 2 horaa da tarde.

rrevttões geraes pare ro(«a oerees vo-
lulas ali ts t tone da tarde de hoie:

Blo-Slo Paulo — Tempo perturbado
com chuvas. Vlslbilldsda de fraca * aof-
friveL Veatoa variáveis, c frescos por
reata,

S. 1'ouIoCampo Grande-Corumbi-Cnja
bfl — Tempo perturbado cora chuvas;
trovoadas esparsas. Visibilidade de fraca
¦i eoffrivel. Vento» varlarela predomlnan-
c_ki oa dt* auesta a nordeste sujeitos a ra-
;.i!«s frescas.

üão Psulo-.io.Ttr — Tempo petturbado
i-otD cbuvaa; trovoadas esparsas. Vislbílt-
dade de fraca a ioífrlrfl. Tentos varia-
r«ia .predominando oa de aueite a nor*
deste sujeitos a rajsdss freicas.

Sio Panki-CnHfjba' —' Tempo pertur-
tado- eetx ichotaau ' troíoad_a esparsas.
Visibilidade de fraca a aoffrivel. Ventos
variáveis predominando oa d« sueste a
norò>ste anleltoa a rajadas freacaa.

mu *J»»ifm* — tr___nDo portair-»-*.» mam

(liuvas, Visibilidade da aoldlvel a fra-
ca, Ventoi variáveis predominando oi doi|iiinlr.iiite sul sujeitos s rajsdss tremas,

lllii-llueniis Aires — Tempo porlurliado oom cbuvaa ali Rantu Catharina
• bom passando a Inetavtl no resto da
rota. Visibilidade da fraca a soffrlvel
atd Santa Catharina * de boa a soffrlvel
no resto da rota, Ventos variáveis pre»dominando oa de suesle s nordeate an-
Jeitos a rajadas frescas,

O eixo

A posse dos novos secretários
cio governo do lllo Urande do Sul
abriu, parece, uma clareira no
accordo de partidos ali ultima»
mente realizado, Houve dlscur»
sos, e entre elles um do sr. fio»
res da Cunha.

Que é o accordo, ' na palavra
deste ultimo?

E' uma treaun, diz elle. Cara
realizai»» — adeantou — sente-se
prestigiado pelo sr. Getulio "Var-

gas, o qual, por sua vez, ainda
que em ultimo logar — os ultl»
mos, dentro das Bscrlpturas, se»
rao os primeiros — lambem saiu
a Interpretar o acto que se con»
summava como fazendo parte dè
"entendimentos para assegurar a
coliaboraçáo dat forçat políticas
do Etiado".

Se as palavras não perderam
o sentido, o presidente da Re-
publica consldera-ee parte nn ac-
cordo, tanto que acerescenta, dl-
rigindo-se ao sr. Piores da
Cunha: "Felicito-o pulos resulta-
dos que vae obtendo".

Os resultados sio os que se vi-
ram: dnls dos adversários do sr.
Getulio Vargas estão no gover-
no estadual; e, como o sr. Pio-
res da Cunha se orgulha de achar-
se prestigiado pelo mesmo Getu-
Ho Vargas e este lhe dé seu pres»
tlglo cobrindo-o de felicitações, a
conclfleão 4 fácil: a Terra girou,
mas, como sempre, em torno dé
seu eixo...

Na próxima viagem do gover-
nador gaúcho ao Rio de Janeiro
— sem duvida egualmente a Pe.
tropolls — entraremos em nova
instância de explicações: o accor-
do adquirira sua feição defini»
Uva.

Se houver lógica nos acontecl-
mentos. o st, Getulio Vargas ob-
terá, na abertura da próxima ses-
são legislativa, o apoio Integral
dos deputados gaúchos fts medi-
das do governo.. Dado que assim
não aconteça, o accordo terft dei-
xado de existir, a menos que se
transmude em accordo de uns
contra outros.

Intercâmbio, pelos meios diploma-
ticos,, e visando principalmente •
vordadelre defesa commercial de
noHsa mercadoria ouro.

O pagamento, aos lnspectores

Cruzada Nacional contra o

analpfto&etismo

A persistência com que a Cru-
zada Nacional de Educação vem
proseguindo na sua * campanha
contra o analphabetismo JA con-
seguiu despertar a attenção dos
próprios elementos que até bem
pouco se mostravam tndlCferentes
em relação a tão nobre empre-
hendlmento. No Districto Federal
a accão desenvolvida pela Cruza-
da tem produzido resultados ad-
miravels: é o que demonstram as
suas quarenta e tres escolas fre»
quentadas por mais de dois mil
alumnos, todos pobres — ps quaes,
além de instrucção primaria, re-
çebem efficiente assistência' so-
btalt. Mas»tião' ae tem ella cir-
cíuiiscripto;'a esta capital, vem
também i se; fazendo sentir em
mais de! dois terços dos Estados
da União'.¦£. ¦""¦
] A.¦campanha contra o analpha»
betismo teri que continuar eem
esmoreclmentos para que attlnja
os rilais . («motos logarojos do
paiz, Oo Rio se Irradia esse mo-
vimento por todo o Brasil. Nos
Estados, as dlrectorlas reglon4.es
da Cruzada, com a collaboraçãõ
patriótica de Jornalistas e outros
elementos lntellectuaes, não têm
poupado esforços para crear o
ambiente civico necessário ao
bom exito dessa obrs social de
tamanha relevância. Todas as
associações de classe devem dar
o seu apo|o ft Cruzada, afim de
que a população brasileira deixe,
dentro de poucos annos, de ser
constituída, em sua maioria ali»
soluta, por analphabetos. Nenhu-
ma outra campanha merece real»
mente como esta o significativo
nome de Cruzada — cruzada de
patriotismo e de solidariedade hu»
mana.

A propósito de uma assembléa

Attendendo ao pedido de com-
merclantes do artigo, nesta pra-
ca, o presidente do Centro do
Commercio de Café convocou uma
assembléa extraordinária para
hoje. Essa convocação, no . mo-
mento em que o problema cateel-
ro está sendo examinado por mais
de um de seus complexos aspe-
ctos, terft sem duvida a Impor-
tancla de um plenário do resul-
tados proveitosos. E não serft es-
tranlia, forçosamente, ft matéria
a ser ventilada e debatida qual-
quer Iniciativa referente fts sug-
gestSes que o D. N. C. tem so»
licitado a todos os Interessados, a
propósito do plano de propa-
ganda..

O commerclante de café, como
distribuidor do produeto, hão pO»
de ser posto & margem, quando
se trata de conjugar esforços em
beneficio da expansão do artigo,
pela intensificação do consumo
nos mercados. E' claro que não
antecipamos oonjecturas sobre a
reunião convocada pelo presidente
do Centro Commercial de Café,
nem procuramos conhecer, em
pormenores, os motivos da as-
sembléa extraordinária a reali-
zar-se fts U horas de boje.

Se asslgnalamos, nesta nota es-
peclal, a simples convocação de
uma assembléa, é exactamente
para acceptuarmos a Importan-
cia, no momento, de qualquer ini-
clativa relacionada com o cate e
com os Interesses de quantos, no
paiz, trabalham nesse grande se-
ctor da actividade nacional.

Tudo faz crer que a politica
econômica do café, tão farta em
muitos e na maioria irremedia-
vels desastres, passará por uma
transformação compatível eom as
imperiosas exigências ou cpntln-
gencias de sua hora critica. - E
com a providencia preliminar,
essa transformação Jft começou,
colli-nando ua realustamento da

Continua sem sólucio e paga»
mento do mez de dezembro- aos
lnspectores do ensino secundário,
pagamento esse que caiu em
exercícios findos,' devido ft moro»
rlidpdé com que undou o credito
Htillültiulo pela Inspectoria e en-
vladc ao gabinete do Ministério
ds Educação antes de terminar o
primeiro semestre do anno pas-
sado. ' • , .¦. ¦.¦-.

Agora, vemos quo o Executivo
oídenou a abertura de um cre»
dito de malB de tres mil .contos, e
pelo Banco do Brasil, para o.Ini-
cio das obras do edifício dò Mi-
nisterio da Educação, EV precl-
so que se saiba que o-dinheiro
que no Banco do Brasil se acha
em deposito, e do qual se vae ian-
car mfio, é em grande parte, pró»
dueto dos 10 % retirados do or»
denado do lnspector, para consti-
tulr um. fundo de rèsèvva. '

Sendo assim, por que o Exe-
cutlvo não ordena que a folha de
dezembro do anno passado seja
paga por essa verba, ém depôs!»
to, em vez de condemnar o Inspe-
ctor a um processo individual de
muitos mezes, para receber um
dinheiro que sõ a elle pertence e
que, além de tudo, não sae dos
cofres públicos?

Liberdade de pleito

Têm chegado de varioe pontos
do paiz noticias de violências pra»
ticadas pelas situações locaes con-
tra aquelles que, exercendo um
soberano direito conferido pela
Constituição do paiz, se alistavam
em partidos opposlcionlstas. ,.
-Varias Vezes publicámos tele-

grammas do interior, dénunçlan-
do - actos reprováveis de arbítrio
executados por elementos situa-
cfonlstas,,— elementos que não
comprchenderam ainda o regimen
democrático em que vivemos, e
em que todas as opiniões têm dl»
relto a manifestar-se. .

Nãn sendo Jornal de partido,
(como ainda ha pouco frisámos,
e com bastante clareza) deseja»
mos, por Isso mesmo, que .todos
os partidos possam .livremente
concorrer fts urnas, desde que
estejam constituídos dentro da lei
e lhe não neguem obediência!

Queremos crer que, o sr. Getulio
Vargas, tomando conhecimento
dos factos desalrosos' oceorrido-
em vários pontos do paiz, por
oceasião de alistamentos e de
pleitos, não delxorâ de provlden-
ciar de fôrma a que elles cessem,
e cessem para sempre.

ge as situações possuem .força
eleitoral para vencer os seus' op-
posltores. que os vençam alrosa-
mente. Se não possuem, que sal-
bam, ao menos, alrpsamente - per-
der.

Viagens de avião'

O Trlbünar de; Cólitas "'èâtft

curioso pôr saber" como e pôr,qüe
foram requisitadas .e.eiHasviia^sa-i
gens de avião para o norte e pa-
ri*o'sul."'

"A commodidade dessas viagens
tornou'»sis multo coniniuns' nos
tempos discricionários. Por isso
mesmo constituem um capitulo de
difficil explicação. ; ''' .

E, como o que é bom" vicia fa-
cllmente, abusa-se , ainda desse
caro melo de transporte. ¦'¦¦¦•¦'

Com • sem motivo, requisita-se
passagem cara por conta do. The-
souro, attrlbulndo-a a uma ne-
cessidade de serviço Inexisten-
te'..,.' As explicações não serão
recusadas, como também as re»
quislções não deixarão de ser fei-
ta». ' ' ''.'

O meio hábil de corrigir, o mal
é a elaboração de uma lei a res-
peito dessas viagens commodos
para quem as faz e penosas pa-
ra quem as paga...

O coirimercio de bananos:

Cresce dia a dia a nossa ex-
portação de bananas.

De Janeiro a novembro do an-
no passado, as remessas foram de
9.646.813 cachos, no . valor dé,
26.815 contos. ... . .

Houve sobre egual período dos
annos anteriores as seguintes dif-
ferenças para mais: 1934, mais
1.613.052 cachos; 1833, mais
1.606.927 cachos; 1932,. mais
3.606.522 cachos. ' ¦

Os principaes portos de embar-
que são: Santos, com 80' %¦' da
exportação; Rio de Janeiro, com
pouco mais de 10 %, e Paraná-
guâ, Antonlna e São Francisco.

São nossos principaes (regue,
zes: Argentina, Grã-Bretanha,
Uruguay, União Belgo Luxem-
burguesa e Holianda. ' '"

As prerogativa» dos ttnadoret

A. commissão dlrectora do Se-
nado resolveu defender as prero-
gativas constituclonaes dos mem-
bros daquella easa, recorrendo,
para - tanto, ao Poder .Judiciário.
Levou-a a esse extremo o facto
de vários senadores terem querl»
do entrar, a bordo de um navio
encostado ao Ciei no dia 31 •
não conseguirem fazel-o em vir»
tude de prohlblção ordenada pe-
Ia policia; ordem, segundo con»
fessaram os guardas que a exe-
cutaram, do: capitão Riograndlno
Kruel.

Anteriormente, um senador não
pudera embarcar para Fetropo-
Us, numa viagem de excursão,
por falta de passaporte.

Deante de taes factos, aquella
coirimlssão entendeu de seguir .o
caminho qua á lei fundamentai
lhe aponta, na defesa das fanmu-
nldades dos representantes da
nação. E assim officiou ao ml-
nistro da Justiça pedindo, os no-
raes dos policiaes que impediram
a entrada a bordo dós senadores.
E' preciso, porém, que o proces-
so não. recaia somente aojpre os
pequenos • attlnja, também, ao»
que determinaram a providencia,
evidentemente exumada» .

DOUTRINA
RETROGRADA

Cremos que é* o Brasil o
único paiz do mundo em que
ninda existem marxistas inte»
graes.. E esses marxistas in-
tegraes ainda existem íntre
nós, pela simples razão de que
nunca leram Màrx. Nãò lia
mesmo, de Marx, uma unica
traducção portugueza. Toda a
propaganda bolchevista foi
realizada, nos centros popu-
losos do Brasil, através de fo-
llictos de. secundaria impor-
tancia como obras de pensa-
mento. e de descripções fan-
tasistas da Rússia Soviética,
subitamente transformada em
paraiso terreal (no dizer dos
inimigos da democracia) após
o advento de Lenine ao poder
Cm outubro de 1917.

Defender o marxismo em
nossos dias eqüivale a defen-
der a theoria das vibrações em
óptica ou. a celebre "théorié
de Ia cloche" de Charcot, am-
bas.postas de lado ha longos
annos pela sciencia moderna.

N© tempo de Marx o ope-
rario era effectivamente um
produetor a quem a machina
auxiliava. Partindo do prin-
cipio de qué elle produzia um
valor X e recebia em paga-
mento um valor egual a K
menos qualquer coisa, Marx
bradou triumphantetnente ao
mundo que essa "qualquer
coisa" não recebida pelo ope-
rario constituía a gênese do
capital: Foi ainda além, pro-
clamando que só dp trabalho
operarjo podia brotar a ri-
queza. Não era da machina
que ella surgia, mas do traba-
lhador que acciónava a ma-
china.. . 

' 
.

Modernamente, conforme
muito bem salientam vários
economistas, o operário , pas-
sou de trabalhador a controla-
dor. Não acciona a machina:
vigia-a, apenas, afim de que
ella ' 

pór si mesmo trabalhe.
Em muitos casos", se se tivesse
de pagar a um operário aquillo
que çllè .produz (informam os
socialistas mais avançados de
hoje) não se lhe pagaria, de
facto, coisa alguma.

Processou-se, portanto, ulti-
iminente, uma grande evolu-
ção.no domínio das idéas so-
ciaes. Ó Marxismo ficou atrás,
como' todas ag/thêoriàs de phi-
losophos; que um dia pensaram
resolver em definitivo as quês-
toes complexas, de tjrn'-. mundo
tão variável como este em que
vivemos. Quaesquer soluções
de problemas sociaes sio e
serão sempre temporárias.
Marx, victoriano e simplista,
ésqúeceu-se disso. .' %¦¦¦

Nao ha duvida alguma de
que os communistas do Brasil
estão' alheios á cultura da sua
época. Muitos adheriram ao
extremismo por '^ouvir dizer";
muitos, para ser " contra ò go-
vernò"; e muitos, emfim. por
snobismo, por simples falta de
bom-senso. ¦
* 

A depressão geral das in-
dustrias e do commercio con-
tribuiu também para avolu-
mar, na America do Sul, a
massa dos insatisfeitos. Apon-
tando pára o Communismo
como tàboa de salvação de. to-
das as angustias econômicas,
os agentes de. Moscou encon-
traram optimo terreno para
propagar as suas idéas, tanto
aqui como nos paizes vizinhos
do continente.

Ainda agora nos chega, do
Chile, a noticia de que San-
tiago está convulsionada por
um movimento extremista,
contando o governo com o
Exercito pára subjugar ps re-
beldes. Olhando-se para a si-
tuação econômica dessa nação
amiga, póde-se facilmente dis-
tinguir a causa de muitos des-
contentamentos»

Em 1929, conforme salienta
o ultimo communicado da Di-
rectoria de Estatística da Pro-
ducção, do Ministério da Agri-
cultura, elevaram-se as expor-
tações do Chile a 282,8 mi-
lhões de 

'dollares; tres annos
depois, ellas attinjgiam apenas
a cifra exígua de 27,7 milhões
de dollares. E, se em seguida
melhoraram um pouco, a me-
lhòria processou-se de modo
bastante lento e bastante in-
certo.

.Valendo-se da situação eco-
uomica difficil em que se en-
contram os paizes da America
do Sul, sem industria pesada
c sem reservas monetárias que
lhes permitiam enfrentar com
segurança a crise e attenual-a
tanto quanto possível, os pro-
pagandisfas dó Communismo
tentaram -impunemente, de
1929 a esta parte, uma obra
tenaz de propaganda que se
esta resolvendo agora em re-
voltas, greves, lutas armadas.
Np Brasil, ná Argentina;,; nó
Chile, em toda a parte, os boi-
cl-avistas fiiscsi^aram levar a

cabo ! victoriosamente a sua
campanha de derrotismo e I
desaggregaçâo. Não ha muito
declarou o presidente Terra'
estar informado de que se
planeava uma mashprca extre-
mista no Uruguay para feve-
reira ou março!'

Cremos não haver argumen-
to' maior' dó que essa cadeia
de revoluções que se vae alas-
trando no Brasil e nos paizes
vizinhos, para que todos nós,
paizes síil-americanos, nos con-,
greguemos afim de combater,
o Conimunismo, inimigo nu-
mero i do nosso progresso c
da nossa' tranquillidade. #

¦ Depois, de dezoito annos de
regimen bolchevista, o que é
a Rússia? Uma vasta senzala
de escravos, onde o nivel. de
vida tem decrescido e vem de-
crescendo dia a dia, apezar de
ser ali o trabalho operário
muito maior e mais exliaus-
tivo do que em qualquer ou-
tro paiz do. mundo sujeito ao
regimen do capital. As diffe-
renças de calar jos, nos Soviets,
são muito maiores do que en-
tre nós. Cream-sè novas cias-
ses de privilegiados, para sub-
stituir à. antiga nobreza buro-
eratica do Império. E o povo
súa sangue, sob o giiante do
Kremlin, vendo fuzilar deante
de si um milhão de baionètas j
do Exercito Vermelho.

A escravatura fòi.. abolida
lio Brasil em 1888. Aquelles
que pensam poder agora res-
tabelecel-á, estão completa-
mente .Iludidos. Não o farão!
Somos um povo de tradições
democráticas, consolidadas em
mais de um século de indér
pendência, e saberemos guar-
dar, zelar e defender com
honra essas tradições.

Longe de resolver crises
econômicas, o Communismo
poderia unicamente aggra-
val-as. Precisamos apenas de
governos honestos e pátrio-
ticos, que saibam encarar a
realidade brasileira e promo-
ver o progresso da nação detir
tro das nossas tendências.
Ora, tendências extremistas
foi coisa que nunca tivemos-

as vantagens' que adviriam para
o Thesouro com o estabeleclmen-
to da padronização para tudo o
que se gasta em nossas reparti-
odes. •

A economia seria considera-
vel,

Mais ums vez se procura con-j
seguir esse objeottvo, Jft agora
com resultados práticos, do que é
prova a Installação ha pouco,
iia Commissão Permanente de Pa-
dronlznção. j

Da orientação que ella empres-1
lar a seus trabalhos depende o
exito dessa Iniciativa, por todos i
apontado como um dos Imperatl- ]
vos da administração publica!
nesto momento. .',.-,

Os tropeços a vencer não são
poucos, nem são fáceis, creados
uns pela rotina, outros por inte-
resses feridos,

Mas, com uma acção enérgica
é persistente, tudo se conse-
gúirft.

E vontade.para tanto nãò ha
do faltar.

Publique-se a lei da despesa

CUSTA» s-AIMii» I .'l.fc>

*>'¦/ Limite Rs.
o 20:000$000

«7. Hua !•' dc- Marco
187. Av. RlOí.Hrfimo.

' 
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Apípueitatueiito dos horas de

lazer ¦

O aproveitamento dàs horas de
lazer e» um problema que preoc-
eupa, hoje, os povos civilizados.
B' explicável esse interesse em
se dar emftrègo útil ao tepipo
disponível.

Os americanos foram os pri-
meiros a encarar de frente o as-
sumpto, procurando soluçíes em
harmonia com o espirito do paiz.
O primeiro Congresso Internado-
nat para o emprego das horas de
lazer reuniu-se, em Los Angeles,
em 1932. Tinha a mesma assem-
bléa ligação com os Jogos Olym'-
picos. Não tol em vão que ali se
congregaram 43 nações para o
estudo de uma questão, que crês-
ce, dia a dia, de Importância.

O Congresso formou uma asso-
clação sem estatutos, a que deu
o nome de Commissão Internado-
nal Deliberativa, a qual não se
tem mantido Inerte. O preslden-
te desta incumbiu uma organiza-
Cão congênere da AUemanha de
convocar um segundo Congresso,
em connexão com a Olympiada
de Berlim.

A grande assembléa, coilocada
sob o patrocínio da Kraft- durch
Freude, installar-se-ft, em Ham-
burgo, no dia 23. de Julho' deste
anno.

Ba motivo para se confiar na
sua accão «conciliadora dos po»
vos dentro do programma a que
obedece.

Prender papeis

O ministro, da Agricultura, na
semana passada, chegou de sur-
presa nó Departamento da Pro»
ducção Vegetal p tol pedindo os
Urros de ponto para fechal-os
oom sua asalgnatura, A hora em
que todos os funccionarios de-
viam estar nos postos de traba-
Iho.

Ha uma coisa mais grave do
que chegar tarde'ft repartição; B'
assa praxe,.que' Jft.vae se tornan-
do natural, de prender, processas
quando as partes não são affd-
coadas dos Informantes. '

Ha processos que dormem se-
nanas • mezes nas gavetas dos
funccionarios e, como o exemplo
fts vezes vem do alto, elles se
desculpam com o que praticam os
superiores hierarchicos.

Hande o ministro da Agrlcul-
tura verificar o facto e. verft que
até extravio de processos tem ha-
vido no seu Ministério. - '

Padronização do material de

expediente '

Como medida de necessidade
Imperiosa, reclama-se de ha mui-
to a padronização do material de
expediente de nossas repartições
publicas.

Para conseguil-a. fizeram-se
varias tentativas. Nem uma, po-
rim, conseguiu 'alcançar 

fal ob-
jectivo,- dadas -ei .' dlfficüldades
creadas pelo conservantlsmo.

Proclama, ee. «am divergências.

Ha uma necessidade imperiosa
de ser publicado, immediatamen-
te, o orçamento da despesa, afim
de impedir certos abusos dos me-
nos escrupulosos.

Esse orçamento tem varias de
suas disposições vetadas, entre
ellas as das verbas destinadas ao
pagamento do pessoal variável.

Como 6 sabido, os ministérios,
ao enviarem as suas propostas,
discriminaram vencimentos desse
pessoal, com especificações de
cargos. Houve ate repartições
que estabeleceram a paga de
sommas mais elevadas a dois ou
tres . contratados, naturalmente
protegidos, e limitaram, reduzln-
do, o que os demais deveriam per-
ceber,

Essa limitação era tanto mais
injustificável quanto í certo que
a verba varia e não permitte
qualquer fixação, porque os venci-
mentos são subordinados ao cri-
terlo dos ministros e chefes de
serviço.

Prevendo possíveis injustiças ou
preterições, o presidente da Re-
publica, naturalmente também,
tendo em vista a padronização do
quadro dos contratados, que Jft se
estft fazendo no Ministério da
Agricultura, vetou o numero fl-
xado para esses funccionarios e
a referenda aos vencimentos ft-
xos. .

Entretanto, porque a lei da
despesa ainda não foi publicada,
em algumas repartições, ft revê-
lia dos chefes, preparam-se expe-
dlentes tomando-se por ;base as
disposições vetadas.

Se .isto S feito por ignorância
ou por ma fé, de qualquer fôr-
ma tem a sua gravidade. Por
mais avisados que sejam os che»
fes de serviço, não lhes cabe exa-
minar certas coisas, e é estranho
que os seus auxiliares de confian-
ça mais lmmediatá os indu-
zam a praticar actos contra-
rios & lei e ás boas normas, pe-
Ia .primeira ou pela segunda ra-
zãb..-. -

Sem a publicação da despesa,
apôs o veto, serft Impossível aos
chefes controlar os expedientes de
relações de contratados que lhes
encaminhem aquelles em quem
confiam, na presumpção de que
conheçam as disposições t sejam
incapazes do, por mft fé. os levar
a commetter Ulegalidades.

Copacabana e a agua

Alludlmos, ba poucos dias, ft
situação de verdadeira tortura
em qüe se encontra a população
de Copacabana em matéria de
abastecimento dágua. Sem exa-
gero, pôde afflrmar-se que o ele-
gante arrabalde do R|o de Janel»
ro é o que mais seriamente vem
soffrendo as conseqüências da
crise actual. Como tivemos op-
portunidadc.de salientar, a Inspe-
ctoria de Águas e Esgotos n&o
pôde, nem deve ser responsabill-
zada por tal situação. O* manan-
claes Jft não dispõem de capacl-
dade para um regular serviço de
abastecimento da cidade, Isso ag-
gravado pelo prolongado período
de estiagem que acabamos dè
atravessar. Mas não se compre-
hende que, technlcamente, não
encontre aquella Inspectoria um
melo capaz de, pelo menos, alll-
vlar os rigores da carência dágua
com que luta Copacabana, onde,
em multas ruas, os depósitos se
conservam seccos dlaa seguidos.
Talvez que de uma distribuição,
equilibrada possam resultar ai-
guns benefícios para os mora.
dores daquelle arrabalde, tanto
mais agora, quando os reserv»to-
rios, com as ultimas chuvas, dis-
põem com certeza de maior vo-
lume de liquido. Os prejudicados
ali esperam, pois, uma provlden»
cia qualquer da Inspectoria de
Águas, que attenue os rigores dt
situação com que estão lutando.

Artes, sciencia» e> negocio»

Todos os fins de anno costu-
ma o rei da Inglaterra homena»
gear os espíritos mais eminentes
da nação, distribuindo entre elles
diversos títulos e dignldades. Uns
tres ou quatro são feitos lords;
outros, cavallelros; outros, vis»
condes, etc. Escusado talvez dl»
zer que jamais lista alguma foi
unanimemente applaudlda no Im.
perlo... Elaboram-nas oa chefes
de gabinete: o soberano apenas as
estuda e sanectona.

A ultima lista dè dignldades,
sanecionada por Jorge V, mere-
ceu algumas observações da lm-
prensa Ingleza. Entre oi Jornaes
conservadores e amigos do thro-
no, que respeitosamente fizeram
reparos, destacamos um, bem eo-
nhecido no mundo: The Eoo-
nomist. Em seu numero de 4 de
janeiro deste anno, esse periodi-
co, especializado em questões eco-
nomicas • financeiras; lamenta
que "as artes • as sdendas ha-
jam recebido minguada conslde-
cação". -" :

Semelhante reparo merece re-
gistro. Apezar de entra nõs se tr
aprimorando cada ve» mais a c-üs.

O valor annun] do nossa expor-
tação tem permanecido no mesmo
nível,, de 1931 a 1836. No mesmo
periodo, o valor annual. do nossa
Importação tem cresoldo, regi»-
trando-se 1ft uma alta de 36 %
entre 1836 e- 1931.V .

Dessas tendendo ¦¦ oppostae dns
linhas dé' exportação o Importa-
ção tem resultado a regressão
accentuada do saldo da balança
commercial o, consequentemente,
as noeiws difflculdades cambiaes,

Ora, além das providencias por
mim aconseihndas em outros nr»
ttgos e que- dizem de perto com
a fiscalização rigorosa dos valores
exportados e Importados, acredl»
to que daria bons resultados, no
sentido de se manter o curso cam»
blal do mil réis no mercado livre,
dentro de certos limites, um
''apparelho regulador dos ' cam-
blos", funcclonando de accordo
com o Banco do Brasil e munido
de poderes para intervir no mer-
cado, comprando e vendendo dl»
visas monetárias, de modo a evi»
tar as oscillações bruscas das ta»
xas cambiaes, tão do agrado dos
especuladores nacionaes e estran»
geiros.

Trata-se de um apparelho se-
melhante ao? Jft em funcclona-
mento ná Inglaterra e America
do Norte e que têm trabalhado
com suecesso, evitando as oscll-
lações puramente especulativas em
torno da libra e do dollar.

Resta-nos, agora, estudar os
meios de que podemos lançar mão
para ampliar a nossa exportação.
Jâ que não nos convém oppor
qualquer entrave ft Importação;
hoje quasi reduzida a "bens de
producção" e a artigos de primei-
ra necessidade.

Esse problema se resume em
um systema de diins equações.
A solução da primeira equação,
cujos termos reflectem phenome-
nos de ;oi'dem externa, não de-
pendem apenas de nfis, .depende
também dos paizes aos quaes. ven-
demos o que produzimos1'...." , .

Uma Intelllgente politlea coni-
merctal externa, ¦ orientada por
tratados commerciaes baseados em
reciprocidade de tratamento, não
sõ quanto a mercadorias, como
também quanto fts obrigações fl-
nsneeiras, resolvera parcialmente
essa primeira equação.

A solução da segunda, cujos
termos são de origem Interna, sfi
de nfis depende. -

A exportação de um paiz é
funeção de sua producção. O ideal
para o Brasil, presentemente, se-
ria que a exportação da parte
da producção nacional ' que nãò
é consumida ' Internamente: fosse
sufficiente para crear".-uifi certo
actlvo em ' divisas estrangeiras,
que nos bastasse não sfi pára o
pagamento das mercadorias" es.
trangeiras de que necessitamos,
como também para a liquidação
de nossas obrigações financeiras
no. exterior. '.'!•' •'¦.

Evidentemente, quanto mais
produzirmos maiores serão as
nossas sobras exportave.fi. E'..'ela-.'
i-0 que essa producção deve çfco.-decer a certas•:direetiv.e, .Prqiíi£zlrmo*. o :que:,o»; mercqàó»]':'ç,$£aig»
criros: querem; compraj".,•.;.--,BúJÍifc

Sem ¦ falarmos. ¦ rio í café,-;. arúgo.
em: 8üp_n>roducção,..:podempji; pro-
duzlr muito mnls do que-- actual».
mente: algodão, frutas de:mesa,
sementes e frutas oleaginosas, fi-
bras, minérios, madeiras e - múl-
tos outros artigos, cujo consumo
no exterior estft longe de ser sa-
tlsfeito. Ha uma Infinidade de
mercadorias' que podemos produ-
zlr e cujos mercados externos es»
tão longe do ponto de saturação.

Pfide-se dizer que o Brasil- pro-
dnz mal e caro.' Mal,-porque1- nós'' limitamos Ü
poucos produetos; . -Caro. porque
sfi podemos produzir artigos que
dão ampla margem de: lucro. A
razão disso reside precisamente,
multo antes das difflculdades de.
transporte, na desordem do nosso
mercado - monetário, - cujas taxas
de juros são de tal modo eleva-
das que somente os negócios mui»
to rendosos podem eupportal-as.

Para que um negocio supporte
uma taxa de Juros de 12 %, *
Indispensável que permitta uma
margem de lucros i dé, pelo me-
nos, tü %. Não é possível Inicia»
tiva alguma com taes Juros.-

O dinheiro a prazo curto no
Brasil, fora do Rio dè Janeiro,
mesmo para os papeis commer-
ciaes de . primeira ordem", não é
obtido a menos de 13 %.

O crédito á prazo intermédia-
rio, ou o predito agrícola, estft
pelo mesmo preço ou. mais caro
ainda. O hypothecarlo do mesmo
modo. , .

Evidentemente, um paiz cuja
pjoducção leva tal' handicap hão

pfide concorrer oin cgunldmia .i
preços com otitrps palzQ» cujo.
mercados de dinheiro fornecem
toilriH as modalidades de credito
a Juros multo'mnls nc.es.lv.in, '

E' raro o paiz cujo meresdo
monetário opere com tnxns de
jureis superiores a 8 To. Xa Ar. -'
pontinn, Chllo, Colômbia, pnra tt jfnlnrmos em alguns p.ilzes sul.
amorlcnnoH, o .dlnholro 6 nlugsdo '
nnqudln base,

Ora, com Juros dc 6 .«, evlilon»
temente, os homens de Iniciativa
ilo paiz procurarão fomentar ou-
iras fontes do producção, ffir.t dàs
exlstcntoa, porque a margem de
lucro dos íiegoclos pnssnrA par» '
o limite mínimo de 14 %. Com
Juros "de 13 %, porém, sfimente
pfidein .-ter preferencia os negoclot
jft multo conhecidos e de resul».
tados quasi certos. Poucos «s
atreverão a explorar novas fon»
tes do producção com o dinheiro
a tal preço.

Entretanto, é um problema <Ji
fácil solução, esse da organização
e do barateamento do credito ne
Brasil.

O Controle- das taxas de juros
do .dinheiro, a prazo curto, éstl
em mãos do Banco do Brasil. E'
bastante- que esse "instituto de
credito ¦. official" concorra por
toda a parte cnm os bancos par»
ticulares, não lhes permlttlnde
cobrar Juros além de certos lim!»
tes. . .

Para o credito agrícola e o hy» '
pòthccarlo, ¦ deveríamos crear um ,
apparelho semelhante ft "Recons» >
tructlon Flnance Corporation",
dos Estados Unidos, destinado s
converter as dividas particulares
a taxas de Juros mais baixas do-que' as actualmente em vigor e-
fornecer abundantemente, et.
preços baixos, o dinheiro a pra»
zo longo e'Intermediário. Alguns:.
paizes Um creado apparelhos se»-
melhantes, destinados a baratear
O aluguel do dinheiro e, portan»
to, a Incentivar as fontes de pro»
ducção jft em actividade e t'
crear novas, ainda em estado lt»
tente.

Além das vantagens que advi»
riam dessa baixa de Juros, par»
a economia geral do paiz, è qüe'
seriam enormes, reflectlndo indi»
rectamente sobre a situação do .
Thesouro Nacional, lucros dlrictói
seriam ainda,auferidos pelo fiiéi»
mo Thesouro, porque, com um» '
política de credito abundante «';'
barato, as taxas de juros desce»"
riam, forçosamente, até ao limite.
necessário .ti, permittlr a livre '
conversão da nossa divida ihtéí» ¦
na. cujo peso sobre os orçame*»'
tos públicos'se exprime em vére»
de 200 mil contos. -

E' uma grande necessidade- ».
conversão da nossa divida Inter-
na. Dentro do actual período dt-,
depressão econômica,, o Brasil foi;',
um dos raros paizes que não pode
converter & sua divida interna •,'¦'
muito pelo contrario, aggravòu»»,'
graças justamente â agiotagem
desenfreada - dè' seu • mercado mo». ¦
jietario'.
v.Como é possível exigir dò ci»
pltalista que empregue seu di»
njielro em negócios '-. de credito
agrícola ou hypothecarlo, ou met-
-mo- .em negócios .de crédito a
tirazo curto, -a juros de 6 fo òti,
.9 ?%. quando ellé, sem esforço,!'
sem "Incommodos, livre do Impo»-
to sobre a renda, pfide. emprègsr.
sitas economias, em . titulos fe»
deraes) e estaduaes, qué rendera
juros'até.dè 9 % ao anno?

Temos, primeiro, que fazer bsl-,-
xar as- taxas de juros de nòssò
mercado-- monetário, ¦ para. o dl»
nhelro a prazo curto, longo ou-
intermediário. Essa' baixa dè ju--
ros '¦ 

;provo.cara'-- o emprego d»,
economias 'dos capitalistas nos U-,;
tulos fédèraés e estaduaes. Quan.-
to;mals profüi.da fõr a baixa dw-
juros.' pai-a 

'Os-'negocies outros-
que os papéis de governos, tant»::
maior, serft á' procura dos càíl»"
tallstas por esses papeis. B' pri-:
ciso qué essa baixa vá. a tsl
ponto qúé á procura dós titulo»
gov.rnamèntae# exceda a òffer»"
ta. Disso resultar*, a alta desses'
títulos, acima do par, 0'attingir»'
se-ft, portanto, ó "pon.to optimo"
para a cohversãè'.''. 

A Argentina, com tal política li'-"
credito abundante, «.barato, con»
seguiu converter sua divida Inter»
na, passando .a de 6 % para 8 %.

Na Inglaterra," a política tt
credito abundante e- barato tem
sido conduzida a tal ponto qil».
a ultima .conversão" . Ingleza fot.
feita a Juros dè I % ao anno!"!,
Bateu o record, que antes ér».
mantido pelos Estados Unidos,
cujo empréstimo mais recente
Unha sido feito a juros de 1Í4 ¦*.'.

'"'¦'.¦ 
Pedro Spyer

tura nos motos commerciaes, não
acreditamos que o tacto de não
serem nobremente dlstlnguldas
pelo governo aa artes e as sclen»
cias pudesse algum dia merecer.
commentarios dos que apenas ie
dedicam a assumptos econômicos
e financeiros, São, todavia, os
artistas • os scientlstas de um
paiz que p fazem grande no con.
oelto universal. De resto, a in»
dustria, qualquer que ella seja,
não ft mais do que sclencia appll-
cada.

Para aquelles que pensam ser
a Inglaterra uma nação de ágio-
tas de cérebro metaltzado e com-
merclantes que sõ pensam nos
seu negócios, a nota de The Eco-
nomist (dada ailíe em destaque)
deve constituir uma surpresa.,..

Folia de refugio*

Dentro em pouco estarão con»
venlentemente' abrigados todos os
ponto* de espera de bondes, no-
tadamente no largo de São Fran-
dsco • no largo da Lapa, achan-
do-se Jft coberto o refugio era
frente & Clnelandlà. Não ê uma
providência da Light, nem da
Prefeitura. Resulta das. conces-
soes feitas ft Luminosa.

Ha multo tempo que temos re»
clamado por um refugio abriga»
do na praça Tiradentes, onde fa-
sem ponto terminal, e de onde
partem, todoa os bondes que ser»
vem fts zonas do sul da cidade.

Além de sujeito* a atropelamen-
tos, porque nem refugio existe
no referido local, os passageiros
ficam expostos ao sol ou & chu-
va. E esse ponto de bondes, pe-
ias dimensões do largo, estft em
condições, mal* do que outros,
qu* mereceram a preferencia, de
possuir um amplo refugio abri»
gado, parta d* quem partir a
iniciativa: da Light, da Prefei-
tura ou de concessionário* de
aqnuncios luminosos.

Os brasileiros na industria.

paulista

Segundo dados estatísticos da
Secretaria da Agricultura, de Sio
Paulo, das 8.876 fabricas existen-

tes em 1934, até onde remontam
as cifras, 4.831, reunindo ura cft»-
pitai de 1.997.000 contos, perten»
ciam a brasileiros. Como se Vi.
a - porcentagem . é apreciável:.
66 %, mais ou menos,

Nas Industrias de propriedade ¦
brasileira trabalhavam, naquelle,
anno, 149,'898 operários. O que.-
se deve principalmente accentu*r
é que, sendo de brasileiros ape»
nas pouco mais da metade das fa»
bricaa paulistas, nellas traba»
lham 74:% do operariado Indus»
trlal. 

'.

B ainda naquelle anno, sobre
um capital de 3 milhões de con»
tos empregado na Industria, per»
tendam a brasileiros 3 rallhBM
de contos ou approxlmadament*
70%.' .,¦".

Os Italianos possuíam, depois
dos brasileiros, o mais elevade.
numero de fabrica*: 3.181, com.
pouco mais de 20.000 operários »
cerca de 127.000 contos de capi»
tal. .

As batalhas de confetti

Parece que algumas batalho
de confetti não têm termtnadft
multo bem. Pelo menos, a d»
Quintino Bocayuva acabou 1.
meia-noite, da seguinte maneira:
Pouco antes da hora fttldlcs,
appareceu um carro de emergen»
cia da Light, com dois ou trei
operários. A um slgnal feito pet
uma autoridade policial, um dei
operários pegou da chave da 0»
lumlnação, que era feérica, segun»
do a phrase do velho coronel SU»
va porto, dá' Jardim Botânico, •
desllgou-a... Houve, protestos im»
mediatos dos populares, em graa»
de numero. Protestaram e qu»"
riam que o operário ligasse ne»
vãmente o circuito. Esse, obedí»
cendo a ordens superiores, nls
pôde attender. Os carnavalesco*
entraram a dar vaias. A Foliei*
não teve duvida: começou a dif*
tribuir pancada com borrachf.
Acabou a festa em confusão •
correrias. Em pouco tempo, dt*.
foliões sfi restava a saudade.

Á batalha de confetti, tnlcitd»
com Iança-perfumv»! áeábou oo»
co-íe-.d.e.
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ECONOMIA E FINANÇAS: f Mercados BtaphTl- -—————__o* -——:—zz: ;
(Servtçò especial do "Correto da Manhã")

informações cio Exterior

CONTINUAM EM GREVE
OS TRABALHADORES DO
MERCADO DE SMITHFIELD

OS PATRÕES EXIGEM A VOLTA AO TRABALHO
ANTES DE ENTABOLAR NEGOCIAÇÕES

COM OS GREVISTAS

llondres, 4 (Havas) — Depois
de uma reunião effectuada no
"hall" central do mercado de
Smlthfleld ficou decidido o prose
gulmento da greve recentemente
declarada. . ' 

.
Na reunião de hontem a tarde,

em que tomaram parte, além dos
psti-Ses, delegados do Ministério
do Trabalho, e o sr. Began,
chefe tradeunlsta da Secção de
Transporte, a discussão versou
sobre o reinicio do trabalho e a
abertura de negociações entre oe
patrões e os delegados doe opera*
rios. Foi submettido um relatório
aos grevistas que se reuniram A
noite. Esse relatório expunha a
situação o pedia a volta ao tra*
balho afim de que pudessem pro-
seguir os entendimentos. Não
obstante o adeantado da hora cer-
ca de 500 pessoas se agglomera-
ram em torno dos caminhões que
serviam de plataformas aos dele-
gados operários. O proseguimento
da greve foi votado sob accla-
nações.

E' de' notar'que a decisão fot
tomada eem autorização dos "toa-
ders" da secção tradeunlsta
Interessada, cujo chefe sr. Trlbè
procura convencer oe grevistas da
necessidade de voltarem ao traba-
lho visto como aos mesmos não
assiste legalmente razão.

Finalmente os grevistas dlsper-
laram-se em perfeita ordem, de*
eidldos a reunirem-se novamente.

Receia-se que, com - a decisão
dos operários, o abastecimento de
carne da capital fique seriamente
compromettido. Pouco depois de
meia-noite centenas de grevistas
formaram turmas para Impedir.a
chegada das remessas ao merca-
do. As turmas nocturna*, de va*
rios firmas vizinhas do mercado
resolveram suspender o trabalho
em signal de solidariedade. Fo.
ram enviados reforços ao» dlffe-
rentes bairros.

ÜJt EFFEITO INESPERADO"
DA GREVE

Londres,. 4 (Havas) — A áre-
te dos trabalhadores do mercado
de Smlthfleld causou em Londres
um effeito Inesperado: o augmen*
todas vendas de carne de produ-
egão nacional Ingleza,' a: qual pd*
de ser entregue dlrectamente aos
açougueiros sem.passar pelo mer*
éedo e pelas docas.

Numerosos açougueiros londrl-
«os vão. se reabastecer nos ma*
tadouros das proximidades da ol-
dade, onde oe effeltos da. greve
«So se fizeram eentlr. De outro
Jado, parece que os primeiros pre.
Juízos a serem registrados no
mercado de Smlthfleld serão os
produzidos pela carne fresca de
procedência Ingleza, descarregada
na manhã de segunda-feira, e que
permaneceu exposta, no dntre-,
posto.

As carnes congeladas argenti-
nas e dos Domínios continuaram
nos respectivos depósitos ou, mes*
mo, a bordo dos vapores frigorlfl-
cos,. e poderão ser conservadas
ainda durante uma ou duas eènia-
pas, sem inconveniente.

OS GREVISTAS OBTÊM O
APOIO DE OUTROS TRA*..

BALHADORES

Londres, 4 (Havas) — O comitê
da greve de Smlthfleld reuniu-se
fts 12 horas e 15 minutos no Me*
morlal Hall, em Fárrlgdon Street,
para discutir a situação.

O comitê publicou pela manhã
um communicado em que*se fell*
cita por ter alcançado grande exl-
to, obtendo o apoio dos trabalha-
dores das docas e das casae trl*
gorificas, o que ao mesmo tempo
impede a descarga dos navios e a
remessa de carne para outros
destinos que não os açougués, oa
grandes restaurantes, etc. Os sto-
cko cujo esgotamento ee prévia
para esta manhã não poderão nem
sequer ser liquidados. Lembra-se
a propósito que durante oito me*
aes se discutiu para obter a mo-
dificação dos salários e das horas
de trabalho e que o fracasso obrl-
gou os trabalhadores a passarem
â acção, de que esperam a vioto-
ria das suas reivindicações.

PEQUENOS INCIDENTES

londrea, 4 (Havas) — O mer-
cado de Smlthfleld esteve pela ma-
tihã quasl completamente deserto.

Eram escassos os caminhões. O
frio, pouco apreciado pelos gre-
vistas, era abençoado pelos nego-
ciantes que esperavam com elle
conservar mais um ou dois dias a
carne recebida no fim da semana
passada. A carne não transpor-
tada continua nos depósitos fer*
rociados. e nos cães do Tâmisa,
«ob a vigilância de turmas de gre-
vistas. A's primeiras horas da
manhã houve ligeiro incidente.
Uin grevista caiu no chão, derru-
bado, ao que parece, por uma 11-
mpuslne, em cuja perseguição sal-
ram um policial e cerca de cem
operários, o grevista ficou ferido
e foi em seguida hospitalizado.

A ATTITUDE DOS FRIGORIFI-
COS AMERICANOS E AR-

¦ GENTINOS

¦ londrcs, 4 (Havas) — As flr-
nias de frigoríficos argentinos e
americanos estão premptas a con-
ceder augmento de salários aos
empregados e trabalhadores dos
matadouros mas outras firmas são
contrarias a este augmento, par-
ticularmente as firmas inglezas
que vendem e distribuem carne de
producção nacional ingleza.'

lísta divergência de vistas hão
embaraça porém, a frente unida
ôos patrões quanto ao processo a
adoptar em face da greve actual,
processo esse que consiste em exi-
gir dos grevistas a volta ao tra-
balho antes da reabertura de ne-
sòciaçfles com os empregados dos
matadouros de Smithfields.

. AS CARNES ENTRADAS
HONTEM

Londres, 4 (Havas) — Deram
noje entrada no mercado de Sml-
tlifield 402 toneladas de carne
contra 1.035 em egual data de

Essas entradas são assim dis-
criminadas: carne de vacca, 243
toneladas, das quaes 24 do Bra-
«II. IS da Austrália, 26 da Rhode-
«ia do Sul, 163 da Argentina e 4
JJ,.uruguay. Carnes e cordeiros:i«6 toneladas, sendo 65 da Nova«lanrtia. _,i Aa. Aii.traJta.. 1* da

Argentina e ? do Uruguay. Por-
co: 8 toneladas, sendo 4 da Nova
Zelândia.

MERCADO DÈ LONDRES
O "Stock Exchange" aceusa

diminuição sensível de
negócios

Londres, 4 (Especial) —, Depois
da viva alta de hontem de ma-
nhã, a actividade do "Stock Ex-
change" accusòu uma diminuição
sensível.-

A)ém disso,1 as liquidações de
lucros fizeram sentir os seus ef-
feitos,'em conseqüência da noti-
cia sobre o augmento do numero
de desempregados. Todavia, a ten-
dencla do mercado manteve-se
sustentada;' tendo os valores me-
tallurglcos e de aviação firmado
de modo notável.

Os valores mineiros foram bene-
Melados por certa actividade em
razão.da.situação de incerteza do
mercado de câmbios. Todavia, oe
valores da -Èast Rand Proprle-
tary" melhoraram por ter sido
annunciado uin' reeord dos seus
lucros e os da "Venters Post" em
conseqüência da publicação de nó-
tlclas animadoras sobre a sua si-
tuacão.

Os valores ferroviários britan-
nicos estiveram, sustentados na
expectativa da declaração de dlvl-
dendos e os ferroviários estran-
gelros estiveram em geral susten-
tados, Os títulos da "Peruvlan
Corporation" melhoraram em con-
seqüência do augmento das suas
receitas.

Os valores petrolíferos tiveram
boa procura por parte de interes-
ses. contlnehtaes.

Os valores de eatanho e de co-
bre estiveram sustentados, ao
passo qeu os valores internado-
naes taes como òa da "Brazlllan
Trac^lort" • "Hydros" estiveram
firmes.

A publicação de certos relato-
rios menos animadores a respeito
da situação'geral e econômica do
Brasil- motivou hoje algumas 11-
quldaçoes dé lucros de fundos bra-
sileiros. A emissão a vinte annos
do "Funding" de 1931 recuou de
73 para 711|2. A emissão a qua-
renta annos. tambem recuou de
631|2 para 62.

! O 5 % de 1914, de 73 para ....
71 3|4. O 5 % 1898, de 91 para 90.
Dos valores ferroviários brastlel-
ros, aa acções ordinárias de São
Paulo Braeillàn Railway recuaram
de .671|2 para 651|2. .

O mercado de cambio mais¦'"'., calmo
Londres, 4 (Especial) —. A ten-

dencla do mercado de câmbios
àpresentóu-se hoje male calma.

O Controle Britannico lnterveiu
novamente no mercado comprando
francos frahcezes a 75,06, que foi
a cotação do fechamento, contra
75,011|2.

O franco sulsso fechou a 
16,20 3|4 contra 15,20.

O-florim. a 7,31. contra 7,30. O
reichsmark, a 12,31 contra 12,30.
O belga, a 29,441(2 contra 29,40.

O desconto nas transacções a
prazo de 90 dias, sobre florins, dl-
ininulu de 8 para 71|2 centimos.
O desconto sobre francos france-
zes, tambem diminuiu de. 150 para
144 centimos. O desconto sobre
francos sulssos, baixou de 18 para
12 centimos.

O dollar tambem esteve mais
calmo, tendo fechado a 5,02, de-
pois de ter attlngido, 6,02 3|4, con-
tra 5,021)4.

Attribue-se 
' 

a'uma. tendência
mais. sustentada, das. exportações
de ouro, annunclada hontem, o fa-
oto da moeda canadense ter bal-
xado de 6,001|4 para 6,021)4.

- Das moedas sul-americanas, o
mil- réis foi cotado a 2 3|4, o peso
argentino a 18,10 e o sol peruano
a 19,60, todas inalteradas. O peso
uruguayo foi cotado a 23, contra
231Í4 e o 

'peso 
chileno a 130 con-

tra 129,1|2.

Variações aceusadas nos titu-
los brasileiros

Londres, 4 (Especial) — Na ses-
são-de hoje do "Stock Exchange"
registraram-se aa seguintes varia-
ções nas cotações dos títulos bra-
sileiros:

0 5% 1898 foi cotado a 90 con-
tra 91. O 6 % 1903, a 26 contra
27. O 4 % 1910, a 18 contra 181|2.
O Funding 1914 — 6 %, a 72 con-
tra 73. A emissão a vinte annos
S %, a 71 contra 73. A emissão a
40 annos, a 61 contra 631|2.

O Estado de São Paulo 8 %, a
24 contra 25. O Coffee Reallsatlon
7%, a 901J2 contra 91. O Banco
do Estado de São Paulo 6 %, cer-
tifiçados.A, B e C, a 39l|2 con-
tra 38. O Estado de São Paulo
5% — 1904 a 171|2 contra 18.

Dos valores ferroviários brasl-
ieiros, as acções ordinárias da
Leopoldina Railway foram cotadas
a 9 contra 91|2. O 51(2 % da
mesma estrada de ferro a 221|2
contra 23. ' , „ .-As acções ordinárias da Brasl-
llan Tractlon a,13 7|8 contra 14.

Cotações cambiaes

_,owdr«í, 4 (Especial) — Na
abertura do mercado cambial a
4.99 contra 6.001|4 ;o florim a
7.301(2 contra 7.30; o marco a
12.30; o franco belga a 29.40; o
franco francez a 75.03 contra
T5.011|2; o franco sulsso a ....
15,201(3 contra 15,20; a lira a ...
62.00 contra 62.121)2.

Londres. 4 (Especial) — A co-
tação da libra sobre as diversas
praças era hoje a seguinte:

Nova Tork... .. .'. • • •• 6-S^-^
Parla .. .. "•"*
Berlim ..... .... •• •• j|**|
Madrid . ^'('
Canadá ... >*•¦'
Àmsterdam A io
Roma  •* •• «2.12
Suissa .. .... •• •• •• "¦»"
Buenos Aires ™;i"
Rio de Janeiro *¦*»
Montevidéo .. .. •• •• '*¦"'

Vendas de ouro e estado
da prata

Londres, 4 (Especial) — O pre-
;o do ouro foi fixado em 140 shll-
lings 6 contra 140,11.

O preço de hoje foi determinado
na base do franco a 75.09 contra
74..D4 e do dollar a 5.02 7|8 contra
5.00.114, ..Cqmpprta. o. oremlo de

2,21(2 pence acima da paridadedo dollar e 6 pence acima da pari-dade do franco.
Foram vendidas 121 barras de

ouro no valor de 344.000 libras
approxlmadamente.

Londrea, 4 (Especial) — A pra-
ta em barras foi cotada a 19 3|4.

Londres, 4 (Especial) — A pra-
ta fina foi cotada a 215|16.

Londres, 4 (Havas) — Acredl-
ta-se que o mercado da prata vol
tara a normalidade amanhã e que,
pela primeira vez desde dezembro
a prata será cotada a termo.

A industria do assucar
Londres, 4 (Especial) — Foi

publicado hoje o texto da lei que
dispõe sobre a reorganização da
Industria do assucar apresentada
ao Parlamento no dia 20 de de-
zembro 

"passado 
pelo sr. Walder

Elllott, ministro da Agricultura.
Esta lei prevê o estabelecimento

de uma commlssão permanente do
assucar e a formação de uma cor-
poração britannica do assucar que
reuna todas as companhias manu-
facturelras actuaes, com o capital
de um milhão de libras eatrellnas
e garantia do Thesouro e, emflm,
a limitação da subvenção gover-
namental a producção annual de
560.000 toneladas de assucar bran-
co. A somma entregue assim a
industria no anno de 1936, elevar-
se-a a cerca de 2.750.000 ester-
Unos.

A fusão das companhias serã,
ou voluntária com a approvação
do Ministério, ou de conformidade
com o projecto estabelecido pela
commlssão, no caso em que não se
fizesse voluntariamente num pra-
zo razoável.

O bônus de 1936 fixa em 4 shil-
lings e 3 pence por "hundredwel-
ght", ou sejam 50 kllos. A partir
de 1936, o bônus variara todos os
anYios segundo os resultados do
anno precedente.

Os pagamentos supplementares
poderão ser feitos por Intermédio
da corporação aos produetores de
beterraba assucareira quando a
colheita for ma.

MERCADO DE PARIS
Cambio

i Paris, 4 (Especial) — Na aber-
tura do mercado cambial a libra
foi cotada a 75.07; o dollar a ...
14.94; o franco belga a 255.25; a
peseta a 207.25; o florim a 1027,2;
o franco sulsso a 493.62.

Paris, 4 (Especial) — No fe-
chamento do mercado a libra foi
cotada a 75.08; o dollar a 14.437;
o franco belga a 255.25; a peseta
a 207.25; o florim a 1027,5; a 11-
ra a 120.80 e o franco sulsso a
493.75.

Na Bolsa de Nova York
Nova Tork, 4 (Especial) — O

mercado de títulos esteve hoje ir-
regular, mas os valores indus-
triaes mostraram-se hoje em po-
sição mais animadora.

As possibilidades de lnflacção
continuam a ser discutidas.

Todavia, dada a extensão da re-
cente subida de cotações algu-
mas liquidações de lucros não
constituiriam factor imprevisto.

Nova York, 4 (Especial) —
Abertura do mercado de cambio:

Sobre Londres .. .. .. 5.02*4
Sobre Berlim 40.82
Sobre Hespanha .. .. 13.87 _
Sobre Hollanda 68.79
Sobre Paris 6.69 %
Sobre Bélgica 17.10
Sobre Itália 8.05 .
Sobre Suissa 33.05

Cotações no encerramento

Nova Yor7í, 4 (U. P.) —¦ A Boi-
sa fechou hoje com irregularlda-
de e calma, tendo-se registrado
algumas altas. O mercado de au-
tomoveis esteve nfâis folgado. O
mercado de títulos mostrava-se
fume, destacando-se os tituloa
ferroviários.

O mercado do algodão esteve
fraco e mais folgado. O de ce-
reaes mantinha-sè estável. Ven-
deram-se tres milhões e dez mil
acções.

Nova Tork, 4 (U. P.) — No
encerramento, hoje, do mercado
internacional de cambio, a libra
esterlina era cotada a 5,02.60.

Simultaneamente com a fraque-
za continua do dollar, o Thesouro
da União libertou a somma de se-
te milhões e duzentos e clncoenta
mil dollares em ouro, sendo que
seis milhões e setecentos e cln-
coenta mil foram consignados pa-
ra a França e quinhentos mil pa-
ra a Hollanda.

Nova Tork, 4 (U. P.) — Ao en-
cerramento, hoje, da Bolsa, o mer-
cado do algodão mostrava-se mats
folgado, prevalecendo a crença de
que a área de plantio em 1936
não serã reduzida, em consequen-
cia da rejeição da lei Bankhead.

O governo de Nankim lança
dois empréstimos

Shanghai, 4 (Havas) — Com-
munlcam de Nankim que o Con-
selho (Yuan) Executivo approvou
a emissão dos dois empréstimos
de conversão no montante de
1.460.000.000 e 340 milhões de
yens, respectivamente.

O que aceusa o balanço sema-
nal do Banco de Hespanha

Madrid, 4 (Havas) — O ultimo
balanço semanal do Banco de Hea-
panha aceusa o saldo do Thesouro
a favor do banco de 308 milhões
de pesetas. .

As contas correntes ordinárias
aceusam a diminuição de 35 ml-
lhões e os descontos de 13 milhões
de pesetas.

A circulação fiduciaria apresen-
ta o augmento de 61 milhões e
nttlnge a cifra total de 4.839 ml-
lhões de pesetas.

Os lucros do banco são calcula-
das em 22 milhões.

Os desempregados na
Inglaterra

Londres, 4 (Havas) — As es-
tatisticas do Ministério do Traba-
lho indicam um crescimento bas-
tante sensível do numero de des-
empregados.

Em pouco mais de um mez, en-
ire 16 de dezembro e 28 de janei-
ro 291.157 operários foram aceres-
centados aos registros dos sem
trabalho.

Todos os annos no mesmo pe-
riodo nota-se uma aggravação da
falta de trabalho própria da esta-
qão, mos verifica-se que este anno
foi particularmente forte. Esse
factb explica-se, sem duvida em
parte pelo mão tempo, que não
cessou de reinar durante os ulti-
mos dois mezes, condemnado & in-
acção todos os estaleiros, onde se
trabalha ao ar livre. As Inunda-
ções em especial aggravaram cer-
tamente s situação.

O numero total'de desemprega-
dos, no dia 20 de janeiro era su-
perior a dois milhões, divididos em
categorias do seguinte modo:

Pessoas sem emprego algum
732.503. Em desemprego tempo-
rarlo 345.117,; pessoas desfrutan-
do regularmente de um emprego
Darcial ou intermitlente 82.102. O
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TiMÃT
total estabelecido é de 2.159.722,

Londres, 4 (ÜTB) — Como
acontece annnalmente, por esta
época, os dadoa offlciaes do Ml-
nisterio do Trabalho accuaam um
augmento do número de desem-
pregados na -Grã-Bretanha duran-
te o mez de janeiro findo.

Esse augmento se deve, em par-
te, ao inverno, que prejudica a
actividade de numerosos ramos
Industrlaes e commerciaes, e tam*
bem ao facto de passarem a aer
registrados como "aem emprego"
todos os Jovens que, tendo attln-
gldo a edade compulsória de ter-
mlnação dos estudos escolares,
são aaslm automaticamente desi-
gnadoa, emquanto não começam a
exercer qualquer actividade re-
munerada.

O Ministério do Trabalho cal-
cuia em 10.349.000 o numero de
empregados em exercido, entre os
16 e os 64 annos, na data de 20 de
Janeiro findo. Esse total aceusa
um declínio de 250.000 em rela*
ção ao mez anterior, mas repre-
senta um augmento de 282-, 000
quanto a egual data em Janeiro
de 1935.

Na mesma data, este anno, o
numero de desempregados regis-
trados era. de 2.159.722, dos' quaes
1.732.503 inteiramente sem tra-
balho, 345.117 temporariamente
desempregados, e 82.102 traba-
lhando somente em serviços even-
tuaes, Esse total de desemprega*
dos corresponde a um augmento
de 291.157 em relação ao de um
mez antes, e a uma diminuição de
165.651 em relação a egual data
no anno'anterior.

O problema da nutrição na
Inglaterra

Londres, 4 (Havas) — Quatro
milhões e meio de habitantes dà
Grã-Bretanha gastam em alimen-
tação apenas quatro shllllngs por
cabeça em cada semana.

Esta revelação foi feita numa
reunião do "Farmers Club" desta
capital por slr John Orr, director
da Repartição Imperial da Nutri-
ção Animal.

O sr. Orr annunclou que a pro-
xlma publicação doa- resultados
dum inquérito profundo feito em
todo o reino indica.a importância
da alimentação defflciente em to-
das as camadas das classes po-
bres e os prejuízos que causa a
saude publica, especialmente âs
creanças. Af firmou que era ne-
cessario fazer um novo eaforço
para o encorajamento da agricul-
tura, e prestou homenagem ao er.
Walter Elllott, dizendo:

. "Até agora não houve um ho-
mem que tanto fizesse pela agrl-
cultura britannica."

As rendas de janeiro na
Argentina

Buenos Aires, 4 (UTB) — Se-
gundo nota offlclal da Thesoura-
ria Geral da.Nação, a receita ge-
ral de janeiro findo, quer pelos
recursos normáes de rendas, quer
pelo uso de créditos autorizados,
aceusou um augmento de 
28.-894.717 pesos' em relação'e
egual mez de 1935, tendo-atingido
o total de 94.312.116 pesos.

Pára a melhoria do
Transándino

BUenos Aires, 4 (UTB) — No
gabinete do director geral das Al-
fandegas, e sob a direcção desse
titular, esteve hoje reunida a com-
missão encarregada do estudo da
estrada de ferro transandlna, ten-
do sido adoptadas certas dlrectivas
novas para enfrentar a necessida-
de do desenvolvimento dos servi-
ços desse ferrocarrll Internacional,
tomando-se por base a adopção de
uma política financeira e economi-
ca em combinação com o Chile.

Buenos Aires,'* (UTB) — O Mi-
nisterio da Agricultura desmentiu
òfficiaimente a noticia publicada
no estrangeiro, aegundo a qual a
Argentina teria, da colheita de
1934-1935, um saldo exportável de
quatro milhões a quatro milhões
e meio de toneladas de milho.

A situação permanece normal
nos frigoríficos do Tâmisa
Londres, 4 (Havas) — A atti-

tude dos grevistas fes por vezes
recear que o movimento iniciado
ém Smlthfleld se estendesse a to-
dos os depósitos frigoríficos. Ve-
rlfica-se, entretanto, que somente
os daquelle-mercado deixaram de
funecionar.

O director de urna grande em-
presa sul-americana interessada,
declarou Agencia Havas què nos
depósitos ao longo do Tâmisa on-
de se. conserva, grande parte da
carne frigorlf Içada procedente da
America do Sul continua a reinar
a mais perfeita normalidade. Fri-
eeu ainda que a greve de Smith-
fleld é "officiosa". ctuer dizer, que
não é conhecida pelas uniões tra-
bclhlstas. Caso a greve se esten-
cles-se aos operários de outros ser-
viços a situação poderia tornar-se
seria viato que seria susceptível
de acarretar a úeutrulção de to-
dos oa stocks de carne armazena-
dos: Tal não era, trdavla, o caso,
no momento.'

Por sua ves,- o ar. Hilman, dl-
uctor do mercado de Smlthfleld
• 'eclarou A Havas: "Não foi ven-
dlda nenhuma carne hoje. Alguns
ciuartos que restavam nos balcões
,-meaçavam decompOr-se e, nes-
saa condições, ordenei as medidas
necessárias para que sejam retl-
rados amanhã cedo".

Não 4 impossível que os servi
ços de remoção dos restos da car-
ne provoquem incidentes em vista
da attitude dos grevistas que or-
ganlzaram turmas para acompa-
nhar de perto toda actividade era
Smlthfleld, e talvez procurem in-
tervir para impedir o transporte
dt> cane ainda existente.

Annuncia-se,' de outa parte,
que para enfrentar a situação
creada pela greve dos emprega-
do* de Smlthfleld varias impor-
tantes firmas importadoras estu-
dsm a possibilidade de venda dl-
recta aos atacadistas nos seus
próprios armazena. Como essa
perspectiva não (-.lesou desapei*-
cebida aos paredistaa estes ten-
tam arrastar ao movimento ou-
tros corpos do officio que pode-
riem facilitar a iniciativa dos pa-
trões.

Actualmente as duas partes em
conflicto se preparem para reais-
tU, dada a impri sibilldade de
qualquer accordo.' X' noite a jütuacio carecia **•

gravar-se, e o comitê grevista de
Smlthfleld publicava um manlfes-
to em que decl irava conalderavsl-
mente reforçada a sua posição
graças a greve de solidariedade
das docas e dos armazéns frlgo-
rlflcos do norte e do sul do Ta-
mlsa, e â recusa de numerosas se-
c.Oes de operários em transportes
de fazer a entrega da carne.

O manifesto afflrma a decisão
dos grevistas de persistirem no
movimento até obter satisfação,
esprlme o desejo de que' as "trade
unions" reconheçam a parede,
accuaa oa empregadores de have-
rem proposto o syrtema de con-
cliação para evitar o accordo so-
bre os salários por melo das
uniões.

A despeito das afflrmações do
manifesto, segundo a Agencia
Havas teve ocçasião de verificar,
a situação permanecia normal nos
frigoríficos do Tâmisa, e prlncl-
palmente na mais importante des-
sas empresas a "Union Cold Sto-
rage".

A importação de carnes es-
trangeiras na America

do Norte
Washington, janeiro (U. P.) —
(Via aérea) —* Os Industriaes da
carne estão ficando alarmados
com o augmento da importação
dos similares estrangeiros, no cor-
rer do anno passado.

Os. jornaes especializados, oceu-
pando-se do assumpto, attribuem
aquella Importação a alta dos
preços da carne nacional e 6. dl-
mlnuição do fornecimento Interno.

A analyse dos algarismos de
importação mostra realmente que,
no correr do anno passado, au-
gmentou nos Estados Unidos o
consumo de gado vivo, carne con-
gelada, carne de porco salgado,
carne em conserva e gorduras
vindas do exterior.

A entrada de carne estrangei-
ra, fresca e congelada, começou
a se avolumar em fevereiro do
anno . passado, e proseguiu pelo
melo do anno & média de 600 to-
neladas por mez. A mõr parte
da carne velu do Canada, mas no
mez de julho a Nova Zelândia
metteu neste palz cerca de' 600
mil kilos.

Emquanto nos dez primeiros
mezes de 1934 a Importação de
carne de vacca ficou em 73 ki-
los, no mesmo período de 1933
subiu a quatro mil toneladas.

A mõr parte da carne vinda da
Nova Zelândia foi importada sem
ossos, sendo vendida para o fa-
brico de salchichas ou para o
supprlmento de navios.

j A carne de porco fresca entrou
em quantidade menor, mas ainda
assim tomou vulto, sobretudo se
se leva em conta os algarismos
de 1933-1934. No periodo de doze
mezes encerrado a 31 de outubro
de 1935, as entradas de carne de
porco montaram a 1.700 tonela-
das, ou seja mais vinte e cinco
vezes que no periodo anterior.

Foi ainda o Canada o princl-
pai fornecedor, tanto em carne de
porco fresca como naquella con-
gelada ou salgada, mas nos mezes
de verão.tanto a Nova Zelândia
como a Inglaterra exportaram
pequenas quantidades para os
Estados Unidos.

O volume da importação de car-
ne de porco começou a se aceu-
sar em maio do anno passado, e
continuou na média de 250 to-
neladas por mez durante o verão,
caindo a entrada do outomno. -

A alta do preço da carne de
porco tornou vantajosa a impor--
tação do produeto estrangeiro,
mesmo.do pagamento de direitos
de importação e do imposto insti-
tuido pela agora defunta Reparti*
ção de Ajustamento Agrícola.

Durante o verão e o outomno
attlnglu grande volume a Impor*
tação de presuntos, coatelletas e
toucinho, chegando a 1.900 tone-
ladas no anno commereial encer-
rado a 81 de outubro, contra 470
toneladas nos doze mezes prece-
dentes.

A novidade nesse sector foi a
importação de presuntos em .lata
fabricados na Polônia, os quaes,
postos no mercado em qualidade
boa e a pre.ço inferior, venderam
com facilidade.

Tambem o Brasil entrou como
fornecedor, mandando-nos 140 to-
neladas de carne de porco sal*
gada entre agosto e outubro do
anno transacto. Durante os me-
zes de outomno, o Brasil expor-
tou para ds Estados Unidos 106
toneladas de carne de porco em
conserva.

Quanto A carne de vacca em
conserva, foram os paizes da
America do Sul, — Argentina,
Uruguay, Paraguay, — os prlncl-
pães fornecedores da quota es*
trangelra do consumo estadunl-
dense, e esta quota dobrou no an-
no passado, ascendendo a 37 mil
toneladas.

Quanto ao gado vivo, o Canada
e o México foram cs prlnclpaes
exportadores, mettendo 304 mil
cabeças pela fronteira doa Esta-
dos Unidos, contra 70 mil em
1934. A exportação mexicana au*
perou a canadense.

Os Estados Unidos eo com-
mercio com a America Latina

Washington, janeiro — (Por
via aérea) — IU. P.) — O crês*
cente interesse dos Estados Uni*
dos em promover negociações
commerciaes com a America La-
tina, está refiectido no pedido da
verba de 201.000 dollares, verba
essa que consta do Orçamento
que se encontra sendo estudado
pelo Congresso, e que se destina
ao Departamento de Commerclo.
A importância acima speclficada
representa uro augmento de 8.600
dollares além da calculada para
1936, para aquelle fim, e de 69.023
dollares acima da despesa máxima
durante o anno de 1935.

Todavia, a Venezuela e a Gua-
temala são os unidos dota paizes
da America Latina para os quaes
ê pedida a verba addiclonal des-
tlnada a promover negócios du-
rante 1936.

A analyse do Orçamento mos-
tra que o Departamento de Com-
mercio collocaria 10.791 dollars,
para serviço em Caracas, contra o
calculo de 9.983 dollares para
1936, não se tendo feito despesas
em 1935, e 10.885 dollares para
Guatemala, contra 8.471 dollares.
calculados sara 1916. ala «» taa*.«

do tambem feito 'deapeza algu*
ma em 1935.

O item que despertou surpresa,
e que ae encontra no Orçamento,
foi a proposta reducção da verba
para augmento de negócios na
Argentina.

A despeito das repetidas decla-
raçõea doa funecionarios do Do
parlamento de Estado, os quaes
dizem que este governo pretende
eatabelecer ngoclaçõea de accordo
commereial reciproco com a.Ar-
gentlna, logo que se. apresento
um momento opportuno. O De
parlamento de Commerclo pede
«dente 31.516 dollares para o ser
viço de intensificação de negócios
em Buenos Aires, ao passo que o
calculo para. 1936 é de 32.583 dol
larea. A despesa real em 1935
foi de 24.721 dollares. Outras dls-
trlbulções eapeciflcadaa' pelo De-
parlamento, como necessárias aão
as seguintes: 14.274 dollares para
Bogotá, Colômbia, contra 14.671
dollares, calcula para 1936 e em
comparação com o desneza de
12.804 em 1935; 20.834 dollares.
para Havana, contra 21.328 dol-
lares calculados para 1936, e em
comparação com a despeza de
21.496 dollares em 1935; 14.885
dollares para Lima, contra 15.237
necessários para .1936 e em com-
paração com 10.685 dollares em
1935; 16.249 dlolares para a Clda-
de do México, contra a eatlmatlva
de 16.592 dollares para 1936 e
em comparação com a despeza de
18.250 dollares em 1935; 12.217
dollares para a Cidade do Pana-
má, contra 12.606 dollares para
1936 e em comparação com a des-
peza de 1935, que foi de 9,059
dollares. «

A segunda das maiores distrl-
bulções especificadas, serã para
o incremento de negócios no Rio
de Janeiro. A importância cal-
culada para este serviço durante
o anno de 1937 foi-fixada em....
26.253 dollares em comparação
com a verba de 26.833 dollares
para 1936 e a despeza de 20.239
dollares em 1935. Outros, menos
do que o.calculo para 1936, que
foi fixado em 15.-876 dollares, e
um pouco mais do que a despeza
real em 1935, que se elevou a
14.723 dollares, e um novo item de
8.600 dollares para serviço em
São João de Porto Rico.

Os restantes 18.000 dollares
solicitados, serão para o serviço
dos funcionários do commerclo
externo destacados em Washln-
gton, para os quaes a importância
é de menos 420 dollares do que o
calculo feito para o corrente an-
no. Durante o ánno de 1935 não
foi especificada a despeza parn
este fim. Uma grande parte des-
ta despeza foi exigida pela poli-
tic% do governo, o qual fez vir
aos Estados Unidos, para fins con-
sultlvos, funecionarios do serviço
exterior que se encontravam em
paizes' estrangeiros, e cuja pre-
sença se tornava necessária para
auxiliar nas negociações de ac-
cordos recíprocos com os paizes
junto aos quaes elles estavam
acreditados. — Louia Jay Ileath.
cs3essaspnDEa tlfsçsA,. .odos

Permittida na America do
Norte a exportação do ouro

Waahington, 4,(U. P.)'— Sa-
be-se que aa autoridades do The-
souro Federal concederam novas
licenças de exportação de ouro.
Os respectivos detalhes serão pu-
blicados esta noite.

O total do ouro saido dos Es-
tados Unidos nas ultimas

48 horas
Washington, 4 (Havas) — O

Departamento dò Thesouro auto-
rlzou a exportação de 8.500.000
dollares, ouro, para a França.

O total do metal amarello saldo
lios últimos dois dias foi de .
15.225.000 dollares.

As despesas navaes da Itália

Roma, 4 (U. P.) — Os cálculos
sobre as despesas navaes da Ita-
lia, durante o exercido de 1936-
1937 registram a somma total de
1.609,891.000 Uras, com um au-
gmento de trezentos e cinco mi-
lhões sobre o total de 1936-1936.
Nos mesmos cálculos inclue a
somma do duzentos e oitenta mi-
lhões de liras paar as novas cons-
trucções navaes.

Unha aérea commereial
Lisboa-Londres

Lisbao, 4 (U. P.) — Devido ao
mâo tempo partiu hoje para Lon<
dres, com - algum atrazo sobre a
data previamente marcada, o
avião "City of Lisbon", inaugu
rando a linha aérea commereial
entre as duas capitães.

Levou além do correio e de seis
passageiros, flores para os mer*
cadoa da metrópole britannica,
bem como mensagens de saudação
das associações commerciaes e tu<
ristlcas e da municipalidade de
Lisboa, para suas congêneres de
Londres.

Ouro para a França e
. Hollanda

Washington,; 8 (U. P.) — O
Thesouro desembaraçou hoje o
total de cinco milhões de dollares
ouro para embarque rumo a Fran-
ça e Hollanda. Essa deliberação
coincidiu com a tjuêda do dollar
a 6,031|2 por libra esterlina.

Annunclou o Thesouro que con-
tlnuaria a expedir llcençar para o
embarque de ouro destinado aos
paizes que conservam o padrão-
ouro, sempre que o dollar decll-
nasse, tornando, assim, os embar-
quês desse metal vantajosos para
os bancos norte-americanos.

E' esta a primeira salda de ouro
desde o mez de setembro de 1934.
Nesse interlom, os' stocks naclo-
naes attlnglram novo reeord, com
o total de dez bilhões, 

"cento 
e oi*

lenta milhões de dollares.

Os titulo sda S. Paulo Rail-
. .' way e da Leopoldina

Londrea, 4 (U. P.) — Verlfi*
cou-se, hoje, na Bolsa local gran*
de procura dos títulos da São Pau*
lo Railway, de cinco por cento, cs
quaes subiram* tres pontos e melo,
sendo cotados a 80; as acções pre-
feridas da Leopoldina Railway de
cinco « meio por cento tambem
ascenderam tres pontos, cotando-
se a 23; as debentures de seis e
meio por cento subiram tres e
meio, negoclando-se a 66.

As debentures de cinco por cen-
to da Lepoldlna Terminal aceusa-
ram uma alta de tres e meio pon-
tos, cotando-se a 661|2.

Simultaneamente, os títulos do
governo brasileiro baixaram. Os
do "funding" de vinte annos cai-
ram 13|4, negoclando-se a 72 e os
de quarenta annos desceram a 63,
perdendo 1|4 de ponto.

As acções do Reichsbanks não
poderão sair da Allemanha
Berlim, 4 (U. P.) — O gover-

no lavrou um decreto pelo qual
os emigrantes não poderão dôra-
vante levar paar o estrangeiro
acções do Reichsbank. Segundo o
accordo estabelecido entre os ban-
cos emlsorres e o Reichsbank, os
dividendo ¦ podem ser inteiramen-
te transferidos paar o exterior a
despeito da moratória allemã re-
lativa a transferencias, de sorte
que muitos emigrantes emprega-
ram dinheiro em acções do Rei-
chsbank, assegurando assim sua
renda no estrangeiro. Segundo
uma explicação official, não é de-
tel»Y»l 'un 

oa jemlsiaatei obte-

nha condições mais favoráveis do
que os demais subacrlptores.

O augmento em quantidade das
acções do Reichsbank em mãos de
estrangeiros é considerado tam*
bem prejudicial aos Interesses ai-
lemães.

Em conseqüência do decreto, oa
emigrantes que possuam acções
do Relcchsbank deverão deposi-
tal-as na Allemanha e receber òa
dividendos em conta de marcos
bloqueados.
O Senado americano acceitou

as suggestôes de Roosevelt
Washington, 4 (U. P.) — O

Senado annullou as leis relativas
á producção de algodão, fumo e
batatas de accordo com a recom-
mendação do presidente Roose-
velt.

Washington, 4 (Havas) — A
commlssão encarregada do inque-
rito aobre o caso das munições,
tornou a examinar os factores
commerciaes e financeiros que In-
fluíram para a entrada dos Esta-
dos Unidos na guerra mundial.

Embora não tivesse sido convi-
dado a comparecer, o sr. Morgan
eurprehendeu a commissão apre-
eentado-se espontaneamente. O
conhecido financeiro fez as se-
gulntes declarações aos jorna-
listas:"As questões são de summa im-
portancia para mim. Embora es-
teja menos informado do que os
outros quanto a seus detalhes, seu
o principal responsável. Ao de-
mala não deseja' perder o espé-
ctaculo."

A commissão d Inquérito pro-
curou demonstrar que os alllados
"nâo tomaram em consideração as
objeegões apresentadas pelo De-
partamento do Thesouro dos Es-
tados Unidos relativas ao reem-
bolso aos bancos particulares nor-
te-amerleanos, com parte das im-
portancias tomadas por empresti-
mo dlrectamente ao governo da
União durante a guerra".'A commissão declarou egual-
mente que na occaslão em que os
Estados Unidos entraram na
guera, a 6 de abril de 1917, os em-
prestlmos concedidos pela União
& Grã-Bretanha attingiam dollares
1.476.511.000, a França
675.315.000, á. Rússia, 86.000.000
e a Itália 25.000.000 de dollares.

Cotações da Bolsa de
Nova York

(Fornecidas pela United Preas)

FECHAMENTO DA BOLSA

(Data 4/2/1030)
Hoje Anterior

Alllcd Chemical . . 164,00 166,25
Aniel-lL-nn Can .... 125,62 124,29
American Poreigu' Power 8,30 8,50
American Metals ... 35 85,37
American RaJlactor 24,255 23,87
American Smcltlng and
BeNnlnK 65 65,87

American Tel and Tel 104,62 162,25
American Tobaco . . 108,50 103
American Woolon . . 10,75 11,12
Anneonda Copper . . 30,75 31,50
Ande» Copper .... 1.1,12 13,26
Armour Dclawaro Prcf. 107,t5 107,82
Armour Illinois Frlor A. 6,62 6,76
Armour Illinois Prior P. 80,50 80
Atlantic ISoflnlng. . 32,25 31,55
Uetblchem Steel . . 52,37 63
Canndlan Faclítc. . 13,37 12,87
Cnae Trcshlns Machine. 107 108,12
Cerro dc Tasco . . 54,37 64,50
Chile Copper .... 30,50 80
Chrysler Mott-rs . . 83,37 04
Columbia Gas Electric 16 16,12
Consolidated Gas of New

Tork 34,75 85,87
Continental Can . . 81,50 70,00
Cuban American Sugar. 8,02 8,00
Corn Products. . . 70,62 70,12
Du Pont de Nemours 146 147
Eastman Kodak ... 157 167
Electric Power a. Ll.bt 10,25 10,50
General Electric. . 40,87 40,37
General Food 83,75 84,12
General Motors .... 59 60,37
Gllettc Safety Kazor 17,25 17,70
Goodjrese Rubber . . 26,12 25,37
Hndson Motors. . . 15,62 15,75
Inter. Bnsines Mnchlne 181,25 181,50
International Ccmcnt. 42,00 42,25
International Haryester. 66,87 68,25
International Nlckel. 48,87 48,87
International Tel a. Tel . 17 17,25
Kennecott Copper. í ."84í-". 84,62
Krocer Grodcery . . .27,.,, 26,75
I.nmbert Corporation. 23 ¦' 22,80
Lehman Corporation; .- 98,75.: .99
l.ocws Ins 52,75 63
Montgomery Ward. . 89,25; 39
National Cas Reglster. 55,87. -25,26
National Lead Co. , 226 —,
New Tork Central . .: 85-' -84,87
Nortb American Corpora-, t•; a,¦

«on. ...... '20,12 29,50
Otis Elevator .... 26,12 25,76
1'acltlc Gas ft Electric 35 85
Paramount Public. . 11,37 —
Patine Mines .... 16,50 17
Pcnns-lvanla Rallroad 85,75 36
Public Service of New
Jersey 46,56 46,76

Radio Corporation ot
America 12,62 18

Standard Brands ... 16 16
Standard Oi! ot Califor-
nia 46 44

Standard OU ot New
Jersey 89,87 88,00

Standard 011 Indiana 60,12 60,25
Bocony Vaccum ... 17 16,00
Sfvlft International . —
Texas Corporation . 34,37 84,50
Teias Gulph Sulphur. 88,23 88,76
Union Carbide. . . 70,50 75
Union Facitic .... 123,50 122,50
United Alcraft. . . 28,62 28,25
United Frult 78,50 77,75
United Gas Improve*
nient 18,62 10

United States Leather. 9,50 9,62
United States Smcltlng

and Rcflnlng .... 93,50 95
United States Steel . 51,87 61,62
Warner Bros .... 12,37 12,75
Warrcn Bros 6,75 6,87
Westinghoute Electric 119,87 118,12
Woolworth 50,70 55,12

OURB:
Ariterlcan Gas Electric 41,25 40,60
Atlas Corporation. . 14,37 14,60
BrazlIUn Tractlon . 14,25 14
Electric Bond and Share 18,75 19,12
Nlagara Hudson Power 10,75 10,87
Pan American Airways, 02,37 83
United Gas. ..... 8,87 5,87

BANCOS:

Bankers Trust .... 68,50 64,50
Chás Neatlonnl Bank. 39,50 89,60
First National Bank ot

Boston 48,50 47,75
National City Bank ot

New tork 85 38
Royal Bank of Canadá 178 179

BONDES:

Brasil Fcdercla, 8 fi,
1941

Empr. Reino de Itália,
7 

Empr. Brás. 1926*195.7
Empr. Brás. 1927-1957
Tituloa Estado de Sio

Paulo, 7 %, 1940 . .
Títulos Estado de Sio

Pauto, 8 %, 1936 . .
Títulos Estado de Sio

Paulo, 6 H Ti, 1957.
Títulos Estado At Sio

Paulo. 1658 ....
Bônus de Minas Geraes,

6 H li, 1989 . . .
Bônus de Mtnae Geraes,

6tt li, 1938 . . .
Municipalidade do Rio de

Janeiro, 6 tt %. 1953
Municipalidade de 82o

Paulo, 1952 ....
Rio Grande do Sul, 8 %
1946

Blo Orande do Sul. 6 %
1068

Estrada Ferro Central
do Brasil, 7 %,. 1952

Libra esterlina. •
Franco trancei. .
Lira Italiana . .

FUNDADO BM 1890 — UVA DO CARMO, » (Sede freprla)

CAPITAL .
nBSBRVAS

lO.OOOHMMfOOO
50.llTSflS8

FILMES

8. PAULO  Rua 34 de Mais, 41.A
BBLLO HORIZONTE  Alentai* Amaionak 808
Qualquer pessoa pSde faier oi «eua depositai no Banco c aaa

soas agencias, depositas estes qne nlo sHo privativos
dos fu nc-lonarlas

TAXAS' PARA DEPÓSITOS
c/s. Limitada  C, % ¦¦

1 ¦ — PRAXO FIXO — !

6 ateies
• Meus 

13 meies ,,.,
Em 13 meies com renda mensal
Para os accionistas «ali .......

•'; *'
S.tt %.» '<*!

tt ft-
O Banco offerece aos deposltantes Inteira garantia, pois o.

dinheiro entregue A saa guarda é empregado em empréstimos .
aos funecionarios públicos federaes, com assistência do gover* i
no e sua cobrança « por. este effectuada por Intermédio das
suas repartlçflrs, em consIgnacBes mensaes, que constltacm
deposito publico* f

A vantagem da renda mensal está em assegurar o rendi-
mento, por mes, de quantia certa e determinada. Por exem-
pio, um conto de réis rende, mensnlmeute, OfOOO e assim pordeante.

EXPEDIENTE ININTERRUPTO (De 16 is U lioras)

(659021

ITÁLIA-ABYSSINIA

33,12

63
28
27,60

88,50

21,87

19,37

18

18,25

18,25

17

21,12

17

28,75

«1,87
28,50
28,75

89

23,75

19,25

18,80

17,87

21,12

17,13

28,87

8,02,50 6,02,27
6,09,50 6,69,80
8,09 8,06

QUEREM DIVERTIR-SE
NO CARNAVAL?

O dinheiro, como aempre, en-
contra-se ali no "Ao Mundo Lo-
terlco" — rua do Ouvidor, 139,
que vendera, os 200 Contos de
hoje — unlca organização para
distribuição de brindes pela Pa-
tente 104 — habllltae-vos aS ali.

(32483)

Sobreviventes de om naufrágio
Buenos Aires, 4 (Havas).— Te-

legrapham de Posadas que o
commandante do vapor "Gabriel
d.Annunzio" communicou ás au-
torldadca que recolhera onze so-
brevlventes do "Ministro Vargaa
Gomez", naufragado em 2 do
corrente e em cujo ainistro pe-
raceram 19 D.aioas.

RELATOUIO SOBRE INCIDEN-
TES ENTRE KENYA E A

ETHIOPIA

Nalrobi, 4 (Especial),— O re-
latorio publicado pelo departamen-
to dos Negócios Estrangeiros de
Kenla, relativo a 1935, faz resal-
tar os numergsos incidentes de
fronteira oceorridos entre Kenya
e a Ethiopia e pie eni evidencia
a má fé com que as autoridades
abexins agiram em . relação ás
forcas brltannicas para o resta-
beleclmento da ordem ao longo da
fronteira.

O relatório acerescenta que nu-
merosos e importantes rebanhos
de gado vaccum tinham sido des-
vlados pelos ethiopes e que as
forcas militares abexins tinham
entrado em differentes occaslCes
em território inglez. Numa sô vez
70 camellos e grande numero de
cabras -foram roubados aos indl-
genas de kenya pelos bandoleiros
abexins. Máo grado os protestos
formulados pelos funecionarios ln-
glezes, as autoridades 

' 
ethiopes

nenhuma providencia tomaram e
somente mais tarde, apenas res-
tltuiram 29 animaes. Por varias
vezes foram reiniciadas as nego-
ciações entre os representantes
abexins e os funecionarios brl-
tánnicos e apesar daa promessas
feitas por. aquelles os culpados
jamais foram punidos; ao contra-
rio, acerescenta mais o relatório,
o "ras" Desta conseguiu que os
funecionarios culpados fossem
promovidos.

Os 400 e tantos kllometros de
fronteira que separam a Ethio-
pia de Kenya estão mal dellmi-
tados e, em certa região, foi ef-
fectuado um accordo para que os
membros da tribu Gelabra fos-
sem desarmados.

Ora, em reconhecimento reali-
zado pelo commlssarlo brltannl-
co do districto ,este teve occaslão
de observar que a maioria dos
indígenas estava armada de fu-
zis.

O relatório offlclal, que sAmen-
te agora dftdo á. puibllcjlclãde,
faz resaltar que os esforços ten-
tados pelas autoridades brltannl-
cas para pOr fim ás queatSes en-
tre as trlbus que habitam as-vi*
zinhancas da fronteira entre Ke-
nya e a Ethlopia, fracassaram dl-
versas vezes, em conseqüência da
attitude assumida pelos officiaes
abexins.
O NOVO DIRECTOR.UA AMBU*

LANCIA BRITANNICA
Londret, 4 (Há-mas) — O-dr.

P. J. Kelly, da Universidade de
Olasgow, partirá quinta-feira pa-
ra a Ethiopia afim de tomar a
direcção da segunda ambulância
britannica.

O dr. Kelly encontrar-se-á no
Sudan com um contingente de en-
fermelros e assistentes Indianos.

Um grupo de enfermeiros, sob
a direcção do dr.. Roberts, partiu
sabbado dlrectamente para a
Ethlopia.

HA FALTA DB NOTICIAS SO-
BRE A MARCHA DAS

OPERAÇÕES
Addis-Abeba, 4 (Havas) — Con-:

tlnua a falta de noticias precisas

tanto da frente norte eomo dal
frente sul, o que não pouco con»
trlbue para alimentar lntermina>
vels polemicas sobre a marchs
das operacCes.

Os italianos negam que oa
ethiopes tenham alcançado gran*-
de triumpho na região do Tem*»
bien, entravando a offensiva Ita*
liana. Os ethiopes, por sua -'vez,
allegam, citando communlcados
offlciaes italianos, que a annun-
ciada vietoria italiana no sul, não
passou na realidade de um avan-
co que se tornou possível devido
a um recuo estratégico. Ao que
se diz, quando o ataque italiano
pareceu immlnente em Ogaden.
os ethiopes resolveram ontrlnchei-
rar-se em posições mais facete
de defender, por julgarem que. as
posições avançadas das proxlmi-
dádes de Dolo não estavam baa«!
tante fortificadas nem em condi*
cOes para resistir ao primeiro cho*
que das forcas italianas motori-
zadas. Devido a circumstanciàe
decorrentes da extensão da fren-
te e da lentidão na transmissão
das ordens, vários comboios ethio-
pes não avisados a tempo tinham
sido surprehendidos pelo avanço
Italiano.

Observa-se em Adls-Abeba que
o general Graziani não pode fa«
lar seriamente em resistência al«
guma. visto como os italianos tl-
nham avançado sem disparar um
tiro em território abandonado.

A falta de informações parece
corresponder ao enfraquecimento
das hostilidades de ambos os la-
dos. A unlca noticia interessante
6 a de que ps médicos egypctos
que regressavam da frente de
Ogaden a Harrar foram chama-
dos por telegramma pelo ras Na-
cibu e convidados a voltar ao»
seus postos na frente sul o Mais
rapidamente possível, o que faria
prever uma acção immlnente na-
quelle sector.

O COMMUNICADO ITALIANO

Roma, 4 (Havas) — Communt.»
cado n. 114 do Ministério de Im*
prensa e Propaganda:'

"O marechal Badogllo telegra*
pha: No sector de Negheili gru-
pos armados de Gallas Boranal
submettidos á Itália bateram e
puzeram em fuga alguns núcleos
adversários."A aviação bombardeou as con-
contrações inimigas na região de
Ellot, entre Uebl Gestro e Uebi
Chebelli."Na frente da Erythría não ha
nada de importante a registrar."-

i* <»> m • ¦

GRAVATAS QUE
NAO AMARROTAM

Brltania continua a receber caí*
da mera, o novo sortimentil
das famosas gravatas L-uso-Lpn-
don que absolutamente não amar*
rotam.

Os freguezes da Brltania gos*
tam dos padrões da gravata Lon**
don e esperam as novidades men*
saes vindas da Allemanha, con.;
verdadeira impaciência. '

Brltania — Av. Rio Branco, 141
(3248ÍK

NOVO GRILL-ROOM DO

Casino Balneário da Urca
Orientação srtistica de EKEL TAVARES — Contra-
cção de MARIO CHAGAS DORIA — Painéis decoratiws
de GILBERTO TROMPOWSKY e FERNANDO VALEN-
TIM — Decorações metallfcas da Casa BRVNO — Effei-
tos de {Iluminação de F. R. MOREIRA * CIA. — Pavi-
mentação com PARQUETS BETTEGA — Refrigeração

pelo systema CARRIER.

INAUGURAÇÃO no dia 8 do corrente

COM A ESTREA
"BROADWAY REVELS", de New York,
"COPENHAGUE REVUE", de Dinamar-
ca e "LONDON STEPPERS" de Inglaterra

NOTA — Afim de evitar atropellos, os tickets das mesas re-
servadas deverão ser procurados até as 22 horas dó
dia 7, sexta-feira. (807(4) í

A propósito da indepen-
dencia austríaca

Praga, 4 (Especial) — As ulti-
mas conversações políticas de Pa-
ris proporcionam ensejo ao Jor-nal "Lldovê Novlny" para tomar
posição a respeito da independen-
cia austríaca.

O articulista escreve: "A quês-tão austríaca foi afastada para
plano secundário pela superve-
niencia do conflicto da Ethiopia,
mas hoje se percebe que seria
imprudente esquecer nm proble-
ma de que a Allemanha não se
descuida. E' preciso assegurar a
independência^ da Áustria, mas
não por meio da restauração dos
Habsburgos, o que a Pequena En-
tente, por motivos bem conheci-
dos, nunca admittirá, era ne-
nhuma clrcumstancla e sob qual-
quer fôrma que seja. Para garan-
tlr realmente a independência da
Áustria é preciso que os Estados•Unublafisg efl_teb.ojre_.mi_i míU

mamente entre st e que as grani*
des potências se interessem maio
officazmente pela sorte dos Es-
tados da bacia do grande rio da
Europa Central."

Projecto de reforma eleitoral
na Camara franceza

Paris, 4 (Havas) — A sessão dá
Camara recomeçou As 17 horas e
25 minutos, continuando a dia-
cussão entre partidários e adver-
sarlos da representação propotw
clonal.

Segundo indicações obtidas noi
corredores do Palácio Bourbon,
antes da votação, as eonclusoee
da commissão do suffraglo uni-
versai, que, como ê sabido, ê hos»
til 6, representação proporciona*,
deverão ser rejeitadas por 380 vo-a
tos contra 150, mais ou meno»,
do relator e a obrigação da com*
Este_ facto acarretará a demissão
missão de apresentar um noi*
texto no prazo de cinco dias. **
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Vlgeaal ( considerado
o melhor tônico por»
que contém phosphoroorgânico • outros ele-
mento* nutritivo*.
W bom para homens,
mulheres • creanças
de ambos e* sexos.
Vlgoaal 4 IS % mala
rico am »ubst»nei«*.
nutritiva* que qual»
quer outro fortlfl-
cante.
Laboratórios Alvim ft
Freitas — 8. Paulo.

Troque il* ar: troque úe alimentação: troque de vida.
Afora 41 o momento d* tonificar-»* para o que mu orga-
nismo oorreaponda «os seu* desejos oom todo «eu vigor
• resista á depressão provocada polo» calores.

Vitoriai dá-lhe bem esUr, transformando a fraqueza
physlca em energia e vigor, permlttindo-lhe desfrutar
plenamente a* sua* férias.

Vigiai
TONIFICA E SUSTENTA

(«3906)

Ávida social
Carnaval

. .\aquelle morro que ali fica,
via muito longe da casa em que
viáro, naquelle morro onde ti ha
caseira, onde sô a miséria habl-
ia, ouço todas as noite» chorar *
qti.ca, gemer a tainboriin, cantar
4 cioWo, por horas e harat a fio,
até alta madrugada.

. 8 por vezes, no silencio vazio
que me cerca, traz-me o vento um
pedaço de canção, p.atiyen.e, tri»-
te como toda» as nossas cauções.
— "_• Isgrimiu rol-imii
fítt ftets is miilHtr
Oa* t* mtil «Mel • ileíxe....*

Zronfle, no morro tão bonito gue.
coik vaidade* de mulher, ora te
verte de roxo, ora de amarello, o
morre que os casebres entrlst*.
cem, a cuíca geme, como te ti-
re*»* pena das "lagrimes da mu-
lher-...Depois, o vento tra» outra can
5*0.•

 * v«cl a», nio se.» o j-« iitt
Mn Beut it cia .o» palpilt in/tUtl...

Aquella gente humilde, que por
ironia da vida, è obrigada a mo-"rar li no alto, parece que só vive
durante estes dois ou tret mezes
que precedem o Carnaval.
. O anno todo, o marro parece
morto, tilencioso e mais ou me»
no* tranguil7o, tio perto da civl-
!-»ação dos bairros elegantes e
»o entanto tão separado delta!': 

Por ali passam iudifferentes to-
da» a» outrat testas io anno; na
Quaresma a montanha veste-se
my eticamente de roxo; no Natal,
cobre-se alegremente de amarello.
dando a impressão de um grande
presépio. Mat a gente, por li,
fica, indifferente. Vão ha egrejas
aN, tá -macumbas, e assim, aguella
gente ti vive no reinado de Vento,
festa tetvagem, primitiva... gue
a civilização adora reverente...

Ma» como vive entãot Noite a
dentro, até alta madrugada, cho-
ra » cuicq, geme o tamborim, can-
ti o violão, ensaiam-se os sambas
plangentes, tristes, tensuaes:
"Qum tt deixo* (« ««i-avJíiir
JI .«• s.i/ino iticmclr
fft «<» amor gimlguer,
À.Í.H» (W WC<oMO ífl pilf.rifff'ãhf"f_w- » esrsçd*'
A uma m»ntr..." i.

vae festejar este auspício-* facto eom
o grande baile no theatro Joio Caeta-
no. Esse, baile no Theatro da Creança
está incluído no pro|ramma official de
Tarismo, sendo * antea festa câmara-
Icsca infantil de caracter artístico.

E' com razão, pois, que as famílias
cariocas vão homenagear âquelles pro*
..sioru, preferindo o baile do Tbeatro
da Crean.a. .

URGENTE
Sociedade civil precisa

de um predio ou amplo
andar na Avenida ou im-
mediações. — Respostas
para este jornal. —• Cai-
xa 42.

(O 03481)—®—
Tijuca Tennis Club

Cens * máxima animação o Tijuca
Tennis Club promovera, na noite do
próximo «ahbaio, nma festa carnavales*
c* qne está sendo aguardada com an*
ciedade' pele tijncanos. Essa festivida*
de seri em homenagem ao Cluli Muni*
tipaL

tocará a banda de musica da corporação
commandada pelo homenageado.

Manifestações
Realiuu-se hontem is 10 horas no

Hospital dos Accidentado*, a manifesta*
ção ao dr. Mario Jorge de Carvalho, di-
rector daquelle estabelecimento hospita*
lar.

Foi um movimento de sympathia e
admiração ao competente cirurgião,
cuja obra de scientista na direcção do
Hospital se vem accentuando cada ves
mais, peia percentagem de curas radi-
caes obtidas e ezíto absoluto das inter-
vençSes cirúrgicas realizadas, pois, ae*
gundo os últimos relatórios da adminis-
tração, nestes últimos tres annos não
asaignou o dr. Mario Jorge de Carva*
lho nm único atteslado re óbito.'

Dahi a justiça da manifestação da
administração da Light e demais func*
cionarioa dessa companhia ao illustre
cirurgião, a quem foi offerecido um Hn*
do mimo, o qual lhe foi entregue pelo
sr. Henrique Mcziat, Falaram durante
a manifestação os srs. Ç. A*
Sylvester, vice-presidente da Light and
Power; o sr. Gilbert Hearn, da admi-
nistração dessa companhia, iniciando a
homenagem; e sr. Pedro Tavares, do
departamento do trafego, em nome dos
empregados da companhia; o sr. Eduar-
do Luz, que relembrou o bom tratamento
que lhe foi dispensado quando ali este*
ve internado e o dr. Bricio Filho, mira
eloqüente improviso, focalizando com

CORREIO ARTIS-
TICO E LITERA-

RIO DE ROMA

TLQTÈ E' AUMENTO INDISPENSÁVEL EM TODAS

AS IDADES

Bodas de ouro
O casal coronel Carlos Leite Ribei-

ro-Maria Silva Leite Ribeiro comme*
mera amanhi e quinquagesimo anni.tr.
sario de seu casamento. Seus filhos e
netos farão reaar missa em acção de
erratas, na egreja de S. Francisco de
Paula, is II horas, com a benção das
allianças commeo.ora.ivas.—(8—

Natalicios
Transcorre hoje a data natalicia do

sr. Sotã-uAr-dc, nosso collega de im-
prensa e encarregado da secção recrea-
tira do "Jornal do Brasil* * preaiden-
te do Centro de Chronistas Carnavales*
cos, que ptfr esse motivo será homena*
geado pelo* seus coilegaa e amigos, que
no restaurante da Feira de Amostras,
oiferecem áa 8 horas da noite, tua jan*
tar, ao annivetsariante. Durante a.çe-
rimC-Ük haverá!apenas -tre* discursos, a
saber: de Pillar Drumond, o..ere_enco

E o bombo acompanha, lugubre o jantar em nome-do» presentes; do dr,
no silencio da noite, a desventura
daguelle aue "se deixou se escrar
•visar"... ;

Num tom de desafio, canta a
mulata:
"Pm. Píerrol o-pai-roiim.»
Que vivia &ô cantando,
for cauM tf* uma Cúlosnbiiia
Acabo» enoranio, tcaiau chorttioP

Mas o malandro que nio quer
Vincar o "Plerrot apaisconado"
tange as cordas do violão e res-
jionds rt miilota bonita, porta-ea*
taniarte do bloco:
"St tlla «1» deixar por oiilm amor

. Vae ter!
Conlusão. vai Ur,
$é ms fst soffrer,
Sajato novo e tudo eu deí pr'a Ih*

[atirador',-Bu «io to* pai--.» pr'* «fcllHKm
[eom bar!"

E' esta a vida lá de cima: ro-
mance, amores, traição, vingança,
desgraças...' M daqui debaixo, também... ape-
nas «tais hj/pocrifamente vivida,
aem acompanhamento ie violões,
eisieas e pandeiros, mais distar-
cada...

Na montanha verde dos case-
bres. tudo ê primitivo e por Isto,
a vida IA de cima. assim como a

• tilda cá de baixo, toda a vida hu-
mana, emfim, è cantada durante

•o Carnaval:
"A InfeUdlait mt tcrstgut

'Sn» infclit, titm o tri!
:T._» o amizade ou» tu HiiA* fol-lt

lem bar*
Abandonais Itqtitl..."

Mat a gente do morro i mais
feliz... Tem o tamborim, o vio-
7i3o e a cuíca a chorar com ella
qs suas mapttns

Alfredo Pessoa, qne* preeidiri o .***«*,
e. de Picareta, agradecendo as homena-
gena.:., . - rt. ... '•:--•..'

. — T*z annos hoje, o nos«o collega
de} imprensa sr, Antônio Velloso.

Faz anãos, hoje o sr. Antônio José
de' Vasconcellos, lunccionario do. Arse-
nal de.Guerra do Bio de Janeiro, que
receberá muitos cumprimentos de seus
eollegas e de pessoas de sua* relaçies.

Faa annos hoje d. Alliedinha Al-
ves Borges, esposa do sr. Clottrio Al*
ves Borges, funecionario do Banco do
Brasil.

Fas annos hoje a menina Dirce
Valpassos Neves, filha do casal JM-
Martins de Castro Neves-Maria Valpas-
sa* Neves.

Transcorre hoje a data natalicia
do professor dr. Carlos Alberto Franco,
cathedratico de pedagogia na Escola
Normal Wenceslau Braa, professor da
lingua brasileira da Escola Secundaria
Visconde de Cayrú e director do cur-
so de Extenção Nocturno da mesma es*
cola. Estimado, como é pelas suas ema*
lidadei de espirito « coração, tem en-
sejo de «er muito festejado pelos seus
amigos, eollegas e discípulos, que são
em grande numero,—®—
Noivados

__ _f_.!l_)
enthusiasmo, a figura do homenageado
que respondeu, agradecendo, visível*
mente emocionado.

Além das pessoas acima indicadas,
estiveram presentes á manifestação oa
srs, Henrique Lage, H, L. Banfill,
engenheiro-chefe encarregado da admi*
nistração da Companhia Telephonica
Brasileira; C. A. Barton, E. Brandia
e innumeras funecionarios da Light and
Power e Companhias Associadas.

Viajante»

6 ylvia Fatrici..

Em gozo de férias, seguiu hontem
para São Lourenço, em companhia de
sua familia o nosso confrade de im*
prensa e director da Escola de Policia
Municipal, sr. André Roméro.

Procedente de Porto Alegre, com
as escalas de costume e dentro do aen
horário, entrou no seu aerodromo a ae-
ronave "Caiçara" do Sindicato Condor
Ltda., pilotada pelo commandante Mer»
tens. r

Viaj-WúhDfjio*. reípectivo avião com
destino a esta capital o» seguintes pas*
eageiros:

D* Porto Alegre os srs. Francisco
Antunes ." iMaciel,; d. Esther Pinto de
Britto,. ..Nestçr B. Fagundes, Augusto
H. iScafpini. Jayme Vasconcellos, Nesso
Rocha, -Manoel Martin* Raymundo; da
Floriattopoli..,_?«. srt, dr, Álvaro Catão,
Ainautino de Barros Câmara; de São
Francisco bs srs, Wilhelra Berta, dr.
Bertholdo Kben; dè Paranaguá o sr.
Luiz G, Valente) de Santos os ara. Ar*
gus Shaw Mackey, Roberto Sampaio e
Nestor de Barros.

Destinando-se a ímbituba cm »ôo
especial, deixou hoje esta capital a
aeronave "Turissú" da Condor Ltda.,
sob o commando dó piloto sr. Jobst von
Studinit..

Seguiram na referida aeronave os se*
guintes passageiros:

Para ímbituba os srs. Henrique La*
ge, S. A. Pedro Gastão Orleans Bra*
gança, dr. José Míguet, S. A. Henri*
que Orleans de Bragança e o dr. Al*
varo Catão,

FaUecimentos

Contratou casamento com a senhorita
Zelia Cruzeiro, filha da viuva Aurora
Senra Cruzeiro, e sr. Antônio José de
Vasconcellos. filho do Raul Alhos de
Vasconcellos. funecionario da Estrada
de Ferro Central do Brasil, e de dona
Julieta Cardoso de Vasco-ícellos.-€—
Casamentos

Realizou-se hontem na maior intuiu-
dade o casamento do dr. Mariano de
Medeiros, professor e advogado nos au-
ditorlos desta capital, com a senhorita
Maria de Lima e Silva. O casamento
civil foi feito na 1* pretoria e o reli-
gioso na egreja do Bomfiui, em Copa.
caliana.

Serviram de padrinhos, uo civil: do
noivo, o dr. Ribas Carneiro e o capitão

Casino Copacabana
HOJE

No palco e na pista do raatannu-te refrigerado, novos nu-
mero* com o "alMw"

SÜMMER MELODY
com

fiD-TH 13 AL MARA
GRAZIA DEL RIO

MARA B W. HENRIQUE
BILL SMITH

• as orchestra* a*
Al KORRISON E SIHON BOUTMAN

(65219)

Club dos 40
Como nos annos anteriores, esta ele-

gante sociedade realiza, no dia 16 de
. fevereiro no Theatro João Caetano o

aeu tradicional baile a fantasia, que
marcará o suecesso do carnaval de 1936.

. DR. JAYÜÈ POGGi
Dlrector Sta. Casa. Da Acad. Urdlct-

aa. :•*.. 4>».. 6>s.. das 4 ia 0 boraa.
Clturf. Ventre, Motestlaa Renhorae. Pra--C* rtoriano, 55. Tel. 2Í-S593.

(O 419*1
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Oiympico Club
f ¦¦ —- ¦ in — *- **- " '

O Olympito Club, centro de elegância
da nossa jeunesse dorée na Cinelandia,
«Uri no próximo «abbado mais uma da*
sua. festas carnavalescas.

Pelos preparativos e o reinante na*
h->stts olympicas, asseguram mais um
brilhante êxito para o Oly-oico.

Lauro de Medeiros, e da noiva, • dr.
Raul Martin Mastos e senhora.

E no religios., do noivo: dr. Renato
Almeida e senhora; e da noiva, dr. Pau-
lo Carneiro e senhora.

O novo casal seguiu hontem mesmo,
oelo Cruteiro do Sul, para Poços de
Caldas.

Baile infantil
O Theatro da Creança oos professores

Pierre Michailowsky e Vera Grabinska,
reconhecido de utilidade publica pelo que
centribue para o desenvolvimento da
culi.ra sxtistica das creanças cariocas.

Almoços
Depois dos concursos que realizaram

os professores Magalhães Gomes e Olin-
tho de Castro, respectivamente assisten-
te* do* professores Austregesilo e 0«-
n-aldo Oliveira, seus companheiros e
amigos resolveram prestar-lhes uma bo-
tuenagem, offerecendo-lhes um almoço
que terá logar boje, quarta-feira, ás 12
e meia horas, no Automóvel Club.

—Iniciando a Campanha de Expansão
Social, o Syndicato dos Lojistas do Rio
ile Janeiro levará a elfelto hoje, ao meio
dia. no salão de refeições do Palace
Hotel, e primeiro almoço mensal de
confraternização.

— No próximo domingo, dia * do
torrente, será alvo de expressiva bo-
m-nagem o coronel Luis Braga Mury,
commandante geral da Força Militar de
E. do Rio, com o almoça que lhe será
offerecido pele* seus amigos, admira-
dores e eollegas, no Icarahy Balneário
Hotel, á uma hora da tarde.

Falleceu em Duas Barras, no Estado
do Rio, o sr. Antônio José Lemgru-
ber.

No "Cap Arcona" chegaram, hon-
tem, os restos mortaes da esposa do
major aviador Samuel Gomes Pereira,
faliecida na França,

Dr. Olímpio Chcrmout, — Em sua
residência, & rua Conde de Irajá 48,
íaHcccu, hontem ó dr. Olympio Leite
Chcrmont, pertencente a uma daa tra-
dicionaca famílias do Pará, irmão do
fallecldo senador dr. Justo Chermont.
Engenheiro civil, tendo aperfeiçoado
seus estudos em Paris, onde também se
diplomou, exerceu diversas commissc-es
de importância a ha longo sannos servia
ao Departamento de Portos, Rios e Ca*
naes, Foi engenheiro fiscal dos portos
de Belém, Manios, Recife, Porto Ale*
gre e outros.

Deixou viuva' d. Violeta Travassos
Chermont e tres filhos maiores: dr. Jofio
Travassos Chermont, eenborita Olymp.a
T. Chermont e dr. Paulo T, Chermont.
O enterramento do illustre engenheiro
realizar-se-á hoje, ás 9 horas da ma*
nhã, no cemitério de São João Baptista.

Vicente Santos Caneco — Falle*
ceu hontem nesta capital o sr. Vicente
Santos Caneco. Nome de projecçio nos
nossos meios industriaes, o «r. Vicente
Caneco, na industria naval do paia, era
considerado um de seus propulsores a*
direcção dos estaleiros da Ponta do Ca-
jú, dc sua propriedade.

O sr. Vicente Caneco deixa viuva a
sra. Catharina Teixeira Caneco e os
seguintes filhos: Idalina, casada com

sr. Hugo Orosco; Olga, casada com
sr. Carlos La Torre Lisboa; Raul,

casado com a sra, Annlta Grave*: Al*
bertina, casada com o sr. Alberto Pes*
tana; Helena, casada com o sr. Arthur
Guimarães de Araújo Jorge; Álvaro,
casado com o sra. Thereza Maniollilo,
Horacio, casado com a ara. Maria Pe-
reira da Silva; e Ceiina, cauda eom
o sr. Alexandre da Silva, Deixou ainda
o ar. Vicente Caneco, 13 netos e 1
irmão, o sr. Jullo Soares Caneco.

Seu enterramento effectuou-se hon-
tem saindo o fere.ro da residência da
família enlatada para o cemitério de
São Francisco Xavier, is 5 horas dt
tarde.

0 ENCAREC1MENT0 DA VIDA
EM FORTALEZA

0 prefeito faz nn appello ás
classes conservadoras

Fortaleza, 4 (Havas) — Os jor-
naes desta capital continuam a
tratar do oneirecimento da vida.
O prefeito Álvaro IVeyne, em car-
ta dirigida as FederaçSes das Aa-
scciaçSes do Comrrcrclo e Indus
tr-as, ao Instituto dos Advoga,
úos e ft. Associação Cearense do
Irrprensa, oele i coadjuvação
dt-.-fas sociedades na soluçSo do
magno problema.

Foi marcada uma conferência
para amanhã. Domingo a Prefei-
tura fará funccloma* feiras livres
na praça da Independência.

A doença do gado • a escassez
do água no loterli-.r têm occasl>
nedo a dlmlnulcSo sensível da
carne nos matadouros,- com grave

(Serviço especial do "Oor-
rtio da ífanhô")

Musica « pintura

Roma, 4 (Especial) — Era viva
• expectativa noa círculos romã-
nos pelo concerto que devia ser
regido «3 do corrente, no Agu-
suteo, pelo maestro Victor de Sa»
bata que regressava de uma ex»
curiio triumphal por Berlim.
Vienna e Budapest.

Numsroso publico reservou o
mais entlumlaattco acolhimento
ao celebra regente. No program-
ma figuravam o, "Cavalgada daa
IValkvrlas",. a "Tarde de um
fauno", a ".' Symphonla de
Beethoven". bem como dois tre-
clios exeoutados pola primeira
vez: a "Dansa do mouro", tira-
da da peca "11 Ré", de Glordano.
e uma baechana! de Ghedin.

— A "Galeria delia Cometa"
apresenta actualmente um con-
junto de pinturas de Corrado Ca-
gll, de quem são particularmente
notáveis duaa obras artísticas Já
conhecidas: a primeira 4 Uma vas-
ta composição mural, encommen-
dada pelo Ministério d* Educação
Nacional para a Casa dos Bollllas.
que se encontra no antigo Castel-
to dei Cesavi, porque o seu assum»
pto não foi considerado "sufílcl-
entemente fascista". A segunda
Obra é a fonte monumental de
Terni, ornada de personagens
colossaes executados em mosaico.

Na exposição actual destacam»
se telas de natureza morta algu-
mas das quaes receberam os
maiores elogios da critico, como
por exemplo, as intituladas "A
Flauta" e "O menino com o
pato".

Uma nova tragédia de Paston-
chi e as representações classi-

cas do theatro grego de
Syracusa

.Roma, 4 — "Simma", a nova
tragédia de Fiancesco Fastonchl,
cuja estria era. «guardada com
vivo Interesse nos círculos thea-
traes, foi representada, pela prl-
meira vez, a ST de janeiro ultimo,
no Theatro Lyrlco de Milão, pela
companhia dirigida por Guldo
8alvlni.

A tragédia dlvlde-se em cinco
actos. Os Intervallos são pveen-
chldos por coros e dansas.

O argumento da peça é o se-
guinte: Na cidade de Pontla for-
mam-se dois partidos, o dos bran-
cos e o dos pretos. Os primeiros
desejam contrulr no cume da col-
Una que se eleva na cidade, um
templo, e os segundos pretendem
levantar a casa das artes livres.
Simma, discípulo rebelde, 6 tam-
bem um homem sem fé. Destro»
o templo, mas enlouquece. O seu
mestre, Petro Brea, homem tra-
dicional. prefere morrer sob aa
ruínas do templo que será ro-
construído pela sua filha.

Os princlpaes Interpretes ta-
ram Marta Alba, Memo Denasal,
e Fosco Mlacetti.

Representações clássicas ao
ar livre serão dadas no Theatro
grego de Syracusa, de 22 de abril
a 7 de maio.

O programma comprehende
duas pecas: Hippolyto, de Burl-
pedes, e Oedlpo em Colonna, de
Sophocles. A primeira será Inter-
pretada por Annlbale Ninchl e
Glovanni Scotto, com dansas,
commentarios e coros de Glusep-
pe Mule. Na segunda, Annlbale
Ninchl será egualmente protago-
nlsta. O prelúdio, cdros e dansas
são de Hlldebrando Pizzetl.

"Colpo di Tlmone", a nova
peca .de Engo La Rosa, represen-
tada -pela primeira vez a 27 d*
janeiro ultimo, no Theatro Qul-
rlno, de Roma, não evoca de mo-
do nenhum, um drama dos ma-
res. O golpe de leme é recebido
simplesmente por um antigo pa-
trão de pescadores quando lhe
oceorre a ldía de governar ura
veleiro. Bevllacqua, o antigo pes-
cador, faz-lhe radlographar e a
chapa demonstra a existência de
uma doença Incurável, e o enf<_r-
mo declde-se a emprehender uma
luta, sem tregoas, contra a Immo-
ralldade. Houve, porém, na reall-
dade, uma troca de clichês, e Be-
vllacqua. restltuido ft vida, sente-
se invadido por uma enorme ln-
dulgoncla pela humanidade e re-
nuncla ao papel de paladino mo-
ral.

As duas attitudes oppostas do
protagonista constituem, na peca,
objecto de uma série de situações
burlescas que são a própria es-
seneta da obra.

O conhecido actor genovez Gll-
berto Govl encarnou oom extra-
ordinário relevo o papel de Bevl-
lacqua.

Ada Negrl publicou "II Do-
no". Trata-se do dom da vida e o
livro exalta, a alegria e a gran-
deza sagrada da vida que deve
deixar alguma coisa atrás de si.

DO EXTERIOR
EDUARDO VIII

Os agradecimentos do
soberano á Câmara dos

Communs
Londres, 4 (Havas) — A Cama-

ia dos Comniuns reuniu-se áa
2,-0 da tardo. Certo numero de
mombros quo estavam ausentes
do pulz no momonto em que l'ol
pti-Htudo o compromisso de fldell-
dedo «o rei Eduardo VIII. tlze-
ram-no hoje. Notavam-se entre
elles os srs. Lloyd George e Wlns-
ton Cliurchtll. que estavam em
Marrocos na occaslão do falleci-
monto do rei Jorge, e o sr. An-
thony Edon, que se encontrava
em Genebra.

Depois da cerimonia slr George
Penny, thesourelro da casa real,
repetiu oralmente a resposta do
soberano & mensagem que lhe dl»
riglu a Câmara apôs & morte do
rei Jorge:"Senhoros — Desejo declarar
que o caracter formal desta ceri-
monla é um 'pouco attenuado pela
presença de tantas pliysionomlas
familiares. Todos véa servistes
meu pae nos vários ministérios
que foram constituídos durante o
grande reinado. A' vista de ve-
lhos amigos que me dirigiram i
mensagem inspira-me confiança
no futuro. Recebemos com ver-
dadelra satisfação a leal e affe
ctuosa mensagem apresentada pe.
Ia Câmara relativa á perda cruel
que acabo de soffrer e a minha
ascensão ao throno. Desejo cer.
tlifcar-vos que o principal obje-
ctlvo de minha existência será o
de manter a liberdade de meu po-
vo e collaborar no bem estar dos
meus subditos, sem distineção de
classes. Roc-o a Deus que me
permitta justificar vossa confia--
ca durante a duração do meu
reinado."

0 INQUÉRITO DO SE-
NADO AMERICANO SO-
BRE ARMAMENTOS E

MUNIÇÕES

Será pedida ás autorida-
des argentinas o embar-
que de uma testemunha

importante
Wasliinpton, 4 (Havas) — A

Agencia Havas sabe de fonte au-
torlzada que a commlssão sena-
torlal de Inquérito' dos armamen-
tos e munigões está resolvida a
enviar uma precatória ás autorl-
dades de Buenos Aires para que
embarquem para esta. capital
o ex-offlclal americano Wade,
actualmente, na capital argentina,
caso elle não volte Immediata-
mente aos Estados Unidos. Wade
deixou Nova York, com destino a
Buenos Aires, apesar de ter sido
intimado a comparecer ao Se-
nado.

O ex-offlclal ê uma testemunha
Importante na questão sensaclo-
nal do contrabando de armas e
munições destinadas aos revolu-
clonarlos brasileiros e cubanos,
que a commissão deseja esclare»
cer. De outra parte Wade na
qualidade de agente da "Consoll-
dated Aircraft", vendeu dez
aviões aos revolucionários de São
Paulo em 1932 pela somma de
137.000 dollares quando os appa-
reinos Uie custaram apenas

60.000, apesar de saber que essa
operação constituía uma violação
da lei de neutralidade dos Es--
tados Unidos. Os membros da
commissão declararam que Iam
telegraphar a Wade e ao embal-
xador dos Estados Unidos em
Buenos Aires intimando-o a vir
Immediatamente. Em caso de re-
cusa pedirão ao governo da Ar-
gentlna que o mande prender e o
entregar aos agentes dos Estados
Unidos.

Consta que Wade declarara que
tinha permissão de um membro

.da commissão de inquérito para
deixar Nova York mas este dea-
mente formalmente a afflrmacão
do ex-offlclal.

E agora quer a nota dc
200$000 que está nos

— autos —

Manoel da Rocha l_«|ws foi de*
nttncludo por tentativa de subar*
no, porque em ( de Julho de
1035 tentou o suborno de um sar*
gonto da Policia Aduaneira, Joio
Barroso, a bordo do paqueto"Massllla". O procosao correu os
seus tramites, sendo, afinal,' ab-
solvldo polo Jutt federal da 3' va-
ra. Como a nota de 2001000. ap-
prehendlda e Junto aos autos ain-
da estivesse no processo, reque-
reu «o Juiz o seu levantamento,
ao que não se oppoz o procura-
dor criminal dn l.eputillcn,

0 REI EDUARDO 
"vill 

AGRA-
DECE A'A. B. I.

Una carta do embaixador
britannico

O presidente du Associação Bra-
slleira de Imprensa recebeu do
embaixador da Grã-Bretanha a
seguinte carta:"Sr. presidente — No aeu tele-
gramma de* 21 dc janeiro, v. ex.
teve a bondade de transmlttlr as
condolnclas por parte da Asso*
claçâo Brasileira de Imprensa, por
motivo do fallecimento do meu
augusto soberano. V. excla. me
pediu, na mesma occaslão, trans-
mittlr estes votos de condolências
á família real e á imprensa do
meu paU. Conforme respondi, lm»
medlatamente,. transmlttl estes
votos ao meu "Forelgn Office".
Recebi, agora, por Intermédio do
secretario de Estado, as ordens do
rei, de transmlttlr á Associação
Brasileira de Imprensa as expres*
soes do sincero agradecimento do
rei pela sympathla tão amável*
mente expressa, Queria aprovei-
tar a ocasião para lhe pedir ex*
prlmlr á Imprensa do Brasil a
minha apreciação, assim como 4
da totalidade do povo brasileiro,
pela sua attltude por occaslão d*
dolorosa perda que soffreu o Im*
perlo Britannlco pelo passamen-
to do seu amado soberano. Fiquei
sinceramente tocado e tenho cer-
tesa de que o mesmo aconteceu
a todos os meus patrioios, pelas
provas de estima tributadas ao
rei Jorge, a mim, • meu» patrl-
cios nos artigos publicados na lm*
prensa a nas mensagens lnnume-
ras que recebi de corporaçõe» o
de differentes pessoas. Multo sln»
ceramente. (a) — Hugh Qurney".

Reproductores ovinos e
caprinos para o

nordeste

-a-

VISANDO A SAUDE, A INS*, DENUNCIADO POR |
TRUCÇAO E A EDUCAÇÃO TENTATIVA DE SU

DO POVO BORNO FOI ABSOL

Unn ca.fermhTd. dr. Savi..1 
' VID0

Gasparini
O dr. Suvlno Gasp.irtnl fez ha.

dlo* pelo radio uma Inicroscante
conferência robre problemas so-
claes de multa aclualldiult, li-
gado» á saude, á instrucc&o e ft.
educação do povo, Densa paios-
tra destacamos os seguintes
trechos:"A Historia do Brasil nos mos-
ira quão grande foi o sacrifício
de vidas pela Inobservância das
questões de llygleno, a principio
pela ignorância universal sobre o
assumpto e mal* tarde por In-
curta. A llygleno deve intervir
portanto "saneando a Urra a ser
povoada • cuidando com o maior
empenho da alimentação do po-
vo." São problemas palpitante»
da actualidade. Saliels, coros ou-
vlntos, as conseqüências da sub-
nutrição dos povos?

Ouvimol-as ainda ha pouco da
boca do prot. Pedro Bscudero,
cujo livro "Alimentação" vos
aconselho: Elil-os: "mdrtafWa-
ác infantil elevada" — "baixa da
média da «Ida" — "(Hm.nii.eío
da natalidade" e "ceifa .maior
pela tKÍcrcK.ose." Bem podeis
imaginar o que isso representa
para o Brasil, cuja capacidade d*
povoamento e, de accordo cam o
Boletim do Ministério das Rela*
ções Exteriores, de 100 milhões
de habitantes, tendo somente 44
milhões. Sobre a inimensidão da
terra brasileira existem doenças
curavels e evltavels pela Mediei*
Ha e pela Hyglene, doenças que
enfraquecem a capacidade huma-
na de producção. Urge lntens.fl-
car a campanha que contra ellas
vem fazendo a Saude Publica
desde o inolvldavel creador da
nossa "hyglene nclept(fica" O»-
wnldo Cruz. Entravam, além
disso, o nosso progresso, a insut-
ficloncla de Instrucção • de Edu»
cação. Por tudo Isso, ouso modl-
ficar um pouco a formi-la em
tomo da qual .Izemo* gyrar a
nossa palestra, completando-a
com mais trea factoresi o prl*
melro membro da equação seria:

"Um máximo de base physlca
saneada, quer dizer, expurgada
pela Medicina e pela Hyglene, daa
doença» existentes, facel» de «11»
minar, mal» um máximo de clr»
c.ulação, que vae. num crescendo
Já assignalado, mata um ma_.imo
de instrucção, multiplicando-se
sem medir despesa* as escolas
primarias, profisslonaes, agrlco*
ias, normaes, secundarias, de.arte
e superiores, mais um máximo de
Educação moral concomitante*
mente, educação moral formadora
ae virtudes. Esta», porém, sé
podem ser propagadas effictente*
mente pelo exemplo. Exemplo
dos paes no Lar, do professor na
Escola, do sacerdotu ou pastor na
Egreja, do juiz nos Trlbunaes, do
representante do povo, no Con»
gresso, enfim de todo e qualquer
cidadão que exerça uma parti-
cuia de autoridade publica. Para
a formação deste ambiente mo-
ral devem concorrer principal-
mente os menores da mocidade
tembrando-se que se educa mais
pelas acções do que pelas pala»
vras, visto como o homem apren-
de mais pelos olhos do que pelos
ouvidos. A somma destes facto-
res appressará a formação do se.
gundo membro da equação, o
almejado máximo de unidade po-
lltlca, qun tornará a Pátria um
bloco resistente, Inatacável e lm-
penetravel á acção d* agentes ex-
ternos, que queiram vlolentamen-
te torcer o rumo dos seus altos
destinos.

Para que as nacionalidades mo*
dernas, como a nossa, caminhem
tranquillas para o futuro,' basta
que realizem do facto a letra de
suas constituições, garantindo in-
distinctamon.e a todos os oida-
dãos a Saude que dá força ao
corpo; a Instrucção. que dll for*
ça á intelligencia; a- Educação
que dá força ao caraotor... es*
tas as fontes perennes do traba-
lho construotor, da paz fecunda
e duradoura... da verdadeira fe»
llcidade do povo, dentro da Hber-
dade democrática lentamente
conquistada, sem profundos aba-
los, através de tios-ta formação
histórica," ««-_»

No oaraue do hotel, duraata a almoça Dielulzo taxa a nonulacão—

A cooperação particular
na fundação de escolas

O dr. Raul Leite, patrocinando
duas escolas: o conde Pereira
Carneiro uma, e o Tijuca Tenni»
Club, uma escola durante o anno
de 1935 abriram caminho para
quo outros seguissem este bello
exemplo de patriotismo e dahi a
attenção dispensada pela Associa-
çâo Commercial ao appello que_a
Cruzada Nacional de Educação
lhe fez por intermédio do seu pre-
sldente dr. J. Salgado Scarpa,
resolvendo na sua 1" reunião des-
te anno patrocinar uma escola.

Ante tal facto ficariam lndlf-
fcrentes as demais associações.
Não.

O Syndlcato Brasileiro de Ban-
carlos num gesto que multo re-
commenda o patriotismo dos seus
actuaes dirigentes também patro*
clnará uma escola. Logo a seguir
veiu o Syndlcato dos Empregados
da Llght, rom sede * avenida
Lauro Muller, por Intermédio do
seu presidente, sr. Syndulpho A.
Pequeno, que, num espirito de
alta comprehensão olvlca collo-
cou á disposição da Cruzada uma
sala em sua aído para uma escola
nocturna e vae patroclnal-a. Por
ultimo vem a collaboração directa
de uma empresa cujo dirigente,
sr. Wllllam Gregiory, attendendo
a Cruzada Nacional de EduoacSo,
patrocinará duas escolas sendo
uma com 100 alumnos e se deno-
minará "Escola Moinho Inglez"
e a segunda patrocinada pessoal-
mente pelo sr. W. Gregory com
30 alumnos que terá o nome do
seu patrono "Escola Williaro
Gregory".

Dispensam commentarios o ges-
to desses brasileiros. Uma nova
mentalidade aos poucos se está
formando e por fim. comprehen-
derão todos que somente com a
collaboração e cooperação directa
de todos ê que se poderá apagar
a marcha negra do analphabetls-
mo que persiste em ennegrecer o
mappa do Brasil.

Outros syndlcato* e associa-
ções de classe foram solicitados
e a C. N. E. está na esperança
de que o seu appello seja atten-
dido.

E' com este espirito de coope»
ração que a Cruzada conta ven-
cer; é com o exemplo desses pa-
trtotas que ella poderá levar
avante a benemérita campanha
contra «. .'«alD_u.betiE.n0t _>-" ~

0 rei Gustavo da Suécia
recebe as insígnias do

Cruzeiro do Sul
Stockholmo, 4 (Havas) — O mi-

nistro do Brasil sr. Frederico
Castello Branco Clark entregou
ao rei Gustavo V as insígnias da
Grã Cruz da Ordem do Cruzeiro
do Sul,

O acto revestiu-se de grande
solennidade. O mestre de cerimo-
nias foi buscar o ministro ein
uniforme de gala afim de condu-
zil-o numa carruagem ao pala-
cio real, onde, depois da entrega
da condecoração, o rei concedeu
demorada audiência ao represen-
tante do Brasil.

Gustavo V, que partiu hoje pa-
ra Cannes, deu mostras de par-
ticular benevolência para com o
plenlpotenclarlo brasileiro, a quem
antes de embarcar enviou o

Grande Cordão da Estrella Polar

0 QUARTO CENTENÁRIO DA
FUNDAÇÃO DE BUENOS

-AIRES-
Berlim, 4 (Havas) — O institu-

to Ibor-Americano desta capltat
celebrou o 400° anniversario dt.
fundação de Buenos Aires cora
uma brilhante recepção, para a
qual foram convidados os unlver»
sltaiios e estudantes argentinos
que aqui estão de passagem.

Entre os hospedes do honra -fl*
guravam o embaixador da Argen-
tina e a senhora Labougle, o
conselheiro Intimo, sr. Poenagen
Von Daehnsardt, do Ministério
dos Cultos do Reich, vários re*
presentantes do Ministério doa
Negócios Estrangeiros e do Par-
tido Naclonat-Soclalista.

Foram pronunciadas allocuções
pelo general Faupal, presidente
do Instituto Iber-Amerlcano; pe*
Io dr. Brau Mueler, secretario da
Instituição Cultural Argentino*
Germânico, em nome dos unlver*
sitarios argentinos e pelo dr. La*
gos, presidente da Associação Es*
colar, em nome dos estudantes.

Ao fim da recepção, o poeta
argentino Jorge Obilgado, que se
encontra actualmente na Alie-
manha, recitou dois dos seus
mais conhecidos poemas.

Para repressão aos falsos
fiscaes da Prefeitura

Foi fornecida á imprensa, pela
Secretaria Geral do Interior e
Segurança, hontem, a seguinte
nota:"Tendo chegado ao conheci-
mente da alta administração mu-
nicipal que alguns serventuários
munlclpaes, prevalecendo-se da
carteira funccional, Instituída pela
Municipalidade para o fim de
identifical-os nos gulchets de pa-
gamento. se apresentam em pu*
blico como fiscaes da Directoria
de Abastecimento , estabelecendo
Oeste modo confusões e compro*
mettendo. por abuso de autorida-
de, que não' têm, o corpo (Iscai
daquella directoria, manda o sr.
secretario geral tornar publico,
no intuito de acautelar os respel-
tavels interesses dos contrlbuin-
tes municipaes, vlctlmas por ve-
zes de pretensas autoridades tia-
caes e de evitar Incursões de ale-
mentos nocivos na esphera 4a
competência da fiscalização muni-
clpal: 1°) — que sõ tem autorl-
dade padra exercer funeção como
órgão da Directoria de Abasteci-
mento serventuário quem estiver
munido de cartão de identidade
funccional expedido pela reparti-
ção fiscal; 2°) — que, quando
em contacto com qualquer func-
cionario que se arrogue a quall-
dade de órgão fiscal da Dlrecto-
ria de Abastecimento, deve o con-
trlbuinte exigir-lhe a exhibição
das - credenclaes, cartão funecio-
nal emittido pela Dlreotoriá de
Abastecimento, da qual constam
cargo, nome o retrato da autorl»
dade e a assignatura do chefe da
serviço; 3*) — que quaesquer
outros funecionarios que apresen-
tem carteira diversa da anterior-
mente caracterlaada não são tis*
caes da Directoria de Abasteci-
mento, devendo os contribuinte*,
na defesa de seu* próprios inte-
resses, reter o numero delia,
nome do possuidor para denun*
cial-o ás autoridadea compe
tentes."

0 CASO* MS MÚSICOS
DEP. RE. 3

Conimunicam-nos do gabinete
do ministro da Agricultura:"O programma de renovação da
pecuária nacionai tem vários as*
pectos e não se resume apenas na
Copre de reproductores. As raçaa
que bem se adaptam no Brasil
são numerosas e a sua distribui-
ção pelas varias regiões do paiz
6 um ponto Importante do traba-
lho ora em realização pelo Minls*
terlo da Agricultura.

Emquanto que em uma parte
da zona central e no sul se ada-
pta facilmente o gado leiteiro e o
dn carne daa .raças Hereford e
Polled-Angus', no planalto cen»
trai a raça predominante e quasi
exclusiva e a Indiana ou sejam o
zebft. o guzerat, o Indubrasil e no
nordeste outros typos raclaes se
vão firmando com preferencia,
não sõ pelo rendimento como pela
resistência. Isto nio se verifica
sõ com os bovinos. Também com
os caprinos e os ovinos. No sul,
onde já e multo desenvolvida a
Industria de lã » o commercio de
ovelha*, ás raçaa de ovinos pre»
feridas são a* "Merino" * "ron-
ney-March" * um pouco o Su»
folk.

Estas raças nio podem ser aa
preferidas pelo nordeste, onde não
darão resultados econômicos sa-
tisfatorlos. Por Isso ê que o Mi-
ntsterio da Agricultura, para fo*
mentar a criação e commercio de
ovinos naquella região, acaba de
adquirir reproductores caprinos
das raças "Nublana" e "Angora"
18 machos e S. fêmeas, e 19 ovt*
nos da raça "Persa", machos e
fêmeas.

Estes anlmaes se destinam ex-
clusivamente á zona do nordeste
e já se encontram em quarentena
nas dependências do Ministério
da Agricultura, na ilha do Gover»
nador. sendo immunizados contra
a peste bovina. Dentro de pouco
tempo começarão a ser encami-
nhados ao seu destino."

Ultimasjortivas
CAMPEONATO BRASILEIRO

DE BASKETBALL
na üabiocaV~Ti*ii»hotaium
(IN 1'MMIr.l.F.M.II. •*0",.,?íir|Í
NA MBWW^M, /Hl".HO*

O «tmiiiaslo do tricolor apanhou

primeira "melhor ;.d*._•'•¦'_.-£Campeonato Brasileiro.do »»••¦«'•;
hull entra o* "flve*" dn Liga ca-
rio'„ . dí Federação Fl _"'»«»"«•re-presantada- PJ.o» «•"*P_»tM,
cnmpõss do B«t»do do nio, «que
pela primeira ve» '"•-*.• •*.„IÍ,_S
nesta capital • na deelstto d* um
iiortattien nacional. .. ... .

13 a f «ura dos vlallnntes não
foi mi, pois nempr* "«eram mais
qüe outros teams. em Idêntica*
0Cpe 

principio, combateram a
valor e o Jogo apresentou bom
aspecto, ma* a retirada í«i um
dos seus ataoante», descontrou-os
um pouco.JA no 2.» tempo, agiram de ou*
tro modo, e a sua defesa errou
multo, dssllgando.se do ataque, e
ahl os earloen», mais tranuejade

conhecedores do baskstball. do*
minaram a quadra par» .encer
por 36x10. _ _

A vlctlma dos"flve" da L. C. B.
nto foi do molde a receber de*ta*
que, mns a aceito desenvolvida na
quadra, constituiu o façtor n**
ces-arlo pnra o suecesso desejado,

A aotiinçüo dos oamplstas, que
ora representa o Estado do Blp,
apesar de vencidos, agradou pois
em seu quinteto Inicial todo» tem
qualidades para o sport da eest».
Falta-lhes o qu* sobra nos seus
adversários hontem: m»l* conpj-
cimento do jogo, o que sõ píde
ser conseguido oom maior inter
cambio entre outro» dlsputantes

Feito este ligeiro reparo pas-
semos a uni resumo do Jogo, que
teve a follz direcção de Harold
Oeste, Jul», • Álvaro Affonso,
fiscal.

1.» TEMPO
Bahlano abr* o «cor* 2x0 do»

cariocas; Hugo empata 2x9; Mon-
teiro perde 2 lances: Hugo 4x2:
Bahlano (o) 4x1; Oscar passs
5x4; Bahlano (E. R) 6x51 Mon*
teiro 7x6: Bahlano (E. R.). txT;
Oscar 3x8; tempo para o* fluml*
nanaes: Fernando por Hugo: Mon*
teiro 11x8; Bahlano (o), 13x9; o
Jogo melhora para ae-A-dP*. •»"
rloca: Oscar Í4x_: BahlanO <B.
B.). 14x10: Martins» por Chaeon;
o Jogo permanece equilibrado,
com boa* phaie*. flnallaando o
1.» tempo favoravrt ao» defenso
res da Liga Carioca, pela vanta
gem d» 4 ponto».%

IMPRESSÕES LIGK1BAS
Os camplita» *urpr**nd*m pai»

conluncto e algum laneis, Jogan»
do com certo desembaraço. Os
locaes aotuam normalmente cem
falham numa das ponta*, Ji re-
mediada pela «ntrada do ponteiro
do v-8v» do remo.

S.» TEMPO
Os dois team* conservara a

me»m« organlsação anterior.
Martinez abre o seu «cor*. 18

xtO, e a seguir Oscar augment*
18x10; Martlne» 90x10; a outra
ves 29x10; Fernando por Hugo;
Oscar 24x10 e 88x10; o encontro
já dura sal» minutos; Hugo 28x
12, e os carloeas dominam technl-
camente: Bahlano (o) 28x19; cru».
28x14: Martlne» 30x14: Hugo, em
dois lances 30x16 * 80x18; tempo
para o* carioca*, Bahlano (na*
chuca-se: Hugo perde falta t*oh.
nica: certa do seu campo, d* N*l»
son (E. R.). 30x18; Caiado |_rWaldyr, que fa» lane* depol» 90*
19: Martlne* 38x19; Haroldo por
Oscar; sa* Martlne» com 4 fal»
tas, entra Nelson Sousa, que «n*.
oeita apõ* Calado p*raer um
lance, 34x19: Haroldo 88x19; tem.
po para o* fluminenses: * mal ha
alguns segundos ainda d* Jogo,
pois o tempo regulamentar asm
a superioridade dos locaes por
36x19.

VIOLENTO INCEN-
DIO NO GRAJAHU'

Totalmente destruída
uma fabrica de meias,

na madrugada
de hontem

Km madrugaria quando ...» nom.
beirou da estação de Orajaliú i«.
eebor.im aviso de nue lavrava vln*
lento Incêndio numa fabrica sita
á rua Borda do Muito n, M, pj.
quina du rim Henrique Morlza,

O nintcrlul correu coloro sob .i«
ordene do tuirgcntu Ro/endo, Ei.
to, no local, constatou tvtf na
uliunimas tinham toniridn grande.
proporçBo". envolvendo toda. a ía.
lírica, que pertencia, á (lrma B.
Surrai & Cln..

Por Isso, foi solicitado n auxl*
lio do Posto do Meyer. (me cor-
reu sob o commando do lenent*
Malsonette.

As manobras dágua estiveram
a cargo do tenente Rangel •

-.{.«iOKCM SÜÜ5 PrítUIUS,
MOVEIS E NEGÓCIOS ,

- NA -

COMPANHIA AUIANCA
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SEGUROS OA AMERICA 55

SUL. CONTRA FÜQO B
RISCOS DB MAR

Em capital.... •.oooioouMm
Em reacrvaa... M.084:7SBfgif
Actlvo em 81

da dezembro
d* tflM  «MIÜMUKI

AOENOtA OEHAL NO RIÒ
OB JADBIRO

KUA UO OUVIDOS, 66 e 61
(Edifício próprio)

lalephoneai W-29M-23-3*141
actuou como chefe de serviço e
capitão Edmundo, da estação
Central.

O Incêndio, segundo Informa.
ções da vizinhança, teve inicio
apõ* forte» estampidos, a se pro*
pagou com grande violência.

No local estiveram o delegado,
dr. Carlos Toledo, o commissario
Pae» da Rosa, de serviço no 15*
districto e o dr. Democrlto d*
Almeida, 8* delegado auxiliar, *
O perito Appel Ne^to.

Como dissemos, o predio ficou
reduzido a escombros.

Foi pedida a perícia da D.6.1.
afim de se tentar determinar a
causa do fogo.

0 commissario Paes da nota,
no próprio local, iniciou dillg.n*
cias. procurando colher informei
¦obre a situação financeira da
firma. Soube, a autoridade qu»
essa não era boa, constando que
o sr. Serrai assumira sérios com-
promlssos e que, até, ha pouco, ti*

SEOUKEM NA

Companhia "NICTHEROY'

Paga á vista e sem
desconto.

Rua do Ouvidor, 54 -
li» andar.

Telephone: 33*1242
Rio de Janeiro.

íliMl

TEAMS .9 PONTOS
Cariocas — Waldemar • B*hla

no 7; Chaeon, Monteiro 4 • A*.
car 11; Martin** 10. Haroldo8 *
Nelson 2. __ ,. „ ,Fluminense» — Waldyr * N*l
son 2; Bahlano 6, Crus 2, e Hugo
8. Fernando e Calado 1*

A TORCIDA VISITANTE
Os campeões fluminenses tlv*

ram muito» dos «eu* oonterrantos
presentes, anlmando-lhe* bastan-
t* com «n-huslastleos applautei,
e em geral nada houv* qu* tal-
dass* a ordem da reunlío, qu» te»
llzmente terminou cedo.

O record mundial de 200
metros "a lá brasse"

afo-coti, 4 (Havaa) — O nada-
dor soviético Leonld Meehkoff, de
21 anos de edade, durante um
trenó realiiado neata cidade, p*r-
correu 200 metro», áa brecadas,
em dois minutos a quarenta e
dois segundo*, batendo por qua»
tro décimos o record mundial d»*
tido pelo allemão Zistas.

FACTOS POUCUES

vera um attrioto com um dos ca»
pltalistas, ao qual elle devia re*
guiar somma.

Na delegacia foi Instaurado In»
querlto, sendo ouvido um dos «o*
cios da firma, Jorge Simão. Ds-
olarou que Ignorava a situa.So
da firma, bem como os seguro»,
podendo adeantar que o estabe*
leclmento não Unha vigia noctur*
no. Quem estava ft testa do esta*
beleclmento era o ar, B. Sarraf,
morador 6, rua Haddock Lobo n.
359, que, ha dias"'se achava aca*
raado.

A autoridade policial, mais ttr*
de, apurou que o estabelecimento
estava segurado pela quantia d*
SSO conto», em tree companhias,
por 150, 100 e 300 contos. O pr**
dio, que era d» propriedade ds i,
Amélia Guerra, estava, também,
segurado, pela quantia de 50 con*
tos de réis.

O sr. B. Sarraf foi intimado a
depor na delegacia do 18" dlstri-
cto, onde o inquérito prosegue.

¦*!*•¦

******,

A obstrucção no Parla-
mento yugoslavo

Bclprado, 4 (Especial) — A ob-
strucção organizada na Skuptchl-
na pelos opposlclontstas prosegulu
esta manhã.

Em reunião realizada á noite
de hontem, o grupo da união ra-
dlcal convidou o sr. Stevan Tchi-
ritch presidente da Câmara a não
ceder ás InjuncçSes da opposição
que lhe reclamava a demissão.

Era reunião conjunta dos che-
fes das varias facçBea parlamen»
tares, hoje eftectuada, não foi
possivel estabelecer nenhum ac-
cordo entre a maioria governa-
mental e a opposição, que reassu-
miu a sua attltude anterior de
obstrucção, o que não Impediu
quo a ordem do dia tpss* esgota».
da em meia hora.

Una retificação
Voltaram hontem a nossa reda*

crão os artistas que formaram a
orchestra da Rad- < Transmissora
(P. R. E.-3) e que, na véspera,
nos haviam procurado para re*
ciunar contra a attitude contra
elles tomada pela administração
deesa estação de n>dlo.

Pedem-nos esses musico» quaRetifiquemos a nota qu» publica-
mos sobre o assumpto, poi» na
realidade elles foram pago» de
seus vencimento» relativo* ao ma*
de janeiro, ao contrario do quefo< registrado.

Ao mesmo teatro, informam*
no* os reclamantes qu* aa carta*
df notificação da dispensa, aem
que houvesse sido cumprida a pro-
raessa de assignatrra de contra»
to. foram -asignadas pelo ar
Schlenker e autorizadas pelo sr.
Aloysio Penna. th.ioureiro geral
da R. C. A

OS NOVOS DESEMBARCADO*
RES FLUMINENSES

Um reunião extraordinária
das Câmaras Reunidas

Está marcada par* a próxima
sexta-feira, uma sessão extraor-
dinarla das Câmaras Reunidas.
Será organizada, de accordo com
o paragrapho único, do artigo. 1!8,
do decreto da Reforma Judiciaria,
a lista tríplice dos advogados e
dos membros do Ministério Pu-
blico, candidatos aos dois logares
de desembargador, creadoa pelareferida reforma.
... _A?4 hontem, Já se haviam lna-
crlpto, oa drs. Henrique Jorge
Rodrigues, Melehladea Picanço,
promotor publico om Nictheroy;
Severo Bomflm, curador geral;
Aldo Muylaert, Ramon Alonso e
Jullo Zamith.

A QUINE VERDE BAIXOU DE
PREÇO, EM NICTHEROY

O prefeito municipal de Nlcthe*
roy, dr. Brandão Júnior, atten-
dendo a que a balsa de preço do
gado determinou o decréscimo de
800 reta no custo no tendei do
Matadouro, resolveu baixar hon-
tem um acto mandando adoptar a
seguinte tabeliã de preço para a
carne verde, nos acougues de Ni*
ctheroy: Carne d* 1* — Fllet,
chan de dentro, alcatara e lagar-
to, kilo 11600; carne de 2' — Pa-
to e pa, kllo 1|300; carne de 3*

assem, kllo 18100; carne de 4*
peito e costellas, kllo 6700.

Esse» preço* começarão a vlgo-
rar desde hoje.

A entrega da arne *m doml»
clllo não Implica absolutamente
em augmento de preço, como
abusivamente vem tendo feito
por alguns açougueiros pouco es-
crupulosos.

o
Inundações na França
Pari*, 4 (Havas) — A região a

sudoeste da Franca ainda se en-
contra inundada.

A» águas do Charonte trans-
bordaram, cobrindo os prados daa
proximidades de Comnc. O» rio*
Dordogne. Vexere e Correse estão
em forte cheia devido Sm chu-
vu ._»«t-a ha altura tempo.

A INFELIZ SOFFRIA
DAS FACULDADES

MENTAES
Hontem, incendiou as

vestes e foi hospitalizada
Já noticiamos o facto, em edl-

cão de hontem*
Ha algum tempo, Diamantina

Munlz dos Reis, de 32 anno» d*
edade, vinha apresentando signaes
de alienação mental,

Ante-hontem, saindo de sua re»
sidencla, & rua João Romero n.
35, fira ella visitar sua mãe, mo*
radora em Jacarépaguá, e em ca-
mtntio comprara uma garrafa de
keroneze. Quando na estrada doEngenho d'Água, a infeliz despe-
jou o conteúdo da garrafa nasvestes, e deitou-lhes fogo.

Horrivelmente queimada, Dia-
mantlna fo| socoorrida pela As-sistencla do Meyer e, em seguida,removida para o Hospital dePrompto Soccorro com quelmadu»raa do 1-, 2' e 3» gráos generali»zadas,

Seu estado é desesperador.

UM MENOR aWeUDO
Na rua Visconde de Pirajá
Na rua Visconde de Plrajâ, emfrente ao n. 31T, foi colhido porauto o monor José, de 11 annos,filho de Joaquim Pereira, resl-dente á ladeira do Leme n. 325,soffrendo fractura d» baeta econtusões generalizadas. O Infelizmenino foi pensado na Assisten-

cia e Internado no H. P. S.O chauffeur fugiu.

POR PREFERENCIAS
SENTIMENTAES

0 caso resolvido na
Mogacia

Encontraram-se hontem, nolargo de São Francisco, o com»merciarto Francisco Santo*, mo-rador á rua Sete de Setembro, 90,e as senhorita» Arlette Machado,residente A rua Corrêa Dutra, 97e Eulina Pereira, domiciliada árua Conde de Bomflm, 14. Asduas ultima», ha tempos que sehaviam indisposto em consequen-
cia de preferencias sentimentaes
do cavalheiro, em cuja companhiauma das duaa Jovens estava. Oencontro, deste modo, provocoualtercação entre os figurantes do
grupo, Indo todo», então, á dele»
gacla do 8* districto onda o casoatnlfavelmenle ae _*_eolv»u, _.

A HAXmi GARANTIA
-BM

seouitos
tth AMRHIOA rEHBKSTMBS
HARITIMOS B ACCIURKTEI

a Poetai, ton — Rna da
Quitanda, 89 — Tel 83*2.0.
AGENCIAS 8 SUCOUR8AE6

BM TODO O BRASIL.

-*?*-
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NO VOLANTE DO CAR.
RO QUE DIRIGIA

Novos depoimentos toma*
dos pelas autoridades do

17° districto
O delegado Sá Osório continú»

etn diligencias visando esclarecer
a morte estranha de Henrique
Braga, na Vista Chlneza. Foram
já tomado» vários depoimento»,
entre elles o» do sr. Oliveira Vee-
chi, gerente geral da c«.«a em qu*
o morto trabalhava e os de outro»
empregados, como a senhorita Al*
tair Roeha, caixa, e o contador
da empresa. Ha referencias ne»-
ses depoimento» que conduzem »
certas diligencias, e, nesse tr_***
lho, esteve, hontem, o delegado
do 17° districto. Dessas itlllgwy
cias guardou, todavia, a aotori*
dade, segredo.

Pretende o »r. Sá Osório ouvi*
ainda o despachante Benj»m.J
Oallado. que servia, ha annoa, *
casa. Segundo foi noticiado, um»
decaída, moradora á avenida Meta
de Sá, que attende pelo nome d»
Nelly, appareceu no cartaz attrl*
butndo-se feras de intimidade com
o mallogrado gerente da Slte|<
Trata-se de uma r-imelra. VM*
gar, cujas declaracSca pouco í«*
vem interessar. E' difficil que *
depoente comprove tenha aWo.
realmente, amante de Braga. N.it*
elle era homem de perder temi*
com meretrlzcs vulgares ce--*-
essa.

Todavia, como Nelly se a.prsMn*
ta como tendo gozado da Inu*
midade do impaz. a policia a »••
ouvir. O inquérito iirosegue.

REGISTRADO, FEZ
NOVO REGISTRO

POR IGNORÂNCIA
O processo vae ser \

archivado
Archangelo Quarteroli. em 19tt

perante a 2* Pretoria Civel dest»
capital, efCectuou o seu reglsü*
de accordo com o decreto 19.61*
de 18 de fevereiro de 1931, e P"
isso fOra processado, viíto com»
anteriormente, por oceasião do **•
nascimento fOra registrado P»f
seu pae, na 3* Pretória Civel. °'
procurador criminal, dopois d»*»"
cetar todaa as diligencias, opin»J
pelo archivamento, por ter fie*-»
sciente de que o aceusado agi»
simplesmente pot ignorância- li-*-

. to d* dolo.
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Cartas á Rectacçâo
Pontos de vista dos nossos leitores

Quando o signatário desta mis*
siva morrer, não quer nem choro
nem vela, nem uma (Ita amafella
sravada com o nome delia. N&o
liie ergam tampouco uma estatua.
Detesta an estatuas. B' o que se
poderia chamai-, com bastante
precisão, um iconoclasta.

Ouçamol-o:
¦fir. Mdrujlor — Todos nò* rendemoa

t:ffl prello fif* iiomrniipriii- á mnmorla do
Inilífnè artista Jõilo CnctÃno, preatamoa
o culto de admiração, nina quando priaaa-
mói p*la praça Tlradcntca, « tcidos o
nua pstatua, numa attttiirta blsarra, nn-
t-rn <?m punho, hraço no alto, como a d*;-
frmdPr-Ht da um bando de enpoelraB miip
it atacaar-em, não ba rjitcin não t*?iilm
r«na desse crande patrício ali eiposto
num transo dr grando dramatieMude, maa
próprio para o tablado do palco, o não•kits. uma praci publica, ondo aó poderá•i-spi-rtir variados scntimontoi do? tran*
ftimtei;

Xo largo de 3. Fram:líco. cuconde-se
entre os oliva a fienra lenemlaria de
.Tnfí Rmiifiirlo a ler eternamente nm dia*
então in termina vel, ao tempo, para um
auditório que não o attende, pnrn o povo",111 nlo o percebe, trajando uma indu-
mpntnrta tão dlfferente da que le usu
aetualmcnte. Quantas veies a Irreveren-
dn dos gaiatos nlo Ibe têm enfeitado
mn. adornos maliciosos e dcfiroapeltosos...
V frente do palácio Tiradentes, onde
funcclona a Câmara dos Deputados, sur*
i* a fliura Mffredora do martyr da ln-
renfldencla Mineira, am camltols bran-
ca, como um ylsnnte de pedra, dando a
tmpreisío aos qut passam despreoecupa-
dol, dt gut o ousado alteres da milícia
de Ouro Preto fosse um typo de propor.
SÍes dwmmunaes. Qnantoa nlo passam•11 • riem-se da Inieuuidade dease so-
nhador da liberdade, ds tempo de Dona
Maria Primeira, boje qut nos sentimos
ttuls escrsvos ainda,,.

Nlo sio poucas ss Teses qut as fl.
juras de Faulo de Frontln t do llacbado
de Aisla tio attlnaldos de trocas dos en-
irictdot o mal educados, aa quletltiide
metalllca de suas estatuas... provocando
jirottitos populares, com Intervenção ds
policia.

Eni slrutnas (pecas do Império a da
S.piiblica. o povo viu bustos de Illustres
p*rsonaccns brasileiras terem destroça
d», quebrado» pela Ira popular, e atl
rados em logares repugnantes...

Nio devemos mala pensar em darmos
i memória de nopsos nom ene IHui-trer-¦a immortal Idade no brome daa estatuas,
mrque essa bomenscem t multo precária,
e sufis perigou!.

Em 8. Paulo ultimamente tem bavldo
vários raptos de estatuas por motivos vs-
rios. A do grande Blltc nio escapou. ao
ititrage de ser recolhida ao deposito pu
blico, para que fosae evitado um atten
tado 4 sua memória, o nio consoante
tom a culturt do povo paulista. — (n.)
Caetano tV«i;*M.B

Quem viaja para Petfopolis logo' ao calor dô Rio, não tem duvida
Mas su.1elta.se ao interno da Leo-
poldina. O er. S. Miranda (será
ainda o velho Sa de Miranda, o
introduetor do Soneto em Portu-
gai e de algumas eglogas pastoris
do tempo de D. João III, o Pie-
doso?) passa mal quando sobe a
serra. Não lhe adeante porém re
clamar. Neste pais a. Leopoldlna
faz o que quer e sobra-lhe tempo!
Diz elle:

"Sr. redartor — A Companhia Leopol-"ina estabeleceu para o período de ve-
rão Wali nm trem qut sae de Barão de
Miuá ás 6 boras e 83 minutos da tarde
devendo checar a Petropolis is 8 horns
*> 25 minutou da noite, F/ nm trem de
dmfògo, que tem boa freqüência, provade -mie ncctMt.nu a população com satlifa*
cio eua Iniciativa ferroviária, Acontece,
nortin, que ao galgar a serra a admitia-
'racio tem determinado que o crnssmento
com o trem mineiro st sffectue uo des-
vlo do Meto ds Serra Ora como esta
ultimo trem, mlxta • dt longo ptreurso«iti seralmento ttrastdo, paraljia o me*'Imtnto do trem petropolltano, que abi
teu dt aguardar a descida daa competi-',5ei (em geral nada menos de 5) t dt*
termina portanto um atraso ao mínimo da
30 minutoa para a cheirada a Petropolis
como ainda aconteceu na terça-feira ul-
tuna. Ba ntito uma regra do trafego
que nlo pode ser esquecida: "um trem
de piiMg.Iro de curto percurso com
objectlvo especial alo pede sor prtjudl-••«do por trem ttrtsado dt longo per-cario". Para o primeiro um atraso de
20 minutos em um percurso da 110 mlnu-
toa < desastroso e prejudicial repreaeutan.•to 50 % a mala, ao pista qut 10 ml-autos on pouco mala dt atraso pira o ta-
eunflo trem representam uma peretnta-
gen Insignificante pari o longo ser-
cnrio qut teve a vencer. O primeiro atra.
eo de 30 minutos annulla a vantagem da
preferencia que se quer dar a ttte trem,
ao entretanto o acoroiclmo do atraso pirao segundo trem tm nadt altera o Inte-
reise de taes passageiros. Os paassgeirosdo trem das 6 horas e 30 minutos sSo
("-ilesos dos trens do dia Immedlato
pela hiHnt.il. ctrcumitancla que raramente
« verificara com os do segundo trpro de'unge percurso, al'm de que 20 minutos
de opera no Meio da Serra nãn offerece
atirai: ti vos quando comparado com o que» di na «idade de Petropolla para maiorfolga para o Jantar ou qualquer outro
serviço de occasião. B* de esperar qne a
administração, que procura sempre atten-d«r ao interesse geral estabeleça a pre-ferencia nccpsaarla para o trem petro-polltaao ou antecipar-de alguns minutosa partida do Blo par* QU* © parcurw»¦«'• feito uo mesmo espaço dt tempodos outros trens ordinários o que ora«So acontece. — 8, lttramta."

A carta que damos a seguir 6
curloalsslma. O si*. Salvador Jun-
queira estíi vendo as coisas cia-
ias, embora so trate de caso bas-
tante escuro...

Xamentavel, mes exacto!
"Pomba, E. r. Leopoldlna, 3 de fere.

J-jro de 1088, — Sr. rtdaetor — OCorreio", por mais dt uma ves, tem re-cismado contra o acto do' governo tnluel-». o qual tem retardado, eenio paraly-tado de todo, o pagamento doa lurot dlt
Ç-b-l-scSes de 9 %. B tom se referido ibatia 'nus mesmas obrlgacíes, bem«mo dis spollcet dltss de consolldiclo.A verdade 6 qut, ao passo qut at ipo.Ires pernambucanas do 100) ostio sendo•;otadn a »5$000 • los paulistas delOOSOOO a 1881000, at mineiras de rêls2'IOSOOO nio vslcm mais quo 13380001*c lato nio ( um desprlmor, seri coisa
pelor.

Mis, ubt v. t. qnal f e fito do IO-verno? Nlo « coisa multo •llmpi", teraoi
que confetsir, embora mineira da "gem-

ma': — Aa obrlgacb>a da 0 % devtrlospr resgatadas, no fim deste sono, peloseu preço ao par; ora, o governo provo.cando a sua balia, pdde entnr. t defacto entra, no mercado e comprnl-at aSWHOOO, como estilo sendo cotaditlAcha v. s qne Isto sejs decente»l'arcco que nilo,
Do leitor assíduo. — Salvador Jun-

quetra,'

Os moradores da alameda 24 do
Outubro em Santa Maria da Praia
Grande valem-se do nosso lnter-
medlo pnra so dirigirem no almi-
rante Protogenes.

Vamos publipar-lhos a reclama-
ção e esperamos que o sr. Proto-
genes faça luz sobre o caso. Câ
vae ella:

"Illmo. sr. almirante Protogenes Gul-nmrfiei — D. governador do Estado do
Rio de Janeiro — Nictheroy — tllmo.sr. almirante — Respeitoso aaudar —
Ds moradores da tltmeda 24 dt Outubro,todos Fontrlbulntea dos cofres federaes,¦ staduses, municipaes e partlcularea das
compaufalaa qne faaem serviço publico,quites para com dltoa cofres, cintados
de apnellar para todas ss antortdades••Intermcdlarlis" t por "meios legiei",afim de que se lembrem de Insttlltr a(Iluminação publica da dita alameda, quedesde sua abertura ite hoje (li sevilo bons annos). nem sequer merecerammelo fio, pavimentado e lua electrica,embora esteja toda a mesma construída
de prédios, em sua maioria residenclaes
de grandes valores!.., Assim, como
acima se dls nlo tendo mala a quemnpr-llnr. faaem-no por esta a v. s. o pe-dido publico de que r. s. ae amercele doa
qne ali moram, que lnfellsmente sio st-
tellltes deste "mundo de lllnsõea" t lio
tem lua própria para andar aa eaciiraa,
embora mortaes, como os vagalumaa qua
poimem Ins e aras, rompem corsjoss-
mente, mss com respeito s tranqulllldide
de t. a. faaem-no porque têm it.mi-o queandar no pi tobre um chão Invisível ioi

CORREIO
MUSICAL

CHARLES LECOCQ E A
OPERETA

Se Charles Lecocq fosse vivo —
o qu* «orla um pouco difficil, poli
teria attlngido a edade mathusa*
lemica dt 104 annoa — nfio Ibe
assistiria mais motivos de quel*
xa contra o abandono da opereta:
ai operetas estilo hoje de moda,
e, especialmente, as delle,-que es*
tão sendo resuscltadas com gran*
de enthuslasmo.

Mas, nem sempre foi assim.
Existe mesmo uma carta do ve*
lho e alegre compositor francez
lamentando o abandono em que
jazia esse gênero musical na
Franca.

Foi por occasião do trlgeslmo
quinto anniversario de "La Filie
dè Madame Angot" (que teve, co*
mo é sabido, a sua estréa em
1872, no theatro das Fantasias
Parisienses, de Bruxellas) e
quando Charles Lecocq celebra*
va os seus setenta • cinco annos
de edade.

As retlexSes do mestre a rei-
peito da decadência da opereta
•fio verdadeiramente amargas,
mas justas; o remédio indicado
contra o mal, exciUehte: conste*
te no adoptar o aystema vien-
nense, que prolonga tâo univer-
lalmente o êxito de certas parti*

ODIA POLICIAL

 turai allemfis, na Allemanha, e
Olhos ndl OU Com OCCUlOS (mesmo dt I „. A,,.,.la ...Ir,» „nmn a.a>r>Pangloss). e portanto, dentro dl «tcurl- n* Au»trte-, Mslm «omo> Pop
dio mslor qua é a do esquecimento em
qne virem dos l-cneficloa ptihllooi paraoa qnnes contribuem fartamente!

Aliás,' seja dito de passagem, Saude
Publica, Prefelturaa e quejtndoa depir-
tamento». fiecaca nSo oa eaqnpcpm paralançamentos e tantas "otrat cosltas"...

lato ponto, certo* dn que r, a. o Io 4
nom "civil" nem **fluminense", porque aa

fos?e nnda adenntarla oa dltoa mora-
dores da Infeliz alameda, da qual si se
lembram aeus auxlllares director paracobranças do Impostos, multas a outras
comidas,, vim pedir a v. s, a mlserlcor-
dia de mandar que a Companhia Brasi-
üelra.de Electrlnidade qne tanto «e hon*
ra de ser "brasileira" eolloque ao menos
de 100 em 100 metros, uma lâmpada de

vela que «pjn. matf, que permitia aoa
seus consumidores daquella vis publica«e poderem "olhar para o chio" ji qua"para o cio estilo fartoB de olhar* pois
que "na eatrellas nfío o» ef-putam*'...

Multo gritos ot moradores da alameda
24 do Outubro "

O celebrado episódio dé Ggas
Moniz que se foi entregar corn
uma corda ao pescoço ao rei de
Castella, no século XIÍ poi* não
haver o príncipe portuguez Affon-
so Henrlques cumprido a sua pa-
lavra (palavra de que elle Egas
Moniz era fiador) desappareee
deante da brava decisão do nosso
ultimo missivista de hoje.

Elle promette dar o seu pescoço
â forca, se nfio perdermos dentro
de tres annos o mercado de café
mundial. Vae logo is do cabo!

Agora noa lembramos, porém,
que no Brasil nfio ha forca. Fl*
cara pois o sr. A. Moreira, de qual*
quer forma, com a Integridade do
seu pescoço respeitada, ainda mes-
mo que dentro de tres annos per-
camos o mercado de café...

"Nova Frtburgo, 31 de Janeiro de
1030. — Sr. rtdaetor — No irtlgo dt
fundo do rosto conceituado Jornal ante-
hontem, aob o titulo "Prtllmtsir Impor.
tanto", foi estudado a cano do noaio café
nos palies europeus, em algnna dos quaes
i rublacea paga um verdadeiro absurda
d edlreltot ilfindegirloi. bastindo citar
a Italla e Allemanha, allis os doia cal-
ges que mais o oneram.

Dls multo bem o articulista do "Cor.
relo" qut oa mllboos de sseess de caf*
entradoi na Europa panam de dlreltoa
a somma astronômica de 2.507..183:000$,

> Brasil, dono deasi mercadoria, re-
cebe apenas 800.076:000$, Chama o

Correio" a liso formidável evisio do
nosso ouro, Ra aqui certamente torci dt

exemplo, o "Fledermaus": é en-
tregar, diz Lecocq, aa obras a
interpretes de categoria, que sai-
bam cantar e representar, e pos*
suam vozes dignas desse nome;
e a enscenal-ai como se se tra*
tasse das "Nupcias de Flgaro"
ou da "Dama Branca".

— "Nestes últimos annos, con-
fessa Charles Lecocq, tem se fei-
to uma guerra tremenda fi opere-
ta, Isso contribuiu enormemente
para entristecer-me a velhice.
Apôs haverem destruído o gene-
ro opera-comlca, um gênero en-
cantador, no qual se produziram
multas obras primas, querem
tambem destruir a opereta. B'
verdade que os grandes sueces-
soa de Offenbach — e, depois, dl-
go-o, sem falsa modéstia, os meus
— suscitaram invejai terríveis e
numerosas imitaçBes. O produeto
tornou-se quantitativo, mas nfio,
qualitativo, e quasl sempre ruim
(salvo Audran, Fianquette) e es*
•aa coisas inferiores, a qu* dão
o nomi de opereta, enfastiaram o
publico. Bete nome de "opereta."
* agora, por assim dizer, pejora*
tivo.

Quando chamam "opereta" *
"Orfi-Duqueza" ou a "Filha de
Madame Angot", e tambem os
"Vingt-Nuit joun de Clalrette",
estabelecem confuifio ridícula.
Beta ultima e um vaudevllie, nfio
4 uma opereta. N&o tem parti-
turai Destruíram o gênero, ã for*
sa de mal represental-o,"

B Lecocq acerescenta: "Prec(-
samos de cantores comediantes;
e é, infelizmente, uma raça que
desappareee. B depois, querem
•aber (o tom aqui se torna amea-
cador) n&o me falem dos dlrecto-

,-..-. rei de theatro que querem fazerexpreisüo, porquanto Isso nlo ( evisio .. .'._:»«
do nosso ouro, simplesmente porque o pa- economias; estão oe ante-mao
(jante 6 o povo consumidor e nilo o poro "
exportador,

Se realmente I de lamentar que oi
paizes europeua usem tarifas tflo nttaa
para o rafo (do Brar.ll ou de outro qual*
quer pais) o que devemos dizer do nono
governo cobrindo essi taxa absurda e
asphyxlante da 4íl$000, para o Deporta-
mento Nacional do Cafâ. de cada aacca
exportada? E Imo, note-ne, depois da
quatro Estados terem no cafft a tua prln*
clpal renda. Essa taxa de 45$000, Já
foi de ftOf o SíiOOO. Hoje está em 45»
como um grande favor prestado ao nosso
produeto.

O que desejo frisar í o quanto dl
r-ontrafiensi*. existe cm o Brasil r-ecebar
perto de «00 mil contos de 4 milhões de
saccas de caft, quando desses A00 mil
contos a lavoura, depois de todos os tra*
italhos t detpesaa que tem coro esse esfê,
nio cbego a receber 500 mil contos. Tato
D que é ainda maior absurdo, o qut «0
com governos desgovernos ? qu» se di.
Materialmente a taxa de 401 cobrada
para o Departamento 6 menor do que o
alto Imposto cobrado por esses palies
europeus. Mas moralmente representa nio
«ó mil vetes mais como até devia ser
catalosado como um crime de leia pa*
trla. rola entio o Brasil, que produs
quasi tanto caf< como o consumo mim*
dlal, e que esti vendo tantot concorres-
tei ganhar terreno de forma a assustar
os bens patriotas, em ves de proteger o
seu principal produeto sobrecarrega-o de
forma tio aberranta

Eu dou iti o meu pescoço á torci h
este cstido de coisas sobre o esfi, a
continuar, nüo der, dentro de trea iodos,
am resultado, tar os concorrentes o do-
mlnlo absoluto nol mercados consumido-
rei. No entinto, o Brasil estava »ui
condições de pir essea concorrentea 'Mm-
pletamente fora do mercado, mormente
com a desvalorização do nosso mil rlls.
Mas pira Itio o governo nio devli met-
ter o dedo nem o queixo nessa cito do
café, Naqulllo qut o governo entrou...
estragou. Com muita estima, sou, creido
e obrigado. — at. Moreira."

Não haverá corso de au*
tomoveis em S. Paulo
Sio Poiilo, 4 (Havas) — O De-

parlamento de Divertimentos Pu-
hücos. que superintende os foi-
Ruodos do carnaval, deliberou pro-hiblr a realização de corsos do au-
tomoveis no domingo e na terça-
iiira de carnaval, visando impri-
tnlr aos festejos um cunho eml-
nentemente popular.

Os jornaes dizem que essa pro-videncla encontra séria reslsten-
da, visto romper com a tradição
do carnaval paulista.

justa reclamação dos mo*
radores da Terra Nora

Os moradores da rua SouzaFreitas, em Terra Nova. recla-
niam contra o desleixo por parteoa estação da Limpeza Publica.
uue ha mais de seis mezes não
faz a capinaçào da mesma rua,nmie o matto está crescendo de•ai maneira que impedirá o tran-
aito dos moradores.
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Os pilotos do avião "M 7" te-
legrapharam á A. P. I.

Sóo Paulo, 4 (Havas) — Os pi*
lotos do primeiro avião brasileiro
que vieram do Blo a esta capital,
a bordo dq seu apparelho, tele*
grapharam & Associação Paulista
de Imprensa nestes termos:

"Pedimos transmlttlr todos or-
gãos patriótica imprensa paulista
nossos effuslvos agradecimentos
palavras amigas homenagem foi
cumulado nosso avião nacional
"M-7". Profundamente sensibllt-
zados nos despedimos vosso inter-
medlo todos jornaes capital. (a_.)
tenente-coronel Muniz, capitão
Aquino".

perdidos, Era theatro, como alias
em tudo, é preciso saber semear
para resultar!.,."

Nestas simples observações,
como se evidencia o bom sen*
so francez. — Jlc.

UMA CONFERÊNCIA INTER-
NACIONAL DA JUVENTUDE

PELA PAZ

Quanto mais se torna a guerra
ameaçadora e imminente, mata ae
fala rhetorleamente em "paz"...
Será talvez o caso da hora pre*
sente. Todos os povos querem
demonstrar as boaa intenções de
não brigar... armando-se até os
dentes e estabelecendo um des-
equilíbrio mortal nas finanças e
na economia mundial.

Mas... as boas intenções per-
slstem, e dizem mesmo que, dei*
Ias, esta o inferno Inteiramente
pavimentado. Não Importa.

Annuncia-se nada menos de ai*
gumas "Conferências Internado*
naea da Juventude pela Paz":
uma, a reunir-se em Bruxellas,
a 29 do corrente e a 1 de max-
ço, sob o patrocínio de respeita-
veis personalidades (Vlctor Basch,
Jacques Delahoche, lord Robert
Cedi, Selma Lugerloef, Gilbert
Murray, F.omain Rolland, Theo-
dore Ruyssen) e composta de va*
rias organizações e comitês inter*
nãcionaes; outra ainda, em Ge-
nebra, a 31 de agosto e 7 de se-
tembro (não serft em homenagem
à data da nossa Independen-
cia?...) mala outras, em Lon-
dres... todas ellas extremamente
pacificas e. de certo, muitíssimo
literárias.

Quem quizer adherir pdde com-
municar-se com o èscriptorlo ge-
ral, rue de Ia Palx, 6, 2e. Partt.

Mas... a que vem semelhante
noticia, nesta secção?

Simplesmente porque "Paz" é
"Harmonia", e harmonia t musi-
ca. Mais uma bOa intenção...

GRANDE FESTIVAL DE CA-
RIDADE EM PETROPOLIS

Conforme Jft noticiámos, é ho*
je que se realiza. As 4 horas da
tarde, no theatro D. Pedro II,
erír Petropolis, o Grande Festival
de Caridade em beneficio das
obras da Cathedra), festa essa pa-
troclnada pela senhora Getulio
Vargas e organizada pela protes-
sora cathedratlca Alclna Navarro
de Andrade.

Os elementos que participam
da mesma garantem-lhe de ante-
mão o mais eai-landida uiosouo.

DESABARAM TRES CASAS,
EMBEMFICA

Não houve victímast porén os
moradores tudo perderam
Ku» Bemftca, num terreno que

di frente para a rua da Atearia,
n. 70, exiittam, ha algum tempo,
varias casas cerca de 20 de cons*
truoaio modesta, e velha», ji con-
demnadas, pelo que, estavam des*
oecupadas,

Pertenolam ellas ao Domtnlo <*a
União, e estavam aptreguei I ao
sr. Cordeiro, chefe da secclo de
Bemflca, daquelle domínio.

Ha mezes, entretanto, algumas
pisüoa* conseguiram alugar des*
sas casas a razão de 70f mensaes.

Breve, todos ellas se povoaram
de pessoas pobres, trabalhadores
que eram forçados a arriscar a
segurança de suas famílias, em
troca de um preço mala convida-
tivo ne alugue] des predlo* em
ruínas.

Hontem, porém, pela m«nha,
muitos desses moradores, dado e
susto por que passaram, talvez ae
tenham arrependido de Ir ali re.
sidlr.

Não havia muito que começara
a faina diária. Cada um te en-
tregava aos seus afazeres. Al-
guns, procuravam ,-eparar a acção
da Corte chuva da noite anterior,
nos seus modestos moveis.

Súbito, duma das casas, s&e es-
pavorida, uma senhora, a gritar,
arrastando os filhos.

— A casa vae cair!
£ o grito de alarme que é con-

firmado, quasi, que ao mesmo
tempo, em duas outras habitações,

É que, no madelramento dp te*
lhado de uma, e logo apds, dai
outras, o ruído surdo de madeira
que se quebra, deu o aviso.

Era a providencia que velava
pelos pobres moradores daquelles

Íiredios 
em ruínas, e alugados 11-

egalmente, uma vez que esta-
vam condemnados pela Saude Pu-
bllca. .

Da madeira podre a ee quebrar
por effelto da chuva da noite an*
terior, «o desabamento, o tempo
foi pouco.

Apenas o de fugirem oa mora-
dores,

E, logo a.pfts, íragorosamente,
erguendo uma nuvem de P*. ca{-
ram tres das casas.

O pânico empolgou os morado-
res dae outras. Alguns, mais af-
fottos, tentavam retirar moveis e
objectos de uso, ante o receio na-
tural de que outras casas rui*-
sem tambem. '

Numa das casas sinistradas r**
sldia o padeiro Francisco de Sou-
za, com sua mulher e tres fllbois
menores. Noutra, a iavadeira Cá-
rolina Bernardina. B na terceira,
o operário 4a City, Augusto 4a
Silva Duarte, tambem com esposa
e filhos. Este, se mudara partt
ali, ha poucas dias.

Todos perderam tudo quanto
tinham nas caeas, esse considera*
ram felizes por pão ter havido
victlmas pessoaes.

Ainda uma outra casa. onde
reside Joio Ferrelr a da Catara,
estft seriamente ameaçada, razlo
pela qual seus moradores a abati-
donaram.

Outras pessoas, receloiai, eatf*»
abandonando as caeas.

A policia do 16* dlstrlcto teve
conhecimento do facto, tendo ei-
tado no local o commlssarlo de
dia, que tomou as providencia*
necessárias,

As famílias que, dessa forma,
dum momento para outro, te vêem
forçadas a sair de suas caias, ante
o receio de novos desabamento»,
estão em situação difficil. .

Mais dolorosa, entretanto, 4 a
daquelles que perderam tudo
quanto possuíam, nai ruínas.. .

»®f , , ..

UM SEGURO
NA

"ATLANTIC A"
GARANTE

O
FUTURQ

contra as conf-tquên-
elas d« um aeeicUntt.

Nada houve com o sena-
dor Cesario de Mello

E' o que informa a policia
Em Bangu*. segundo propala-

vam boatos, teria sido, hontem,
alcançado por uma bala de revol-
ver o senador Cesario de Mello.

O» referidos boatos precisavam
a casualidade da Decorrência, vis-
to que o tiro pão se destinava A
figura daquelle conhecido político
maa multava de uma deslntelll-
rer.cla entre cabos eleitoraes.
Um delles, alvejando o outro, er-
rara o alvo indo o balazlo ferir,
então, a suppoata victima, ou se-
ja, no caso, o politico de Campo
Grande.

Buscando conhecer o que, de
(acto, se teria dado chegamos &
conclusão de que, renlmente, nada
houve. A delegacia de Bangu',
pela autoridade ali presente, o
eemmlssario Benvlhdo, chamou-
¦e i Ignorância do assumpto, vis-
to que de nada sabia.

—* O que por aqui, corroí) e
esclareceu o commlssarlo — é
que o senador embarcou hoje, fts
S horas da tarde, em Santa Cruz,
onde reside, para Mangaratiba
corri destino a uma fazenda de sua
propriedade localizada em Ita-
johy. O senador Cer/cirlo estft,
pois, em pleno gozo de perfeita
saude. Não houve nada com elle
— concluiu o commlssarlo.

Tentou matar a noiva,
ha tempos

Hontem foi preso, pelas
autoridades do 24° dis-

tricto
O commlssarlo Oswaldo Gul-

marães, do 24* dlstrlcto, hontem,
na estrada do Qultungo, prendeg
Antônio Marques de Souza, vulgo"Capenga", que, ha tempos,'Un*
tara matar sua noiva, Edmar dos
Santos, na estrada do Octa-
vlano. ,"Capenga", que estava foragi-
do, vae assistir a conclusão do
processo a que estft respondendo.

Dr. roa Doelíinger da Graça
tiniu» X. Vnc n domicilio. Tra-

tamento de Tumores, pelo Ra-
dliim. Assemblêa, US. (Kdlflcio
Kanll). A's 3 IS — 27-3218.

(O 4398)?e»-*--
Victima de aggressâo
Pela Assistência Municipal foi

medicado, hontem, & tarde, o es
tlvador José Gonçalves, do 52 an-
nos, morador ft rua Visconde de
Nictheroy 110, e que apresenta-
Xü um ferimento contuso no su-
percillo esquerdo.

Ao receber curativos, disse ter
sido aggredido a faca, próxima a
residência, por um desaffecto.

af
ATLÂNTICA

^Emnri^>ABÕí!t,Ã^^
Praça IR é* Novemkre. ae.»» ae*.

Te),:, 3S-2815
(«1143)

£ uma bala o pegou
Houve, hontem, ft noite, um co-

meço dè conflicto no café Bahia,
no largo da Lapa. Dois tnalan-
dros que ee a)í achavam entra-
ram em luta, tendo um delles sa-
cado de um revolver e alvejado
o outro, errando o alvo. A bala
foi alcançar o marinheiro numere
S876, Jofto da Crus Monteiro, re-
sidente & rua Marantfuape, 45, fe*
rlndo-o na coxa esquerda. A vi-
ctima, depois de medicada, retl-
rou*'ie;

BRINS?
METRO DE OURO

III - B. ROIARIO — IM
«473»)

VICTIMA DA INSANIA DE UM
GUARDA-JARDIM

0 criminoso foi exonerado
O prefeito de Nictheroy, dr.

Brandão Júnior, em face da ri*
pulsa publica provocada pelo cri*
me brutal e violento praticado pi-
lo guarda-Jardlm Oscar dl Sousa
Espíndola, assassino do jovem
Xenophonte Fonseca, lavrou o
acto de exoneração do criminoso.

?©»
Aggredida a socos, 10 doaiciKo

A Assistência prestou soecorros
a Margarida Vlanna da Gama, dl
43 annos, casada, moradora ft la-
delra do Barroso, 27, casa 12.

Foi aggredida a barra de ferro,
nc domicilio negando-se, porém,
na Assistência a deixar detalhes
quanto ao facto.

Recebeu contusões na região
frontal e retirou-se depois de me-
dicada.
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ATIR0U.SE A' FRENTE
DO TREM

Em estado desesperador,
a infeliz falleceu no Posto
de Assistência de Campo

Grande
A Assistência Policial recebeu,

hontem, a noite, um chamado
para a estação de Senador Vas-
concellos, onde segundo a infor-
mação, uma mulher se atiram A
frente de um expresso, sendo
pelo mesmo esmagada.

O rabecão seguiu para o local.
Ahi, o conduotor interrogou:

—Onde estft o cadáver?
Que cadáver?
O da mulher que se atirou a

frente do trem,
Ella foi para a Assistência

de Campo Grande!
•— O cadáver? — perguntou

espantado o empresado policial,
Não ha eadaver algum. A

mulher não tinha morrido.
Ò conduetor do "rabecão" foi

a delegacia do 28* districto, onde
teve a confirmação do que sou-
bera no local,

ím vista disso, o carro re<
grassou.

De facto, ali tentara contra a
existência, Maria do Carmo, que
vivia com José Samblo, A rua
Tres Metros, i|n., naquella toca-
(Idade.

Tendo tido uma desavença com
O companheiro, a Infeliz foi para
a passagem de nível da estação
acima dtada e atirou-ie a frente
de um trem,

Um soldado da Policia Munlcl1
pai, Luclo da Silva que ali se
achava no memento, tentou evl*
tar o gesto da tresloucada, mas,
tambem foi colhido pelo comboio,
recebendo fractura do craneo.

No primeiro momento, a im*
pressão foi de que a desventura-
da mulher, qué tinha sido atl-
rada a distancia, fallecera. Por
Isso, foram solicitados os soccor*
ros da Assistência de Campo
Grande, apenas para o soldado.

Verificando-se, todavia, que
Maria do Carmo ainda vivia, ella
foi transportada para o posto de
Aeilstencla jã referido,

Luclo da Silva, após os cura-
tlvos de urgência, foi removido
para a Caia de Saude Pedro Br*
nesto, onde ficou em tratamento,

A infeliz mulher, dada a gra*
vidade do seu eatado, ficou em
tratamento no posto. A natureza
dos ferimentos recebidos n&o per*
mlttla, entretanto, qualquer espe-
rança de salvação, e, de facto. na
madrugada de hontem, ella fal-
liceu.

Seu cadáver tol removido para
o necrotério.

a)®*

Uma rictima dos autos
ao H. P. S.

Na avenida Maracanã foi colhi-
do por auto, soffrundo fractura
do craneo, o commorciarlo Affon-
IO Lourenço, de 1? annos, mora-
dor a rua Torrei Homem, 289, ca-
¦a 14. N&o foi visto o numero do
• l't», cujo chauffe-.ir «-ivadlu-se. A
victima foi hospitalizada.—*D*
AGGREDIU BRUTALMENTE A

MOCINHA, NO CÃES
DO PORTO

(32485)

GOLPEOU 
~ 

0~PESC0Ç0 
~DA

AMANTE A'NAVALHA

E, a seguir, tentou o suicídio
Ernanl Manhães Peixoto, tendo

abandonado a mulher foi viver
marltalmente em companhia de
Lazita Costa, & rua Marquez do
Paraná n. 333, casa III, tendo
dessa união um filho de nome An*
tonlo, que presentemente conta 7
annos.

Ultimamente, porém, Pefcwto
deu para infligir mãos tratos &
Lozita, que se foi queixar a po-
lida, pedindo as garantias que
allegava necessitar. Peixoto por
esse motivo esteve preso e reco.
ihido ao xadrez durante alguns
dias.

Fos(o .em liberdade, Pe|-£oto de*
liberou abandonar Lozita, por sus
peitar que ella o traia com o
chauffeur da Chefatura de Poli*
cia, Severino Pereira, residente
na Engenhoca.

Peixoto, porém, não podendo se
conformar com a separação pre*
tendeu promover uma reconcilia*
ção com a sua amante, que, en*
tretanto, se obstinava em n&o
querer attendel-o.

Hontem . ao anoitecer, Lozita
acceitando um convite de Pelxo*
to, fot com elle ee encontrar no
Restaurante São José, ft rua Vis*
conde do Uruguay. 392 Nlcthe*
roy, Este pediu ao garçon que
servisse uma cerveja. Em dado mo
mento, empunhando uma navalha
Peixoto vibrou profundo golpe no
pescoço de sua ex-amante, Ven.
do a mulher cahlr banhada em
sangue, antes que alguem pudesse
intervir, o criminoso desferiu vlo-
lento golpe com a mesma navalha
no seu pescoço, interessando os
grandes vasos.

Estabeleceu-se, no momento, no
local enorme confusão, pela af*
flueneta de curiosos.

Poucos instantes depois uma
ambulância removia oe feridos pa-
ra o Posto de Serviço de Prom-
pto Soccorro, que fica próximo
ao local do crime.

O commlssarlo Olavo Octavia*
no, de plantão na delegacia da
capital compareceu, tomou as
providencias exigidas pelo caso,
restabelecendo tambem a ordem.

A policia arrecadou no local
uma pasta de couro de proprleda-
de do criminoso e uma carta dl*
rígida ao sargento Vieira Braga,
da Força Militar Fluminense.
Nessa carta, que é bastante lon*
ga, Ernanl Manhães Peixoto, re-
veia claramente o propósito de
praticar o crime. e. em seguida, o
suicídio.

O criminoso, após os primeiros
curativos, recebidos, no Serviço de
Prompto Soccorro, foi internado
no Hospital São João Baptlsta,
onde foi autuado em flagrante
pelo delegado dr. Hélio Travassos.

Lozita Costa, depois de receber
os curativos ficou em repouso na
enfermaria do Serviço de Prom-
pto Soccorro de Nictheroy.

Tanto o estado do criminoso,
como o estado de sua .vlctlma, é
reputado gravíssimo pelo medico
da Assistência.

0 aggressor foi preso
No armazém 2, do Cães do Por-

t«, se achava hontem o guarda
p. 89, da polliia do Ces, quando,
en» dado Instante, appareceu no
kcal .uma vendedora ambulante
que ali tas ponto. O guarda, sem
nenhum motivo, aggredlu a ra-
pariga, a aoecos, motivando lnter-
vene&o do guarda civil n. 1.043,
que prendeu o aggressor, evitan-
dq mesmo, que o povo o lynchaa-
se. A victima chama-se Eulalia
Silva, branca, de 23 annos, sol-
ttlra, moradora & avenida Mem
de Sã 16, e foi pensada na Al-
sistencla apresentando forte con-
turão no abdômen, em conse-
queccia de pohta-p<*s do guarda.
que se chama José Bento de Oll-
velra, morador & rua Fonseca Tel-
lee. 7. O bruto tentou impedir que
Eulalia vendesse os sabonetes no
local. E, dali, a estupidez da
scena. Depois de medicada Eula-
lia ¦• retirou-

Ingeriu lysoíte falleceu
na Assistência

No domicilio, á rua Silveira
Martins, 40, á costureira Iracy
Leal dos Santos, de 36 annoi, sol*
telra, Ingeriu hontem, ft noite,
por desgostos íntimos, uma ddse
de lysol, tentando o suicídio. A
victlma foi pensada na Assisten*
cia, onde falleceu ao ser lnter-
nada no H. F. S. O corpo foi
mandado ao necrotério.

ERA, ALÊNpDE MEDICO,
DENTISTA...

Foi prejo o charlatão,
em Quintino

Ha uma pharmacla ft rua Elias
da Silva. 417, em Quintino Bo*
cayuva, de propriedade ds Anto*
nlo Gonçalves Portugal. Este, in-
ttlulando-se medtcj. ali exercia
«legalmente a medicina. Além de
nedico, Antônio se dizia, ainda,
dentista, tendo consultório Ins-
tnllado aos /undos da dita phar.
maoia. A Secção de-Tóxicos* e
Entorpecentes fez. hontem, uma
visita ao estabelecimento pren-
dendo Antônio Portugal.

Este, ouvido pela policia, decla-
rou ter sido alumno de uma esco-
Ia de medicina de São Paulo,
cujo nome não se recorda... O
charlatão estft sendo processado.

UM ELIXIR DE VIDA E
ENERGIA PARA O SEU CARRO

OENERJOL 
augmento o poder da

explosâ»' e a combustibllldade
da gazollna, produzindo melhor ar
ranque, mais força e maior rendi-
mento. Conserva a pelloula lubriti
Cante e elimina o cascao e a batido
do motor. Só a economia de
Íiazolina 

compensa o custo de
ratamento e ainda dará lucro»

CASTRO LOPES & TKBYRIÇA
MO DE JANEIRO E SÃO PAULO

Vroturt Entrjol n<n {<!"<•-,«, cisto, dt itrvi(6 i iilts de iccessorias.

ir) ^IÉIl

{DANEI

(*5H4)'

Quasi norla por auto, na praia
do Flamengo

Na praia do Flamengo, em fren-
le ao n. 113, um auto, cujo nume*
ro illo foi visto, colheu, hontem,
á polti, cerca das S horas, uma
««nhora de cér branca, de 50 au*
nos presumlvela, modestamente
vestida, causando-lhe, além de
contusões generalizadas, fractura
do «ramo. A vlotlma foi recolhi*
da a uma ambulância «m estado
de shoclt, e por que não talasse,
nenhuma indlcaçUo preBtou com
rplaçio A sua Identidade.

Até ft madrugada de hoje, a In-
feliz permanecia sem fala, no H.
P. S.

O chauffeur responsável fugiu.
O commh-sario César, do 4* dis-
tricto, registou o facto.*©*

PARA
RAPIDAMENTE OS 30

KMS. DE CANAES
Para purificar o sangue e

manter sadio o organJsmo, os
nossos rini dlspfiem de oerca de
10 mlihOes de tui-oi finíssimos,
representando um comprimento
total de 80 kms. Esses tubos
soã verdadeiros filtros e devem
deixar passar por dia de 1.000 a
1.500 centímetros cúbicos de D*
Cjuida extrahldo do sangue.

Quando se apresentam irregu-
lartdades da bexiga, tornando-se
o liquido escasso ou demasiado
freqüente, quelmante por exces-
eo de acidez, 4 slgnal de que os
filtros precisam de ser lavados.
Esse slgnal dl alarme pdde de*
notar ameaça de dflrei iombi*
res, eclética, lumbago, cansaço,
Inchação nas mãos, nos pés ou
aob os olhos, dOrei rheumatleas,
perturbações visuaes, tonteiraa.
eto.

Se os filtros não forem des-
obstruídos eom a devida pres-
tesa, teremos suspensa sobre a
cabeça a ameaça terrível do;
calculei renaes, da nephrite,
dei ataquei uremlcos. da hydro*
ps(a, da perda de albumlna,
phosphato, etc.

As Pílulas de Foster desln-
tlammam, limpam e activam os
rins, sendo-ha mais de 50 an-
nos o remédio preferido para
combater as doenças renaes.

(39032)-~—. uai.-~KS» . .,:—;—
Aecidente no trabalho

O marinheiro Oscar Silva, mo-
rador no Sacco de SSo Francisco,
attlngido pela roda do guincho de
enrolar a corrente que serve para
atracar a barca ao fluetuante,
soffreu forte contusão da região
glutea esquerda.

Oscar foi medicado no Serviço
de prompto Soccorro de Nlcthe*
rov.

-4-i*

Uma praça do 2.'B. C.
igpedida a «ocos

Pedro Avelino, funecionario do
Tribunal de Contas de Nlcthsroy
e morador ft rua José Bonifácio
n, 135, hontem ft noite, na ea*
tação de barcas da vlilnha' capi*
tal, aggredlu a seccos, por mo*
tlvos íutel», a praça do v' B. c,
Jovellno Rodrigues da Costa, do-
micliu-do no quartel da Praia Ver*
roelha.

A vlctlma foi medicada no Ser*
vlco dl Prompto Soccorro de Ni*
otheroy e o aggressor autuado na
delegacia da capital, dr. Hello
Travassos.

ACADEMIAS & ESCOLAS

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR*
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communicado do Èscriptorlo de
Informacies do Departamento
Nacional da Industria e Com*
merclo:

INSTITUTO NACIONAL DE
EXPORTAÇÃO

A Rumamta acaba de organizar
o seu Instituto Nacional de Ex-
portaçSo, como funeção do Ml-
nlsterio de Industria e Commer*
cio. Sua finalidade é a seguinte:

Estudar a producç&o nacional,
examinando as reglOeB e as lo-
oalidades mais propicias às dif-
íerentes categorias de producção;
tomar as medidas necessárias pa-
ra o desenvolvimento de novas
producçfies e estimular as que Jft
existem, em proporção com os
pedidos doa mercados externos e
tendo em consideração as neces-
«Idades do consumo interno;
apontar as providencias que pos*
sam contribuir para melhor cias*
slficação favorável dos produetos
destinados ft exportação regula-
mentar ás condições de produ-
cção, conservação e transporte,
afim de que a mercadoria possa
chegar aos mercados comprado-
res nos meses em que é solicita*
da, normalmente; distribuir e orl-
entar a producção interior para os
mercados estrangeiros, de modo
a tornar possível uma distribui*
ção que satisfaça as exigências
dos citados mercados e fti neces*
sidades dos produetores; estudar
os mercados compradores estran*
geiros existentes e crear outros
novos, sobretudo nos paizes onde
a concorrência estrangeira se fas
sentir exageradamente; estudar
ai condições de collocação das
mercadorias rumalcas e os meios
de competição empregados pelos
demais países exportadores; rea*
Usar convenloe com os países es*
trangelros, afim de evitar a com*
petição reciproca com uma repar*
tlção organizada das vendai e por
melo de accórdos sobre os preços
daa mesmas; organisar a expor*
tação no sentido de melhoral-a e
lntensiflcal-a; crear organizações
propiciai e control; subvencionar
novai producçSes, visando a ex-
portação, assim como proteger a
¦alda, para paixes novos, de ar-
tigos novos; elaborar os regula-
mentos de standardização e em
geral de «condicionamento da ex-
portação, organizando o control
pára sua appllcação; organizar a
propaganda com o fim de estu-
dar e activar a exportação pormeio da imprensa e ediução de
publicações, prospectos e carta-
zes, assim como a criação da
exposição de amostras de pro-duetos rumalcos, organização de
Feitas • ExposiçSes em outras
manifestações similares; velar
pela execução da exportação, con-
trotando oa preços e o cumpri-
mento dos compromissos contrai-
dos pelos' exportadores rumalcos;
fornecer dados e informações de
toda sorte para a documentação
official no paiz e no estrangeiro,
assim como para os particularesInteressados; realizar trabalhos,
estudos, inquéritos e tudo o que
possa interessar é exportação de
produetos do paiz; facilitar as dl-
rectrlzes a seguir, controlando-os,
ana arirllrlns rommerclaes e a to-
do o pessoal encarregado da ex-
portação, mesmo que este pessoal
pertença a outros departamentos
(Deoartxmento do Commercio.).

l-.tCVtDAI-R DF. MHIHCIKA DO
RIO DE JAKKIRO

Prova parcial do concurso ves-
tlbnlar de hoje, 5:

Phyalca — no Laboratório de
Physica:

A's % horas — Os candidatos
inscrlptos do n. 1 a 20.

A's 13 horas — Os Inscrlpto.i
do n. 31 a 40.

Chllmlca geral e orgânica —
no Laboratório de Chlmlca:

A'« 8 horas — Os Inscrlptos do
n. 121 a 140.

A's 12 horas — Oa Inscrlptos
do n. 141 a 161, excluídos os ins-
crlptos para pharmacla.

Historia natural — no Labora-
torlo de Parasitologla:

A"s 10 horas — Os Inscrlptos
do n. 244 a 264, excluídos os In»'
crlptos para pharmacla.

A' 1 hora — Os Inscrlptos do
n. 265 a 284.

Francez e Inglez — na Amplil
theatro de Hlatologia:

A's 8 horas — Os Inscrlptos
do n. 373 ft 383.

A'b 8 horas — Os Inscrlptos do
n. 384 a 394, excluídos os Inseri
ptos para pharmacla.

A's lü horas — Os Inscrlptos
do n. SRS a 404.

A's 11 horas — Os Inscrlptos
do n. 406 a 41S.

— AmanhS, 6:
Physica — no Laboratório de

Physica:
A's 8 horas — Os Irlacrlptos do.

n. 41 a 60.
A's 12 horas — Os Inscrlptos

do n. 61 a 80.
Chlmlca geral e orgânica — no

Laboratório de Chlmlca:
A's 8 horas — Os inscrlptos do

n. 162 a 182.
A's 12 horas — Os Inscrlptos do

n. 183 a 202, excluídos os inseri-
ptos para pharmacla.

| Historia natural — no Labora-
.torlo de Parasitologla:
I A's 10 horas — Os Inscrlptos
do n. 2Sõ a 309, excluídos os ins.

[crlptos para pharmacla.1 A' 1 hora — Os inscrlptos do
n. 311 a 333, excluídos os inseri-

[ptos para pharmacla.
| Francez e Inglês — no Amphl-
theatro de HIstologla:

I A's 8 horas — Os inscrlptos do
n. 416 a 426, excluídos os Inseri-
ptos, para pharmacla,

A-s 9 horas — Os lnscriptos do
n, 42? a 438.

A's 10 horas — Oa Inscrlptos
do n. 439 a 450, excluídos os Ins-
crlptos para pharmacla,

A's 11 horas — Os Inscrlptos do
n. 451 a 460.
COLLEGtO MILITAR DO RtO DB

JANEIRO

Exames para amanhã; 6:
1» anno — Português — ás 7

horas — Oral para os seguintes
alumnos ns. 104 — 298 — 333 —
1178 — 93 — 113 — 138 — 154
425 — 698 — 718 — 784 — 106
828 — 333. Siippleníentares nu
meros 786 — 936 — 1013 — Ban-
ca: drs. Leal — Jopas e Altaml*
rano.

1? anno —r Scienclas — as 11
horas — Oral para os seguintes
ns. 833 — 850 — 862 — 881 —
1001 — 1010 -*- 1144— 1156
1315"---• 1818 ¦—'-14S4--W 1588 —
Supplementares' ns.1 1658 —-1563
1680 ~ 1596. Banca: drs. Oarcez,
Heitor e'Armando. r •

1° anno — Historia da civiliza*
dão —• áa 11 horas —. Oral paraos seguintes alumnos ns. 1236
1532 —1534 — 1556 _• 1Í64 —
1565 -- 1604 — 1Í28 — 164Í —
1644 — 1650 — 1662— 1670 -r*
1676 — 1683. Supplementares tiu*
meros 1684 —• 16Í7 — 1701 —-J705
1T30 — 1733 — 1760. Banca: drs.
Dulcldlo, Maurllio e Cyro.

2* anno — Geographla — ás 1
horas — Oral para os seguintes
alumnos ns. 365 — 666 — 817
1038 — 1047 — 1074 — 10TI —
1087 — 1122 — 1125 — U47 —
1151 — 1163 — 1118 — U9«. —
Supplementares: ns. 1304 — 1345
1353 *- 1365 — 1288 — Banca:
Leopoldo, Monteiro e Ararlpe.

3» anno — Latim — ás 11 horasOral para os seguintes ns. 840
1046 — 1078 — 1127 1247 —
Banca: drs. Alcides, Jarbas e Mil*
ton.

6* anno — Geometria — ás 11
horas — Oral para os seguintes
alumnos ns. 71 — 76 — 379 —
313 — 1180 — 1317 — 147 — 429Banca: drs. Astorlco, Braga e
Qulntella.

5° anno — Historia natural —
ás 11 horas — Oral para os se-
guintes alumnos ns. 259 — 332 —
672 — 643 — 788 — 811 — 962
1053 — 1084 — 1171 — 1343 —
1343 — Banca: drs. Leyraud Se-
vero e Kevilha.

4» anno — Portuguez — â 1
hora — Oral para os seguintes
alumnos ns. 3 — 316 — 1168 —
1205 — 1300 — 1570. Banca: drs.
Alcides, Jonas e Jarbas.

O ponto para mathematlca será,
dado na secretaria, ás 9 horas.

Avisos — Deve comparecer ao
gabinete do director, com a ma-
xima urgência, o alumno n. 134.

Deverão comparecer ao gablne-te do director da Instrucção Pra-
tira, nos dias e horas abaixo dia-
orlminados, os seguintes alumnos
números:

Dia 5 As 11.50 horas 561 —¦"75 — 581 — 692 — 488.
Dia 6 — 697 — 776 463 —

1054.
Dia 7 — 653 — 604 364 —

1054 — 1016.
Dia 8 — 10 — 293 — 454 — 115

283 e 886.
BXTBRNA.TO DO COLLEOIO

PEDRO II
Exames de habilitação nas 8*,

4* e 6* séries do curso funda-
mental (art. 100 do decreto nu-
mero 21.241, de 4—4—932).

Chamada para amanhã, 6:
Alumnos do colleglo e cândida-

tos não matriculados.
Nota — Os examinando! deve*

ráo trazer caneta, tinta a mata-
borrão. Outrosim, os professoresconvocados deverão comparecer
á bedelaria mela hora antes do
Inicio dos trabalhos, para eorteio
dos pontos.

Provas escrlptas de scienclas
physlcas e naturaes, ás 7 horas
da noite:

Profesaoree convocados: JoSo
Gerardo de Laniare S. Paulo JU-
auel Azevedo e Ary Oliveira de
Menezes. Supplente, Odilon de
Souza.

Habilitação na 3> série:
Sala 2 — Alumnos — Deverão

comparecer os Inscrlptos sob os
ns. 136 — 726 — 734 — 733 —
736 — 741 — 744 — 1013 — 2022
2023 — 2024 — 2035 — 3026 —
2037 — 3028 — 3029 — 2030 —
2031 — 2032 — 2033 — 2034 —
3035 — 2036 — 3037 — 2843 —
2048 — 2049 — 3080 — 2418 —
S419 — 2423.

Sala 4 — Alumnos — 2423 —
2424 — 2425 — 244,) — 2446 —
2448 — 2449 — 2456 — 2678 —
2679 — 2681 — 2683 — 2684 —
2685 — 2681 — 2699 — 4264 —
4269 — 4275 — 4276 — 4276 —
4377 — 4304 — 4308 — 4397 —
4388 — 4443 — 9075 — 2122 —
9133 — 9137 — 9556.

Sala 20 — Candidatos não ma-
triculados — Estão chamados os
de ns. 2412 — 2447 — 4755 —
9055 — 9056 — 9057 — 9059 —
9061 — 9120 — 9121 — 9130 —
9132 — 9133 — 9135 — 9136 —
9188 — 9141 — 9144 — 9148 —
9549.

Prova escrlpta de latim, áa 7
horas da noite: f

Professores convocados: Jorse

Delaura Meyer, Oscar Cunha •
Agenor de Macedo. Supplentea.
João Baptlsta Pedreira e Sylvio
Ella. r

Habilitação na 4* série: ,.
Sala 12 — Alumnos —Devi»,

tão comparecer oi Inscrlptoá iob"
n« ns. 737 — 728 — 739 — TIO
733 — 743 — 2002 — 2005 — 2001
2014 — 2015 — 2010 — 2017 —;
2018 — 201» — 2021 — 2089 —
2041 — 2043 — 2045 — 204S •—'420 — 2421 — 2427 — 2421 —'

2430 — 3431 — 2438 —iJ429
2433.

Sala 14 Alumnos — 2431 —
2437 — 243* —
2692 — 2690 —
4265 — 4371 —
4Í8Í — 4288 —
4306 — 4367 —

_ 4390 — 9062 ^n
9120 — 956* —

2435 — 24.16
3439 — 3687
2698 — 4256
42S0 — 4385
4289 — 4290
4386 — 438»
9124 — 9125
9555.

Sala 18 — Candidatos não ma-triculados — Estão chamados M
de ns. 739 — 2007 — 3011 — S404
2410 — 2682 — 47J4 — SOM —
9065 — 9066 — 9068 — 9061 —
9070 — 9073 9076 9127
9128 — 912» — 9134 — 9131 —
9140 — 9142 — 9144 — 0147 —
9149 — Ü507 — 9675.

Prova escrlpta de historia da
civilização, ás 9 horas da noite:

Professores Convocados: í« sé*
rle — Mecenas Dourado, Pedro do
Coutto Júnior e Roberto Acôloli.
Supplentes: Erétnildo Vlanna I
Guy d« Hollanda.

4« série — R. Accioly, Jorge
Duarte de Oliveira e F. coutto
Jr. Supplentes, E. Vianna e &.
Hollanda.

Habilitação na 8* ««rle:
Sala 2 — Alumno* — Devirão

comparecer os inscrlptos sob e«
ns. 136 — 728 — 734 — 736 —
738 — 741 — 744 — ÍOlí — 2031
3033 — 3024 — 2026 — 2021 —
2037 — 2038 — 2029 — Í630 —
2031 — 2032 — 2083 — 2034 —
2036 — 3036 — 2037 — 2042 —
2048 — 2040 — 2050 — 2412 ¦».
2419 — 1432.

Sala 4 — Alumno* —2411
2424 — 3436 — 2440 — 2448 —
3448 — 2449 — 2480 — 267Í —
2679 — 2681 — 2683 — 2624 —
2685 — 2686 — 3699 .— 4264 —
4269 — 4275 — 4276 — 4477 -»
4304 — 4308 — 4387 — 4*8» —
4443 — 9075 — 9122 — 9122 —
9137 — 9556.

Sala 30 — Candidato* não ma*triculados — Estão chamado* eide ns. 2413 — 2447 — 4755 —
9055 — 9056 — 9057 — 9059 —
9061 — 9120 — 9121 — 8130 —»«
9131 — 9132 — 9133 — 9131 —*
9136 — 9138 — 9141 — 9144 —
9148 — 9549.

Habilitação na 4' «érle:
Sala 13 — Alumno* — Deverão

comparecer os inscrlptos sob' es
ns. 727 — 728 — 729 — 730 —
783 — 743 — 2002 — 3005 — 20082014 — 2015 — 2016 — 1017 —
2018 — 2019 — 2021 — 303» -r'
2041 — 3043 — 2045 — 2041 —
2420 — 2421 — 2427 — 2428 —
2429 — 2430 — 2431 — 243» —
2433.

Sala 14 — Alumnos — 243t —
2435 — 2436 — 3437 — 343» -r
2439 — 2680 — 2692 — 269» — "
2698 — 4256 — 4266 — 427» —
4280 — 4285 — 428» _ 4288 •-.
4289 — 4290 — 430» — 4307 -r
438» — 4889 — 4890 — 906» —
9124 — 9125 — 912» — 9654 —
965» .

Sala 18 — Candidatos não «a-triculados — Estão chamado* oid* nr, 739 — 2007 — 2011 — 240*
3410 — 2682 — 4754 — 906»'-!-
9065 — 9068 — 907» — 107» —
9069 — 9070 — 9072 *-* 912T £•
911» — 91)9 — 9184 -t »1|» im-
9140 — 9143 -*• 9144 — 9147 *«,
0149 — 9557 — 9675.

INSTITUTO NACIONAL BB .
MUSICA

". 
Acham}*! affixadas na portariado Instituto Nacional dl Mnilea

ae listas 4* chamada para o»exames vestibulares d* portugueze arlthmetlca, oa quaei serãt rai-lixados amanhã, a partir dai »horas, na sala n. 15 do estabeleci-
mento.

FACULDADE DB ODONTOLOGIA
DA UNIVERSIDADE DO RIÒ DE

JANEIRO

Serão iniciadas hoje, na sld*da Faculdade, as provas pratico*oraes, na seguinte ordem, todu
ás 8 horas:

Physica, no amphltheatro taProthese, candidatos de I a »•;historia natural, no amphithea*
tro n, 2, candidatos de 21 a 4»;línguas, na sala de proJacçBei,¦sandldatos de 41 a 60; chlmleg,
no amphltheatro de orthodontla
e no laboratório de chlmlca, can*
dldatos de 61 a 80.— Amanhã, serão chamado» amesma hora o noa mesmos loeaes:
physica, candidatos de 31 a itihistoria natural, candidatos dl 41a 60; linguas, candidatos dl 61
a 80: chlmica, candidatos dl 81a 101.

FACULDADE FLUMINENSE DB
MEDICINA

Exame v-itlbulnr
Hoje, dia 6:
Physica, ás 7 horas dá manhã,turma effectlva de 21 a 40 —

turma supplementar de 91 a 100.Francês e inglez -3 ás 10 horas
da manha — Turma effectlva 4*61 a 80 — Turma supplementar
de 111 a 130.

Historia natural — i* 8 horas
da manhã — Turma effectlva deIa 30. Turma supplementar de
81 a 90.

Chlmlca — ás 10 hora* da ma-nhã — Turma effectlva — di 41a 60 e turma supplementar de 101
a 110.
FACULDADE DB DIREITO BA

UNIVERSIDADE DO RIO DB
JANEIRO

Exaaiea vtstlbalarea
Amanhã, realizam-se as privasde psychologla e lógica, ál 10

horas.
Provas oraes — As prova» oraei

terão inicio logo apOs as priva*escrlptas, devendo comparecei*
á* mesmas, todos os candidatai
quer da turma effectlva, quer Sa
turma supplementar.

ESCOLA POLYTECHMCA

Exame vestibular — Acham*ll
abertas as inscrlpções para o
oxame vestibular, até o dia 10 do
corrente, lmprorogavelmente. O»
candidatos deverão apresentar:

Carteira de Identidade, attee-
tado de vaccina, certificado dl
approvacão na 5* série do curaa
gymnasla! anterior a 1935, duai
photographia* pequena* * recibo
de pagamento da taxa de ln»*
crlpção, 802000. ,

Indeferia t pretençio tios a*
envies das auditorias th

1.* região ,
De accordo com o parecer d*

consultor geral da Republica, o
sr. Getulio Vargas Indeferiu o
requerimento dos escrivães das
Auditorias da 1* Região Militar,
Augusto Barbosa, Álvaro de Cer-
queira Lima e José Sabino da
Silva, pedindo reconsideração do
despacho, relativamente ft eqní*
oaracão dos seus vencimentos.

^» moar
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0 banquete de hoje ao presidente do C. C. C. — A batalha do Boulevard 28 de Se-
tembro — Um telegramma do C. C. C. de São Paulo - O banho de mar á
fantasia em Ramos — Homenagens á Imprensa, em diversas agremiações
— As festas de sabbado e domingo, próximos — Informações completas da
nossa reportagem carnavalesca.
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"GRUPO S. F."
0 grande baile á fantasia de 8 de fevereiro nos

salões do Centro Trasmontano

A data de hoje devia ser con-.
siderada pelos foliOos da. cldado
como l um' authentico "feriado1
carnavalesco", pois foi a 6 de
fevorelro não se sabe de que an-
no que' nasceu Romeu Arêde, o
estimado redactor carnavalesco
do "Jornal do Brasil"", secreta»
rio geral do Club dos Demoora»
ticos e presidente do Centro de
Chronlstas Carnavalescos. Em
qualquer dessas funcçSos, cada
uma das quaes dlfflcllmente po-
dera ser bem desempenhada,' pe-
las actividades que exige, Ro-
meu Arêde desenvolve tal dyna-
tniamo, attendendo a tudo e a
todos, que se tem a. impressão
de que elle, no transcurso de ca-
da vinte e quatro horas não des-
cansa uma. E 6 por isso que o
nome de Picareta é conhecido e
estimado nos quatro ângulos da
cidade, a cujas associações,' de
todas as modalidades, tem pres-
tado, os mais asslgnalados ser-
viços. O Centro de Chronlstas
Carnavalescos, a gloriosa lnstl-
tuição da Capital Federal, tem
um grande debito a saldar com
o seu presidente, pois lhe deve
multo do prestigio que desfruta
e dá popularidade quo o cerca.
Assim, os outros directores e as-
soclados do C. C. C, numa Jus.
ta demonstração de affecto ao
seu grande presidente, resolve-
ram offerecer-lhe hoje um jari-
tar de caracter carnavalesco, em
que não haja etiquetas nem pro»
tocollo, senão aquelle que a cá'
maradagem amiga exige. entre
os homens que se dão as mãos,
na mais pura confraternização

Esse Jantar será effectuádo
hoje,, dia 6, no restaurante
do recinto da Feira de Amostras,
as -8 horas da noite, sob a pre-

taaaaaumauaaaaauwawumuuaaauuauuuMuuuu^

:V i :'^ .';';-:¦:.:',: :)&:•.: ;*>>>¦¦ aawy^*aaa^aam\à^^-^. '_T ^Bff'-'-'-_B
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Gnlomnr Coata, Violeta Frelint., Alvura Sonrea, Amandln Santos.
Pnulo Ferreira, Osmaldo Mula, Armando Marln e Antônio José
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O ar. Romeu Artde

A' proporção que se vae appro-
xlmando o dia do baile do "Gru-
po S. F.", organizado por ele-
mentos de nossa sociedade, o en-
thuslasmo de todos os convidados
vae crescendo de uma maneira
admirável. '¦

: Nos altos meios sociaes s6 se
ouve falar, nos preparativos ca-
rlnhosòs que o "Grupo S. F."
vem tendo para que- a sua festa
alcance o' êxito que em annos
anteriores fOra registrado.' Em agradecimento fts familias
que sempre o honraram com sua
presença, o "Grupo S. F," re-
solveu alugar os saiões do Centro
Trasmontano, a avenida Alml-
rante Barroso n. 1-2° andar, on-
dé realizará sua elegante festa
no próximo dia 8 de fevereiro.

O "Grupo S. F." compBe-se
dos sra. Oswaldo Mala, J. Ramos,
Miguel Zoghbl, Álvaro Soares,
Antônio José Pereira, Dorival
Alves, Ollrel _ Mala, -Arniajndõ
Marln e M senhoritas Augusta
Nogueira, Gslomar Costa, Maria
Freitas, Violeta Freitas, Aneci
Potyguara, Dalila Potyguara, Lêa
Barreto, Aracy Faria, Nalr Lopes
e Dulce Costa.

As dansas, como sempre, se-
rão Impulsionadas por uma opti-
rria orchestra e terão inicio âs 10
horas. ...

O traje para esta festa é fan-
tasla ou sport e durante a mes'
ma serão distribuídos valiosos
prêmios. . .

Entre, as pessoas que compare-
cerão A festa do "Grupo S. F.",
podemos destacar as seguintes:
Familia Lopes Freitas, Annlbal
Rodrigues, Antônio Guimarães,
José Lima, Ernant GUBriião, Deo-
phanes Soares, general Luiz; Tet-
tamenti, Judith Teixeira, Adão
Almeida, Geraldo Gonçalves Dias,
AIclno: Vieira, Abelardo Almeida,
Adelérmo Azevedo,. Ivo Oliveira,
dr. Santarém Coelho, Ricardo AI-
ves, Domingas José Moraes, Os-
waldo Costa, família Miranda Fi-
lho, Olavo Castro, Maurício "Vlel-

ra, Herman Medina, Narciso San-
tos, familia Aragão,. E. F.' Bra-
ga, João Amendoln, Lino Lattan-
zio, família Avolio, Alonso Gui-
marães, Antônio Cataldt, família
Potyguara, prof. Waldemar Car-
valho, mme. .Marsilea. Norberto
Bittencourt, mme. Zeny Silvo,
Fausto Soelro, Antônio José PI-
nheiro, Castello Branco-ei família,
Jayme Serra, Alberto Nahid e
família, Lunerclo Descliamps c
muitos outros. -

Como se vê, o baile do "Grupo
S. F." constituirá, pela. sua alta
expressão, um acontecimento de
remarcado cunho social.

da.pelo,Villa Isabel F- C, na
pessoa do seu director, sr. Car-
los Guimarães, a idéa daquelle
clúb, coin sede np local, patro-

Bidencia' ile.honra do dr. Alfre-
do.Pèssoa.' ..... ... • ,

E'.a seguinte a. commissão
promotora: Foflnho, '.' Bojudo,
Raboje, - Pente-Fino, João da; _,___ a festa> _om ^ apolo doa
Gente,* BIcanca, Azul, Casqu nha, Jornaes cuJos chronistas são do
Pierrot, Graveto, Cascatlnha, cc c 0 vi„a preferiu (a_er
Dr. Boto, Baguncinha,Bedijino,| batalhaa ,nternas.
Barba de Aço, Busca Pé, Fai-, Como g(J vô, 0 C. C. -C está
roupilha, Nene da Gente, Boi. aempl.e j-rompto a fazer corte-
Marinho, Repiniça, Bicudo *»¦'•' ^
Isaac

Entre as pessoas- que se ins-
creveram adherindo A lioitiena-
gem a Picareta, ; acham-se os
nomes de Herbert Moses,. presi-
dente da Â.B.¦¦!'.', Rego. Bar-
ros, H.-Cardoso,-dp Cordão; dos
Escovas; dois directores do Club
de São Christovão; representan-
tes do Club dós" Democráticos,
Tenentes do Diabo, Fenjános,
Pien-ots da Caverna,. Cordão da
Bola Preta. Cordão dos. Laran-
jas, Tijuca Tennls Club, America
F. Club, Botafogo F. Club,
Loi-ds dá Tijuca, nas pessoas dos

. seus directores .Gustavo Vasco
Armando e Américo.Vieira I^ou-
feiro; Blocos Respeita as Caras
e;De Llngúa não se Vence; ran-
cho União dás Flores, srs. Ju-
Uo Silva (Bloco Eu Sozinho);
Guilherme de Souza, do '!Cpr-
reio da Noite"; Liclllo José de
Paiva, Miguel CuryT Nilo Pa-
checo, representantes do Reina-

.'do das Águias; da Imprensa Na-
cional; José de Assumpção, Eloy
Moreira da Silva, Palamenta,
Manoel Freire da Rosa o Anto-
nio Lucas dos Reis;. Acrlslo Pel-
xoto, Fernando, dr.. Alberto Mo-
Tetra, dr. Deodoro Lopes, Octa-
vio deCastro, dr. Honorlo Rán
gelde Moraes, dr. Epltaclo
Tlmbaúba, Emiliano Varella, dr.
Antônio Lannes, dr. Joaquim
Antunes, Carlos Mendes, major
Alfredo Ravasco.

Não podemos deixar de consl
gnar aqui a gentileza'. da firma
Mônaco e Comp., qué, sem ter
sido solicitada, offereceu diver-
sos litros dos seus. saborosos vl-
nhos.

A "GUARDA NEGRA'.', DO
CASTELLO DOS DEMOCRAT1-

COS VAE REALIZAR DOIS
' GRNDIOSOS BAILES '

Sabbado e domingo próximos, o
mais destacado núcleo de foliões
dt glorioso Club doa Democrati-
ces, se se pôde estabelecer gra-
dr.ção na loucura que empolg.»
toda aquella colnríe de carnava-
le.eos que se abrigam sob ás azas
an.-lgas da "Ag-ila Altahelra", o
gí-upo da ."Guarda.;- Negra", vae
revolucionar a.luxuosa sede.-ca-
repicú", realizando doie . movi-
mentadissimos bailes; com a pre-
seriça amável de Ikidas castellãs.

Prepare-se, assim, o mundo
carnavalesco iiára étsas duas'1 ar-
rsr.oadas formidáveis da "Guarda
Negra", pois sem resistência nin-
guem agüentará a .virada, até &
madrugada de segunda-feira. :

UM GENTIL
DO C. C. C.

TELEGRAMMA
DB 3- PAULO

Do' Centro Paulista de Chro-
nlstas Carnavalescos recebeu, o
redactor déstá secção o seguinte
telegramma:- ... ."..*_";

"Ulmo.sr. Pilar Drumonfl -—
"Correio da .Manhã" —- Rio.—
Dè São Paulo — Adhiro âs hp-
menagens a Romeu Arêde, bem
como o Centro Paulista de Chro-
nlstas Carnavalescos e os Caro-
tos Olymplcos. — Carllto Ju-
nior." . •-..; ••:.'

A BATALHA DE CONFETINA
AVENIDA 28 DE SETEMBRO

Recebemos do Cj C- C. o-se-
guinte:"Os nosos presados confrades
de "A Nota", hontem, extranha-
ram o desinteresse do C. C. C.
pela tradicional batalha de con-
fettl do antigo Boulevard 28 de
Setembro, usando de termos ex-
cessivamente severos para esta
instituição.

Nãó têm razão, porém, os nos-
. sos collegas Desde que foi pu-

bllcada a nota do chefe de poli-
cia, o C. C. C. immedltamente
procurou as autoridades para
resalvar da circular aquelle Hn-

- do logradouro. Essa tentativa,
foi, entretanto, frustada, em vir-
tude do desinteresse dos p"róprios
e reaes Interessados, os habltan-
tes do bairro, tendo sido recusa-

zlas com o seu 1 próprio chapéo
e innumeras vezes até o empres-
tá a outras Instituições."

O ORANDE BANHO A* FAN-
TASIA, DOMINGO, NA PRAIA

DE RAMOS
-1 Todos os>anriós„.ho:,:*segundo
banho A fantasia, em 'Ramos, o
C."C. C. faz-realizar, um'con-
curso para blocos; sempre multo
bem disputado, demonstrando
nessas competições a força car-
navalesca dá vasta zona leopol-
dinense.

I Este anno o CC. C ampla-
ra d "concurso, permlttindo que
blocos dos subúrbios da Central
tambem concorram, visto que só
na zona leopoldlnense ha praias
de banhos; . /

A inscripção do bloco "Unidos
da cofôa" — O C. C. C. rece-
beu a -primeira, Inscripção, assim
redigida:"Tendo sido Instituído pelo
Centro de Chronlstas Carnava-
lescos (C- C. C.) o grande e
segundo banho de mar â fanta-
sla' ha praia de Ramos, com o
concurso de blocos previamente
Insorlptos nesse prelio, os "Uni-
dos da Coroa", vêm por melo
deste, Inscrever-se como concor-
rente a esse concurso, a reall-
zar-se em 9 de fevereiro do cor-
rente anno.

A commissão organizadora,
por Intermédio de seu secreta-
rio, aproveita a opportunidade
para cumprimentar os grandes
baluartes das pugnas carnava'
lescas e subscrever-se com ele'
vada estima e alta consideração,

Jayme Guilherme Lopes."
Accidentalmente assistimos a

um dos ensaios desse bloco, â
rua André Pinto, e podemos ga-
rantlr que vae obter completo
êxito- A harmonia é simples-
mente encantadora.

Inscreveu-se o Bloco "Nem cá
nem Lá", do Ramos F. C. —

Por oceasião da festa realiza-
da sabbado na esociedade Ra-
mos F. Club, o enthusiasmo
cresceu de tal fôrma que foi
convocada para domingo uma
assembléa,

Ante-hontem, o sr. Romeu
Dias Pinho, como emissário do
Ramos F. C foi ao C. C- C.
inscrever o bloco "Nem cá nem
14", que defenderá as cores des-
sa socle:dade.

O' Ramos foi o vencedor em
1°.lugar no anno de 1934 e em
2' o anno passado.

¦ Trata-se de uma optlma ac-
quistção, sabendo-se o capricho
que sempre empregamos decl-
didos foliões.

Haverá cordão do Isolamento
em frente ao. coreto da commis-
são, julgadora, cujos nomes serão
amanhã conhecidos.

O C C- C. torna publico que
nenhum membro da dlreotorla
fará.parte do. julgamento. A
commissão é autônoma,e de In-
telra confiança do Centro do
Chronlstas Carnavalescos.

NAO FARÁ'. CARNAVAL EX-
'TERNO 

O ' RANCHO DESTE-
MIDOS DA CAVERNA

A situação de inferioridade a
que a inépcia e a politiqulce do
presidente atiraram as pequenas
sociedades carnavalescas está
dando, agora, os seus resultados
desconcertantes. Os ranchos por
exemplo,' na sua grande maioria,
abstiveram-se de concorrer ás
pugnas de 1936..

Agora, um outro rancho, não
obstante ter iniciado suas activi-
dades, desistiu, tambem premido
pela actual situação.

.Trata-se dos Destlmidos da
Caverna, glorioso rancho subur-
bano, com um passado de onze
annos de lutas e victorias, que
prefere ficar socegado em seus
reduetos á vir â rua esmaecer
todos os seus trlumphos passa-
dos. :¦..-->

Lamentamos essa decisão da
querida sociedade do Engenho
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OUINZENA
ROUPA de CAMA

Algumas das nossas Grandes Offertas
LENÇÒÈS de sup. crt. • COLCHAS de.trlc.. br.

p.solt. 18.800, 15.400 in_00 p. crean. 9.500, 7.800 C500
e. p. .- 1W- * P-  '•?.*-

. . , Col. de fustão br. p.Lençúes de sup. cret. p. solt. 24.000, 14.800 1A800
casal 29.500, 24.500 

21°00 e por ..,..!."".... *V---

_' 
'"",','!""" Colchas 

de seda para OQSOO
LençôcB do Unho puro solteiro 63.000 e hor •»* —
p. casal 92.000. 86.000 7^000 «meiro -a-uuu e poi

eu  •**_ Col. de fustão br. p.
casal 27.500, 21.000 1^1500

FRONHAS de sup. cret. e por'  *¦"• —
40x60 6.400, 5.200 O400 CoI fle s0(Ja para casa, -„„(,„
e  122.000, 89.000 e por «'*' —

Fr0nh,anS -d„e »•_?•„ 
CleÍoô 

-onn COBERTORES de ai-
ne 70x70 9.600, 8.200 

JíOO godãofant. p. crean. 7200
eP •* "~. 

9.000.P  ' —
Fronhas de Unho puro r-nhortnreu de 112 lã

45X70 32.000,20.600 
JJgOO °§So le ?.f.000 OO000

eP  por  "¦" —

Fronhas de Unho puro Corb. de pura lã' p. I
60x60 36.000,29.000 1*7000 solt. 94.000, 71.000 C^OOO
ep  *•_ e por  •J'_

G V \ RNIÇÕES DE Cobertores de 1|2 lã' 
CAMA, últimos mod. para casal de 36.000 OR500
bord. e appl. p. sol. por  •*•¦-'_
em sup. cret. 56.000, OO500 Cobort. de pur. lã p..42.000 e  - casal 84.0001 64.000 41000

Guarnições de cama p. e por ............ -7—
casal em sup. creto- ACOLCHOADOS e m
ne 82.000, 64.000 e ÇQ000 foulard fantasia para
P<""  solteiro de 92.000 filOOO' 

nor OI __
Guarnições de cama ,:¦¦»¦"' •••••••••••

para casal em Unho Acolchoados em fou-,
puro bord. á mão IfiCOOO lard fantasia para QQ000
197.000 e  *•"»_. i.-nsal do 1151000 por r."

OUVIDOR -• •íiÒ.ÍÓALVES DIAS

BRANCA

o que n mesma está cantando com
suecesso na Radio Tupy.

A CELEBRE PASSEATA CAR-
NAVALESCA DO TIJUCA ,

TENNIS CLUB

Está bo npproxlinnndo o dia 15,
sabbado, quando o Tijuca Tennls
Club roallzará a sua pasaoata car»
navalesca, em automóveis. E' o
piiHHcl» que todos os tljucaiios,
polo carnaval; aguardam com ln-
dlslvel anclcdndo, E, como vem
ncontecendo nos annos antoi-loros,
o corso deste so revestirá de gran-
de suecesso e enthusiasmo. Do
regresso á sede, haverá dansas 110
gymnnslo até 3 horas da manhã,
sendo quo a partida soi-á As 7 ho-
rns em ponto. Do preferencia os
sócios deverão estar fantasiados.

O BAILE A' FANTASIA DO
BANCO ALLEMÃO TRANS-

ATLÂNTICO CLUB

Está se approxlmando o dia 8.
Nota-so um verdadeiro frenesi no
meio bancário carnavalesco que
anclosamonte espera pelo estron-
doso baile que o B. A. T. C. vae
levar a effeito nos salões do Club
Germania, á praia do Flamengo

Pelos laurels conquistados, o
B. A. T. C. Já é considerado o
"leader" ontre suas congêneres e,
por Isso é de esperar-se um novr
e grandioso suecesso para este
unno.

A rapaziada folgazã do Banco
Allemflo Transatlântico, está pre-
parando as mais origlnaes fanta'
sias e os mais interessantes bio
cos, e, pelo que temos ouvido, as
suas similares, que formam com
o B. A. T. C. o mundo banca-
rio sportivo, já convidadas, estão
em franca actividade para arra-v
car os prêmios que vão ser oífe'
recidos as fantasias que se des-
tacarem pela originalidade ou pe-
lo luxo.

O B. A. T. O.', quer animação,
alegria, e como para Isso muito
concorre a simplicidade, dentro
das linhas da decência, resolveu
permittir o "marinheiro" e outras
quaesquer desde quo a commissão
de directores julgue de accordo
com o ambiente.

LORDS DA TIJUCA — O BAILE
DE "LORDS", EM 19 DO COR-
RENTE, NO THEATRO JOÃO

CAETANO, ANCIOSAMENTE
AGUARDADO

Um grandioso baile de "Lords"!
"Lords". Quem pão almeja ser

"Lord", ao menos por uma noi'
te?!

E é incrível a quantidade de
"Lords" que surgiu, de todos os
cantos da nossa cidade, desde o
dia em que, com surpresa geral,
foi divulgado pela Imprensa, es
cripta e falada, o elegante baile
que, homenageando o corpo dlplo-
matico estrangeiro, se realizará no
theatro João Caetano, em 19 do
corrente.

Poi* sua vez, o concurso orlgi-
nallsslmo, de fantasias typicas do
paizes estrangeiros, cujo jury foi
entregue á direcção do presidente
da Associação Brasileira de Im-

L

ESTE É
O HOMEM QUE
DISSE A VERDA-
r>E SOBREs HITLER

AGORA
DIRÁ' A VERDA-
DE SOBRE ELLE

Wl»t.in Churchlll. ex-mlnlatro da MESMO.Ciuerra Ingle*

No numero de "PAN" que será posto á
',  

venda amanhã. —•-

CHURCHILL, o ex-grande ministro in-

glez, publica um formidável artigo, no qual,
ao fazer a biographia histórica de sua vida,

faz desfilar pelas paginas de «*PÁNM os

mysterios da politica ingleza e universal.

"PAN"trara como semPre M PAGINAS
DE LEITURA MUNDIAL, por

600 RÉIS
(32476)
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decreto 4.790, de 2 de janeiro de
1934, applicam-se a todas as com-
posições muslcaes e peças de
lehatro, executadas, representa-
dos ou transtmittidas pela radio-
telephonia com Intuito do lucro,
em reuniões publicas. Paragra-
pho unlco — Consideram-se rea-
lizadas com Intuito de lucro-
quaesquer audições muslcaes, re-
presentações ou dlffusões radio-
telephonicas em que os músicos,
executantes ou transmlttentes
tenham retribuição pelo trabalho.
Art. 27: Os proprietários ou em-
presarlos de quaesquer estabeleci-
mentos de diversões, salões de
concerto 011 festlvaes são respon-
savels pelos direitos autoraes das
produções ahi realizadas. Art.
301 — Considera-se local de re-
presentação, execução, exhlblção
e irradiação e de outras fôrmas
de espectaculo, reuniões e diver-
soes publicas, os theatros, circos,
arenas, parques, salões ou depen-
denclas adequadas, assim como

I
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da nossa melhor sociedade, of- zer verdadeira maravilha seculò

de Dentro. Mas lamentamos,
ainda mais, que tal facto suece-
da porque a bôa vontade eo in-
teresse de quem de-direito.'.não
corresponderam aos esfol-ços e
aos appolos das pequenas socie-
dades carnavalescas hoje tão
mal dirigidas, até .esse ponto.

O ÁNNIVERSARIO DE UM
CHRONISTÀ CARNAVALESCO

Decorre hoje a data natalicia
do sr- Antônio Velloso (K.
Nôa). Antigo batalhador da im-
prensa, com uma escala chro-
matica em quasi todos oa jor-
naes do Rio, de São.Paudo, de
MentBvtüíosfe j'dee-'-Buenos, Aires,
onde é* conhecido pelo amável
dlmlnuitWo, de "El pérrito", O,
anniversariante ét um dos èxpo-
entes' dasi jshronicas sportivas e
carnavalescas; tendo sido um
dos fundadores do . Centro de
Chronlstas :-Desportlvos e do C.
C.-C.-.r> ••!--': . .

Por todos esses . motivos e
mais pela multa amizade que
desfruta entre seus.collegas, se-
rão sem conta os abraços.- que
hoje vae receber "BI- perrlto",
juntamente com o nosso, sincero
com sempre.

O GRANDE BAILE DOS ESTU-
DANTES, NO DIA 21, SERA'

EM HOMENAGEM AO
C. C. C.

No próximo dia 21 do corrente
realiza-se no Theatro João Cae-
tano, grandiosa festa promovida
pelo Club Universitário do Rio
de Janeiro, em homenagem ao
Centro' de Chronlstas- Carnava-
lescos.

O programma das grandiosas
festivllades do próximo dia' 21
do corrente, está sendo elabora-
do com todo o carinho' pela
commissão promotora-

E de prover-se que a parte
das homenagens que serão pres-
tadas ao C. C. C. tenham um
cunho de alta distlncção e ele-
ganeta.

BOTAFOGO F. C. — A FES-
TA DO CONFETTI SERA'
REALIZADA HOJE, BM HO-
MENAGEM AOS FUNCCIONA-
RIOS DA CAIXA ECONÔMICA
— O Departamento Social do
Botafogo F. Club, fará realizar
hoje, a "Festa do Confetti"". se-
gunda reunião social de, sua
temporada carnavalesca, em ho-
menagem aos funecionarios da
Caixa Econômica. .

De accordo com o. seu pro-
gramma social, os sócios terão
ingresso na fôrma dos estatutos,
sendo o traje branco ou tanta-
sia. '. 

'. '...-.

OS CHRONISTAS . CARNAVA-
LESCOS HOMENAGEADOS

PELO "GRUPO DOS ¦ AQUA-
TICOS"

ferece á imprensa um "cok-tail

palestra", momento esse em que
o beneplácito de nossos peiiodi-
cos vêm garantir o suecesso da-
quella grandiosa festa,

A solennídade terá logar ama-
nhã, ás 5 horas da tarde, na sé-
de do Club Cos 40, á rua Álvaro
Alvlm, segundo andar.

.KATUCA DO ESTACIO

•Foi verdadeiramente victorlo-
sa a primeira apresentação do
Katuca do Estacio, no banho de
mar á fantasia, realizado em
Copacabana, a rainha das praias
sul-americanas.

Vistldos á romana, a rapazla-
da trazia duas formosas moças
que faziam o papel de Lucrecia
Borgia e Lygla. ,

O pessoal de Katuca deixou
realmente marcada a sua apre-
sentaçãó. Loca, Walter, Manalr,
Macedo, Mario, Carllnhos, Octa-
cllto e outros katucas estão pre-
parando-se para o próximo ba-
nho no Flamengo, promovido
pelo C. C. C.

O CARNAVAL AMERICANO

Continuando o magnífico pro-
gramma carnavalesco, o Depar-
tamento Social do America Foot'
bali Club fará realizar no corren-
te mez as seguintes festas

Quinta-feira, dia 6, das 0 horas
da noite, á 1 da manhã — Bata
lha de confetti dedicada ao Flu-
minense F. Club.

Quinta-feira, dia 13, das 9 ho-
ras da noite, A 1 da manhã — Ba-
talha do confetti dedicada âs es-
colas Naval e Militar.

Domingo, dia 16, ás 8 horas da
manhã — Parada sportiva a fan-
tasia com mascara, corridas de
bicycletas, pedestres, ovo na co-
lher.em saccos e, partida de vol-
leyball, entre conjuntos femininos,
com distribuição de prêmios.

Quinta-feira, dia 20, das 11 ho-
ras da noite, âs 4 da manhã —
Grande baile a fantasia com o

vinte. Serão exigidos o trajo com
pleto e o convite fornecido pela
commissão.' Dias 23, a directoria
offerecerâ ,um elegante baile, tám-
bem a fantasia, das 6 horas da
noite, á 1 da manhã. Trajo põnri-l
pleto, fantasias distinetas, recibo
corrente a carteira social.

O QUE FOI O BANHO A'
FANTASIA NA AVENIDA'

ATLÂNTICA

Bastante feliz foi a organiza*
ção do imponente banho. de mar
ã fantasia, organizado -ante-bon-
tem no Posto 6, da avenida-Atlan-
tica.

Em festas deste, gênero, pode-se
afflrmàr -que foi j a mais, perfeita
que assistimos, .sem os atropelos
já costumeiros dessas occaslões,
o que deixou optima impressão.

Sobre a sua finalidade, ella foi
alcançada com grande êxito, haja
visto a enorme multidão vlndá de
todos os bairros da cidade, pelos
milhares de foliões que tomaram
parte naquelle formidável espe-
ctaculo carnavalesco.

Innumeros blocos ali apparece;
ram com. seus trajes caracterlsti:
cos de papel, muitos mascaras
avulsos, emprestando grande en
thuslasmo ao local,'

Isolado largo trecho até o For-
te, os dlsputantes tinham espa
coso local para o desfile deante
da commissão julgadora, que ee
achava em pavilhão armado ha
areia, tendo os fantasiados avul-
sos um excellente tablado armado
ao centro, para mostrar suas qua-
lidades... carnavalescas.

A commissão julgadora, duran-
te o seu trabalho fez Irradiar to-
dos os detalhes prlnclpaes do des-
file, proclamando os, vencedores,
entre os quaes manda a justiça
salientar Jota Silva, que obteve
todos os prêmios sobre o concor-
rente mais espirltuoso.

diante apresentação do titulo so-
ciai dò mes corrente.

JA ESTÃO EM EXPOSIÇÃO AL-
chestras nos
artisticamente Illuminada interna
e externamente. A ornamentação
será feita a caracter Jardim En-
cantado pelo artista nacional J.
Blnat.

O traje será de baile ou fanta-
sla, para senhoras; casaca, smo-
king ou branco a rigor para ca-
valhelros, não sendo permittido
mascaras nem fantasias de apa-
che, marinheiro e outras seme-
lliantes, a critério da directoria.
O serviço de ceia e buffet ê tra-
tado na gerencia do club.

Domingo, dia 23, das 3 horas da
tarde, ás 7 da .noite — Encerran-
do os festejos carnavalescos, aos
sócios juvenis e filhos dos asso-
ciados será realizado no salão de
honra uma festa abrilhantada por
uma orchestra.

O Grupo dos Aquáticos, fun-
dado em 1926, vem primando
principalmente pelo • programma
social que desde essa data deli-
nearam seus . fundadores e; i&-
mais. se esqueceram daquelles
que cooperam-para o engrande»
cimento de seu grupo; • por -isso
não estranhamos a'- Iniciativa cá-
ptlvante que tiveram -em offerjs»
cer a todos os chronlstas. cama-
valescos dos Jornaes. um ¦ brinde
como recordação deste grupo, na
noite de amanhã, na sede do In
ternacional, ás 7 horas da noi-
te- Nessa oceasião será'servida
aos chronlstas o "Drink-Aqua-
tico", saudando a imprensa o
joven Sâ Filho (Lord. Atrapalha-
ção) secretario do grupo.

Sabemos oue nesse mesmo dia
serão entregues aos chronlstas
os convites para os bailes de
carnaval que o grupo fará rea-
lizar no sabbado e segunda-feira
gorda.

Da secretaria dos Aquáticos,
recebemos um gentil officio con
vldando-nos a participar - dessa
homenagem. Gratos.

OUTRA HOMENAGEM AOS
JORNALISTAS ESPECIALIZA-
DOS — O CLUB DOS 40 VAE
OFFERECER UM COCK-TA1L

A' IMPRENSA

Iniciando os seu. s trabalhos
para o baile ã fantasia que a 16
de fevereiro fará realizar no
theatro João Caetano, o Club dos
40, essa asgremlação de jovens

A ULTIMA FESTA DO OR-
. PIIEAO PORTUGAL

Indiscutível triumpho conquis
tou domingo ultimo a commissão
Chave dé Ouro, com o elegante
sorvete dansante realizado na
confortável sede do benemérito
Orpheão Portugal. O amplo salão
nobre, das 2 horas da tarde, ãs 8
da noite, regorgltou de uma ee'
lecta e numerosa assistência, que
não cessou de dansar ao som da
excellente jazz Londres. A com'
missão, distribuiu as exmas. da
mas presentes ã festa, sorvetes
finos, refrescos, sorte e vinte
e cinco valiosos prêmios. A im
prensa, a Chave de Ouro, cumu-
lou de extremas gentilezas, fa-
zendo servir na secretaria do Or-
pheão Portugal, optimo serviço de
confeitaria.

O próximo baile — Dia 9 do
corrente,, a directoria offerecerâ
aos associados e suas exmas. fa-
millas uma encantadora festa das
6 horas da hora â meia-noite, to-
cando a jazz Londres. Trajo com-
pleto, recibo corrente e a carteira
social.

Bailes de carnaval — A com-
missão Chave de Ouro, prepara-se
actlvamente para festejar o rei-
nado de Momo no benemérito Or-
pheão Portugal. Nos dias 22 e 24,
fará realizar.dois imponentes bai-
les ã fantasia das 9 horas da noi-
te âs 4 da manhã, tocando a jazz
Londres. Toda a confortável sede,
receberá artística ornamentação,
representando a terra de Butter-
fly, ornamentação essa, que foi
entregue a capacidade artística do
associado Silboa. A .Iluminação,
está confiada ao associado Domín-
gos Azevedo,' quo prometteu £*¦_

VAO CONCORRER AO CONCUR-
SO DO BAILE DOS ESFAR-

RAPADOS

Jâ se acham em exposição, no
saguão da "Gazeta.de Noticias
na rua do Ouvidor, em frente á
rua Sachet alguns dos figurinos
que vão concorrer ao grande con-
curso de figurinos de" fantasias de
esfarrapados, aberto pelo Bloco
dos Maiores Abandonados, o blO'
co organizador ' do originalíssimo
baile dos esfarrapados que vae
realizar-se no theatro João Caeta-
no, na noite de terça-feira 18 de
fevereiro. Pelos • figurinos expôs-
tos o publico jâ pôde ter uma
idéa do que vae ser essa festa
cheia de originalidade e de ale-
grla, que tanto interesse vem des-
pertando em' todos os meios so-
ciaes e artísticos. O baile dos es-
farrapados será, e'sobre isto não
pôde mais haver duvida, o baile
numero um do carnaval deste
anno. ¦ > .

O CARNAVAL DO FLUMINEN-
SE FOOTBALL CLUB

De accordo com o, bello pro*
gramma de festas organizado.pelo
Fluminense Football Club para" o
carnaval deste anno, será realiza-
da no próximo domingo, as 5 ho

tlnée infantil que jâ vem despér-
tando o maior enthusiasmo entre
os filhos e filhas dos dlstlnctos
associados do tricolor.

A festa do dia 9 terá attracções,
que vão contribuir para dar maior
brilho e animação, Justificando a
anciedade com que está sendo es-
perada..

; No programma de festas para o
carnaval, além do magnífico baile
â' fantasia, que será realizado no
salão do gymnaslo, figuram ainda
uma festa no dia 10 e o entrado,
reproducção perfeita do carnaval
antigo, em volta da piscina.

PETROPOLIS E SEU ELEGAN-
TE CARNAVAL — O BAILE

DO ÇLUB DOS 25

Petropolis, a rainha da serra, o
lindo recanto escolhido pela aris-
tocracla carioca e pelos diploma-
tas; estrangeiros para repouso da
estação calmosa, terá este anno,
mais um carnaval elegante e cheio
de áttractivos, Para começar, ha- i
verá dia 15 do corrente, nos am- '
pios e luxuosos salões do Grande
Hotel o sumptuòso baile â fanta
sta organizado pelo Club dos 25
â frente do qual está o distincto
cavalheiro sr.- Oswaldo Valle, que
é uma figura de destaque da-nos-
sa sociedade.

; O baile do Club dos 25 promet-
te ser a nota mais fulgurante e
de 

' 
maior sensação do carnaval

deste anno, em Petropolis.

TUNA CARIOCA

Os musiclstas chefiados pelo
Gastão Dias organizaram para o
dia 13 do' corrente, no Club Re-
creio de Santa Luzia, um festival,
que promette ser deslumbrante. |
A rapaziada da rua Villa Rica,
que fôrma a "Tuna Carioca", ro-
servou muitas surpresas para os
seus associados e convidados, as-
sim disse o mestre Alcebiades Ta-
vares e assim approvaram os seus
companheiros... A morena tijuca-
na comparecerá para maior sue-
cesso.

BANDA LUSITANA

Sabbado e domingo próximos,
nos salões da Banda Lusitana te-
rão logar dois pomposos bailes
carnavalescos com o concurso da
Tuna'Carioca.

. A DOMINGUEIRA DO RIA- .
CHUELO TENNIS CLUB

Dedicada aos Lords da Tijuca,
os dirigentes do Riachuelo Tennis
Club, pelo seu departamento so-
ciai, realizam domingo próximo,
uma encantadora domlngueira.

ELITE CLUB

Mais tim ensaio dansante se rea-
liza hoje na sede do Elite Club,
a que o'"batalhão" sob o com-
mando de Júlio Simões compare-
cera para e maior suecesso. Sab-
bado e domingo próximo duas íeB-
tas carnavalescas serão realizadas
no Elite.

CARMEN DENAIR, VAE SER
HOMENAGEADA

Por oceasião do baile de gala
que os Lords da Tijuca vão rea-
lizar no theatro João Caetano, se-
rã homenageada a cantora patri-
cia Carmen Denair, que é a crea-
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prensa, encontrou franco apoio
dos nossos elementos de maior
projecção social e mundana.

Os prêmios destinados a esse
prelio, lindos e valiosos, na mes-
ma noite, logo apôs o pronuncia-
mento do jury, serão entregues,
pela senhora Herbert Moses, aos
felizes comtemplados, dois ás se»
nhoras ou senhoritas e outros dois
aos cavalheiros vencedores.

O theatro João Caetano, rica e
maravilhosamente decorado por
Gilberto Trompowskl, apresentará
o Imponente aspecto dos seus
grandes dias.

Dlfflcllmente podem ser organi-
zadas festas como essa, & qual,
com a minuciosidade que lhes é
peculiar, os directores do- "Lords
da Tijuca" estão dispensando as
suas melhores energias, os seuB
mais acurados e esclarecidos co-
nhecimentos de homens de socie-
dade.

A alegria que os domina, devi-
do ao invulgar euceesso alcança-
do, não pôde ser dissimulada e tão
considerável é a reserva de loca-
lidades e mesas que, certamente,
não vão poder attender, como era
de seu desejo, aos pedidos de ul
tlma hora.

A FESTA DE CARNAVAL
DO GUANABARA

Independente do seu tradicional
baile â fantasia que annualmen-
te é realizado no sabbado de .car-
naval, a directoria do Club de Re-
.atas Guanabara offerecerâ aos
-iqus associados e familias uma
.'.sta extra, que terá logar. em
.-sus magníficos salões no próximo
i-.ibbado.

Para essa f(-sta, que será lni-
- iada âs 10 horas da noite, o tra-
,e será â "marinheira", sendo•'permittido" tambem o traje a
rigor, tendo os sócios Ingresso me-

UMA PORTARIA DA CENSU
RA THEATRAL SOBRE OS

BAILES DE CARNAVAL
O dr. Pitta de Castro, chefe da

Censura Policial, acaba de baixar
a seguinte portaria, relativamen-
te aos bailes que deverão ser
realizados durante o Carnaval:
Levo ao conhecimento de v. s.
que se faz necessário a obser-
vancla dos dispositivos legaes re-
ferentes aos pagamentos dos di-
reitos autoraes, cuja defesa opm-
pete â secção de Censura Thea-
tra], nos termos da legislação em
vigor. Os preceitos legaes supra
alludldos e para os quaes chamo
a attenção de v. s. são os se-
gulntes: Art. 26 — As disposl-
ções do art. V . s__uln_s do

quaesquer estabelecimentos onde
so reserve espaço para algum da-
quelles fins e que sejam de qual-
quer maneira freqüentados pelo
publico. (Decreto n. 24.531, de 2
de julho do 1934).

Ainda quanto ao pagamento
correspondente ao Direito Auto-
ral determina o art. 76 do decre-
to n. 18.527, de 10 de dezembro
de 1928."Nos termos do art. 4* do de-
creto legislativo n. 5.492, de 16
de julho de 1928, o presente re-
gulamento tambem se applica aos
músicos civis e organizados ou
contratados por associações par-
ticulares ou pelo podei publico
e a serviço destes,"

Em face dos dispositivos cita-
dos, nenhuma reunião deverá ser
realizada o de qualquer ma-
neira ser freqüentada pelo publi-
co sem que âs execuções musl-
cães seja dada a competente au-
torização, pelo que são responsa-
vels as empresas, dlrectorlas e
chefes de orchestras.

Entre outras finalidades pre-
vistas 110 regulamento e em vi-
gor, estabelece o decreto nume-
ro 24.631, de 2 de julho de 1934,
no art. 396, a de suspensão até
oito (8) dias.
O CARNAVAL EM NICTHEROT

A Prefeitura vae auxiliar os
folguedos

O prefeito municipal de NI-
ctheroy resolveu dar maior real-
ee aos folguedos carnavalescos
deste anno, Instituiu prêmios
no valor de 25:000)000, para as
sociedades carnavalescas, com sé-
de no município, desde que apre-
sentem prestltos Ou cortejos ri-
gorosamente artísticos.

Outras deliberações toma o pre-feito da capital fluminense, taes
como: ornamentar e lllumlnar
o centro da cidade durante os
dias de Carnaval; Instituiu uma
taça para o club vencedor, con-
forme Julgamento de uma com-
missão a ser designada; abrir
desde rogo o credito de 35:0001
para as despesas respectivas.

— fi —
Um grande incêndio em

COMMISSÃO REVISO-i
RA DOS ACTOS DO*

GOVERNO

As resoluções tomadas
na reunião de hontem
No edifício de Archivo Nacional, es-

teve reunida hontem nela manhí, »ob
a presidência do ministro Bento de Fa-
ria e secretariada pelo sr.' Alberto .d*
Abreu Filho, a comrmssio revlsora doa
actos do governo provisório, que i afasta*
ram de teus cargoa funecionario» publi-
cos civis e militares da Uniio.

Depois de lida e approvada a acta da
sessão anterior, o presidente precedeu
á distribuição doa aeguinte». processo»;
ao sr. Eugênio de Lucena, os des ara.
Luiz Gastão Guaraná, Nestor Augusto
da Cunha, Luii Schmidt, Samuel Hard-
man Cavalcanti de Albuquerque e Jar*
bas Caramuru da Rocha; ao ar: Fer»
nando Antunes, oa dos ar». José Do*
mingues Machado Filho, Henrique Con-
zaga de Sousa Amorim, Alfredo Matlet
Soares, Augusto Jorge Ferreira e Sil»
va, e Jorge Marques Pereira; ao er.
Fhiladeipho Asevedo, o» doa srs, José
Ramos de Freitas, Antônio Luit Fer.
nandes, Ariovaldo Andrade, Octavio de
Salles Pinto Junior e Mario dos Santoa
Belleza a ao sr. Luiz Gallotti, os doa
srs. Luiz Felicio doa Santos, Francisco
José* dos Santos Werneck, Antônio Ro-
drigues de Souza, Cataldo.Rosa e Mel-
chiades Gomes do Egypto. '

O ar. Eugênio de Luceno, relatauds
o» processo» ns. 113, 165 e 181, em qu*
são peticionarios, respectivamente, An.
tonio Maranhão Ferreira Lima, Fran»
cisco Chaves de Oliveira Botelho* Sil*
viiio da Silva Freire, opinou favorável.'
mente aos mesmos, no que foi acom»
panhado pela comraisilo, deixando da
opinar no .ultimo processo o ar. Luit
Gallotti, que jurou suspeitas. O ar,
Fernando Antunes, relatando e proces.
so n. 174, em que .reclamante Paulo
Coelho Rodrigues, opinou pela procedeu-
cia da sua reclamação, no que foi acom-
panhado pela commissão, O mesmo r,e-
lator, nos processos ns. 46, s .214, . era
que são reclamantes. Orlando Barbosa
de Moura e Aristarcno Washington Mi-
gos, opinou contrariamente aoa mesmos,
sendo acompanhado pela eotnmlssSo»
tendo no primeira processo votado .ape-
nas contra o relator, isto i, favorável-
mente ao peticionario o ar. Pbiladelpho
Azevedo. O »r. Fhiladeipho Asevedo,
relatando o processo n. 75, ataque £
peticionario Annibal Petersen, solicitou
fosse o mesmo convertido em diligencia
afim de serem requisitadas informações
ao Ministério do Trabalho'o qúe foi
approvado. O mesmo relator, no. pro-
cesso a. 235, cm que . reclamante, o
sr. Cicero Josí de Azevedo, opinou peta
inconveniência do aproveitamento do re-
clamante no cargo de que foram afai-
tados. Oa sra. Eugênio de Lucena, Fer.
nando Antune» • Luiz Gallotti, opina-
ram, porém, em. sentido - contrario,'isto
é, favoravelmente ao reclamante, ei»'
vista ia relatório feito pelo relator,
designando o presidente o ar.. Eugênio
de Lucena para lavrar ns parecer, de
accordo com o vencido.

O ar. Luiz Gallotti, relatando o» pro-
cessos ns. 215, 280 e 284, em que são
reclamante», respectivamente, Manoel
Fdrreira temo», Alberto de Fréita»
Soares • Aluisio Guimarães GouJ.rt,
opinou favoravelmente aos mesmos, no
que foi acompanhado pela commissão.
O mesmo relator, no processo n. 310»
em que é peticionario Edmundo da
Drummond Alves, opinou pela impro-
cedencia do seu pedido,' no que foi ainda
acompanhado pela eommiwSo. Ainda - o
mesmo relator, nos processo* ns. 156
e 172, era que são peticionarios Antônio
Albano Raposo c Belisario Vieira Ra<
mos, propoz fossem os mesmos conver-
tido» em diligencias afim de, no primei-
ro caso, eer o reclamante aubmertido i
inspecção de saude e no segundo ser
ouvido o Ministério da Fazenda, para
decisão final, o que foi approvado.

Nada mais houve a tratar e o presi-
lente levantou a aessão, designando
terça-feira próxima para nova reunião.

De apoio e solidariedade
ao governo

Â moção do Syndicato
Unitivo Ferroviário da

Central do Brasil
Bm sessão de 3 do corrente, e

Syndicato Unitivo Ferroviário da
Central do Brasil, votou uma lon-
ga moção de apoio ao governe,
pelas medidas que tomou de re-
pressão ao movimento extremista
de novembro ultimo nesta. ¦ capital
e em outros pontos do paus.

A referida- moção está subscri»
pta por delegados do Syndlcate
Unitivo • varias localidades'ser-
vidas pela Central do Brasil.

SYNDICATO D0S"J0RNALIS
TAS PROFISSIONAES

Realiza-se no dia 7 do eorrent*.
rui sede provisória do Syndlcate
dos Jornalistas Profissionaes. *
rua Álvaro Alvim n. 24, 1* andar,
onde funcciona. a A B. I., a as»
sembléa geral extraordinária pa*
ra preenchimento das vagas exis»
tentes nas commiscSes executiva
e de syndicar.cias e conselho flí*
cal.

A primeira convocação ser* M-
ta as 2 horas da tarde, daquelle
d!a, «segunda ãs 4 e a terceira
&s S da taide.**¦ wt m

Santos
Sonfos, 4 (Do correspondente)

— Violento Incêndio destruiu
quasi completamente a filial da
Drogaria Baruel, que tem a sua
sede principal em São Paulo

Os stocks do estabelecimento
sinistrado são avaliados em mais
da 150 contoa

*#*»
FALLENCIAS E

CONCORDATAS
O Juls da B» vara eivei, attsn»

dendo i confissão de Insolvencis,
decretou, hontem, a fallencl» da
firma Batoca, Marques & Bastos,
estabelecida a rua Dias da Crui
n. 643. O termo legal da fallencia
foi fixado a partir do dia 26 «
dezembro ultimo, «endo marcado
o prazo de 20 dias para a hani»
lltaç&o dos credores que deverio
comparecer á assembléa no dl»
5 de abril próximo • nomeado
syndico o credor Antônio Ausul-
ta Tvas.
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TODOS QUEREM VER DE NOVO O FILM
DESLUMBRANTE !

E, por isso vae ser offerecida ao publico
a "reprise" sensacional!

Modas deslumbrantes df
Bernard Newman I

Dansas electrizantesl.
Canções deliciosas;

2." FEIRA no

35000
ENE DUNNE

FRED ASTAIRE
CINGER BOGERS

HORNNff I
NOTAS RPLIGIOSAS

DOUTRINA DA EOREJA

152 Penitencia, — A penitencia
tu confissão i o sacramento instituido
tor Jesus Christo para, perdoar oa pec*
«ados eomtnetidos depois do baptismo.

Jesus Christo instituiu este sacramen*
|o nõ mesmo dia da resurreiçSo, quando,
10 apiiarecer aos apóstolos no cenaculo,
suprou sobre elles e lhes disse: "Rece-
lei o Espirito Santo. Aquelles a quem
ptrdoardes os peccados ser*lhes-5o per*
doados, e I aquelle sa quem os reliver*
èn ser-lhes-io retidos."

Cí>m estas palavras deu aos apóstolos

5 
sos suecessores destes o poder de per*

oarem os peccados ou de oa reterem,
poder a ser exercido, não casualmente,
nis com prudência. ¦

Ora, para o sacerdote poder julgar te
Heve ou nlo perdoar, é preciso que o
penitente manifeste as suas culpas e
faca conhecer as próprias disposi.Ses de
animo. For isso, a confissão auricular,
isto i, mediante a aceusação dos pec*
cados, < de instituição divina, e como
|al foi sempre sustentada pela egreja
deide os primeiros tempos. .

Confirmam a instituição divina da
confissão os effeitos admiráveis que
ella produz e que certamente nSo pro*
diuiria, :e fosse obra puramente huma*
I> Quanta: paz ás consciências, quanto
conforto e energias para abandonar o
caminho de culpa e seguir, o dt *rir*
{lidei ' V

Se Jesus Christo não Houvesse instl*
Juido- a confissão, .

a) — A existência desse sacramento
Uo se poderia explicar, porque.os ho*
Bens ji . se hayeriam rebellado contra:
uma instituição' imposta por outro» bo-.
(aeus.'- • .

b) — uma instituição tão Importante
¦teessariamente teria deixado .traços na
tutoria ,e a. gente deverá saber por
quem, 

'onde, 
.quando, e como foi in.sti-

Jiíds.
'CUBA 

Ê Â SANTA SE' '

O presidente da Republica de Cuba,
Serenei Carlos Mcndieta, recebeu em
ludicncia espacial o delegado apostólico,
monsenhor Jorge' Caruana, que apresen*
lou ao chefe de Estado ás çredenclaes
do içn alto. cargo ,Q acto revestiu-se de
Brand* 

'solcrmidadt,. assistindo todo*.'os
ministros e. os.-juizes da Corte Suprema
de Justiça, ¦ Milhares de creanças das
|Kcolas callioliras a|ggIomeraram-ie ás
portas do palácio .presidencial, acclaman-
do enthusiasticamcnte o representante
jdo Papa. ¦'. ¦

Km virtude da criação da delegação
apoilolica a Republica de Cuba' inicia
•nas relações diplomáticas .com a Santa

IRRADIAÇÃO MÁRÍANA: ,'

V realmente «onsoládor- e edificante
t incremento cada vez maior das con*
gregaçies ¦ mariann em SSo Panlo.
Acha-se o Estado, dividido era 12 seccies
oiritnas, com a ' direcção na capital,
havendo congregações de motorneiros,
fetròviarios e funecionarios; Era Tau-
baiç . Sorocaba existem congregações
excluiivamente de operários, sendo duas
fabricas em Taubaté e tres em Soro*
caba.

Vae'ser fundada' agora mais uma con*
pagacão cm Quitauna. Era Santos pre*
para-se uma colossal concentração ma*
Fiana.. . ...

Como se vê, a marianiiação do Et*
Mdo de São Paulo, é um facto, E todos
os bispos estão á' frente desse grande
povimento da mocidade paulista.

CONGRESSOS EÚCHÀRISTICOS

,0 movimento dos congressos eucharis*
ticos é. cada ves mais. intenso em todos
os paizes do mundo. Em Killkenny,
Irlanda, houve um importante congres*

. so, presidido pelo cardeal Maclcory, ar*
cebiipo de Dublin, com a assistência de
mais de vinte arcebispos e bispos. At
[leses visaram a Acção Catholica. O
Congresso eucharlstico da Tcheco-slova-
quiá realizou-se em Praga, sendo dele*
gado. papal o cardeal Verdier, arcebispo
de Paris, As grandes peregrinaçõessustriacas foram presididas pelo cardealInmtzer, arcebisço de Viénha. Foioe 400.000 pessoas a assistência ao con-
grçi». Na Yugoslavia realirou-se o
primeiro congresso eucharlstico nacional
presidido pelo cardeal- Hlond, prima» daPolônia, como delegado papal. Era Cie-Veland, Estados Unidos, realizou-se«ws um congresso eucharlstico nado*»al, tendo como delegado pontifício o«rdeal Hayes, arcebispo de Nova
jork. No auditório publico foram reza-<as simultaneamente missas nos 120altares que representavam as 120 dio*«ses dos Estados Unidos.

Central do Brasil
A renda Industrial da Central

do Brasil, inclusive as estradas de
ferro filiadas, no dia 3 do cor-
rente, attlnglu á Importância de
1.005:8061400, representando essa
renda a arrecadação de dois dias.

O serviço . de electrificação
prosegue animadamente nos dt-
versos trechos da Estrada. Em-
luanto a Companhia Matropoll-
tan' Vlckerts contrata com par-
tlcuiares a edificação de offlcl-
nas, armazene, cablnes, etc, os
seus engenheiros estão activa-
mente na linha, preparando a
rede aérea para a llgaclío ele-
ctrlca.

Hontem, i noite, o trabalho foi
Intenso e entre as estaçües de
Rocha e de Riachuelo, a colloca-
cBo das travessas metallicas de-
ram um aspecto dlfferente is II-
nhas. Sete postes entre as duas
estações dos subúrbios dá bitola
estreita estio a cada lado da 11-
nha, ligados ao alto pelo tra-
vessfto,

Os serviços agora vão prose-
guir de Rocha para a estação de
D. Pedro II e do Riachuelo para
Engenho de Dentro.

O dlrector expediu circular
sobre concessões de licenças até
90 dias, esclarecendo como deve
ser o requerimento Instruído, a
vista do attestado medico.

A commissão de compras re-
solveu, quanto & requisição de
carvão nacional lavado, para o
consumo de 1936, que lhe seja
remettlda uma declaração, dirigi-
da a cada uma das emprezas, com
as quaeo a Central contratou for-
neclmento.vque as mesmas dever
rão extraliir facturas á commls-
são, de accordo com as normas
por estas estabelecidas, porquan-
to, doravante, os pagamentos de
fornecimentos mensaes serão rea-
Usados a cada um dos contratan-
tes, por Intermédio da commissão
pela «verba a ella distribuída.

A pauta do Estado do Klo
foi alterada nó seu valor offi-
ciai, para: café — 1$100 por kllo,
segundo circular expedida pela
Central do Brasil,

; — A estação D. Pedro II fòrne-
ceu hontem, por conta dos dlver-
sos Ministérios, 89 passagens, na
importância de 4:4981800. Essas
requislcfies foram assim distri-
buidas: M. da Guerra, 18 passa-
gens, na Importância de
1:174)100; M. da' Marinha, 1, a
88(400; M. da Justiça, 13, na quan-
tia de 6971900; M. da Agricultura,
1, por 88)400; M. da Educação,
4, no valor de 239)300; M. da Fa-
zenda 1, equivalente a 149)700;
e M. do Trabalho, Bl, num total
de 3:061)000.

NOS THEATROS
NOTAS & NOTICIAS
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PAROCHIA DE SANTA RITA
Na próxima sexta-feira, a primeirado mei, depois da missa do apostolado»a egreja matriz desta parochia, kavera«policio do Santíssimo Sacramento atéas 1. horas. -A seguir, rea!ltar-se*a acerimonia do acto de desaggravo e ben*

0 CATHOLICIS1IO NO MÉXICO

. No Estado de Jalisco, ,os policiaesnexicanos mataram um homem e trescreanças quando a multidão pedia em•"M..gritos a liberdade do velho sa*cerdote Macario Aguado, conduzido á
prisio por ter celebrado uma missa aem1 autnnracão official. As egrejas eontl*

nuam a ter despojadas dos seus cálices
e mais objectos de valor. Ji foram fe-
chadas mais de 265 egrèjas é capellas.
Os catholicos sio presos e muitos fuzi-
lados. Deste modo 300 padres e 5.000
leigos morreram pelo crime de lealdade
a Christo Rei. Muitos catholicos pas*
sam*se para Guatemala, para paptüurem
os filhos. O governo, ao saber disso,
tomou medidas violentas, impedindo essa
passagem.

IRMANDADE DE N. S. DA PENA

Dois séculos de existência tem esta
devoção, na humilde capeltinha de Ja-
carépaguá. A respectiva irmandade vae
commemorar o primeiro centenário da
approvação do seu compromisso pelo go*
verno imperial, Em setembro próximo
haver» imponentes cerimonias religiosas.
Esti sendo orgánltado por conhecido
escrlptor o histórico da Irmandade.

EM FAVOR DA UNIÃO DA
EGPEJA

Na Hespanha tem despertado grande
interesse a celebração de missas de
accordo com o ritual slavo-bisantino, e
a exposição de arte sscra russa, pro*
movida pelos jesuítas hespanhoes da
missão russa, no sentido de promover
* união dos russos ortodoxos i egreja
catholica. Mais de des milhões de mem-
bros da egreja ortodoxa voltaram ao
aprisco. O seminário de Barcelona ins*
tituiu uma bolsa para a seminário
russo, e outros seminários ji te prom*
ptificaram a receber estudantes russos.
O trabalho dos jesuítas nesse sentido,
tanto na Polônia com na Ukranla. vem
demonstrando que o perseguição botche*
vista tem impelido os schismaticos para
o catholicismo.

SEMANA DA REALEZA DE JESUS
CHRISTO

- Realizou-se na capital da Bahia essa
poderosa homenagem ã Christo Rei, com
a benção do Santo Padre e a direcção
do arcebisço primaz. A solennidade
revestiu-se do máximo esplendor, tanto
os officios na basilica como nas paro*
chlat e as sessSet solennes, asseguran-
do i fundação da Acção Catholica na
Bahia um marco de victoria para a
egreja, Nas sessões solennes falaram
vários oradores sobre a Acção Catholi*
ca em suas connexões eom a actividade
educacional. Houve o Dia da Adora*
çlo no altar votivo da ft nacional. O
governador do Estado, cipitlo Juracy
Magalhães, compareceu pessoalmente i
sessão de encerramento, durante a qual
falou. d. Augusta Álvaro da Silva, ar*
cebispo dt Bahia e primai do Brasil,

E* DEPOIS DE AMANHA A ES-
TREA DA COMPANHIA POPULAR
DE REVISTAS NO PHENIX — Mais
uma vez a responsabilidade de querer
apresentar um espectaculo «em falhai
obrigou ao maestro Sophonias Dortietai
e ao actor Edmundo Maia a adiarem
para depoia de amanhã, definitivamente,
a estréa da Companhia Popular de Re*
vistas, com a revuette "E* na batata"
do famoso escriptor A. Bessa. Foi me*
Ibor assim, porque se podem apurar
ainda mais os ensaios da peça que vae
apresentar como novidade vários ele*
mentos e que tançtri at mais interes*
santes canções do carnaval deste anno.
Coao tem tido annunciado, é este o
elenco que vae interpretar "E' na ba*
tata": Edmundo Maia, Brandão Filho,
Cunha Filho, Lourival Frase, Sousa
e Silva, Jayme Mala, Hermes Câmara,
Boscarino, Lizete d'AviIa, Carmen No*
varro, Violeta Campos, Lucilia Cunha
e Lilian Grey. ,

BRILHANTÍSSIMO O PROGRAM*
MA DA FESTA E MHOMENAGEM
A CONCHITA E ROULIEN — Ji
depois de amanhã teri logar, no Carlos
Gomes, a grande homenagem aos. querl*
dos artistas Concbita Montenegro e Raul
Roulien, com monumentaes espectaculos
de tela e palco, organizados pela tym*
pathica actriz Cordelia Ferreira, com
6 inestimável concurso das maiores fi*
guras do nosso theatro, do nosso radio
e dá nossa cinematographia.

Na télã terá exhibida a admirável pe*
Ilcula de Martha Eggerth e Jan Kle*
pura, "Meu coração te chama", * no
palco serão apresentados á tarde e á
noite, interessantíssimos números pelos
seguinte sartistas, que adhcriram i ho*
menagem:

Barbosa Júnior, Amélia de Oliveira,
Arthur de Oliveira, Augusto Calhelros,
Antenogenés Silva, Cecy Medina, Dina
Marques, Carlos Galhardo, Edith Mo*
raes, Gui Martinelli, Jorge Dinie, Jor*
ge Murad, João de Deus e seu brilhan*
te conjunto de que fazem parte Hélio
Rosas e Lio Vianna, Lula Barbosa,
Os Lorettl, Lourdlnha Bittencourt,
Margarida 'Max, Mareei Klass, Moreno
(sapateadoc), Odete Amaral,.Olavo de
Barros,' Palmeirim Silva; professor Zé
Bacurio, Renato Murce, Suzana Negri,
Zezi Fonseca, Pedro Celestino, Gordi*
lbo e o' Trio Léon Gombarg.'

Os homenageados comparecerão aos
espectaculos e nos Intervalos a platéa
será filmada por importante fabrica pro*
duetora local.

Apezar da excelléncla do programma,
que Sem favor é o mais brilhante até
hoje organizado, os preços serSo de rs.
3)000 por poltrona o ubalcio,

S. B. A. T. — Reunir-se-ão áo
próximo sabbade, is 5 horas da tarde,
a directoria e conselho deliberativo da
Sociedade Brasileira de Autores Thea*
traes. "

NOTICIAS DA GUERRA
- For abandono de emprego, fel
demittldo o servente da Escola
Technica do Exercito Paulo No-
gueira (íesualdl,

O ministro da Guerra appro-
vou, de accordo com as sugges-
tfies do dlrector de Campos de
Instrucção de Gerlelnô, a propôs-
ta feita pela mesma autoridade,
referente à demissão ¦ augmen-
to de diárias a vários trabalha-
dores.

Foi desligado do contlngen-
te da Escola de Estado Maior o
sargento José Soares Sobrinho,
que veio ha' tempos de S. PaulA,

Teve permissão para gosar
o transito em Curityba o asplran?
te a official- Mosart Soutlnho
Crus.

Foram desligados do D. P.
E. o capltio Horacio dos Santos
e o 1* tenente Jayr Jordão Ha-
mos, visto terem regressado da
Europa e terem de se recolher
á E. E. Ph. E., onde são instru
ctores.

Para tratar da situação dos
jornalistas paulistas detidos
São Paulo, 4 (Havas) — A Dl?

rectoria dá Associação Paulista
de Imprensa resolveu etitrgear ao
primeiro secretario dr. Ayres
Martins Torres, d ao deputado
da Imprensa Machado Florence, a
Incumbência de se entenderem
com as autoridades sobre a situa-
cão dos Jornalistas detidos em
conseqüência dos acontecimentos
de novembro."

Ao mesmo tempo, deliberou
prestar ás famílias dos detidos,
sobretudo ás que padecem neess-
sldades.

Transferido para a 7.* região
Foi transferido do 16* para o

30* B. C, o capltfio Máximo
Leoy, por solicitação do comman-
dante da 7* Região.

CARTAZ DO DIA
n.tl.AClo iiii-.miio — "Car-

mon Louru", fllm da Clne AHI-
aue.

uukon —. "Nus garras da lei",
film da Warner First.

Gl.oKIA — "O mysterio do
quarto 300", fllm da Metro.

IMPBUIU — "O ultimo niilllo*
nario", fllm da Internacional
Fllms S. A.

HB.V — "O galã da nota**, fllm
da United Artlsts.

HIO — "Glorias roubadas", fllm
da Columbia. •' '

BROADWAY — "No paraíso do
nudlstno", fllm do Frog. V. R, de
Castro.

PARISIENSE — "Pérolas perl-
gosas", "Maria Galante" e "Os
aventureiros heróicos",

METRÓPOLE — "Amo todas as
mulheres", "Carne de cervo" e
•EBOOteiros heroloes",

PARIS — "Joanna d'Arc" e"Mais uma prlmavera". No pai-
co, variedades.

CARLOS GOMES — "Amorsln-
gelo" a "Romance rústico". No
palco, variedades,

NOS BAIRROS
haddock Lorio — "Turan-

dot" e "Encontro ás cegas".
IPANEMA — "Procura-se uma

mulher".
MíX — "Sentimento e Justiça"."Promessa de mãe" e "Os aven?

tureiros heróicos".•VACIO.-VAL — "O Crime do
Orande Hotel" e "Coração de
apache".

MASCOTTE — "O rei do olrcq"
e "Divida rio jogo".

POPULAR — "Matar para vi-
ver", "O homem dos dois mun-
dos" e "Patrulhando a*frontel-
ra".

PRIMOR — "Baroneza no no-
me", "Mais uma primavera" e"Divida de Jogo",

V ARÍETE' — "Surpreza de
oupltlo" e "Receita para fellol?
dade".

VICTORIA — "Favella dos
meus amores" e "O cachorro
lobo".

VARIAS NOTAS
NOS BASTIPOHES DB HOLbTWOOD

— RICARDO CORTEZ — Blcardo Cor*
tez, antes de conoecel-o, foi para mim
cuoio um cnlçina.

Dlio um enigma porque. Indo diversas
vetes á sua cata, no tempo que «ra ca*
sado com a Alma Rubens, Jiraati con-
segui encontral-o, mas ouvia de sua es*
posa, depois de attender o telephone,
desculpas de sua ausência.

Uma ves era o carro que tinha en-
creneado em qualquer estrada. Outra ves
tivera que tios** no studio depois de ter*
minado oa trabalhos, para qualquer coisa
eventual. De outra feita nm amigo com*
mam o convidara para almoçará' Dt oq-
tra tlndà, tinha Ido em locsçie. B as-
itm por deante...

B, emquanto elle nlo appareda, e Ji
farto de beber tanto "cock-tail" ie Ia*
ranja que Alma Rubens eabla preparar
com macitrta. acabara Indo almoçar umas
comidas tiranas amarradas com barbante,
supportando a conversa chata de «ua dl-
rectora de publicidade, uma velht páo
p'rn burro...

Cheguei á desanimar de connecel-e.
JA andara enfadado da conversa de AI*

ma Rubens...
Usa um dia, passando pela rua onde

elles moravam, o vt saltando do automo-
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a pi ¦'•tol'.'. coluna Indigestas como a Iln*
inil<;u cum culiolla, o nii-liorro quente, a
plpwn, o amendoim, figuram entre oa
Mus nccplpes favoritos,

: Ainda recentemente, quando* trabalha»
va numa praia ila Cnllfornln imra a III*
mngein do uma das scenas de "A's otto
em ponto", consumiu Furncea Langíord
(.iiritro cachorros quentea com farra mo**
tarda e plokloi, tres lingüiças homtiur*
itiiimis o oito «nrrntm de soda. O dire.
ctor musical do film pos ns mãos na
cabeça: — Kssa moca. com tudo liso bo
cstninajfo, nlo pode cantar 1"

Mas Francês minutos depois cantou portornin a desmentll-o."Iodos eases velhos preceitos do pai*aádo sio bobagens, e nada mala", — dta
Francês, "Ou a gente canta ou nlo can*
ta". Se alo canta, nlp adeanta comer;
o sii canta, nada Importa o que coma.
Quanto a mim, pessoalmente, nunca canto
tão bem como depois de uma boa refel*
.uo."A's oito eti. ponto", de que é prin*
elpal Interprete George Raft, estará se*
gumln.feira na tela do Odeon.—a—

"ROBERTA", EU "REPRISE", SE*
GUNDA-FEIRA PRÓXIMA, NO BROA-
DWAT — Ha mais ds um mea que che-
inm ao cinema llrosdivajr, pedidos, nu-
morosos e Insistentes, psra uma "reprl-
w" do "Roberto", um dos maiores espe-
ctnculoi do anno de 1035, A empresa
do Broadway resolveu attender a esses
mUntirns de pedidos e já nu próxima Se*
Stimln-felra "Roberta" estará no cartaa
do elegante cinema, Rever "Robetta" é,
«em duvida nenhuma, indoscrlptlvel pra-
ner, pois * um fllm que a gente ve
uma detena de vezes, queerndo ainda
mais... Cheio de deslumbramentos, "Ro*
horta" ô uma synthcse victorfoia de to-
dns as artes, pois nesse celluloide se re*
unem todos os motivos decisivos para
um ruidoso triumpho. Irene Dunne canta
lindas melodias e veste, bem como duna
dezenas de mulheres de perturbadora bel*
lusa: Fred Astslre e Olnger Itogcrs dan-
snm números eensacionaes com a arte e
maestria que.só elles possuem. B dese*
nas de outro* attractlvos offerece o fllm-
deslumbramento qne 6 a festa mais ma*
rtAUliosa que o cinema já proporcionou,
atd hoje, a olhoa humanos. Além desftei
tres nomes consagrados apparecem «m"Roberto" Randolph Seott, que tem um
grande papel e a engracadlsstma Helen'Vestlo**, formidável na sua Inconfundl-
vel creado. E* certo que o publico está
de parabéns, pois seu grande desejo vae
ser satisfeito. Segunda -feira os que ad-
miram Irenne Dunne, Fred Astalre e
Ulngor Rogers os poderio apreciar no
film. maravllohso da RKO c — o que

escombros. Por Isso nllo nos surprelicnde
a noticia qus o tolegrapho nos acaba do
transmitiu*.

Na Allemanha, um sablo acaba de cons*
trulr um gigantesco homem mecânico des*
tlnndo a reprimir, com os ralos quo na
suss mios - despedem, an greves articula*
das pelos operários Insatisfeitos,'Este e o fllm que Art-Fllsi Irá apre*
sentar so clntmá Odeon, uo próximo mes
dn marco. "Devastador do mundo" t o
titulo Impressionante dessa polllcula que
velo preencher no campo das grandes
reallsacies olnematograpblcas, o logar que
estava vago desde Metrópoles,—a—

ANN SOTHERN EM "ACABOU-SB A
FOLIA" — Apesar de sua attitude paa*slva era relação aos destinos da socle*
dade, a mulher, ás veses, consegue sa*
cudlr, eom o seu frêmito de feminilidade
astuciosa, as próprias paginas da hlsto*
ria...

Assim, nio espanta a ninguém que Ann
Sotbern surja como conspirado.» numa
comedia de Hollywood, determinando uma
verdadeira revolucib... domestica, esti
claro, noa sectores de Stuart Erwln, queé o tjpo do marinheiro sem leme, ato.
bado e afanoso, antes ds presença dyna*
mlca da deliciosa Iourinha,

Eis o que acontece no film da Colum-
bis, "Acabou-se a folia" (Fartr's over)
que o cinema Rio, i rua Alclndo Uua*
nabara, vae cihiblr já na próxima se*
gunda*felra.
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VESTIDOS
feitos e a feitio
Máxima elegância
M™CarounaTonini
eK-contramestratfa
casa A Voga
Urü*guayana,50-sob

(64228)

Hlcardo Cortei

vel em companhia de sua cara metade.
Nio perdi tempo, acompanhei-os e fui

acabar a tarde bebendo o tal *cock*tatl*.
Entrevista? Quem falou nlssot Pois

alo ê que, cinco mlnutoa depois de ter-
mos entrado, o telepbono berrou « ao
e.teadel-o respondeu: "lá Vou".

E saiu, deliando-no» k sds."Desconfio que, naquella tempo Blcardo
Cortei andava arrastando • aia a quil-
quer lóuttnha pira faaer concorrência a
Alma Rubens què era uma morena ben*
svmpathlea. —a—

FRANCÊS LANQFOBD. UMA REVOIr
TADA, ISM *A'S OITO EM ÜOIITO" —
Francês Langfotd, a applaudida estrella
do "brosdcastlng" americano, com qoem
vamos travar conhecimento am "A'a oito
em ponto",' a próxima offerta do Gloria,
(uma revoltada contra todos oa cânones
cuja observância 6 eatrlctamente recom*
mendada' aquelles quo vivem dós proveu*
tos da aua vos.-

Esses oanoaes, ella os viola de todts
•a maneiras. Fará começar, magnífica
cantor* como 6. trances Langford nun-

L jB ... ' ' , .'
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"A'» alto eai ponto", a proxlmn
offerta do Odeon, tem George

Raft no principal papel
ca «tm ema llclo dt canto. Ella alo
gue dieta alguma, nem defende a'
garganta cem o agasalho de "cchsrpcs'

Glnger Hoser» em "Roberto"

( mais Importante — a pregos popnln-
rlsslmos, a 31000 (trea mil réis) a poi-
trona.

¦-n—
«VIVO PARA O AMOR" — O DES-

tUMBRANTE ESPECTACULO DO PA-
LACIO, SEGUNDA-FEIRA.— Se "Vivo
para o amor" (I'llvo for 1ot«), próximo
cartas da Warner no Palácio, nio fosse
um excellente espectaculo por multas ra-
soes, seria bastante annunciar, que nel-
le faz sua estréa no cinema, Everett Mar*-
¦hall, o maior barytono norte-americano
qne, depois de conquistar o mala famoso
palco do mundo, no Metropolitan Opera
House de Novs Tork, de set disputado
pelas arando» estações dittusoras dos Ea-
tados unidos, marca,' logo com o seu prl-
melro trabalho clnematographlco, um ia-
menso e inesquecível triampno,

: "Vivo para o amor", como multo bem
dis o seu titulo, t um celluloide esren-
clalmenta romântico, que descreve a arre-
batida palxSo de dofs artistas famosos
que océultam o próprio amor por uma
questão de orgulho profissional. Dolores
dél Rio, como sempre, formosa a fascl-
nantè, aproveita esse novo ensejo para
faser Uma rica e pomposa exposlcio d*
¦ovas creacSea de Orry Kelly.

Everet Marshall, com a auà vos de ou-
ro, cinta entre outras canções ds ROrt
Dlxon * Allle Wrubell: "Mine Alone...»
"I ltve for lovo..." «Sllver wlngs" e *I
wanna plnybonso wlth jou!" Vejam oa
"stllls" do "Vivo psra o amor", no bali
dò Palácio e aguardem com paciência a
data de segunda-feira, que é quando »
Palácio vae apresentar esse grandiosa
celluloide da Warner First National.

—D—
O EIBNCO DB "LOBOS DE NOVA

TORK, OOM ROBERT TATI.OR E VlR-
GINIA BRUCE A* FRENTE... — NO
elenco de "Lobos do Nova Xork" (TImea
equara lady), produecio Metro Goldwyn
Mayer, que seri estreada segunda-feira
próxima no Império, e á frente da qual
estfio Robert Taylor, o galS da moda, e
Virgínia Bruce, figura Isabel Jewell,.bo-
nlta • Intelllgente "player* que em pa-
pela secundarloa tem merecido varias ve*
ses os maiores elogios da critica. Em
"Ohsntage" (Evelyn prenrlce), que vimos
o anno passado, Isabel brilhou sobremodo
entre William Powell a Myrna Loy, in-
terpretando o papel de Judlth Wllsoq,
unia mulher aceusada de assassinio, tra-
balho que lbe valeu um longo contrato
com a Metro Goldwyn-Moyer.

Com Isabel Jewell tomam parta, no
elenco atcundarlo do "Lobos de - Nora
Tork» estes "players*: Nat Pendleton,
Plnky Tnmlln, o popular autor de can-
cíles *yankes*; Henry Kolker, Rsymond
Hatton, Jack La Rue, Russell Hopton,
Fred Keblcr • outros.

•O SR. DTNAM1TB" — Edmund Lowe,
que i estreitado no fllm de Universal "O
sr. dynamlte", que vem para o cinema
Glorio, na segunda-feira, nasceu em Ban
íosé, Califórnia, no dia 8 de marco de
1895. Lowe graduou-se na Universidade
de Santa Clara; Elle durante aua vida
acadêmica ae distinguiu ao campo doa
sports, sendo hábil jogador de base-ball.
Decidindo escolher como profissão perma
nente, o theatro. Teto para Loi ' An-
geles. Seu primeiro trabalho no theatro
foi em "The board". Fes extensa" tournée" eom esta peca, eventualmente
chegado a Nova Tork,. onde ficou dea
annos*

Elle está uo cinema lia IS annos, attts
ter alcançado o posto de astro no tim
dos tres primeiros annos.—a—

UH SÁBIO CONSTROE UH ENGB-
NHO CAPAZ DB DESTRUIR EXERCI-
TOS — Neste século do maravilhas,
loucura Invade por veses o cérebro doa
homens que tentaram levar ao máximo
o seu poder de creaclo. O engenho qne
se destinava a beneficiar a humanidade,
acaba se convertendo numa fonte de dea-
trulçfto. São os ralos que fulminam á dlt-
tancla, as mil formas de extermínio sal-
das dos laboratórios para espalhar a mor-
te pelo mundo. A selvagerla lonata do
homem se aproveita do desenvolvimento
do espirito scientifico para num duello

Á semanal da Sociedade
Nacional de Agricultura

A pre-refrigeração das
frutas

Na se§são semanal de directo-
ria da Sociedade Nacional de
Agricultura, que, sob a presiden-
ola do sr. Arthur Torres Filho,
se realizará amanha, ãs 5 horas,
v&o prospgulr os estudos sobre a
pre-refrigeração das frutas, ten-
do se inscrlpto para fazer mais
uma communicação sobre o as-
sumpto o sr. Vlrglnlo Campello.

CAIXA ECONÔMICA DO RIO
DE JANEIRO

Leilão de penhores
AVISO

O leilão dos penhores constan-
tès das cautelas vencidas até 31
de dezembro ultimo, será reall-

• zado a 12 do corrente mez, ás
11 horas, no andar térreo do
Edifício 13 de Maio, lado da rua
Senador Santas.

A COMPRA DO EXCEDENTE
DA SAFRA CAFEEIRA

Foi recebida pelo presidente do
D. N. C. orna commissão

de lavradores
' Esteve hontem nesta rodnccSo
uma commlssão de lavradores dos
Estados de Minas, Espirito San-
to e Rio de Janeiro. Os nossos
visitantes vieram tranamlttlr as
Impressões da entrevista havida
com os srs. Souza Mello e Soares
de Matos, presidente o direotor do
Departamento Nacional do Cofê.

A commlssão era composta dos
srs. Gabriel de Oliveira, Dante
Bruno, José Abelha, Pedro d. Fa.
labella, Carlos Trlvellato • Me?
notti Porca.ro, de Minas; cel. Abi-
Ho Barbosa de Castro e Silva, do
Estado do Rio, • Franolsco 81-
mSes, do Espirito Santo.

Com a palavra, o sr. Gabriel
de Oliveira disse-nos qu» a, en-
trcvlata com o presidente do De-
partamento Nacional do Cats
versou sobre a acqulslção do ex-
cedente da safra cafeeira, por
parte do D. N. C. O sr. Sousa
Mello reafflrmou aos lavradores
que a compra dos quatro milhOes
de seccas será Iniciado até ao dlá
20 do corrente, conforme Jft havia
dito em dlsourao pronunciado na
Bolsa de Santos, quando do sua
ultima visita ao Estado de Sio
Paulo. '

Quanto ft majoração pleiteada
pelos Interessados, o presidente
do D. N. C. Informou que as ta-
xas serão .opportunamente publl-
cadas, antes do Inicio da compra.

Terminando suas deolaraçSee,
nossos visitantes frisaram a bOa
Impressão nelles causada pelas
palavras do presidente do Depar-
tamento Nacional do Café.

COM A INSPECTORIA
DE TRANSITO

Os que s&o obrigados a transi-
tar a pé pela rua do Passeio, en-
tre a rua Senador Dantas e o Au-
tomovel Club, pedem chamemos
a attenção do sr. Edgard Estrel-
Ia, afim de que não permltta a
permanência de automóveis ou
qualquer vehiculo nesse local pois
realizando.se ali grandes obras, os
andaimes cobrem as calcadas, o
que obriga os pedestres a pirue?
tas entre os carros ali parados,
e os bondes que passam multo
juntas a estes.

Basta que a permanência de
vehlculos nesse local, seja feita
da Iodo do Jardim, e terft ces-
sado o mal.

a "cachc-cols*. Come'de tudo que lhe de forcas naturaés redimir ctvilisacSes a

JJoMis Ctl Bi
NOVAMENTE BELLA E FASCINANTE... COM Ò MÀIÓH

BARYTONO NORTE-AMERICANO...
EVERETT

NOTA: NESTE LEILÃO EN-
TRARÃO AS CAUTELAS EM1T-
TIDAS E REFORMADAS, COM
O PRAZO DE SEIS MEZES, EM
JUNHO.. DE_ 193F*. _ C32616).

Concurso para provimen-
to de cargos de 3° official
no Mnistero da Educação

Serão chamados, para prova es-
cripta de Geometria, amanhã, 6,
ás 8 horas, no Collegio Pedro II,
Externato, ós seguintes cândida-
tos: Aloysio Caminha Gomes,
Ariosto Pacheco de AssIs.Astarlo
Dardeau Vieira, Cecília Bernárd
Robbe, Custodio Sobral Martins
de Almeida, Guilherme Augusto
Canedo de Magalhães, Guy José
Paulo de Hollanda, Isnar Garcia
de Freitas, José Alfredo PInhei-
ro de Lemos, Lucla Lourenço Go-
mes, Lucy Neuschewander Por-
tella, Newton Corrêa Ramalho,
Olavo Gomes do Rego, Rosa Edlth
de Souza Vlanna, Ruth Prates de
Campos, Selene de Azevedo Bran-
co, Victor José Castel Ruiz de
Azevedo.

Cinta com o Pão im Assucar"ASSUCAR BRASIL"
o Dsalhor doa snelhorea.

Pncotca de 1 e 5 kllos.
Fabrico eapeelal de Bueiro

— ** Cia., Ltda. —

(32550)

Matrícula na Escola de
Enfermeiras Anna Nery
Acham-se abertas até 14 de fe-

vereiro de 1936 as matrículas ao
curso desta escola offlcial de en-
fermagem, sendo requisito lndls-
pensavel Instrucção primaria e
secundaria. Informações todos os
dias uteis, das 10 ás 12 horas, na'secretaria desta Escola, á rua
Visconde de Itauna n. 376, edl-
ficio do Hospital São Francisco
de Assis.

*i assis ¦

Sacco aiul olnta encarnada"ASSUCAR PÉROLA"
• melhor

Pacotes de 1 a 6 kllos
CIA. USINAS NACIONAES

7SI

CHEGA HOJE 0 "ALMIRANTE

JACEGUAY" .

Nelle viajou a caravana de
professores paulistas

Procedente de Buenos Aires e
escalas devora chegar hoje, a este
porto o paquete "Almirante Ja-
ceguay", do Lloyd Brasileiro,

Nesse paquete viajou para a
Argentina uma numerosa cara-
vana de professores de São Paulo,
oheflada p.el oprofessor Sud Me-
nuccl", ex-aireotor geral do en-
sino no Estado de São Paulo.

Esse professores, oujo numero
excede de 100, desembarcaram em
Santos, deixando antes, no Uvro
de bordo, seguinte attestado:"O cruaelro que uma caravana do
Centro do Professorado Paulista
fez neste navio, der 11 de .Janeira a:
10 de fevereiro de:l988,:-de Santos
a Buenos Aires cònv escalas, pelos
portos, de Paranaguá..Antonlna,
São Francisco, Rio Grande e Mon-
tèvldéo, foram vinte dlaa de
vida deliciosa a bordo, em que
estivemos sempre rodeados do
maior conforto e da mais franca
cordialidade. A excursão fica seri-
do um dos melhores bocados da
existência de cada um dos 159
pasageíros qu» constituíram a co-
mitiva. E deixando aqui a nossa
impressão, queremos frisar a dis-
tineção, o cavalhelrismo • a fi-
dalgula dè toda a brilhante e lu-
zWa equlpagem e, partlcularmen-
te, o empenho, a delicadeza, até
mesmo a paciência de seu illus-
tre comandante, sr. Arnaldo Mui-
ler dos Réis e de seu lmmedlato
o sr. Mario de Vasconcellos dois
velhos lobos do "Lloyd Brasllel-
ro" e de toda a sua competente
officlalidade, no sentido de tornar
o nosso um passeio encantador,
pois que foram, nos seus momen-
tos de folga, os nossos mais se-
guròs e mais desinteressados cl-
cerones. Nada faltou, neste cru-
zeiro, para que elle fosse a viagem
agradabllisslma e inesquecível que
foi.

Devemos um agradecimento es-
peclal ao oorpo de commissarios,
srs. Arsento Pinheiro, Manoel
Vangelottl e Raymundo Costa
Barroso, pela dedicação que de-
monstraram na lnstallação e ali-
mentação dos viajantes e outro
ao dr. Hygino Amadeu Asprlno,
illustrado facultativo de bordo,
que foi gentlllsslmo • carinhoso
com os nossos muitos doentes.

E concluindo què a guarnlção
deste bello paquete faz honra, pe.
Ias suas múltiplas qualidades, e
especialmente pelas da educação
e cortesia, á nossa frota mercai
te nacional.

Bordo do "Almirante Jace'
guay", 1* de fevereiro de 193*.

Professor Sud Menucci, ex-dl
reetor geral do ensino e chefe da
caravana: Seguem 1S9 assignatu
ras".

Um telegramma de applausos
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LIVE FOR LOVE)
Cificiaes superiores desipa-

dos para oE. M. E.
foram nomendos chefes de se?'wo do Estado Maior do Exer-tito os coronéis da arma de In-lantaria, Manoel Collares Chavese Edgar Facõ.

li
Um romance de amor;, lindas canções e uma
deslumbrante parada de. elegância, com a
apresentação de, luxuosas toileites desenha-
das pelo mágico Arry-Kelly. ' ''

«Vivo para o Amor»

"Warner Bros
First National

leirD PALÁCIO
A nomeação do chefe de
Policia de Porto Alegre

Porto Alegre, 4 (Havas) — O
governador do Estado renovou a
nomeação do sr. Poty Medeiros
para o cargo d« chefe de Polida
desta çflPjfiU- -

COM A COMPANHIA JARDIM
BOTÂNICO

Queixam os moradores de Co-
pacabana e Leblon, contra o des-
caso da Cia. Jardim Botânico nos
seus bondes de primeira classe.

Allegam os reclamantes, e disso
fizemos prova, que nesses carros
têm assento pesoas além de su-
Jas, sem paletot, e outras vezes
carregando enormes embrulhos ou
marmitas de comida, o que tem
causado não poucos aborrecimen-
tos aos demais passageiros, mui-
tos dos quaes têm sido vlctimas
de manchas d egordura em suas
roupas.
, Pedem que se taça a devida se-
lecção dos passageiros, pois co-
brando 100 réis pelo percurso que
vae do Leme ao Leblon, deseul-
da-se da qualidade dos que se
servera dos seus bondes, quando é
por demais exigentes noutras II-
nhas?%fc*

Parira para o sal o "Almi*

nnte Saldanha"
Erri viagem de instrucção dos

aspirantes da Escola Naval, zar-
pou hontem pela manhã, para a
enseada de Ganchos, em Sta. Ca-
tbarina, o navio-escola "Almi-
rante Saldanha", do commando do
capitão de fragata Soares Dutra.

Conforme noticiamos, o cruzei?
ro do referido navio-escola será
feito exclusivamente & vela e da-
rurfi, IS dias, devendo a bellonave
nacional estar novamente na Gua-

1_jiabara no ala 22 do corrente..^

á A. B. 1.
O presidente da Associação Bra<

sileira de Imprensa recebeu o se*
gulnte telegramma: — "O Em-
pregado do Commercio", órgão de
defesa de todos os trabalhadores
sem dlstincção política, fell-
cita o illustre o benemérito lea-
der da imprensa brasileira peladigna attitude de defesa ft nobre
classe que representa, consubstan
ciada no officio enviado ao mlnis-
tro da Faienda. A attitude do
digno presidente da A. B. I., em
diversas questfies Inherentes*!
honrada e laboriosa classe, merece
os.applausos de todos os brasllel'
ros conscientes, numa oceasião
anormal em que outros preferem
accommodações.nos postos que OC'
cupam pelo unlco objectivo de
projecção perante os maiores, ts-
quecendo. os deveres assumidos
com aquelles que os collocaram
no posto. Martins Guerra, dire-
ctor".

•at eme —

Elevado o preço do pio em
Porto Alegre

Porfo Alegr», 4 (Havas) — O
Syndicato dos Panlficadores pe
dlu ft Prefeitura licença para ele
var o preço do pão de lfSOO para
1J500 o kilo.

O prefeito nomeou uma com-
missão para estudar b assumpto
e dar parecer.

As companhias de gazollna pe-
diram tambem para elevar o pre-
ço do produeto para 1)600 o 11-
tro, pedido esse que o sreJsltp
Dnu-c.tteu eítuâl*

Embarque de official para
11: :^?r?!!% ;?R*i;f í.ííl
! O. ohefe do. i Repartimento: iõ

Pessoal do-.Exercito. .Jft provlden-
ciou.para.que embarque com to?
da a urgência, com destino a Mat-
tò Grosso,: o, 2" tenente; de adml-,
nistração Orlando Santa Helena;
Orlco, . que foi requintado .Pela
Justiça..:.:.: •;*.,.' .,.,_ ..;,,.: |

Um pharmacentico posto á dis*
i posição do ministro

do Exterior
; Fòl posto'a' disposição do Ml-
nisterio das Relações Exteriores,.
para servir na Commlssão do Ll-
mites do' Sector Oeste, o 1° tenen-
te pharmaceutico Antônio Men-
dés da Silva.

Academia de Commercio
OPFIC1ALIZADA B FISCALIZADA — DECCANA DO

ENSINO COMMERCIAL
Aulas diurnas • aoetornas para ambos oa sexos

Exame de admissão — Curso de revisão de 15 de Janeiro a
ID de fevereiro. — Matricula no curso de contador com cer-

tlftoado da 5.' série secundaria
FACULDADE DE SCIENCÍAS POLÍTICAS E ECONOMIAS

Para a matricula é exigido diploma de contador
Peçam prospectos — PRAÇA QUINZE DE NOVEMBRO —

Teleph. 23-3227

(31268)"

Quem vae instruir o curso de
cavallaria da Escola das Armas

O capitão Ladarlo pereira Tu-
les, recém chegado da Europa, on-
de estagiou na Escola de Saumur

e num regimento de cavallaria
do Exercito Francez, foi nomeado
instruetor do curso de cavallaria
da Escola das Armas. O apro-
veltamento desé offlcial obedece a
letra do novo regulametno do en-.
sino.

RICHMOND-BAR
AVENIDA 183 PHONE 28-8454
SERVIÇO DE CASAMENTOS FESTAS — LÜNCHES —

SANDWICHES - SORVETES
PEÇA ORÇAMENTO.

(31229)

Os directores das compa-
nhias de gasolina no Mi-

nisterio da Fazenda
Estiveram hontem no Mlniste-

rio da Fazenda, em conferência
com o titular daquella pasta, os

directores das companhias de
gazollna, srs. S. B. Doughety, da
Calorle; W. Stmmonsen, da Star-
dart Oll Company; H. Ouven, da
Anglo Mexlcan Petroleum Com-
pany; C. W. Nave e dr. Plínio
Pinheiro Guimarães, da Atlantic
Refinlng Company, e G. Stoeck-
land, da Texas Company.
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A PRÓXIMA CORRIDA DO
JOCKE.-CLUB

Como ficou organizado o res-
pectivo programma

Para a corrida do próximo do-
mlngo, no hlppodromo da Gávea,
ficou hontem, organizado o se-
gulnte programma:

1* prova — Pi-cmlo Ponta Ne-
gra — 1.500 metros — 3:500$ —
Disco 66 kilos, Republicano 58,
Kruppe 58, Cio 54 e Western

. Union. 50.
2* prova — Prêmio Offensiva

1.600 metros — 4:000$000 —
Lohengrln 64 kilos, Irapuazinho
64, Xlah 53, Garboso 68 e Offen-
eiva .63.

3* prova — Prêmio Oswaldo
Aranha — 1.600 metros — 4:000$

Sanguenol 58 kilos, Galopador
64, Arga 48, Mineral 49 e Sau-
hype 56.

4* prova — Prêmio Taplrapê
1.500 metros — 4:0005000 —

Dravlta 5,1 kilos, Onerva 53, Sa-
bre 55, Ijuhy 55, Votú 55 e Or-
gulhosa 53.

5" prova — Prêmio Oh! —
1.600 metros — 4:000$000 — Oga-
rita 53 kilos, Oh! 55, Enio 55 e
Uyrapara 65.

6* prova — Prêmio Sovéo
1.500 metros — 3:500$000 — La-
gave 54 kilos, Pliaraô 66, Sovéo
58, New Star 68, Galarlm 61,
Molleiro 49, Mundo Novo 64
Dollar 49.

7* prova — Prêmio Sen Cabral
1.600 metros — 3:500$OOI)ií —

D. Pedrlto 51 kilos, Salvador 62,
Cannes 52, Lentejoula 60, São
Sepê 58 e Galmita 55.

8* prova — Prêmio Galopador
—" 1.600 metros — 4:000$000 —
Lumine 58 kilos, Beef 53, Arapo-
gy 52, Chlmborazo 51, Apple Sau-
ce 60 e Seu Cabral 62.

Prêmios do bettlng: Sovéo, Seu
Cabral e Galopador.

*
ASSOCIAÇÃO DE CHRONIS-

TAS DESPORTIVOS

Concurso de palpites

Com o resultado da corrida rea-
lizada sabbado ultimo, ficou sen-
do a seguinte, a classlllcação dos
concorrentes Inscrlptos nos con-
cursos abaixo:

16—23
15—23
14—23
13—23
13—23
13—21
16—20
14—19
18—18
12—18
11—16
11—16

9—16
8—14
9—11
6—7

ESCO TISMO

. TAÇA ALFREDO FORD

1 — O. Daniel de Deus
3 — Valte Júnior . '.'•-.' .

— Alcântara Gomes .
— A. Santasusagna .
— C. Machado . «'¦¦ .
— A. Corrêa ....
— Isac Moutinho • •

8— M. Liberal . -';¦¦ . -.
9 — T. Bittencourt ¦ .

10 — Corrêa Loclcs ...
11 — Odyr do Couto . . •
12 — A. Bastos . . .•". .
13 — E. Salgado. , *. .
14 — H. Camplsta . .. .
15 — H. de Oliveira . .
16 — O. Medeiros . - . .
17 — Raphael Aflalo . .
18 — Moraes Cardoso . .
19—N. C. Pereira . .
20— C. de Carvalho . .
21 — Jorge Mala . . . .
22 — S. C. Oliveira -.' .
tS — J. L. C. Pereira ,

19—34
22—31
17—29
16—28
19—27
16—27
18—26
16—25
16—26
17—24
16—24
15—23
16—22
16—22
14—22
11—21
14—20
15—18
10—17
11—16

9—16
11—15

8—12

12—- L. Ribeiro . . .
12 — L. Ribeiro ...
13 — A. Marques ...
14 — A. Machado . .
15 — A, Dias . . . ..
16 — Toblas C. Valnriá
17 — L. von Benthelm
19 — Rubens P. Souza
20 — L. Guimarães . .
21 — G. Cunha . . .
22 — Manoel Mlrô . .
23 — C. de. Carvalho .
24 — H, Azambuja . ,
25 — O. Toledo . ¦ .
26 — A. Machado Filho
27 — Jayme Cunha . .

DIVERSAS INFORMAÇÕES
Suspensas no hlppodromo de
Maronas as transmissões pelo' radio

Com o Inicio da actual tempo-
rada de verão, o nosso Jockey-
Club, Imitando, o ' de Montevidéo,
Iniciou a transmissão pelo radio
não sô dos resultados das corri-
das, como das descrlpções sue-
cesslvas das próprias carreiras.
Agora a sociedade uruguaya, sob
a allegação de que tal transmls-
•são estava afastando do hlppodro-
mo uma parte dos deus frequen-
tadores, resolveu suspender esse
serviço de informações.

As sancçôes estão sendo exer*
cidas também, nas pistas

europeu
No mais Importante hlppodro-

mo da Italia. foi recentemente
disputado o clássico Merano, pro-
va de significação, que tem ca-
racter internacional. Ganhou-o o
cavallo Rol de Trefle, de pro-
prledade do sr. Simon Gouthe-
mann, do turf ' 

parisiense. Foi
uma victoria improduetiva, pois
o governo Italiano prohiblu o pa-
gamento do .prêmio em virtude
das sarícçôes, que, como se vê,
estão sendo tambem appllcadas
nas pistas europeus.

Pensionistas da Coudelaria
Figueiredo na capital paulista
' Jã se encontram em S. Paulo,
em cujo hlppodromo vão dispu-
tar corridas até abril próximo, os
cavallos Bilhete e Tereré, penslo-
nistas 

"da 
Coudelaria Figueiredo,

Os defensores da jaqueta encar-
nada e* mangas azues serão atten-
didos' naquella capital, pelo jo-
ckey Ricardo Sepulveda..

O entr&ineur de Sargento está
nesta capital

Acha-se desde hontem, nesta
capital, o entralneur Oswaldo Fei-
jô, O gerente da Coudelaria A.
Lara Campos, a qual pertence o
cráck Sargento, regressará hoje,
áS.' Paulo.

A égua Deliciosa vae defender
, nova jaqueta ¦

A égua Deliciosa que defendia
as cores do sr. José Rocha, pas-
scu para nova propriedade.' A

A ESCOLA DE INSTRUCTORES
, ;-. ;<é_..__j .

UM PONTO VITAL E QUE ESTÁ SENDO DESCURADO PELAS FEDERAÇÕES
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Eduardo VIU, rei da Inglaterra e um dos mais dedicados chefes escoteiros daquelle paiz,
recebe, no Arrowe Parir., em 1929, os delegados á 8.' Conferência Internacional de Esco-
tismo, durante o Jamboree Mundial de Birkenhead. Elle usa, nessa oceasião o cumpri-

mento escoteiro, feito com a mão esquerda, por ser a do coração
A União dos Escoteiros do Bra*

sil, tendo èm vista o largo pro-
gramma ditado pela reorganiza-
ção do escotlsmo resolveu abrir
um curso modelo para chefes es-
cotelros.

Esse curso, segundo o modo de
pensar' do general Newton Cavai-
canti, deve ser para novos e ve-
lhos; novos são os quo desejam
orientar e - dirigir tropas escotel-
ras; velhos são os que, desde
muitos annos, jâ se encontram na
direcção de núcleos de boy-scouts
importando em fazer um comple-
to aperfeiçoamento segundo as
novas conquistas da Instituição.

A Escola, em taes condições, e
com tão bons objectlvos, esta de
portas abertas. A sua matricula
é faclllima susceptível de ser obtl-
da diariamente, das 5 âs 6, na jé-
de da-U. E. B. a. Av. Rio Bran-
co, esquina de Ouvidor, edificio
do "Jornal do Commercio", 6"
andar, sala 506.

Parece-nos que tão boa oppor-
tunldade tivemos poucas vezes.
Um curso como esse, organizado
com tanto carinho, obedecendo a
um regimento technico que já es-
tâ prompto e que obedece a nova
organização, deveria contar com

filha' de Changul, ultimamente aos Io'interesse e a boa vontade de to-

NOVOS RUMOS A' INSTITUI-
ÇAO CATHOLICA

Assumiu a direcção do C. M.
o chefe Joaquim Ortigão

Sampaio

TAÇA DANIEL BÜÀTTER'

— A. Smlth 20—31
—E. Vaz Esteves'-. 17—2tS

— Armando Blanchi 19—25
.4 —Cyro Werneck ... 18—25

5 — Olavo Bahia. .... 16—25.
6—-F. Xavier '. . '. 15—í*

— O. Silva 18—24
—M. Reis . '. . "."• 17-T-24

— João Fittlpaldi . 16—21
1.0 — R. Barbosa Netto .1.4—24
11 — Urlel Ferreira .

/ ' ' —-

cuidados do entralneur Gabriel
Reis, foi adquirida hontem, pelo
éiv Armando Gama.

Chegou hontem a S.Paulo o
" -jttekéy-'de Rio¦'¦'-'

o jockey Armando .Rosa, que; se
transferiu .para.». aquella capital,
ãflm Se dir|glr 6 'cajfB\\o Rlor np
gi^«^pí!eml6\4ocftey.Club. Para
compensar o fracasso do filho] cie
Mt ,-Amigo,-.- pi- profissiopal carioca,
•levou lâ' v'lótôria: Ralp de Luar é

... .. Carona, pensionistas dè seu pae
15—23 o etltràjneiir Pauto I-josa. .•¦¦'

Remo
A CAPITANIA WO PORTO

PERSEGUINDO OS CLÜBS
Os nossos clubs de regatas, eB-

tão- bastante queixosos com a
continua apprehensão dos seus
barcos nas águas destinadas aos
banhistas das nossas praias, no-
tadamente no Flamengo, onde o
movimento é maior.

Não ê que se insurjam, con-
tra as medidas das autoridades
pois reconhecem que certos tri»
pulantes, seus sócios, teimam
em desrespeitar as ordens, quer
as das dlrectorlas, como- as da
própria policia.

Mas, o que causa esse mal es-
tar dos clubs, ê que a lancha
da Polida, apprehende as ém-
barcações, deixando livre os tri-
pulantes, que nem sempre pa-
gam a multa que lhes ê imposta
para a retirada dos barcos.

E essa medida, tem causado
não pequenos prejuízos âs de-
pauperadas flottlhas dos clubs,

'pois conduzidos os barcos ap-
preendldos para as docas do
mercado velho, neste local, os
mesmos são atirados ao léo, o

.que lhes causam grandes avarias

.quando não são roubados rios
remos, bancos e outros perten-
ces de facll retirada, quer o
.barco esteja naguá, ou atirado
no cães.

Pensam os directores dou
clubs, que a Inspectoria da Poli-
cia Marítima, sem prejuízo dn
sua autoridade, devia prender at-
guarnições dos barcos, e Jamaln
o que faz actualmente, delxandi
os responsáveis dlrectos da in-
fracção ainda a "gosar" a in-
fracção em terra firme.

A nossa autoridade náutica
está no dever de reprimir oá
abusos, castigando os culpadon.
mas com a apprehensão apenas
do barco, paga o justo pelo pec-

. cador, e as dlrectorlas dos clubs
estão apavoradas com essa me
dida, deante dos enormes pre
juízos que têm soffrldo, além
das eliminações que applica ao-/
lnfractores.

Ainda ha poucos dias assisti-
mos na praia do Flamengo, umn
guarnição leiga de um yole a 2
do Natação, causar um confli-
cto dentro dágua, por ter dadu
com um dos remos na testa dr
uma moça.

Os tripulantes desse barco,
cujo numero nos passou de Idéa.
além do não conhecer remo, sãii
bastante deseducados, pela lin
guagem suja que usaram, deanti-
das famílias ali presentes, e da-

. qul chamamos a attencão dos di -
rectores do club "jagunço", pois
o seu barco .quando foi obrigado
a deixar esse local, sem a agu-
lha do leme.

Pelo seu procedimento esses
moços deviam ser presos, entre
tanto desta vez, a policia não
appareceu.

Os abusos existem, mas ha
tambem outros meios mais sua-
sorlos para o combater, sem ser
• apprehensão dos barcos.

O C. R. do Flamengo, por
exemplo, mantém ali um bar-
quelro, especialmente para "po-
liclar" os barcos rubro-negros,
o que não evitou que por abuso
praticado por outros, ha dias.

pela policia; entretanto, esta te-
ve que relaxar. o seu acto pela
Injustiça que praticava.

Segundo fomos informado, o
próprio rubro-negro vae pro-
ourar entender-se dlrectamente
com a capitania, para que cesse
essa medida' prejudicial ao pa-
trlmonlo dos clubs, transfor-
mando-a para unia penalidade
pessoal. _,

Excursionismo
E,UMA CERIMONIA NO O.

BRASILEIRO
Na sede deste club, com ' a

presenç do embaixador do Me-
xico, serão Inauguradas hoje âs
9 horas da noite, uma flammula
e dlstlnctlvo da "Confederaclon
Nacional de Clubes Excurslonis-
tas Mexicanos", que lhes foram
enviados por Intermédio do re-
ferido diplomata.

Nessa reunião, sârâ firmada
uma mensagem de Cordialidade
o qual será enviada ainda ao
Botafogo F. C, ora em excur-
são .ao . México, para que este
club faça chegar ao seu des»
tino. ;

*
CORDIALIDADE BRASI»

LEIRO-MEXICAXA .
Uma mensagem do G F. O. aos

excursionistas do México

Aproveitando a visita do Bo»
tafogo F. C. ao México, o Cen-
tro Excursionista Brasileiro, ins-
falindo em sua nova sede á rua
Republica do Peru n. 33-2°, vae
unvlar aos seus collegas daquel-
Ie paiz a seguinte mensagem:"Nesta oceasião em que os
sentimentos sportivos do México
o Brasil se approxtmam ainda
mais com a visita de confrater-
nlzação do Botafogo F. C. ao
histórico e legendário México, os
excursionistas do Brasil enviam,
pelo órgão veterano das suas
activldades '— o Centro Excur-
sionista Brasileiro — e através
da prestigiosa Confederaclon
Nacional da Clubes Excursonis-
tas Mexicanos, a sua saudação
affectuosa e os seus melhores
votos pela ventura pessoal dos
valorosos excursionistas mexica-
nos, augurando, ainda mais, que
essa ventura transcorra num
ambiente de perenne cordtalida-
de continental e paz e prosperi-
dade para a nobre nação me-
xicana."

Para a solennidade da assl-
gnatura dessa mensagem quo,
em suas allegorlas, se encontra
inspirada em* motivos aztccas e
marajoara, contendo o escudo do
Botafogo F. C, obra aprimo-
rada do artista Alberto Lima,'estão sendo convidados o cmbal-
xador e cônsul do México, dire-
ctoria do Botafogo F. C. e o
presidente da A. B. I.

Falará o nosso collega da Re-
vista da Semana, sr. Octavio
Tavares, exaltando esse aconte-
cimento de cordialidade brasi-
leiro-mexicana.

Para a assignatura da refe-
rida mensagem, no próximo dia
5, pelas 9 boras da noite, o C.
E. B. convida por nosso inter-
médio todos os que praticam o
excursionismo, para eloqüência
dessa cordialidade continental

até esse barco fosso aooreendido que é apanágio do nosso paiz

dós. O general, antes de partir
para o norte, disse estas palavras
bem expressivas: "Fomentemos a
Escola de Chefes; na direcção das
tropas escoteiras sô deveremos
ter homens capazes e oonSeientes
da missão, que, estão desempe-
nhandoH ft { 

'
OràAoAiwso não ê opprobio pa-

ra ninguem ..wNãq representa hu-
riiilhâçâo algútria. E' um ensejo
pára,,, fijii 

'conjürtjo, serem estuda-
dás e- aèlüUdfuv as -mais vitaes
questões; qiie Interessam ã peda-
gogla . escoteira, cogltando-se de
multas "outras- que são objecto de
especializações -particulares e não
constam, com detalhes, dos livros
de escotismo,

Nôs i sabemos qUe ha no Rio
chefes escoteiros de grande cül-
tura. Homens que por.screm por-
tadores de títulos honoríficos ou
por terem passado pelos mais im-
pórtantes cursos, acham-se em
condições de praticar' o movimen-
to com multa efficiencia: médicos,
advogados, cirurgiões - dentistas,
doutores em theologla e phlloso-
phla, educadores de nomeada, JuT
rlstas, officiaes de terra e mar,
etc.

Mas, ninguém contesta tambem
que ha muitos que sô sabem, mui-
to por alto, algo de summarlo so-
bre a Instituição de Baden Powell.
Conhecem a lei do escoteiro, re-
citam o compromisso, fazem os
nôs, appllcam a bússola, âs ve-
zes sabem o que ê uma carta, lm-
pressionam o publico com seus
uniformes crivados de fitas e es-
trellas, galões e outros bichos,
dão vozes de commando com cer-
to "elan", etc, porém, faltam-
lhes multas outras coisas primor-
diaes e indispensáveis ao verda-
deiro chefe de escoteiros.

Ha ainda os "improvlzados".
Os que ajuntam mela dúzia de
meninos, compram uniformes e
chapéo de aba larga, inflamman-
do com suas caixas e tambores,
passando pelas ruas dá cidade e,
no entanto, de escotlsmo não sa-
bem coisa alguma.

Acertam, pois, o general New-
ton Cavalcanti e a União dos Es-
cotelros do Brasil, creando uma
escola modelo de chefes. E' no
curso que podem ser conhecidos
os que possuem capacidade e os
que estão em condições de tornar
meninos em escoteiros. E' no.cur-
so, por intermédio delle, qua a
União saberá quaes são os falsos
chefes escoteiros, esses que vivem
Incluídos entre os verdadeiros, fa-
zendo mi propaganda da institui-
ção. E' ainda no curso que a es-
cola pode ser padronizada, corri»
gindo-se multas coisas espalha-
fatosas que por ahi se vêm, cohi-
bindo abusos e saneando enfim

E' preferível que a cidade ti-
vesse uma unlca tropa de esco-
teiros mas que fosse lídima re-
presentante e praticante da lnstt
tulção tal como ê, com seus tra-
ços característicos.

Não concebemos, e nem pode-
mos admittir, que por esse ou
aquelle motivo os chefes se collo-
quem ã distancia da Escola. Por
que? Receiam fazer o curso? Es
tão sentidos- por alguma coisa?
Que lhes feriu a sensibilidade!
Não se sabe e nem procuramos
saber. O que nos interessa frizar
é que, até a sexta-feira passada
nem um candidato se apresentou
ao' curso. Os chefes estão esqui-
s*os.

Julgamos que em face dos ob-
Jectivos dessa Escola, devíamos,
no momento, esquecermos em ter-
ra de que tinha havido escotismo.
Dissolver tudo o que ha. Prepa-
rarmo-nos, frente a frente, dis-
cutir, trabalhar primeiro entre
nôs os chefes. Depois de possuir-
mos o diploma então Irmos para
a direcção das tropas. E' assim
que devemos praticar a reorganl-
zação. Se assim não fizermos va-
mos perpetuar a miscellanea era
que temos vivido atê aqui e con-
correr para que o escotlsmo con-
tlnue a cair dia a dia.

As Federações precisam tomar
muito a sério esta questão. Se
estão dispostas em verdade a ele-
var o nome da Instituição que

- praticam matriculem seus chefes!

Acaba, de assumir a direcção do
Conselho Metropolitano da Fe-
deração dos Escoteiros Catholi-
cos do BrasU o sr. Joaquim C.
Ortigão Sampaio, um dos vetera-
nos chefes escoteiros daquella en-
tidade e um dos mais estimados
dirigentes de boy-sco'uts do paiz.

O sr. Ortigão Sampaio traba-
lhou durante largos annos na As-
sociação de Escoteiros Catholicos
São João Baptista da Lagoa, fa-
zendo seu nome através uma con-
dueta (Ilibada, alheia ã politica
escoteira, dedicando-se, por prin-
clpio, unicamente á pratica da
doutrina. O Club de Chefes Es-
cotelros do Brasil e outras reali-
zações de interesse geral, que ti-
veram a sua época e produziram
mesmo alguma vibração nos ar-
ralaes escoteiros, encontraram,
por parte do chefe Ortigão Sam-
paio, as suas manifestações de
cordialidade e sympathia, provas
de apoio bem evidentes que servi-
ram, entre outras conseqüências,
para identificar o escotlsmo ca-
thollco com o de outras convi-
cções sectárias,

Essa comprehensão qüe elle
sempre teve do movimento, a sua
preoccupação em manter a grán-
de fraternidade acima. , de tudo,
fezrnos' - àpreclal-o, ; éstimando-o
sem o conhecer. O Conselho Me-
tropolitano dá F. E. C. do Bra-
sil estft, pois, de parabéns. A as-
cérição de ' Ortigão Sampaio, ao
elevado posto de direcção nesta
capital, enche-nos as medidas..
.' Outros -hão de ser os rumos,

A sua poderosa influencia,' por
certo, ha de se fazer sentir effi-
cazmente modificando a face' de
multas coisas. Mais que qualquer
um outro, e firmado no juizo que
elle faz da situação actual do es-
cotlsmo, o chefe Ortigão Sampaio
orientará o scu sècfor por outras
veredas.

Não ha, quem, preconizando a
união das forças escoteiras neste
momento se não lembre dô afasta»
mento em que sé collocou, por
sua própria vontade, a Federação
dos Escoteiros Catholicos do Bra-
sil. A União dos Escotolros do
Brasil a considera atê hoje filia-
da, mas a entidade cathollca ¦ per-
manece a alguma distancia, sem
tomar parte nas activldades ge-
raes.

E\ portanto, de franco Júbilo,
para todos os escoteiros cariocas
ver o novo chefe assumir a dire-
cção do posto. Todos esperam que
elle collabore decisivamente para
que a sua.entidade officialmente
â U. E. B. retomando assim o
seu logar na entidade máxima e
com ella collaborando' na' reorga-
nlzação dó escotlsmo nacional.

Damos, portanto, ao escotismo
nacional os parabéns por esta es-
colha. Ortigão Sampaio, symbolo
da concórdia real, é uma nova
bandeira desfraldada!

O escotlsmo está com sorte.

A 1." COLÔNIA DE FERIAS

Uma obra que deve contar
com o apoio dos educadores
Está funecionando, desde o dia

1 do corrente, na Fortaleza de S.
João, a 1* Colônia de Ferias, dlri-
gida pelo capitão Ignacio Rolltm,
como parte do programma traça-
do pelo general Newton Cavai-
canti para a reorganização do es-
cotlsmo nacional. - '

Cento e cincoenta meninos, re-
tirados de morros da cidade, ali
se acham submettldos â institui-
ção escoteira Intensiva, alimenta»
dos e educados segundo as leis da
fraternidade,

A realização representa uma
das campanhas sem precedentes
que temos tido. O Exercito, re-
presentado pela sua. Escola de
Educação Physica, presta um des-
tacado serviço ã preparação da
juventude nesta capital. Juvenis
e infantis, que em casebres hu-
mlldes se abrigavam longe do bit
llcio da cidade, soffrendo as des-
egualdade do destino, ora sem pão
ora sem abrigo, esquecidos e annl-
quitados pela própria descrença
em que viviam, sentem-se agora
despertados por uma vida bem
melhor e podem entender o que
ella tem de útil a sua edificação

Tal campanha, como se sabe,
não empana e nâo perturba a
acção das entidades educadonaes
jã existentes. Nem tão pouco
nestes commentarlos, algo de cen-
sura indlrecta se faz sobre o seu
trabalho. As Instituições educa-
clonaes, por mais numerosas que
sejam, são sempre insufficlentes.
Nôs somos um povo que prospera
admlravelmente e somos daquel-
les onde os recursos são ainda pe-
qiienos. '

Por Isso mesmo, bemdizemos
essa campanha aqui Iniciada. Os
educadores, e de um modo geral
todos os que chamaram a sl a res-
ponsabllidade de preparação «das
futuras gerações devem se asso-
ciar nessa obra emprehendlda
pelo commandante da 7* região
militar.

Todas as escolas que se cria-
rem, tendentes a assegurar um
amnarn efficient* m iuventude de-

0 GRAGOATAFAZ
ANNOS HOJE

0 gremio "maçarico"
é uma gloria do'

sport
Transcorre hojo mais

um anniversario de fun-
dação do Grupo de Ren*
tae Gragoatá, ir. sociedade
nlctheroyenso que é uma
lídima gloria do sport
náutico brasileiro.

Cultor exclusivo do re-
mo e da natação, o querl-
do gremio impoz-se como
um dos mais fortes con-
correntes as provas reglo-
naes, vencendo numerosos

campeonatos e mantendo,
durante annos, a leade-
rança como o club mais
victorloso apezar do seu
reduzido corpo de rema-
dores.

Dirige actualmente o
Gragoatá o sr Everardo
Cruz, veterano "rower"
que é tambem o actual
presidente da Liga Cario-
ca de Remo.

BOX
Antecipando noticias sensacionaes para 1936

—m>
• Prognósticos sobre o box mundial—Jack Johnson trenará Braddock

Football

vem ser estimuladas e auxiliadas
com efficiencia decidida e pratica.
! Nâo podemos e não devemos
cruzar os braços deante das ne-
cessidades de nosso meio; O mq-
mento nos mostra que a obra des-
de agora, como o fez a Escola de
Educação Physica do Exercito,
tem de ser pratica, tem de ser re-
soluta, entregando-se sem vacll-
lações ao nobre' e altruistlco tra*
balho de formação de futuros ci-
dadãos. ,.

A onda progressista, com a
adhesão voluntária de qualtos se
interessam pela prosperidade do
paiz, ha de se avolumar cada vez
mais! Precisamos, senhores, edu-
car, educar com vibração, com
dedicação sem par mesmo que te-
nhamos de fazer grandes sacrl-
ficlos!

E a educação não pode ser ape-
nas no sentido Inteliectual. Nôs
não queremos unicamente homens
e mulheres que saibam ler e es-
crever. Isto não basta. Na Rus-
sia quasi todos sabem ler e çscre-
ver.

O qüe nôs almejámos e senti-
mos imperioso fazer, sem' desfal-
léolmentos, é a pratica dessa cam-
panra idealizada pelo general
Newton Cavalcanti: formar cida-
dãos completos, encaminhando a
Juventude de hoje. Aproveitar
como.está sendo feito, milhares de
pequenos brasileiros, educándo-os
â luz do escotismo tornando-os
utels á Pátria, â Família e ao pro-
qimo.

Desenvolver, no espirito dessas
ctreançits imbelles o sentlmen'o
real da fraternidade, o sentido do
civismo, o devotamento ao traba-
lho, incrementar a pratica da ab-
negação e do altruísmo. Ao lado
disso, dar-lhes a Instrucção geral
e profissional, transformando-os
em obreiròs conscientes, oompe-
tentes, capazes de, por si mesmos
sm a collaboração estrangeira,
movimentar as usinas, as fabri-
cas, todos os centros de trabalho
emflm! ' „•

E' Isso o que queremos:
O escotismo, fonte .de attra-

cção natural dos meninos e ment-
nas, nos moldes da obra traçada
nelo genlo nacionalista, ha.de des-
empenhar papel relevante no seio
do paiz.-

Aguardemol-o. Na 1* Colônia
de. Ferias elle desponta com novos
aléntos e em sua verdadeira fl-
nàlldade.

.*
NA FEDERAÇÃO EVAN-

GELICA

SERÃO REFORMADOS OS
ESTATUTOS DA C. B. D. ?

Convocada uma assembléa ge»
ral para o dia 29

Estão sendo convocados os re»
presentante» das entidades filia»
das & Confederação, para se re-
unirem, em assembléa geral, com
caracter legislativo, no dia 29 do
corrente, as 20 -•*_ horas, para o
fim especial e.exclusivo, na fôr-
ma do art. 24 dos Estatutos, de
tratarem da seguinte ordem do
dia: Reforma dos Estatutos da
Confederação.

O Conselho . de Administração
encarece o compareclmento de
todos os representantes, uma vez
que*ê .Indispensável, para a ap-
provação, de qualquer resolução
no todo ou em parte, de duas ter-
ças partes da totalidade das filia-
das e respectivos votos, que cons-
tituem a assembléa geral,

?
O INTERNACIONAL DE

DOMINGO
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Uma phase da luta Johnson x Willard, em que aquelle perdeu o titulo em condições du«
vidosas, vendo-se um knock-down de Jess

Thill seja reconhecido como cam-, ragerri, equilíbrio •' optimo ptui,*
peão.universal. de ambas as mios. Baterá Lonli

Vasco x Estudiantes
No stadlum de São Januário,

em match ile estréa, o Estudlan-
tes de La Plata, de Buenos Aires,
e cuja temporada em São Paulo,
lhe foi bastante desfavorável, en-
frentarâ o quadro do Vasco da
Qama, da F. M. D.

O club argentino trenarâ ama»
nhã no -campo onde vae ser rea-
lizado o Jogo.

A HOMENAGEM DOS RU-
BRO-NEGROS AO SEU

PRESIDENTE
Jâ está marcado para.a .proxi»

ma quarta-feira, 12, no salão no-
bre do C. R. do Flamengo, a ho-
menagem que o corpo social des-
se club prestará ao seu presiden»
te sr. J. B. Padilha.

Essa homenagem que consta de
um grande Jantar,.terá Inicio fts
8 horas da noite, devendo nelle
tomar parte mais de 100 convi-
vas, além dos presidentes de va-
rias entidades, imprensa, etc.

Nova Tork, Janeiro (Havas) —
Por via aérea — Vamos passar
em revista o box norte-americano
em 1936, pedindo aos leitores o
favor de Julgarem em final no
dia 31 de dezembro do corrente
anno.

Tido como o melhor pugilista
de rua raça e como o mais forte
esmurrador na historia do box o
segundo preto que ganha o cam-
peonato mundial de peso comple-
to foi coroado em 1936. Trata-se
de Joe Louls, que em sua meteo-
rica carreira de 26 mezes no ring
profissional bateu todos os ad-
versai-los que enfre -ou, de ma-
nelra decisiva e sensacional.

Louls continuou a carreira tri-
umphalmente em janeiro, "pulve-
risando" Charlle Razalaff e mais
tarde, pondo knouck-out Abe
Feldman. O grande preto re-
pousou alguns mezes e, em junho
deixou Max Schmclllng sem sen-
tidos no Yankee Stadium, de
Nova Tork.

Em setembro Louls enfrentou o
campeão Braddock no mesmo
Stadlum, perante uma assistência
calculada em mais de 100.000
pessoas que deixaram na bilhete-
ria quantia superior a 1.500.000
dollars para apreciar a luta entre
os dois gladiadores. Braddock
marcou pontos seguidos nos seis
primeiros rounds com fortes jabs
da esquerda e por mais de uma
vez descarregou a possante direi-
ta sobre o maxillar do preto. Mas
o nono round marca o final da
luta. O esmurrador assentou um
golpe da direita no queixo do
adversário e... um preto nova-
mente ganhou o campeonato de
peso-pésado, pela primeira vez
desde 1915.

Dois dos campeões de .1035 con-
servaram a coroa em 1936, anno
em que o box tornou a eonquls-
tar a popularidade dos tempos
áureos de Tex Richard e Jack
Dempsey. Barney Ross contl-
nuou a ser o rei dos pesos penna
e Slxto Escobar o campeão dos"pesos gallo". ,

John.Henry Lewis, o pretlnho
do Arizona, cedeu seu titulo de
campeão de peso melo pesado ao
inglez Jack Mac Avoy que,' por
sua vez, foi derrotado pelo fran-
co-canadense Al McCoy.

A coroa de peso médio de Babe
Rikko passou para Freddy Steele,
no fim do anno.' Steele é um dos
melhores pugilistas de sua «cate-

Tennis

O novo presidente é a reorga*
nlzação de suas tropas

Em virtude de ter de embarcar
para Recife depois de amanhã, o
sr. Rubens de Lima, assumirá, a
direcção da Federação Evangélica
da' Escoteiros do Brasil, o major
Alfredo Gomes de Paiva, seu an-
tlgo presidente.

O major A. Gomes de Paiva,
desde 1928, em conseqüência do
falletlmento de Renato Caminha,
achava-se afastado do escotlsmo
evangélico. Porém, em vista de
insistentes convites de seus ca-
maradas, vae elle novamente par-
tlcipar das activldades geraes da
F. E. E. B., decisão essa que
trouxe grande' satisfação,. por-
quanto todos conhecem a sua ca-
pacidade e dedicação ao movi-
mento escoteiro. ¦¦'¦¦¦¦

A F. E. E. B., com essa pre-
ciosa colaboração prosegutrá _ a
sua acção e reagirá ao.enfiaque-
cimento. Espera-se que a sua
contribuição ao escotismo em ge-
ral, aliás,. feita sempre com In-
conteste devotamento, soffra no-
tavel Incremento- • «e asslgnale
através decisivas iniciativas.

Espera-se, tambem, nestes -ul-
tlmos diaa, outras deliberações
Importantes da F. B. E. B. mo-
dlflcando, entre outras coisas, a
sua actuação geral, de molde a
caracterizar bem a sua posição
em fácé da reorganização,do mo»
vimento.

As ultimas conferências havl»
das entre os seus directores, an-
tes da partida de seu actual pre-
sidente para o norte, definem em
certo sentido os destinos do esco-
tismo evangélico, parecendo que,
sob qualquer fôrma ou titulo,.se-
Jam reorganizadas varias de suas
antigas tropas escoteiras, não sô
aqui como nos Estados.

MAIS UM!
Manoel Ribeiro da Costa in-

gressou na F. E. E. B.
Vae ingressar na ; Federação

Evangélica de Escoteiros do Bra-
sli o chefe Manoel Ribeiro da Cos-
ta que pertenceu durante multo
tempo ft F. E. C. B. ' '

Esse é o 3* chefe não evange»
lico que ingressa na F. E. E. B.
pois, pertencendo ao seu corpo de
chefes Já existiam os drs. Ar»
mando Souto Maior e Bonifácio
Borba que não pertencem a ne-
nhuma denominação protestante.
Isto prova o caracter de pratica
do escotlsmo evangélico. Possue
o titulo que lhe deram seus, fun-
dadores mas assegura inteira-11-
herdade de pensamento, aos seus
filiados segundo as no—nu '«to es-
cotlsmo-

RELAQAO DOS TENNISTAS
DO SPORT CLUB BRASIL
QUE FIGURARAM NOS CAM-

FEONATOS OFFICIAES DE
1935 DA F. T. R. J.

Os tennlstas pertencentes ao
Sport Club BrasU,-que figuraram
nos campeonatos e torneios offi-
claes', promovidos pela' Federação
de Tennis do Rio de Janeiro! na
temporada do anno passado, fo-
ram os seguintes:

PRIMEIRA DIVISÃO

Ejuan Belling . . . .. ,
Eurico Cortes -
José Araújo Júnior '.' ,
Cyrll Harmann . . • -,
Edgard Ochselnhein . .
Carlos Silva Costa . . ,
Francisco Paula Ney-..-.
Murillo O. Pessoa.. . ¦¦',
Domingos-Faria Filho ,
Waldemiro S. Azevedo

Jogos
"

5 "
4 "

2 '."
_ Jogo
1 "

SEGUNDA DrVISAO

Georglno S. Peres . .
João Moraes Machado .
Emmanuel Amaral . . .
Murillo O. Pessoa . . .
Domingos Faria Filho .
Carlos Silva- _OBta- .- .
Waldemiro S. AZevedo
Francisco Paula Ney .

7 Jogos
7 »

1 «Togo

Tony Canzonerl, o eterno cam-
peão dos pesos leves, perdeu o
titulo e dedica-se â agricultura •
ft creação na propriedade que
possue no Estado de Nova Tork.
Tony começou bem o anno, der»
ratando Lou Ambers em feverel-
ro, mas mais tarde, foi batido
por Leo Rodak, o sensacional ra*
pazello de Chicago.

JACK JOHNSON SERÁ' O SE-
GUNDO DE J. BRADDOCK,

NA LUTA DO CAMPEÃO
MUNDIAL CONTRA JOS

LOUISi
Not-o Torfc, Janeiro (Havas) —

Por via aérea — Jack Johnson,
único campeão de peso completo
que conta o box, será o segundo
de Jun Braddock quando este de-
fender o titulo máximo contra
Joe Louls,

Joe Gould, manager do cam-
peão, chegou a um accordo com
Johnson, tido como um dos me-
lhores pugilistas de todas aa êpo-
cas, e ambos assignaram contra-
cto para que o famoso preto de
outros tempos dirija os trenós
de Braddock.

O acto de Gould pode ter
grande Importância. Jack John-
son affirma que Joe Louls. ainda
não aperfeiçoou a technica do
box e que seu estylo de defesa
apresenta numerosos pontos fra-
cos. Jack assevera ainda mais
que ensinará a Braddock como
aproveitar-se dessas falhas. John-
son, ao demais, máo grado seus
cincoenta e tantos annos, desa-
fiou Louls para uma luta em
tres rounds, declarando que Louls
não o tocaria nem slquer com a
luva.

OBSERVAÇÕES DB JACK
JOHNSON

"Joe Louis nem mesmo me ro-
caria. o rosto com um chicote,
em tres rounds — af firmou o ve-
lho campeão. Elle verá que igno-
ra as regras mais elementares do
equilíbrio e da posição, depois do
uns minutos de luta. O boxeador
de Detrolt fica completamente
fora de equilíbrio quando ataca.
Ainda não enfrentou adversário
que soubesse tirar partido desse
defeito. Todos os que contra ello
lutaram subiram ao ring tomados
de terror pânico. Braddock re-

gorla que existe de multo tempo' une todas as qualidades indispen-
para cá, embora o francez Mareei savels a um grande campeão: co- vãmente.

porquo conhece todas aa subtUV
zas da arte do box. Bu mesms
lhe darei alguns conselhos qus
certamente lhe proporcionarão »
victoria.

A Jack Blackburn cabe, • com
justiça, a gloria do ter elevado
Joe ao cimo do box; ajudou-o
muitíssimo com seus conselhos.
Mas 6 facll deduzir que posso
fazer o mesmo com Braddock.
Sei de memória, todos, oa falsos
movimentos quo Louls costuma
fazer no ring o é surprehendent»
o numero de vezes que os repete.
Até o presente não teve adversa»
rios, ninguém o combateu. Espe-
rem que se encontre com Brad-
dock, que sabe perfeitamente
como portar-se em combate.
Quando Louls vir o velho Jack
Johnson dando conselhos a te.t
adversário ha de perder um tanta
da grande confiança que depositt
em sl mesmo."

#
APPROXIMANDO-SE DO
CAMPEÃO MUNDIAL DOS

LEVES
O portoriquenho Montaner -

consegue bella victoria '

Nova Tork, 4 {Havas) — Ò
principal encontro pugilistioo de
hontem, foi a pugna em dez as-
saltos entre Al Roth, de Nova
Tork, e « portoriquenho Pedra
Montanez, que venceu facilmente
por decisão.

Os dois contendores «ntraram
para o ring pesando 135 libras*
134 libras 75 respectivamente. -

Com esta victoria Montanez dâ
mais um passo para o campeo-
nato ora em poder CanzonterK
Montanez ganhou todos os •_«*_!-
tos debaixo de ensurdecedora grl*
taria, tendo-se a impressão d*
quo toda a colônia hispano-ame-
rlcana se congregara para assl»-
tir ft peleja. Al^lóth esteve por
varias vezes na lmmlnencla d»
K. O. devido.aos golpes magi*,-
traes do adversário.

Na seml-final, o pugilista índio
Quintana, do Panamá, venceu por
decisão em seis assaltos o íillppl-
no Santos Hugo.

Numa partida extra, Agustln
Gonzalez, de Porto Rico, venceu
egualmente por decisão Joltnny
Alby, de Nova Tork.

Os contendores pesavam 13Í
libras 75 e 136 libras 5 respecti-

das as equipes concorrentes, que segundo nocturno, os nadadores
em Berlim encontrarão todas as
commodidades necessárias.

Basket
CONSELHO DELIBERATIVO

DA _. O. B.
São convidados os membros

desse poder, dos seguintes clu»
bes: America F. C, Bomsuc-
cesso F. C.,'Fluminense F. C,
Tijuea T. C. e Villa Isabel F.
Club, para a reunião que será
realizada amanhã, quinta-feira,
ás 6.30 horas da tarde,- para,
de accordo com o art. 8°, pa-
ragrapho 1°, dos estatutos, tra-
tarem da seguinte ordem do dia:

Revisão das leis de interesses
geraes.

Esgrlma
VOLTA DO CAP.¦TINOCO NELSON

Polo
AS OLTMPIADAS

BERLIM
DB

Os favoritos para o galardãomáximo do «campeonato mundial— Tribunas para CO mil
espectadores .

Os Jogos olymplcos de polorealizam-se, desta vez, numa
época propicia, pois serft dispu-
tado, pouco antes, a "Taça
Westminster*' famosa entre as
mais famosas, - que a Inglaterra
periodicamente faz realizar en-
tre as mais fortes nações do
mundo'.

De tal maneira, haverá na
disputa dessa taça, como que um
cotejo prévio dos valores em jo-
go nas Oiympiadas, encontro es-
sa benéfico e salutar sob todos
Os pontos do vista

O comitê organizador da H
Olymptada installou tribunas
para.60.mil espectadores, tendo
começado a vender, antecipada-
mente, os , bilhetes da, asslgna»
tura pára o elegante «esperado
campeonato Internacional.

Conta esse comitê com a pre» |

Alulsto Lage, Ladisláo Teher,
Carlos e Jorge da Vasconcellos.

A TRAVESSIA DE S. PAULO
A NADO

Registramos com real satls-
facão a volta â prancha do cap,
Nelson Tinoco, que se ausentara
por motivos extranhos â sua
vontade, da pratica da esgrlma,
onde tantos.jQ.jrps colhera _. ..."O 

cap. Nelson Tinoco-foi o
fundador da sala drarmas do
Club de Regatas Guanabara e do
Botafogo F.. C, onde, na com-
panhla de Fellppe d'OHvelra, o
espadachlm-poeta, tanto realizou
pela causa- do desenvolvimento
da esgrlma brasileira.

Annuncia-se que o explendido
floretlsta, Jft lnscrlpto para as"Preparações Olymplcas Cario-
cas, se filiará ao quadro dos es-
grimistas do Fluminense F. C.

Natação
A PARTE FINAL DO CON-
CURSO AQUÁTICO DO S. C.

FLUMINENSE
Para o próximo domingo, a F.

A. R. J. tem marcada a segunda
e ultima parte do concurso aqua-
tico, i organizado pelo Sport Club
Fluminense, e sob seu patroci-nio.

Nesse programma, bem melhor
que o anterior, figuram dispu
tantes das categorias de homens,
moças e creanças, sendo princi
t«almente por esse motivo bastan
te attrahente.

O gremio axul turquesa está i
frente do certamen, mas as pro-vas que ser&o disputadas, podemofferecer resultados mais favo-«avels aos demais . concorrentes,
que tem melhorado bastante, na
r>ratlca do mais salutar dos«port».

Um representante do Flu-
minense

Alencar de Carvalho «JoãoHavellange não regressaram aoRio depois da disputa da "Taça
Aurora*.

Este tomará parte na travessia
de SSo Paulo a nado, sob a dire»
cçâo • daquelle. Como, porém,'oTietê está multo abaixo do nl-vei, é provável que seja adiadaa realtzaç&o dá prova, o que fica-rá resolvido hoje. Caso Isso acon-teça-, os dois tricolores regressa-
rão ao Rio.

*
PIEDADE COUTINHO

REGRESSOU
Desmentindo o .excessivo recla-me feito em torno de sua excur-sâo â capital paulista, jâ se en-oontra entre nôs a "mlgnon" Pie-dade Coutinho, que foi a S. Pau-lo fazer uma exhiblç&o, a qualfoi coroada de exito, pela per-formance e estylo da valorosa de-fensora do Guanabara, ali fis-monstrada,"Filhlnha" regressou satisfeitacom as attenções que lhe dispen-saram os bandeirantes, e no pro-ximo domingo participará do con-curso do S. C._ Fluminense... .

DESCARRILAMENTO DE UM
TREM DE CARGAS DA

SOROCABANA
Ante-hontem pouco depois das9 horas da noite, a Estrada deFerro Sorocabana registrou umaccidente de trem, felizmente, semhaver desastre pessoal,
O trem de cargas do prefixoC-64 ao passar pelo kilometro 271,descarrilou, saltando dos trilhosos vagons carregados com madel-ras, Impedindo a Unha.
Hontem, âs 10 horas da manhã,

ficou a linha desobstruída, cujostrabalhos motivaram um atrazodo mesmo trem que devia chegarâ São Paulo fts 7 horas e que che-
gou âs 2 horas e 55 minutos datarde. Não houve desastre pes»soai.

São Paulo, 4 (Havas) — O tremde carga da Sorocaba, C-54 des»carrllou âs 21 horas e 10 de hon»tem no kilometro 271. Os carrossaldaram dos trilhos com tresgondolas com madeiras, tornandoa Unha obstruída. Hoje fls 10 ho»ras foi desobstruída a linha cujostrabalhos motivaram um atrazodo trem que devia chegar a SãoPaulo fis 7 horas e que somente
chegará fts 14,30 horas.

sença das equipes ingleza, ame» j DEPOIS DE CONQUISTAR Arlcana, argentina, húngara, aus-'-   -
trlaca, italiana • a do Marajah
do Jalpur, equipes quo são reco-
nhecidas entre as melhores do
globo.

i O Hurlingham Club estft or-
ganlzando os preparativos parao torneio d* agosto, de maneira

"TAÇA AURORA"
Regressaram ao Rio quatro

nadadores do Fluminense
Da SSo Paulo, onde tomaram

parte na disputa' da "Taça Au-
rora", couqulstada pelo tricolor,a lnstallar convenientemente to- regressaram ao Rio hontem. ealo

Modficado o limite de edades
para a E. E. M.

Por Indicação da chefia do Es-
tado Maior do Exercito o minis-tro da Guerra modificou os le-nntes da edade para a matricula
nas cathegoriaa a e 6 do curso da
Escola de Estado Maip-

A MATRICULA NAS ESCOLAS
DEARMAS

Para a matricula nos diversos
cursos da Escola das Armas, em
1936, será observado o seguinte:,

a) — 50 "|* das vagas destina,
se ao primeiro terço dos quadros
de capitães e as demais ao ter-
cairo terço;

b) — caso o numero de vaga»
do primeiro terço exceda o nu-
mero de capitães sem o curso ds
aperfeiçoamento, reverterão u
mesmas ao segundo terço, por or-
dem de antigüidade;

c) — caso o numero de offi»
claes sem o curso de aperfeiçoa»
mento, comprehendidos no pri*
metro terço exceda ao de vagas,
deverão elles ser matriculados,
abatendo-se no terceiro terço'»
numero de vagas oecupadas;

d) — para a distribuição dos
terços no quadro do capitães i*
Engenharia, deverá ser coropu-
tado o numero real de officlaè»
existentes nesse posto.

A rua Luiz Guimarães
e as chuvas

Os moradores da rua Luiz Gul-
maráes, em Villa Isabel,, pedem-
nos publicar -um- appeKo cos Pf*
deres públicos" no sentido de sèr
evitada a situação embaraçosa
que lhes cream as chuvas, pois
aquella rua fica Intransitável, um
extenso lamaçal.

Vae secretariar orna commis*
são de syndicancias

Por Indicação do general Silva
Júnior, presidente da commlssw
incumbida do rever a actuação
do officiaes envolvidos nos ulu*
mos acontecimentos, foi nomeado
para se retornar os trabalhos da
mesma commissão, o capitão do
14-'R. I., Pedro Alves da Cunha.

¦ •»¦»> tá* 

Enfermeiros evis não tem cS*
reito á promoção

Em solução a uma consulta so*
bre promoção de enfermeiros, cl*
vos ou considerados como taes,
declarou que os enfermeiros ci*
vis, comprehendidos no artigo 1
do decreto n. 24. 790. de 14-7-H
não têm direito ft promoção M
classes de enfermeiros civis e s'*
rem suas nomeações de caracter
provisório.

m tei m *

Agraciado com a Gran-Crnz di
Ordem da Estrella Polar

O ministro do Brasil em Sto*
ckholmo, sr. F. áe Castello Bran-
ca Clark, acaba de ser agraciado
pelo rei Gustavo V, da Suecl*.
com a Gran-Cruz «Ia Ordem d*
'•v.trella Polar.
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CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 193G n
SEM FIO
DEPARTAMENTO DE PRO*

PAGANDA

Supplemento munlcal organleado
¦Lira a Hora do Brasil pola Ra*
ui., sociedade Ounnabara;

1) O dia do Brasil. 2) "Bor*
ceme" do Honrlquo Oswukln, tolo
do violino por Mossody Buruel,
ao plano ."ornando Araújo. 3)
.•"liialldudes. -t) "Ciopusoulo" de
Kdzardo Guerra, canto por Car*
mon Sylvio. Uei-tuccl, ao plano
Kernundo do Araújo. 0) Mlnlsto-
rio du Educação e Saudo Publica.
iíi "Ao amanhecer" de Alberto
iVopomuceno, canto por Roberto
Miranda, no plano Fernando de
.Miujo. 7) Chronlca Hportiva —
cutvsldo Dlnls Magalhães, 8) "A
tlor e a fonte" de Fcllx Otero,
f:*into por Carmen Sylvia Bortuc*
oi, ao Plano P. de Araújo, fl) No*
tld,*rlo. 10) "Celeste olhar" de
Bosta*, Mendonça, canto por Ro>
berto Miranda, oo plano P. de
Araújo. Das 7,80 As 7,45 — Em
allemfio — 1) ExpileaçUo sobre
o. musica a ser irradiada. 2) "Te
mirando" — Chinííitelll, solo de
violino por Messody Baruel, ao
plano F. de Araújo. 3) Noticia-
rio. -1) "Guarany" (Polaca) de
Carlos Gomes, canto por Carmen
Sylvia. Bertuccl, ao plano P.
Araújo, 5) Através do Brasil. 6)"Salvador Rosa" (Mia picclrela)
«ie Carlos Gomes, canto Roberto
Miranda, ao plano F. do Araújo.

AS IRRADIAÇÕES DB BOJE
Radio Clnb • ¦
<ünda de 3'5 metros)

Bas 10 ao,meio-dia— Ciscos e
ir/formaçíea. Do melo-dla & 1 hora
— Programma de almoQo. Dus
A âs 6,45 — Discos variados.
Das 6,30 as I) — Aula de gymnas-
tica. A's 6 — Palestra do Minis-
terio da Agricultura. A's 6,30
.- Palestra sobre hygiene ln*
fantil pelo dr. Leonel Gonzaga.
Das 6,45 ás 7 — Hora do Brasil.
Das 7,30 âs 11 horas — Studlo.

Radio Rio
KOrida de 400 metros)-

. Das 11 âs 12,30 — Hora certa,
fcformaçOo se supplemento rousl*
cal. Das 12,30 á. 1 hora — Pro*
sran-jna variado. A*s S horas •—
Horu certa, previsão o- discos.
Das 5,15 ás 5,30. — Transmissão
em conjunto com a PRD 6. Das
¦SUO-ás 6,45 horas — Informa*
i-Ses, previsão do tempo e discos.
¦Das 6,45 ás 7,45 — Hora do Bra*
sil, Das.7,45 fts 8 — Discos. Das
S fts 8,10 — Boletim sportivo.
Das 8,10 ás 10 —- Programma va-
•riado. Das- 10 fts 11 horas —¦
Discos. . . • •

Rádio Educadora
{Onda de 260 metros)

Das 10 ao meio-dia e das 2 âs
í horas — Discos. Das 4 fts 4,45

.— Aula de inglez. Das 5,30 ás
6,45 — Discos. Das 6,45 fts 7,30
—¦ Hora do Brasil. Das 7,30 fts
£,30 — Discos. Das 8,30 lis 11
horas — Transmissão do pro*
gramma do studlo.

Ma-Tlnk Veiga
ÍOnda de 260 metros)

Das 6,25 fts 8,15 — Aulas do
gymnastica. Das 11 fts 12,30 —
Discos. Das 12,30 ft 1 hora —
Abbade Thirson. Das » âa 8 e
das 6 'fts 6,45 — Discos. Das 0,45
âs 7,30 — Hora do Brasil. Das
7,30'âs 11 horas -_ Programma
do studlo. Das 11 ft meia-noite
fe* Discos.

Radio Cruzeiro do Sul
{Onda de 884 metros)

Das 10 âs 11 — Programma
Bos bairros — Musica popular.
Bas 11 fts 11,30 — Musica portu-
gues». Dag 11,80 'fts 12 — Pro*
«-arama clnematographlco. Das
33 4 1 hora — Musica selecclo-
nada. Das 5,30 fts 6,30 — Hora da¦Broadway. Das 6,30 fts 6,45 —
Quarto de hora das mocinhas.
Das 6,45 ás 7,30 — Hora do Bra*
sil. Das 7,30 fts, 8,45 — Program-
ma portuguez com Cândida Leal,
Itallnda SeramOta, João de Oll*
velra, JosS Gouvêa, Carlos de
Campos, Manoel Barlavento, Joa*
quim 'Reis, Antenogenes Silva.
Das 8,45 fts 9 — Quarto do hora
sportivo em combinação com o''Jornal dos Sports" Das 9 fts 9,15
¦•- "O meti bilhete" de Paulo Ro*
berto — Musica leve. Das 9,15
Ss 9,80 — Programma olymplco.
Das 9,30 fts 10,30 — Rede Verde
Araarella — S. Paulo que fala.
Das 10,30 â, meia-noite' — No rei*

nado da folia. A" mola-nolte —Boa nolto o ate amanha.-
Kadio Ipanema
(Ondo do 288 metros)

•i^aB-*?,üs,il0.~,'>uta (1° símias*
do, Batido. Das 11 ao melo-dla -Discos. Do meio-dia ft 1 hora —Suplemento musical. Dn» o ft-,0,45 — DIscob. Díih 6,46 fts 7,30r-.,Hora; do Brasil. Das 7,30 as
J?'™j'n Pi'0S"ammn do studlo.
pas 10.no A meln-nolto — IMiihIcu»do grlll-room,
Radio Philips
(Onda do «10 metros)

Das. 10 ás a horas o das 6 AsM5 —. Discos. Dus 6,45 fts 7,30— Hora do Brasil. Das 7,30 As9,30 - Studlo. A's 7,110 - Com*mentni-ios sportlvos. Das 9,30 ás11 horas — Disco».
Kadio Jornal do Brasil

A's 7 horas — Informações.A s 8 — Cruzada em prol da sau-
í?„«i AaB. 8,Ü0„~" Pl'*»ramma In-fantil.,A's 0,15 — Programma doprofessor. A's 11.30 — Program*

ma do almoço. A's 6 — infor-maçOes.- A's 5,45 — Programmavariado, A's 6 — Programma do
Jantar. A's 6,45 — Hora do Bra*ali. Das 7,30 fts 8- Programmasvariados, A'b 8,30 — Grande or*eliosti-n. A*• 10,30 — Programmavariado.
Kadiotransmlssora Brasileira
(Onda de 24B metros)

Das 8 áe 0,46 «3a -íolte — Doi-ly Ennor, Francisco Gorga, Al-
mirante, Luperco Miranda, Fei*nando Montengro, Plnxlngulnha,
Pereira Pilho e regional, À's 10horas — Programma carnavalesco
Departamento de Educação

A'« 5 horas «Ia tarde — Jornal
dos professores: Notlolas — Com*
mentarloa — Supplemento musl
cal: Discos.

i
Radio Club riamintnie

Das 10 As 10,30 *- Suppleinen
to portuguea. Das 10,30 ás 12 —
Programma variado. Das 6,45 ás
7,80 — Hora do Brasil, Das 7,30
fts 8 — Discos. Das 8 as 10 horas —¦ Programma regional,

PECLARACÕES
Inspectoria Fiscal do Estado do Minas Geraes

Pagamento de JurosAPÓLICES NOMINATIVAS DB 5 %
Os Juros «liif apólices nominativas, «Io 5 %. nverbnd-i n-»ti> iNRPI-CTflJ

!"' ir_o»!iSf0r^fe? *" •*•*•* «?¦<•'"-"-3S& *5 w»
HOals 0"**8' «""l'0 •*» aabtwdoa cm quo será ottcetusilo «Ini 11 A's 12.

¦ 
' 
Üms'i DI_B.

M n

A . .n e On s _f . .
O.. He
J ... .

N • O . . „..._...,
s * g ...... .
X n Z . ......
BANCOS
OA8AS COMMERCIAES .....Sano, lambem, recebidas, nnra conferência

* M

• * m n »

4 * 7
8 1 lt

13
13

14 • 15
17 * 10

20
St a 26
27 a 28
20 o 2

8 a 5
6 a IO

... 11 a 14
calculo doa juros, oa

março

rwm.» i ..¦,„fV.i.; 
"Ji. 

íí. , ' v.. íSSi-roncia e calcino noa juros, oa "cou-
pons e c-utola» dos Decretos ns. O.Siili e 0.682, do 1030, (iu- dcTcm ser rela-

to «ta! 11 A*í ÍJ II«"rÂs """"P0""" ° """'*--*. ' 'cito diariamen,
Rio, 4,2-11)3(1. _ AÚTHVB FEIIOISDIUO, director. (O 0210)

THERMQMBTROS CLÍNICOS
OE FUSCCI0-Í.HEIITÜ CARAMTI00"Caseliaiioii"

(JSÜUO)

COLLEGIOS
CURSO FREYC1NET

Estão abertas as. inscripsSes
para o exame de admissão ao1." anno dos cursos gymnaslal
(atê 15 do corrente) e commercial
(até 22 do corrente) os requerl-
mentos deverão ser feitos em Im-
pressos fornecidos pela secre-
taria.

As matrloulas e transferencias
são acceitas até 14 de mui-qo parao ourso gymnaslal è âtê 25 de fo-
verelro para o curso commer-
ciai. ;
» As aulas do curso vestibular
Para os candidatos a Escola Ml*
litar e as do curso.de admissão
ao gymnaslal e commercial terno
Inicio a 2 de março.
,.Informações a rua do Rosário

n.,173--» andar do 8 ás 18 horas
e á rua. do. Ouvidor n. 173 1.* an-
dar, de 8 às 21.horas. (O 3442) 71

THE LEOPOLDINA RAIL-
WAY COMPANY, LIMITED

—¦ AVISO —

Faço publico que entrarão em
vigor nas linhas de concessão
federal, no dia 15 de fevereiro
p. futuro as novas bases das ta-
rifas approvadas pela portaria
n. 37 do sr- ministro de Estado
dos Negócios da Vlaçâo e Obras
Publicas, publicadas no "Diário
Official" do dia 20 de Janeiro
de 193C. — O. \V. Bayne, dt-
rector-gerente.

• (32*38)

Optima oceasião I
Tor motivo de vla-em vende-a- 4

avenida Atlântica 38, -pirl-mcnto 3",
um» aal» di Imitar cnldnlal, um «cri-
ptorio e dola dormitórios, por llSOO*
oom apema 3 itieiet de mo.

faí-iHa tambem o contraio deite ma-
guiflco ipartimenlo,

Pode ser visto toda maiiliil ali melo
dia e depois dai * da noite, -

(O 04389)

F^ÃÒA~GAZ~
Por motivo de viagem- vende-se 1 com

3 lwr.cn» e forno crak .lavei e 1 forno
para botequim ru» 24 de, Maio 330,

(O 0348/*)

DORMITÓRIO E S..LA
De jantar, folheados a imbuyi, mode-

los ultimos. no valor de 3 contos c»d»,
vendem-se a "80$ :i tu» Rlachueloi 418.

(O 046?)

Restaurante vegetariano
Optimo resits- para a saude, «conse-

Iludo pela IPÊS: le-umee (rulas e ce-
reaes. Puro azeite. Rosário 149,

.-'¦ ' -."•¦•¦-- (O' 03486)

livros nllsflaaa e usdaàien 1

Livraria Alves
BU* DO OUVinOB, 16» ,

(30080)

Seu radio tem defeito?
- Consulle- RADIO CONTROL. • Con-

certos garantidos; preços tninimos. S.
Pedro 211, sobrado, telepttone 34*2789.

• -,. (O 05360)

CASA
Vende-se optima para pequena fiml-

11» em estylo moderno, com 2 quartos,2 salas, cozinha, banheiro, etc, i ruaUberaba 33, no Andarahy, Preço mo-
dico. Tratar com Mendonça. Rut Ge-
neral Câmara 41, tel. 23-08*7.

(O 06050)

PALACETE
RUA CONDE DE BOMFIM 824

Em centro t~e lindo parque,
construcçao de luxo, com es-
plcndidas acommodações pro-
prlo para familia dc alto tra-
tamento. Vende-se, preço dc
oceasião. Trata-se no mesmo
e pode ser visto a qualquer
hora. Teleph. 48-3505.

• (O 0C132)
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ACTOS RELIGIOSOS
Salvador

Zaeaslia

tThtresa 

Mnrtlre SiagR*
iilln, o -"«iih 1'lllioB, liiil.:,
Cosnr, Kmlllo,, Antonlotts,
Uoncheta, "iasa-rlln, e
iiúi-ii u netoa s demais
pHl'4'lteg rigi-odeCiílii a to-

Oou que- (invlnrair) teleirrumniH» e
ncompanliarnm oh' i-entos inortaa»
do lne*'iitcc|vel sniinso, piie, no
l*ro o avfl, SAI.VADOU ZACIA
GWA o novamente ou «-oiivldntn
para /«n-lntlr a ml°aa rto 7» dia
nmaiiliA, quIntu-fiMi-ii, As * lio*
ras, na «s-troja S. .loanulm, proxl-
mo ao Eítaolo do Sa. D«nrt« Jia-;i-a(lqi-»m a tudás sh p«-|oa* qut
coiiipar(-«si'«m. (O 06216)

INTERNATO - PETROPOLIS
Taxa mensal —150$000

OOLIEGIO PLINIO MITE. Departa-
mentoa Feminino e Munculino om predio»
separados. Cursos officialisado*. Av. 16
de Novembro, 91 o 264. — Telenrione-;
2867 e 2407. (O 060) 71

A? FRACA
Coelho Barbosa & Cia., esta-

beleoldos com laboratórios e
pliarmacia homoeopatiilco* & rua
da Carioca n. 82, nesta capital,
communicam & praça e a quemInteressar possa que o sr. Oswal-
do Coelho Barbosa, apezar do ter
o mesmo nome de familia, nSo 6
sócio da firma, mas sim apenas
auxiliar.

Rio de Janeiro, 4 ãe fevereiro
de 1936. —- Coelho Barbosa, _
Cniniinnlitu.

(O 82044)

hdik
FREI FABIANO DE

CHRISTO
Agradeço graças obtidas — J. S. B.

(O 05462)

EXAMES DE ADMISSÃO
Ao 1 ANNO SECUNDÁRIO

Estão abertas as inscripções de novos alumnos can-didatos á quelles exames no Coilegio Sylvio Leite, exter--nato á rua Marlz e Barros 258 e internato e externato
á rua Aquidaban 281, Boca do Mato, Meyer. Tel. 29-3437

(32634)

ESCOLA BRASILE IRA DE PAQUETA*
A saude e educação dos filhos á beira mar

Preços reduzidos aos menores de 10 annos. Matricula: Rua
da Constituição, 33*2.° andar. Ou pelo telephone Patjueta 24.

¦ IIH SOCIEDADE
OLIHA

MINáNcori
E' (i Tônico [.pilai

das elites
NAO SEJA OOMO O CEGO

~ que se deixa guiar pela mão
de uma ci-eánça. Quando íôr
comprar "J? E T ROLlfí A
MIKANCOÍl A», desculpe-
se, mas não accelte substituto
nullo, mas que convém ao ven-
dedor. Procure noutra casa que
achará.

Ella é a eterna mocidade, hy*
glene e formosura tios cabellós..

Paia CASPA é fulminante.
Vende-se nas bOas Drogarias,

Perfumarias e Pharmacias desta
Capital a 05500 o frasco.

: (32611)

U AUTÒMOV F\ MODFRMO
EXIGE LUJJKIFK AÇ,\0 ADEC%\DA

Ot írief» rfo pi-lie, que f-:em o -noviiiiento conjunlimentc com o pí«\ío mil
met por minuto, tém como fim reter t enorme pressão pioduiide pcU eaplosie. Eitet
•mei- devem -justar livremente cm seus assentos, pois do conlnrio (iciritm presos, riicamío
•* peredes doi cylindros e «tcabindo por estujar o motor. ,

O oleo lubrificante inferior cobre os anéis com um* substancia pejajos* c caibonJoy;
impedindo-os de funecionar satisfactoriamente.

Jamais se tornou tio necessário o empreso de um lubrificante dè bô*
«qualidade come «elualmente. Reflicla bem sobre esle ponto e use unicamente
o oleo lubrificante Ericrgim, preparado sob uma Icchic* toda especial afim
de satisfazer as mais rigorosas «xieenciss da lubrificaçâo cotrecia aos, auto*
snovei* moderna*»

:, 

"":¦¦'¦:_:

'OLEO 
tUÈTftlf-lCANTÊ

£N£R5WA
Par* maior kSlemetr*_9em ws®
tambem Gasolina "EnersinaT

WttÉ«A

SI

Atina J. Oliveira
úe Saldanha

tA 

'amilla Saldanha
convida a todos os seus
parentes e «inlgos para¦tsslst.il- 4 missa dr> 30*
illa «in- fará resar em
cufrrngln da sua adorada

o boníssima infle, avô e HOgra,
amnnlifl, quinta-feira, 0 do cor-
ronte, í«s 10 Horas, no altar-môi-
da egreja do S. Francisco do Pau-
Ia. Sinceramente agradece.*> (O 

00212)

Arthur Guedes
(30* DIA)

t 

Arthur «Tiicdes Filho,
senhora e filho, convidam
hous parentes e amigos
para a mima quo, por
ílma de seu pae, sogro
e avô, AHTHUB GUE-

DUS. mandam resar amanhã,
quinta-feira, ti do corrente, ás a
e 1|2 horas, no altar-mòr da egre-
ji). do N. S. da Conceição e Bòa
Morte.

Anteclpim seus agradeclníen*
tos." (O 061|l))

•*_________

Prata até 2$ a gramma
Jotas de ouro até 24$ a grra. Brllbántes grandes até 9 contos o kilate. —
S., José 49, Joalheria Ciuffo e I-raSo.

(O 031021

LIVROS JURÍDICOS"
EM 10 PRESTAÇ«5ES

Na livraria Universidade rua do Ou-vidor 71, 2», andar tel. 23-0169.
¦ , . (O 03478)

ALVIPENTE
PROCURAMOS UM CONCESSIONÁRIO PARA APRAÇA DO RIO DE JANEIRO. - PROPOSTAS AAV. LUIZ ANTONIO, 1004. - S. PAULO. «2555)

RÁDIOS Menores pretos - -nlnlmás pre».—tacSea. 7 de aetembro, VI-V
. Tel. 38-1301

(O 4845)

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se diversos typos, n preços de occasiSo, » prazoe a visto. Vêr e tratar á Rna Bento Msboa, 100

WILSON KING & C. Ltd.

PBOCIJI-AM-SE

fflACMAS TRIC0TAGEM
. CIRCUIiARES 

'

PRENSA A VAPOR
CALANDRA

ÓVER-OCK
Offertas detalhadas para Calva Postal 838 — S. Paulo

' 
' ¦',.'¦' (324Í7)

Antônio Camillo
de Hollanda

(CONFERENTE . APOSENTADO
DA ALFANDEOA)

tOs 

filhos, genros, ir-
L mãos, netos, sobrinhos e

demais parentes de AN-
il TONIÜ CAMILLO DE
l UOI.I.ANDA, penhorados

agradecem a todas a3 ma-
tiifestrtçücs da pezar pelo seu
fallecimento, e de novo convidam
para a missa «Ir 7° dia que man-
dam rezar no «lia 1 do corrente,
As 8 1 j_ dá manhã, no altar-mór
da egreja dè S. Fnncisco de Tau-
Ia. Desde jd antecipam os seus
agradecimentos. ... (O 06202)

Zulmlra Cardoso
Ribeiro

9(6. MEZ1.

t
"(6* 

MEZ).
Kiposo, filhos, Irmios

e demais parentes, fasem
rezar amanhã, 6, ás 9 1[2
horaa, no altar-mdr da
matriz de S. José, a mis-
sa por sua alma.

(O 03*55)

Georelna de
Araújo Mala

tSua 

família communlca
aos parentes e amigos
«iue manda rezar missa
de 7° dia, ás 9 horas,
amanhã, quinta-feira, 6
do corrente, na egreja de

S. Francisco" de Paula, no altar
ile N. S. da«Concei-ao,

(O 0S44S)

Coronel Carlos
Leite Ribeiro

Maria Silva Leite
Ribeiro

mOlIAS DH ÜLT.O)
Ot filhos o netos rio cn-:il

CARLOS LEITK ÍÍIRICIÜO, com-
memorando a passagem do nuln-
«luagenlino anniversario do cn-u-
inunto de seus pães e uvilx, con-
vldujn a todos os parentes n umi-
gos para a missa em tu-Qão «le
graças que farão celebrar ama-
nhã, 6 dn corrente, nn egreja «le
t. Francisco do Paula, -i t II ho*
ras. (O 0*443)

Dr. Jofto Streva
(1* AN-VIVERSARIO)

tSua 

família convida
aim parentes e amigos
para a missa que tcr.i
re-ndn, no nltar-múr da
egreja São Francisco de
Paula, amanhã, quinta-

foi ra, 6 do corrente, fls D horas.
Dendo j.l agradeço. . ^

(O 06ÍÓ0)

D. Maria Moraes
(I" ANNIVHKSÀRÍÒ1

t\a 

capclla do Sanatório
tio Orphanato ile Santo
Antônio, em Jacarepa-
RinS, o Dr. *ilnuriol de. Mo-
raos e sous filhos farão
celebrar missa por alma,

de Mia .saudosa eHpôsn e inflei
D. MARIA MORAKS, amanhã. 6,
As 9 horas, E multo gratos fica-
rão a quantos so dignarem de
comparecer. . . (O ,03474)

D. Zulima Palmy-
ra Magalhães

de Almeidat J. Magalhães do Alinel*
da e familin, Arthur H.
Magalhães .de Almeida, H.
A. Magalhães de Alnic-i-

., * da e família, rir. Alberto
iil T ilarbosa de Magalhães e
senhora, e dr. Carlos Corria lio-
§t-igiies e familia, gratíssimos ao
grande conforto quo rot-obenim
das pessoas de suas relações, no
rude golpe por que passaram,
com a perda da sua idolatrada
mãe, avú e tia, vÕm por esse melo¦;08toinunhar a todos o seu pio-
fundo reconhecimento, pedindo
desculpns dquollés'n,V«{uóm, dire-
ctamente não tenha clfegádo o
sou agradecimento' 'por extravio
ou falta de endereço,

C32633X

OPTIMA RESIDÊNCIA
NA "GÁVEA"

Vende-se o predio sito A
rua Doze de Maio n. 240, ten-
do 4 quartos, " salas, halle e
demais dependências. Preco
75:000*000, sendo 55 a vista e
o restante a prazo. Tratar á
rua do Ouvidor n. 00-1.° an-
dar, Tel. 23-1825 — Ramal 26.

vt-iM.l

HMiEZAIMI.
Ptra ss -t-fraque-ido* daa faaecta

nervosas, aaabum -enedlo restibel-ct
tio rapidamente o «rigor perdido coma
o ifamado medicamento EROSTON1CO
— era comprimidos bom*opatbkM<
Vidro, 5$000j pelo correio, 7(000. Ua
Faria & Cia. Bu* de S, lote 74. Kio.

' . (6584*);

UER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA'

M'|i|iiii|iiiiiiiiliii„„l imiiinniii , ( i um. i„si,iihh, in,

AULAS |AM FINA SOCEEDAH*!
..«S"» M*"» VB-íTUADO do Rio. Tté-»,, 'ÈÉlfr 

it!¦DANSAS DB SAL.tO, dlorl8mei.tr a qualquer .hora; peta pró.feuora, ara. Keller-Ala auxiliada pelo professor Seandellnn, :da Argentina. Demopetra-Sea «a parte da tarde. Prata dé Bo.tafogo n. 412. Tel. "(I-OWSO. (0 3438)"•«¦¦¦in su a.inni ________ iiiiiiii,', s«ii»i»s si suai s miaiiamiia li in ii % ,i,

BARBARA» 8. A.
-^Ibòs de ferro fundido de 1 Va a 20" para água, fai, es-

gotos, turbinas e Installações sanitárias
Tubos rosqueados, galvanizados de t_,Yx a 4" — Registros

connexões e peças especiaes.
Distribuidores geraes: Barbará & Cia. Ltda.

RUA 1.° DE MARÇO, 85 — RIO

(M U
otlst-ca-thanolee "Wiy_*A. Aproveite* s-mdsmo»—'H_ a fttieipÃDE, QrrsntandO-ino -eta data de.T**OI• cõttiegulrl _w.._!r_w - .—T-_-— --,  

eajclmento «to tU» Jsisoanisítotitirsl o meio aeguio irtie tem minha

Ziuntl» 
Mos tãl~» «a-tlp aa t-faita om oeide. ora «6 tos-

t» ita «íeitte • 600 -lis em sella*. oa» emiar-lho OlíATIS
-Q SEGREDO OA ________ ¦ M.lliJres «te ailast.doa nr<-«m
it b\òh,Í9MJ,„ - Mai mtnxs ffto*- eAKCHAN«*i tONO.
Om Miite 2241* RourlO [S. Fa) * "Rep. Argentina)

(6S87S),

PRS. ALFREDO BARCELLOS
BORGES e ANT'. HORACIO
A. CALDEIRA — 7 de Set0.,
309-2°—Tel. 22-4081 (14 ás 18)

30ÃO NEVES DA FONTOURA
, Quitanda, 47 — Tel. 23-4156.

FERNANDO DE A. RAMOS
Rod. Silva, 34-A-l» — 22-83-07.

'. 1.634. End. Tel,: Lomosario.
DRS. FRANCISCO CAMPOS,

10*0 CARLOS MACHADO,
BARRETO CAMPELLO e L.
AMOROSO ANASTÁCIO. —

, Rua Álvaro Alvim, 83 — Edlt.
Rex, 8°. — S. «01/803.

DRS. SILVA PINTO e GENTIL
PINHEIRO

Advoitados — Av. Rio Branco, 111, 4»,
s. 40*. Das 4 y, ás 6. Tel.t 23-4626.

DR. PAULO H. DE LACERDA
Sio: 26-3828 - SSo Faulo:. Rex Hotel.

EDGAR DE TOLEDO
¦ Edificio "Jornal do Commercio",. 3«,

K 373 — Tel. 23-4S14 — 9 áe 11 (exce.*>!« ÍM.) e v/, *s $ (excepto aos sais,),

Dr. Solíieri de Albuquerque
30, rua a José, 1» and.' T. 42-2018,
1BEITOR unu — R. do Ouvidor,71*2* and.—* Tel.: 23-2667.
UCMBERTO SMITH DB VAS-, CO.VCELIOS e JORGE DB OM*

JEIKA ROXO — B. 7 Betem*
oro, 187*V>. — Tel.: 22-4*3*.

PR. SALGADO FILHO 
'— 

Rosa-rio, 84, — Re-.: 23-0134 e Eo*1 orlptorio: Tel. 23-B723.

HÉRNIAS

DR, FERNANDO VAZ - Cirur*
eia de homens e senhora». Ven*
tre e app». g-enlto urlnarlo. Al*
cindo Guanabara, 14*A — Tel.:
22-4093. — Das 14 em deante,

DR. OLIVEIRA BOTELHO —
Tratamento pela vaccina do
próprio sangue do doente,
tuberculose, asma, diabetes,•etc. Edif. Fontes. P. Floriano
h. 55. 7o, app. 15. Tel. 22-4215
— Das 9 ás 11 horas.

DRA. AIDA DE ASSIS —
Clinica de Senhoras — Hcinor-
rholdas. — Aasembléa, 73 • 1*.

Medica. TJoenças «los olhos. —
7 Setembro, 65-1». — 3 4s 6.

(QUEBRADURAS)
Tratamento radical,
sem opera*ao, aem
dòr e aem atesta-

mento daaoecujia-ões. — Clinica
Dr. Menezes Doria. Director, Clinica
Dr. T. Nascimento. Ed. Cine Odeon.
3. 605/6.. R. Passeio, 2. X. 22-8811.

HEM0RRH0IDAS
Cura som operacilo e Bom dOr

Doonçn" dos intestinos, Recto e
Ânus. Ur. Biiena nrandAn. 3 ds 7,
R. Republica, do Perfl, 03*2* and.

HYDROCELE
iwr mais anüsá e volumosa que seja.
Cura radical, aem operarão cortante, sem
dor e sem afastamento das occupaçdes.
DR. CRISSIUMA FILHO — Rua Ro-
drigo Silva, 7. — Das 13 is 16 horaa.

DR. HEITOR ACHILLES —
Tuberculose. Doenças broncho-Pulmona-
res. Chefe Serv. Tuberculose da Crua
Vermelha. Tisiologista da Saúde Publi-
ca. Cons.: Assembléa, 61. T. 22-1269.
Rea.: Lafayotte, 10«V — ™» 87*2405.

(O 3466)71*" (32533) I' 
, m_mm___mm_mm_wm_mmm_w_ml_m

_H -_^. I _f^^l_^ 11'_^_^"^_^ _B _k ü"-**|^ _____W^^*-m\- HpH^ •¦••»
^1 ^^^11 lllfl ^*-^ Mil ^H ^Ê mmW j m I ^m W senhoras

: ^rròNICOlíEPROMUSCULAR
i 'y¦•*7%, ,. ,--,.,,..- ..,.....'__J; \\

Gomblna-Io a-Ieatltica tt fitauiaaa tarsUsa, arsênico, piospio-o, suara-
ai, éáeio e ostras stibstaaclaa de nal ralor antrltlro. Poderoao recoasti-
tulnte daa ácUtidadea nervosa, msacular, circulatória a glandular. Ton|co
do cérebro a do cora-lo. Acdo rápida a aeaora em todoa oa estados do tra-
quota is falta de pbosplwro ko ortanlamo, Optimos raaultados na debilidade
dos vèlboa. . Restaura ai foaecUea tltaes, Restabeleça a cnerjia. Rsstltu-
o Tlur. Nucl-odjnol 4 uns delicioso elliir de saude. E' o melhor tópico parabom_e, aenhoraa a erean-aa, dt qualquer edade.

NAS PRINOIPAE*^ DROGARIAS E PHARMAOIAS .,

Depolítarloi: — SMI, íellsi «I Cie, LU*. — R. S. Fcdro, 180
M4H- i,!': (31230)

PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE, PARA 22*0037

VARIZES

Tabelliães; e Cartórios
TABELLIÂO PENAHEL

S. Ouvidor, 56 — fhorie: 23-0365.
OLEGARIO MARIANO

TabfclIiSo — K, Buenos Aires, 40.

Médicos
^ârL^^lfBí^O^. d°
DR. DAURO HCr-DES — AlcindoGuanabara, 16-A—Tel.: 22-5828.
DR. CAKDinO DB GODOY—L. Ca-no-â, 5. S. 910. Ts. 22-128» e 27-2807.
PR. LUIZ SODRE' - Doen*

ças dos intestinos, recto e
ânus. Tratamento de HE*
MORRHOIDAS sem ope-'ação e sem dôr. Cônsul-'as diárias com hora mar'
-ada. Rua Rodrigo Silva"i* M — Tel. 22*0698.

DR. VIUELA PEDRAS — *"«•*-jc5o, a. DTsrcsHvoMse. H. S.«anci$c-, de Assis. Rua BuenosA!r*~, 70.5, _ -3.6254- D«-r|a.."itnu, das 3 horas em deante.

Cirurgia

Clrui-sia geral. Trat". do can-
cor pela eleotro-clrurs*la. Pra*
tica hospltaoe da Europa. Uru*
uuayana, 104 — 4 ds 6 horas.

Bt. Jayme Postrl—Dltoctor-clrur*
glão Sta. Casa. Da Ac. Medicina.
3"s, 4"s, 6"s.-4 tis 6. P. Floriano, 6o.

Ulceras e ec-emas
varicbsas das per-
naa. Dr. Arnaldo
£allesté, — Rua

Buenos Airu, 93*2*, das 4 áa 6 horas.

DR. LUIZ RAMOS "TS Ü
13°, e. 1301. T. 22.6937. — 2 is 4 e
C. de Bomfim, 301—9 is 11. T 48-3863.
Res.: C. de Bonfim, 685. Tel. 48-1639.
Dr. Ataulfo Martins (Especialista)

Bronchlte e compll-
ca-Bos — Innumeras
curas. Assembléa, 88.
1 ás 6. Tel. 28-0049.

DR. ALVARES BARATA
Coração, rins e syphilis. Das

3 horas om deante.. Uruguayana
n. 107 (Sob.)— Tol,: 28*2274.

DR. C0NDEIXA FILHO i TUBERCULOSE
Chefe do Serviço 'de 

Urolosla do
Hospital Estacio de Sá.

Ex-asslst, Prof. Papln (Paris).Rins, Cirurgia, Vias Urlnnrlas —
Imiioteniiln. Av. Rio Branco, 183,
7». — Das 4 ás 6. Tel.: 22-84*74

ASMA
Clinica (le Tias urinarias

Médicos especialistas
DOENÇAS DO APPARELHO

DIGESTIVO E NERVOSAS
RAIOS X — PROF. RE*

NATO SOUZA LOPES.
Rcftiaicng diçtctlcoB. Obcslda*
de. Diabetes. Xovos tratamen*' tns nlii-sit-os, (ondas curtas),
etc. K. S. José, 88. T. 2_.7a27.

DR. MANOEL DE ABREU —
Da Academia do Medicina. —
RAIOS X—Radioagnostico, Ra*
dRi,°o,SSiao. &?»: 5*-.$;

PROFESSOR ANNES DLAS -
Rei, S'. 3*. B* e sab.. 10/12J dia-
riamente, 4/6. Tel. Res.; 2o*46'8

Cons.: Í2-.77-60»

Dr. Jorge Ferreira Machado
(Do servloi» de Vias Urinarias

da Polycllnlca Geral do R. Ja-
neiro). CIRURGIA B VIAS CRI-
NARIAS. — Consultas: ás 2>s,
4«s e 6«s. daa, 18 áa 15 hs. — As-
sembléa 70-36- T. 22- 6184

DR. ANNIBAL YARGES
Com processo m.òdcrno da aua

Invenção Já adoptado na Europa,
oura rapidamente as metrltes e
endometrltes (corrlmonto antigo
das senhoras), curetagem eleotri-
oa (raspagem), sem dOr e sem
guardar o leito: ondas ourtas e
nltra-curtan nas moléstias agu
das. — 7 Setembro, 141-3». Tel.
33-1202 — 10 ás 12 e 4 ás U hs
»_—,__._ _ _~ Dr. llitiilz Mello,
lllaDluIAv cura. sem d Oi-,
*¦¦¦*•"'¦*¦¦< scrn .repouso. —
Tratamento por injeci-ões locaes.
FCirmula de sua descoberta. Ed.
F.ox, sala 1.022-10* and. Daa !•
ás 11 a 16 áa 17 horas.

Dr. Jesuino de Albuquerque
Próstata, Hemorrhoida-, Vias Urina-

rias. — Pratica nos hospitaes dt Nova
York,. Vienna, Berlim e Paria. — Rua
13 de Maio, 37. — Tel.: 22-1014.

DR. RODOLPHO JOSETO
T>nga pratica dos hospitaes da

Allemanha. Trata pelos mais re-
centes processos. K. 13 de Maio.
37, 4°. Dias utels, das 1(J As 19.
tini)., das 14 ás 16. Tel. 22*1000.

DR. HERNANI DE IRAJA'
CLI.MC.V PRIVADA

Doenças nervosas e sexuaes.
Vias urinaria, cirurgia plástica.Electro-phototherapla. Tratamen*
tos rápidos da blenorrhagla e eom*
pllcacdes; atrazos, suepensSei,
esterilidade. Impotência. Rua AI-
.varo-Alvim. 24 fl"). Tal. 22*Í32Í.

Institutos Physiotherapicos
DR. GUSTAVO ARMBRUST—

Duchas, Massagens, banhos delu», dlathermla e Ralos Ultra
violetas. — Rua Chile n. 35.

Sanatórios
SANATÓRIO RIO DE JANEIRO

—. Para convalescentes, ner-
vosos, esgotados e- intosica-
dos.. Cura. d.e. repouso. Dl-
recção medica dos Drs. Hei-
tor Carrilho, J. V. Colares,
I. Costa Rodrigues e Aluiso
da Câmara. Rua Desembar-
gador Isidro, 156. (Tijuca)•—.'Xcl. * 48-5429

SANATÓRIO BOTAFOGO -
: Rua Álvaro Ramos ns. 161 a

177 — Rio de Janeiro-—Tels
20-1400 e 26-1401 — Dividido
cm pavilhUds para doentee
convaltjacentes, nervosos) men-
taes e toxicômanos. Aparta-
mentos, quartos com água cor.
rente, quente, e fria. com todo

. o conforto e requisitos cie' liy-
Biene.' Salas, paia 4 doentes,

. com 2 banheiras, a preçosmódicos, para doente* men
taes. Tratamentos modexncis
sob a direccão dos Profe.: A.
Austregesilo e Ulysses -Vianna
e . dos docentes Pernambuco' Pilho e Adauto Botelho.

Sanatório N. S. Apparecida —
Rua D. Marianna n. 1S4. Tel.:
26-2973. Doenças nervosas. ¦ Ex*
alusivamente para o sexo fe-
mintr.o. Amplas Installações.
KoliÉr. 'enfermeiras. Director:
Dr. Murillo de Campos.

CASA DE SAUDE DR. ABILIO
— Para nervosos, mentaes e
obsedados. Naa obaeasGes, co-
nio auxiliar do tratamento,-na
reeducação da vontade, empre*
ga o "lypnotlumo.
Regimen da Liberdade Vigiada.

, Br. S5o Clemente; 155."— Tele*
phone: 26.0307.

SANATÓRIO MINAS OGRAES
Recentemente oonsiruldo. —

Drs. Silvino Pachoco, Joio Henri-
que, Paulo de Souza Lima o Mai-loPli-es. Teli.2-479. End. Tel.: "Sa-
namlnae". C. P. 420. — Diárias
desde 251000 — Bello Horl-onte.
MATERNIDADE

E CIRURGIA
Dr. Bento Ribeiro de Castro —

134, D. Marianna. T. 26*2973.

Honxeopathia
ALMEIDA CARDOSO St Cia.—
Av.. Marechal Floriano, 11. Tel.:
24*0998. Inventores dos acredita-
dos medicamentos Sanabllls, Sa-
nacalos, Sanacancro, Sanacolioas,
Sanadlabetes, Sanaferldas, Sana*floveR, Sanagryppe, Ranalnsomnla,
Banaangina, • Sanopll, Sanavheu-
ma, Sanaasthma, Sanasyphilis,
Banatonlco, Sanatosse.
COELHO BARBOSA & Cia

R. Carioca, 02. T.: 22-2940. Re-cebe pedidos para o interior.HOMffiOPATHA
DR. GALHARDO

Edifício Rex — Sala 915 — Tel.
22-1560 — Das 15 Va ás 17 \í.

DR. RÜPERT PEREIRA
Edifício Rex. — Sala 1027 — 10'

; andar.-—-Das 2 ds 6 horas.

PROF. DR. LINNEÜ SILVA
S. José, 85—- ás 6—Tel: 22-6877.

DR. JOSE' LUIZ NOVAES
S. José, Sã—1 ás .3—Tel: 22-0877.

DR. J. ALVES FERREIRA
Oculista —7 Set»., 88 —s. 15: 10 ái 12
o 3 as 6 — 22.8903. Attende chamados.

Laboratórios
DR. ARTHUR MOSES ^Tomô

DE ANALTSES — Exame desangue, urina, escarro, etc. —
Vacclnas tiutogenas — Rosário,
134, 1* and. — Phono: 23-5505.

Clinica das creanças

Doenças mentaes nervosas
DR. W. SCHILLER-IJ- Marquez

«lo Olinda, f/3 —Tel: 26-2404.

Prof. Dr. Henrique Roxo
Doenças mentaes e nervosas.

Clinica medica em geral. Resld.:
Avenida Pasteur 296. Tel. 26-0824.
Consultório: Largo da Carioca, 5,
1° andar, salas 107/108, das 3 As
8, naa 3's, 4's, e 6's. Tel. 22-6S60.
Dr. Murlllo de Campou—Pça. Fio-

riano, 65—2's. 4's, e 6's; 4 hs.
Dr. Fia-lo de f-on-n — Ex-Direc.
Sanatório Dr. H. Roxo — Tt. G. Sul.
Assist. clinica psycliialrica da Fac. Me-
fiicina. Alcindo Guanabara. !5*A, 13°;
3'», 5's e sab. T. 22-5328. Res. 27-66-67.

Oculistas
Ur/Kdllhrrto Campos — Rodrigo

Silva, 7-1*, de 1 ás 4. T. 23-4730.
DR. GABRIEL DE ANDRADE

— Oculista — L. Carioca, 6 —
(Edificio Carioca), de 1 ás 4 hs.

PRÔF. DR. MARIO DE GÓES
— Ocnllsta. Mudou seu donsulto-
rio para R. Álvaro Alvim, 27-3°
and. — Tels: 22-0276 — 22-5110.
Clnelandla. daa 11 ás 17 horas,

DR.^.WICTROOK -—- Dos -*iosn.
creanças Berlim — Ourives, 5.

DR. ESnÊHARD LEITE — Ed.
. Rex: S. 1.015 — Res.: 200, Ge-

neral Folydoro, — T. 2.6-2819.

DR. ÁLVARO AGUIAR-
Assistente das clinicas de creanças da
P. Botafogo e Ainb. S. Vic. Paulo.
Rodrisro SiK-a, 30 .'3*. — 22-8500. —
Res.: Salvador Corria, 44 — 27-6899.

DR. LADEIRA MARQUES -
Cons.: I,. Carioca, 5. (Edif. Ca-rioca). Salas 501/2. — Tolepho-ne: 22-0S5". Res: Belfoit Roxo
n. 15. — Tel.: 27-2161. '

DR. MARTINHO DA ROCHA-
Prof. ..Livre docente Kbc Med.
Rio .laiteli-o. lies: Sá Ferreira.S7. T. 27-1801. Cons.: RoiIi-Ieoisilva, Sl-A, 6». — Tel: 22-S0S9.

Dr. Agenor Mafra
(Pratica hosp. Rio. Berlim e

Paris). Chefe Amb. CreançaB Cru*!
Verm. R. Rodrigo Silva, 34-A, 2»,
As 3's, 5's o sabbs., de 1 ás 2 _.Res.: Praia Botafogo, 200. App.
82. — Tel.: 26-47*66.
DR. MENDONÇA VASCONCEL-
LOS —- P*"*- Berlim,' Vienna e Paris.
13 de Maio, 37-3*—15 ás 18—22.0165.

DR. LEONEL GONZAGA
Assistente—-Dr. Lnlr. Torres Bar-
boas. Com hora marcada, diária-
mente, 15 H ás 17 H hs. Sem
hora marcada, 2>s, 4*s, 6's, 10 V-ás 12 hs. — ALCl.MJO OVAXA*
BARA, 1S.A, 5». — Tel.l 22-548.*,.

DR. SUIKIRE
Edifício Carioca, Tx Carioca, 6.

S. 501. T. 22-0857. Das 4 ás 6, dia-íiamènt*. Rès'.:T. '2S-5690.

DR. ÁLVARO CALDEIRA —
Com pratica das principaes cll-nicas da Europa — Cons.: Av.Rio Branco, 176/177. — De 16ás 13 horas — 3's, 5's, « sabba-
dos. — T.: 23-0449 — Ros.: R.
Conde Bomfim, 962. T. 28-4557.

PULMÕES - TUBERCULOSE
DR. CÂNDIDO DE GODOY — Mol.

Internas, pneumo-tnorax — _, Cario-
ca, 5. S. 909. Ts. 22-1289 e 27-2807.

DR. CARLOS ABILIO DOS REIS
\ — Moléstias dos pulmSes. Con-sultorlo : Uruguayana, 101 - 4».

Moléstias dos pulmões
Tratamento especial de asma

por methodo próprio. Dr. Frled-mann. 6. rua Álvaro Alvim n. 24,(Clnelandla), de 1 ás 4 horas.
TUBERCULOSE

Doenças pulmonares. Tratamento medico
e cirurtlco. DR. A. IBIAP1NA. Rua
Ourives, 3-3°. — Das 15 ás 18 lioras.

P*t. LUIZ S. MARTIN *-
Assistente do Prof. Mac-Dowell— Edifício Odoon — Sala 624.

Doenças venereas e das
vias urinarias

DR. ÁLVARO MOUTINHO -
R. Buenos Alros, 77—10 ás 18 hs.

DR. EMILIO SA'
1'ratlra Hosp. Kuro-a. V. Urlnnrl-s, Ano-
rreliies. Mcmorrlinlit,'-. Flstnlas, Qnitaniln17-4", „-*."0S e c. lioiuflm 4S1. 4S--j«;;i

Moléstias do estômago
DR BARRARA' *~ ^síom^o.UR. DnnDrUUt intestinos, Fi-

sado e Pancréas. Curso deaperfeiçoamentos nos hosp. deParis. Cons: Edif. Rex. R. Al-varo Alvim. 37-10» — 22-7218.Res.: Av. Atlântica, 654—27-1421.

Doenças da nutrição
Dlt. ARTHUR DE VASCOXCEL.

I.OS e GILBERTO CARDOSO.— Doenças da Nutrição e doapparelho digestivo. Diabete,Obesidade, Reglmenn alimenta-res. R. Alcindo Guanabara. 16-A,o». Das 10 ás 12 lis., e das 13em deante. — Tel.: 22-54-65.

EST0ftUG0Dr_'ipdr_:
FlíIAnO «*'nt. do Serviço de* f.UrU/1* DOENÇAS DA
INTESTINOS iíSKL
Sinal ds Tt. Tu-k -. PASSEIO, 70.

Dr. Camacho Crespo —Rua Con-
do Bomfim, 677 — Tel: 48-1171.

Dr. Miguel Feltosn—Da S. Casa—
R. Frei Caneca, 11—T. 22-64.71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barroso, 77,
1° (das 3 ás 6 hs.). Tol: 22-6024.
DR. CLÁUDIO GOULART DE
ANDRADE ~* Doc* -rac* Medicina
Rio de Janeiro — Membro da Soo. In-
ternacional de Cirurgia. Cons. Inst. Ci-
rur-ico Taes de Carvalho. Av. Mem de
Sá, 335. Tk 22-0314. — 2's, 4's e 6's.

CLINICA DE SENHORAS
Vias urinarias

DR. ALCIDES SENRA
Edificio Carioca, sala 318; T. 22-1088.
Das 10 ás 12 e 2 ás 5. Horas reservadas.

DR. ASDRUBAL ROCHA
Da Pollclinica Geral.. Moléstias de Sé-nhoras. Diatiicrmia. Aasembléa, 98, 8".S. 88. Ed. Kanltz. 13 ás 17. T. 22-0813.

DR. CRISSIUMA FILHO
Moléstias- das senhoras • dasvias urinarias. Corrimentos, «er-dn» aantratasas, -lolicáa nterfnas,«oinii-t*. do ventfe e nelo. hérnias,

appendlclt- Cura radical das hy-droeeles, estreitamento da ure-tra o hemori-hoidas, sem operaçSocortante, dOr e, interrupção dasoecupações. Cirurgia geral. RuaRodrigo Silva, 7,. das 13 ás 16 bs.
DR. DACIANO OODI.ART—R. Ca-rioca, 6-l»»(4 ás 6). 22*3762. —
Res: Araújo Penna, 70—23-1140

Prof, Cesario de Andrade
f\T 1Tí*l<í _ GARGANTA; NARIZUIjUU**».-- B-OUVIDOS
Av. Rio Branco, 127*1" —2 às 6.

Dr. Aristides Guaraná F.
Olhos, Ouvidos, Nariz e Qarg.

Das 3 ás 6. — Tel.: 23-3332. —
Travessa Ouvidor, 5.

Garganta, nariz e ouvidos
DR. MILTON DE CARVALHO-

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA,
Medico -adjunto do Servi.ca do
DR. PAULO BRANDÃO, no Hosp.
S. Fre». «le Assis. L. Carioca, 5. —
6» 9nd. (Edif. Carioca). Tel: 22-0209.

DR. ÁLVARO COSTA
, Rua 7 de Setembro, 83 • 2°, das

4 ás 6 heras. — Tel.: 22*8903.— Res.: Tel. 27.0830.

%R. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Universidade.
Chefe de Clinica da Pollclinica
de Botafogo — R. Ui-usuayana,
85/87 — Salas 42/43. — Das 14
ás 16 horas. — Tel.: 23*3279.

CIRURGIA ESTHETICA
Ml PIRF*. —* CoMíéi-Só de ru.•"•• ímta eas, selos e clcatrl.
ses. Cura dos pellos do roBto.Tratamento da pelle e cabellós.P. Floriano, 65-6». — T. 22-0425.-

Pelle e syphilis
Dr. F. Temi — Prof. da Fac. deMed. Uruguayana, 22, As 14 hs.Consultas: 3's, 5»s, e sabbados.
DR. A. F. DA COSTA JÚNIOR— Docente e Assl.it. da Fac. —

Rodrigo Silva, -7 (16 ás 13 lis,).

DR. CHAGAS BICALH0
Doenvss da pelle e syphllla.

Ralos X. El-i-trlciilade anedlcR
•errai, — Consultórioi Rna *Jrn-
Bonj-ans, 104 — Usn 4 is 9.

DR. JOAQUIM MOTTA
Da Ac. de Medicina. — Physlo-therapla —- Ralos X. —• R. Ro-drlgo Silva, 34-A—Tel: 22-7155.

Dr. Aguinaldo Pereira Rego
Ultra violeta — Electro-coa*ru-

IaçSô. Edif. Odeon — Sala 911.— 2*é, 4*s è 6's, das 4 âs 7 horas.

Olhos, garganta, nariz e
ouvidos

Dr. Raul Davld Sanson — R. SSo
José, 43, das 3 ás 6. T. 23-0703.

Dr. .Toanatm de Asevedo Birros— Republica do Perfl, 70, 3». —
Res: T, Í6.0303—-3 ás 7 horis.

CLINICA DE ESTHETICA
Dn. FAUSTO CAMPOS—CirurgiaEsthetlca de todos os defeitosda face e do corpo, rugaB, solos,etc, obesidade ou magreasu-Re-juveneselmento do organismo.,Physiothevapla, Massagens., Ex-trascao de pellos, methodo, pes.soai. — Aasembléa, 115-1».

DENTISTAS
DR. PLINIO SENHA

Kstomatologista. Exame e. tia-
tamento dos tacos dentários; —
Rua do Ouvidor, 162*2» andai-.
E. TELLES DE MENEZES
Dentista — Ralos X — Cirurgiao pesquisas de focos dentários.li. Carioca, 6-3». S. 311. T. 22-4781;
INSTITUTO DENTÁRIO

DE ESPECIALISAÇAO
DI-ícçJo — *.«mme Junlor — S-r-l-«'Io euraea • dio-no-tíco. Todas aa pn.quir.;is risindo o esclarecimento dai dí«vstiss lesSes «lo aprarsllio dentário. Ita.iHo-raphlae para dia-nostico « controloJe tratamento, resnulía» (cllnlcaa, ra.dlo-rapblca - bacterlolosloa) de fiS-ojinfaccioma dentários para dls-noitico o»

proceisos focaaa. Tumores paradenlarloa— dlitrnostlco. Dls-noitico carnal daPVOnftllÊA. tatMratorlo de Pe«*ulrt«Clinicas e Bacterloloala «iiwclalmcnte'adaptado ao serrlco «!c dlsenosfico *eo-t«,Ue de Uatamento d.it «HeccSea tisbCtfl e dentas t fuaí co*i«*jufiflctí», I.a-twratorlo a carro do dr. Miaiulott. Vlai-na. R. Buenos Aires. "0 4.* Tel, 2S 31'3,Dlss utels. -_ dss Oáj IS**
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A VIDA COMMERCIAL,
CAMBIO

MERCADO LIVRE
A VISTA

Fluiilcm. nn InlHo «loi trabalhos, nn-
rnul ramos vsin mercado om posti.-Ao tn*
(I("-1ni, com pscadores sobro Londres *
,"i,'.S200 o «obre Nuv« Tork 10*030. O
papel particular, um lllirn, achava t'ol.
loi'n.,-,1.» a 84*41111 o om ilulliir a 1i)»|,(H).

lnirfiiit'! o dln, o merendo passou n
fmirclonnr Irregiilnr, obtcudo-se CAmtilá-úa
nolira Londres a 8.*.*r.00 t «obra Nora
Vork u 17*000 e dinheiro pnrn aa letras
ilr cobertura a 81*0(10 c 10*SüO, n-ipo-
ctlvnmcnte.

O merendo fpflidii IuiIMmo, com snqiies
om libra da 8,*i8.í0(i a S,*.í8(K) o cm dol-
lnr .1». 178020 i) 17*0.10.

( O papel pnV""I'<r fsolir* Londres «ra
adrinliriln n 84ÇS0O e »obre Nora Tork
a mando.

TAXAS DE TABELLAS

MERCADO DE MOEDAS!
NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO

Mlira-r , . . . • •
X).»Unr . . . ...
JI *i r .< o « (rc^*ter*
nnrlí)

Marco* (lU-lcbsmiirk t
Mir«vu> I VerrecbotiD*

••fTftrk»
Francos . .?»«¦•
Mra
IVmi arsrntlno. • .
Peso uruguayo. • •
Pcietus  •
r.H
Francos siilssos . .
Zlotr
Yen.(Japãní ....
Shllllnc -austríaco. •
Coroas tdovaqulnt. .
CV-in*- dinnmnrqiie*

ras . . .....
KscmloY ...«••
Cor-lu* sueca* . . .
Boitr.cn (oitro-i . • .
Kclçleá (papel) • .
Florim ......
1'i'ny ctilleuo. • • ¦

A' vl,t»
s.-»$aoo
1(1*050

"1*8*10
0*015

M.MIII
1*130
1*4(1.*".
•1*7.10
ti$270
2*3116

SIS.*»
IWOOO
;iç.ino
.-..«om
3*280

S«in
a$s-jo

S783
4*41)0

*,*>90<j*r>oo
U*(I75

1*185 a

4*720 a

2*300 a

$77S a

11*060 a

CABO
A' .lata

I.lhra» ....... — 8.1*300
Pollar — 16*970
F-anco»  1*137 a 1*138

t 110 >/»

I.ibta» ...... — 85*101)
Dollar — 16$(I30
Francos ...... 1*133 a 1*134

MERCADO OFFICIAL
O Banco do Braall afiliou, bontem.

para cobranças — mercado official — «
aeqijlskão de letras de cobertura n ta*
mi- íogúintoa;

a oo a/r
Londre» — 4171128

(38*071)

V tlsta

Londres .«>••• 4 4t|í!36
(38*236)

rarlsí ..... *780
Itália (050
Nora. To*. ... ' .- 11*810
Bcl»lea (ouro). . —..... 1*090
Bel-iea (papal) , 8530
Portlical- ..... . -*330
Allemanha . • • . 4$755
IloUanda. .... 8*03*1
Montevldéo .... 6*830
Buenos Aires (peso

papal). .... 3*700
Buenos Aires (poso

ouro). *> |_ . — ¦
Suissa. . • • • ¦— 3$S45
Hc>pnnha. .... . 1*610

CABO
Londre» ..... — 58*317

DINHEIRO
4 «0 d/T

Londrea ..... — 58*347
Nova Tork. ... — 11*610

1'oota» ,
l.lra» .......
Francos ......
Peno uniiiua.ro. • •
Francos tillssos . .
Francos helgii*. . .
Gulricns (Hollanda) .
timuer» (Nvructísi •
Kron.rt iPnn-tal
Kroncrs (Dinamarca)
Dollar americano . .
Dollar canadense , .
Miirr-y. , , . , ,
siililln- aiiitrlauo. .

irftii IVhu*o Hlo-
raquln

Dlnar (Sorria) . .
i-.i - iBománlai. . •
Uaren» iFlnlan»1tll ¦
Zlotj» (Polônia) . .
Ven (-Inpfto) . . • .
i*m» itollrtano • *
Peso clillcno ....
Escudos (PortugHl) .
Peso argentino (pa*
pel)

I.lbra» (Per)"') . . ,
I.lbra» (luglntorra) .

V.nd

2*130
1*130
1*111(1
8*301)
3*300

«3(10
11*000

4*11)11
•»1lUI
3*.-.no

17*21)0
17*000
3* »•.'.«.[ioh

Í700
«400
(l.u
«im.

3*001)
3*000
I*
S830
SS10

4ÍS00"
41*000
8ü»S(lO

Ootr-t.
2*300
1*1110
1*1111
8*100
3*300
«lu

11*300
;>>.mj!i
(«im».
3*300

l«»8l|(l
10*300

2*700

.1070
*380'Io!
•3X1

2*800
4*700'».»|.

*830
*790

4*700
38*000
8ü*800

ENTUADAS E SAH1DAS

CÂMARA SVN01CAL DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
CUP.SO OFFICIAL DE CAMBIO

Dia 3;

.S/r.onilres •'..»'"? •" Parla ......' IUIIa
Upspaoba . • . • •
• Itcaiaoaa (rrtch-
niark)
ail.tnaaba (Varra-
ifhuim-ísmnrlí) . •" Hespanba ...." Belalca (ouro) . .

' Belülc. Ipapel). •Portagal . • • •" Suissa ......" Nova Tork ...' Suécia ....Nomeia. ....Dinamarca . . .Uoaterldeo . •' .Bnenos Alrea. • •hollanda .*.".'-•Japão Iran) . . ." Tcheco Sloraquia .Toio 81a ria ¦ • .' r.nadl -. ...Finlândia. • ..." Auitrla ..... .

A' rlita
38*133

«780

4*708

1*01)0

11*701

Da Europa para America do Sul
F-t-VI-lll-llllO

rrocfdoool» Vnpurca lou.. tíh. >*k.

Da Amçrlca do Sul para Europa
t-i-vE-Humo

Ocailo. Vaporea Toa*, i Ub, ;s*k.

Marselha . . Cninpana . . 15.000 Hamburgo Gen. San Martin 13.221 6
Hamburgo . Monte Ollvla , 14.000 Havra . Eubec 0.6*1 10 10
Hamburgo . Al. Aleinudrlno 11.000 Hamburgo Aldabl 8.000 10 10
Southnuipton A.tutln» .... 22.071 .'.ondroa IIIkIi. Prlncca* 14.1.8 11 11
Trleste . .'•.•'• IVeptuiil* . , 22.000 Hamburgo Cap. Aruona . 27.000 14 14Havra .... Groli , . . , 10.000 Amaterdam Antatellnnd . 27.000 14 14'Hamburgo . l-.piin* .... 7.600 15 16 Hamburgo Vlgi, ...... 7.500 14 14
.....  . — — i Hqmiiurgo Haul Soares . 6.300 15 16

LLOYD NACIONAL
Avcnliln nio llrnnco n. .0

1* onilnr — Tela. UÍI-asOII
e •.•3-11)14

Cnritii (Incl. Iiirliiiiiiuiiicl» ao
roalniliOiiclii Ariini/cm 14 do Ca.»
¦lo 1'orlii. Tel». .4-4102 * '.4-417»

ARARAQÜARA
SA. boje, dln 0, ii"

-Ú Imrai*, pura;
SANTOS.

i|Uhitii»fflrii.
RIO CiltANIlK,

fnbljiulo.
PKI.O'1'AS,

«abbadu,
PORTO AI.KGIIR,

domlniío,
Proilraa »alda:

1 TA PÜCA
cm t_! corrente, (Nilorecebe pnssuuulrua).

ARATIMBO'
Snc nmiiiiliA, -lln 0,

íii 1U liorn-i, parn;
VICTOKIA,

scxtii-l-lia.
tl.MIIA.

'.¦jllMllj;«J.

MACKIO'
MiKiiiulíi-fclra,

REOIFI),
tercu-fülra,

CAUi:i»i:i.i.(i.
qitnrln-fclrn,

1'roxliiin hiililn :
Âll.lItASlWA'.

cm Kí dc fevereiro.

ARATAU'
Súc amnnliil, dia o,

pnra:
SANTOS,

ITAJAUT,
S. rilANOISCO,

PARANAGUÁ'
e

ANTONINA

Do Norte para o Sul
FEVK.HKinO

Dcatlno Vapores |9ak.

Porto Alegre .
Porto Alegre .
Antonlna . .
Buenos Aires ,
Laguna . . . ,
Porto Alegre ,
Buenos Aires

Ilulnibé . .
Araraquara
Aratão . ,
Asturla* . ,
Mlrnndn , .
Uva , . . .
Baiinua , .

Do Sul para o Norte
FEVEREIRO 

Ue.tlno Vaporea iSah.

Cabedollo . Aratlmba .
Amarração . Herval . .
Recife .... Plratlnj» , ,
Recife .... Rnul Sunrc.
• •••••• .*««••«• ••••*!»•• ••••»

• •••••• « • * t • *

• • • •

• • « *

6
?

I "
I 16

I -

\zi"
Da America do Norte e Japão' . K-liiVEiRBIHO

Procedeu, Ia Vaporea
I - . i ' :
| l'oo». , «'h, ,i>k.

Nova VorH*1, .
Nova Orleans
Nova Vork . ,
Nova íork . ,
Nova York . ,

$300

2*584

CURSO DE CAMBIO LIVRE
Dia 3:

Londres . ,'_¦
Nora Tork.
Pari». . .
Itália. . .
Hollanda . •
Bespanlia. .
Fortusal . ,
Allemanbo •
n»i-lca . .
Suissa . a
Argentina. .
Montcvitlêo .

Londres . .
Kura Tork.

_, .. —

CABO

87*430
11*610

*763' *930
7*0(KI
l».-»>0
«520

4sr>-.->
1*1140
3*773
3*373
5*030

67*330
11*640

COMPRA DE OIJRO
Bontem e Banco do Braall .fritou pa

ta a compra da onro tino 1.000/1.000
a proeo de 19*150 por gramma.

O Banco do Braall comproo mre flao
Ia quantidade icjulnt.'

Sramma,

Bontem , . • • .
Até o dia 3 , . .

>e II 4

4.803,813
10.404,401

15.507,714

S/Londres . • w ¦ *" Italln . . .: ...... • •'•
" Paris .»¦••*" Portugal ....Allcmanba (relcb-
murk)' Ali. ma aba (Cl.
Mara,) ......
Allemanha íVcrre-
cbnungsmark ...
Allemanha (re-li-
termark) ...." Rebtlca (onró) . ." Beliíka (papel).. ." Bt-spanba ....'* Suissa ......." Tcbcco Sloraquia ..Hungria. ....Suocla. . ' . . .Polônia .«•••»Finlândia . '. • «Nornesa; . . . «Dinamarca • • • •" Nora Tork • •» •" Montevldéo. ....Bueno» Alrea :(pe>

. aa onro) .....' Bneno» Alre» (pe-
«o papel)... . • ." Hollanda . . • •" JaiiSo (yon) . • ." Áustria ...-»- -¦

¦* Uumanta. .- . ¦» ,'¦_,Auttralla. . . .'•To-o '81a.1*. . .Polnnta. .; • «¦' •Cblle . . * . . ." Canadá '•;.«.
MOEDAS

Dl» -,':
i.lbrao (onro>. -. . , ,
Libra» (papel) ....
lífaetaç. (paoel)-; 

¦*.*".- :-
T-JBraVPí-FÓapã^^FweTl"?-
ltfiolunurk (liarei) . . .
Típllar-americano (papel)'
Dollar canadense (papel)
Franoe- sulsso . (papclj, ,. .,
J^eso argentino (p«pcl>...¦-,-
Franco belga (papel) . -

rlit»
8õ*331

1S1-48
1*168

¦ ,-. *785

. 6*081

3*633

5*502

3*900
2*015

2.1403
5*016
$760

17*051' 
8*500

4S773
11S0Õ1
5*0411
3*300

Western 1'rlnce •
Urlmuiido . . •
Tqulilllé , , . ,
.laboallo . , .
Northero Prlnce

10.000 7
8.638 11
5.099 12
4.626 20

10.000 21

_L L

Do Brasil para America do Norte e Japão
<¦¦¦¦¦¦ ¦ . FEVEREIRO

ueatlno Vapores 1 ToiTona. Oa. l**ak.
i

Nova-Vork , .
Nova Orleana .
Nova Orleana •

Japão'. * •

[lastern Prlnce
Delnorte . - , .

D. Alrc.-MnrO

10.000
8.345

tO.000 15 15
.1 — I - I -
.1 —,.| •__••¦-

I
SERVIÇO AÉREO

FEVEREIRO

Ueatlno AtIOe. da , <;h. Svk

Dlnar (pa|irf..").
Praaco fraiien >pít*l)"":
Peso uruguayo (papal). .
Florim (papel) .":' . .
ten; (papel) , ......
CorOa sueca (papel) • •
Escudos (papei) . _ • •
Rhlllln» anttrlaco • • .
Lira (papel) . . • ¦•»< •
(TorBa raeca (papel) . ¦
Sol*»» (papel). . . . •
OorA» «lovaonl» (papel).
Coro» noruea-ueta (papel)
Dlnar (papel)
1'enac '(papel) . . . .
l-m- nolMano lpap.1) •
fem chileno (papel) . .
l'eao chileno (papel) . »
Uarkba (papel) ...

S7IÇ17.1
' S.Ç410

''4"iÒfl'3
17.-I31')

.,.,4*8116
*600

;'*r../r-^- ..¦
.'¦¦"'ÍIH71

I 6*110

«' •«•
«I

•

SS09

1*220

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

? 
," ¦-*-*-¦

/SANTOS, 4. ' .......

A'« 10 bòrá» da manbS o Banco do Braall comprara a libra a 07*430 e o
dollar a 11*010.

FEVEREIRO

Ileallnn AvIOe. da Ok, ,Kah

Fortaleza . Condor — Porto Alegre Pnnnlr  17 —
Fortaleza . Pnnnlr — 6 Condor 17 —
Buenos Aires Pan Amerlcnn Alrnnr. Buenos Aires Pnn American Alrwnj-n 18

Condor  — Pará Pnnnlr 18—— Condor  — Porto Alegro Condor 18 18
Europa .... Condor-IiUflhan.n ... — Fortaleza . Condor 19
Chile Alr Frnnce  7 Fortaleza . Pnnnlr 20
Estados Unidos Pnn American AIittut. — Buenos Aires Pnn American AirtTajv 20 —
Manáos . . Pnnnlr  7— Condor 20 —
Porto Alegre Condor  — Condor 20 —
Europa .... Alr Frnnce  8 Europa .... Coiidor-Lnftlinnsa ... 20
Porto Alepre Pnnnlr ........ — 8 Chile Alr Franoe 21 21

Condor  Sstados Unidos Pan Amerlcnn Alrirar* 21
Fortaleza . Pannlr  . Man&os . . Pnnnlr 21 —Cnndoc-Lufthnnan ... Porto Alegre Condor 21
Chile Condor . — Europa .... Alr Frnnce ...... 22 22
Matto Grosso Porto Alegre Pnnnlr ........ 22

Bolívia . . Condor — Condor 22 —
Estados Unidos Pnn Amerlcnn Alrnny. 10 —' Fortaleza . .. Pnnnlr 23 —
Porto Alegre Pnnnlr ........ 10 —— Condor-Lufthanan ... 23 —Condor 10 — Chile Condor .....«..— 23
Bujnos Aires Pan Amerlcnn Alrmir» 11 Matto Grosso »
Pará ..... Panair 11 Bolívia . . Condor 23
Porto Alegre Condor 11 11 Estados Unidos Pnn Amerlcnn Alrwajr» 24 —
Fortaleza . Condor 12 Porto Alegre Pnnalr 24 —
Buenos Aires Pnn Amerlcnn Alr-vaya 13 Condor , 24 —
Fortaleza ,. -, Pannlr»........ 13 Buenos Aires Pan American Alrmr* 25

——' Condor ........ 13 — Pará Pnnnlr ........'— 26—— Condor 13 Porto Alegra Condor 25 25
Europa .... Condor-I.nfthnn.B ... 13 Fortaleza . Condor ....... .|— 26
Chile ..'... Alr Frnnce ." 14 14 Fortaleza . Pannlr 27
Estados Unidos Pnn Amerlcnn Alrmij»* 14 Buenos Aires Pnn American Alrwa.»» 27 —
Manáos . . Pnnnlr ........ 14 — Condor 27 —
Porto Alegre Condor 14 Condor 27 —
Europa . . . Alr France 16 15 Europa .... Cnndor.I,nf(knnaa ... 27
Porto Alegre Pnnalr ..... H. 15 Chile Alr Franco 28 28

Condor 15 Estados Unidos Pan American Atrmaji 28
Fortaleza . Pnnnlr ........ 16 Porto Alegre Condor 28

—— Condor-I.nfthansn ... 16 Europa .... Alr Franca ...... 29 29
Chile Condor ......... 16 Manáos . . Pnnalr . . ... . .*• .. 23 —
Matto Grosso Condor ......... 16 Porto Alegre Pnnnlr ........ 20

Bolívia ... Condor (29 —
Estados Unidos Pan American Airways 17 ...... —..... -• I

Pnrn corgii*, freira e «eguriin com o ntri-iito 1,1117» PORTUGAL
— II. Visconde ile Inlitiumn *IS*I* — Tel.. !*.1-'I.(I8 • '."1-1207.

PASSACUNS —' Na Av. Rio llrnnco '.'II, trlephoiir SlWMXl —
Exprlnter, Av, lllo llrnnco, 57 . Tel. 2il»SH,in — 8. A. V, I. Av.

Rio llrnnco, 21 — Tel. 2:1-11478 — Eiiihiii-qiic. de ptiaangclro. prlo
Armarem 14, do CAr. do Porto. Tel. 2)-III)'.. (303.17)

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

H. PRINGESS
. 11 DEFEVEREirtO

PAKA O RIO UA PRATA
ASTURIAS

6 DE FEVEREIRO
i'nrn ninli iiilnriiiiH-oc» aiihn

pnianisen. • frrtrai
(10VAI, DIAII, AlilONCIES

(BRAZILI LTD.
a.enlilr» lllo llriin»'o Sl-f»*»

Tel. 23-2101

(30343)

rojilstrados negócios du 02*i suecas c »
taidc de 1.031 dltns, no .preso da 1OS.70O
por 10 kitos do typo 7.

Cotações
T.vpo
"i\V|W
T.vpu
T.vpo
Typo
Typo

Por 10 lillo»
l'.'.<i70li
12*200
11S7D0
11S201)
10*700
10*201)

CAFÉ' A TERMO
(TJPO 7)

PIIIMK1RA BOLSA

Por 10 kllos

f |
| íjyãtègramma financial
«INDIÍÉS, 4. .

'"•"râcliiafiitti "•'. •"-'

^•l'AJ^'--Í3B;bBI_CONTOS:
Ua -Banco'da logUt.rra
Do Banco da Franca .................
Do Banco, da Itália ......,.••.......•
Do Banco da Heapanha ...............
Uo Banco da Allemanha ...........•¦•
Bir Londres trea meu* ....••••••••>•
Em Nora Tork, trea mtnvNI

T/com pra ••*•••#••••••t••••••••••
Sr/venda •••••«••••••••«•••••••<n*

Londre» — &mblo «obre Brniella», a
Tlsta por I ••*••«••***••••»«t«*«

deaora — Cambie aobra tondre», 4
rlsta por t *••*¦•••••••¦••••¦••••

Uadrld — Cambio eobre Londres, i
rltta por Seso-a — Cambio aobr* Parti, • vista
por 100 res.

Uaboa — Cambio eobr. Londres, • trtitt»
(t/rmda), oor I 

Mihoa — Cambio «obre Londre», i trltta
(l/compra), oor 

Boj.

tff
4 %
o %
6*
*%
tm %

S/16 <*.

F. 29.43

L. 62,15
P. 36.25

L. 82.80

Esc. 110.20

Etc. 110.00

Anterior

> *4 <H
» * '
« *
9/16 <f.

l/k *
a/1* %

F. 29.35

L. 62.00

T. 36.2.1

ti. 82.73

Esc. 110.20

Esc. 110.00

Tdom. o acno passado ... 475.907
Impou» mineiro (íeTcrelro) —
Imposto, Kio ...... —
Pauta- (do dia 8 a 8 de (<•
rereiro)  . 1*100

Bontem, o mercado desse produeto
funcclonou em posição calma, sem pro-
..¦tira de interesso e com os vendedores
necessiteis. Naa primeira, horaa foram

Fevereiro.
Março .
Abril . .
Maio . .
Junho. •
Julbo . .

Voudas

V.

10*1)00
ÍISIOU
11K2U0
11*27.*'»
11*2.*0
11*300

4.500 .saccas.

c.
Dlff. dn
cotação

nnterlor
108S7Ü
11*030 — 8025
11S1.-.0 — *023
11*223 — SU25
11*230
11*230 + $023

BAVRI3, 4.
Roje Fecbamen*

46crluro to anterior
í.'iifí> iuiih unlresA cm

ninn.-o 117 116 "i
mi»- "«rn entrèiifi em
mnlo 120 % 120 !4

ijiil» nnro entrega em
Julho 124 !, 124 li

Ül li iiiirn ontrega cm
«nlc-iiibr 127 127

Venda»  2.U00' 2:000
Ksftulo do mercado: boje, estável; an*

terlor, catarei.
Desde o fechamento anterior, alta par*

clul d<: ijl dc franco,
tlAVR-, 1.

Hoje fccliamen'
l'''t<liat)ttsiito to anterior

KsUiiio Ao':mercadoi H', enlatei: «u-
terlor, íroiuo,{;«";•;„ sr w í?" mm) a^
'"Sá 

de 2-: hoje, 11*7301 nnterlor.
0$7IÍ0. , oomi-

l.'r»tae»: hoje. 8*0351 anterior 8*050.
: ih-inurarn.: boje, 7*11001 «nWrtor,
""•nrcclr» 

8(.rtei lioj». 4*700: anterior,
0*1100: nnlc-1*730.

Someiiot: hoje. 6*000
rior, 0*01)0 a 11*0(1(1.

Ilruto» Seccos: IwJe. 4$500 a 4*000
nnterlor, 4*30(1 a l*H0O.

¦"nfrii(f(i»i:

uesde (loutem em
saccos de <H>
kilo» ....

Desde I.° fie fo-
lemliro p» nas*
sado. em mu*'
cot d» 60 kl-
lo
Exportação i

1'nr» Kio ile Ja-
neiro snccoi de
60 kllos. . .

I'ara Santo» «ac»
co» d. CO kl»
Io»

I'»ra outros por-
toa üo Sul ilo
Brasil, khccus
do 60 kllos. .

I'iira uiitros por*
to» do Norte
do Brasil, san-
.-o» de 61) kl-
los. ... •

1'ara- I-.uropa» sai:-
cos de 60 kl-
los. ¦ •

Para oa Eítflrtoa
. Cnlilo», naccoa

ile 00 klloa. .
». s I » lenclo em

tUM-rn* da HO
kllos ....

Hoje Anterlot

10.100 41.700

3.II3.7U0 3,5211.300

A BOLSA

l.OJO.lui» l.tin:'..7(»o
utt »tirn eutregn em
marco 11T ' ' 116 S

ii .in entrega em
mnlo . . '. . .' 120 *i 120 >*.

tr» tMitregn em
Julho 12-1 14 154 '.»

r.. "--rregs em
setembro . . . . 1-7 1-7

IVniIns lio dia . . . '-'.U00 3.000
Estudo do mercado: hoje, calmo: an-

terlor, estável.
Desde o fechamento anterior, alta pnr-

clul (le 114 tranco.
LONDRES, 4.

Mercado disponível.

Disponível Hoje | 4nl.
I

Preço do t-po 4, Superlor.l
Santos, prompto para cmj
hariiue 139/6 39/U

Estado do mercado, aiiütentndo.
SUaUNDÀ BOLSA

Dlft. da
Por to kilos cotação
V. C. anterior

rerereiro.
Março. •
Abril . .
Maio m •
.funho • •
Julho . .

Vendas,

10*000 + *023
11*050
11*150
118225
11*200 — *050

118230 11*200 — *S030
bouve.

HISOOO
11*125
11S230

¦ a/T.
11*

Estado do merendo, sustentado.
SOVA TORK, 4.,

Hoje Fechamen*
Abertura to anterior
(Imlratos áo Rio

Café para entrega cm
marco 5.20 5.17

Café para entrega em
maio 5.35 5.33

Café para entrega em
Julho 6.19 5.48

Café para entrega cm
setembro .... 3.64 3.01
Estado do mercado; hoje. apathico;

anterior, acccsslvel.
Desde o fechamento anterior, alta de

1 a 3 pontos.

frèçò dn typo 7. Rio, prom*(
D to pnra embarque . . .127/—1117/—

SANTOS,
Contrato "A* -

po 4 molle:
Tj-

Abertura
Typo 4, pnra entrega

em fevereiro . . .
Typo 4, para entrega

em março
Typo 4. para entrega

em «hril . .
Typo •}, para entrega

em iiinic
Typo 4, pnra entrega

«m limbo
T.vpo 4, para. entre*;»

om julho ....
Typo 4. pnra entrega

em agosto. . . .
Typo 4, para entrega

fin .setembro. . .
Typo 4, pnra entrega

em outubro. . . .
v?nd.*ip

Estudo do mercado:
rior, pnrnlyzndo.

SANTOS, 4.
Contrato "A" — Tr-

po 4, molle;

Hoje

20*100

20*825

50*700

51*000

20*900

21*000

50*300

20*500

30*200

FVrbamen*
to anterior

201700

20*826

20*700

21*0011

20*9011

21)000

50*800

20*500

20*501.

ALGODÃO
<R1Ò)

Kiiiiijcliiii.))) o mercado disponível des-
se produeto. ainda liontom. cm posição
ile estnhlllilnile, oom re-ular procura c
cem nova tnoilltlciição nns cotações.

Movimento do Mercado
fardos

Stuck anterior '.322

MOVIMENTO DO DIA 3
Bnírortos: fc

Da Santos, ..•«•••
De Pnrnhyba ••••••

Total. 

Desde 1 do mer
Halilns
Desde 1 do mez
Stock actual . .

60
504

633

73-
760

1.437
12.180

Cotações
Vibra loiija — 1'1/P»

SerWii:
Tjpo 3 ..... .
Typo 

Fibra mMío — Tu-
eo Sertões:

Tri» 
Typo 5 

Do Ceari:
Typo 3 
Typo 8 ...... .

Fibra curta, Uatla:
Typo 8 
Typo 5 ..... •

Pldra curta, — Pau-
lista:

Typo 3 ..... .
Typo 5 

LIVERPOOL, 4.

for 10 kilo»

hoje, cslmo; ante-

NOVA. TORK, 4.
Hoje Fechnmen*

Peohamento to autertor
hvtírtr/o» do Rto

Café para entrega em
março ti. 01) 5.17

Café para entrega cm
maio 5.24 5.33

Café para entrega era
julbo 5.10 5.-18

Café pnra entrosa era
setembro .... 5.58 5.61

Venda» do dia . . . 3.0U0 10.000
Estado do merendo: boje, acccsbivcl;

anterior, acccsslvel.
Desde o fechamento anterior, baixa de

lil pontos.

BOLETIM
<je entradas, embarques e existência de café

na praça do Rio de Janeiro em
4 de fevereiro de 1936

. 
_=-_=-_-_____aaB______a-B__a-_--=

Câmbios estrangeiros
mm -in... .— ¦»¦¦¦¦ ii* ¦¦ ¦ ¦¦'¦'—

: LONDRES, 4.

Aberto*-1

_ONDltl-.il », Mara Vork t tltta po* •„(kBtn. i trttta oo» I......
IladrM i tiata «o» BmVu A ftits pot !•»••••
LMtoa i ttMa pot §,....,B.rll-0 I tliM pot Amsterdara 1 tl»u po* I..Barna É tltta por *......Bmt.lla» á tlau por I....

' LONDRES, i,

. rachailwUii"4UI)U_t a/aota lork I ttiu pot I,.a a-nora á ttiti pot *......- * MMrld i flita pot ».,..,.a liaria i «lil* pot í......List». "í s1»t» pot BerUn â tltt* pot I......Acaf.ro.ia * tlata pot I..a Berna t tlita pn «,,,„.
11 ' Brnitllu i tiiu pe* I....
LONDRES, 4.
*-_e__uutoi .-:¦'_

_<_-DBit_ a/Amttwdaa i ritrt» po* f„
a Ifeckkolaw I t-ttt- oot I..(M* t (rtita por t........OapMhan. ( Tltt* pot <..

ÜOVA I0BI, I.

VtCbABMlDI
t. IIMIt VlAlim. UL,"*)** I.Vi.í.'. ¦ Faite taltf oor !«••••••••Betaira. fU, pe» t.......a mano, ml pn ts......"k Amtt.nlain, ML, pn fl.»

Borta, ML. pn tf
. Brni.llat, Ml., oot VI,.,.Bollm t.1, poi M,....,

NOVA TORK, 4.

Abuturai ., _.
J. 1'nUb wl.o-lrca ML. oor I......' Parlt. ML, «*t L........aetoT». ul.. pn 

Utirta, Ml., pn ti......
Atntt-rdim. Ml., por TI,.
B«»n_ tal. por ,.
Brn.ll», tth, por fl.,.,
Berlim. Ml., pe» ¦*...,..

Boi»

áa 11,16 a.m.
$ 5.02.62
L. 62.12
P. 36.25
P. 75.00
Esc. 110.12
M. 13.35
Fl. 7.31
F. 13.52
B. 20.41

Bs)e

-ás ltV-0 p.m.
$ 5.05.65
Li 65.12
P. .16.55
F. 73.00
H. 12/32
liso.'110.12
Fl. 7,31
F. 15"22 .
B. 29.43

Bo)»

Ft.-7.SX
Kr.,19.40
Kr. 19.90
Ko. 22.40

•Bole

«« 3,07 p.m.
* 3.03.25
c 6.69.30
Nao cotado
c 13.87
c 68.77
C 33.03
c.17.00
C 40.81-

8o)»

fts H.Ü3 n.m.
.* .1.02:30
C 6.60.62
c 8,08.00
Nominal
c 13,88
c 68.77
c .13.05
C 17.09
C 40.82

Aattrlor

$ 3.01.50
L. 62.12
P. 36.12
F. T4.87
Etc. 110.12
JI. 15.311
PK 7-2t>
F. 15.1»
B. 20.35

Anurlor

Stock exchange de Londres

$ 5.01.50
L. «2.13
P. 36.12
F. 74.87.
31. 12.?.*l-
Esc. 110.t3
Fl. 7.511
F. 15.19
B. 59.33

Anurlor
PI. 7.29
Kr. 19.40
Kr. 19.9(1
Kn. 22.40

.'ARIS, 4.

revh.rn.ato:
PARIS ./Nota Tork. I ti»» por * ...Londre». * sida, por t ,,,,

! IUIIa. i ii.ta uoi tou b ....

BCCNOS AIRES, «
Apertara:

BUENOS AlliLS aonte Londre*, tan tt.
Ie.raphlct. pot ti' T/.tnda

UONTEViueu nbre Londre.. Mt* Wt-
iegraphlca, pot li

C/eomora ••••••••¦•••«•«••••
^'rtoou •••••«.¦•..._•¦*«¦•*.»

Boj»

F. 14.94
F. 75.08
F. 120.75

Hoj*

Hi 10,53 a.m,
P. 17.02
P. 15.00

J?. 35S*!
p. SO 1.»

Aatwk*

$ 5.00.63
c 6.68.87
Não cotwio
<S 13.87
C 68.76 .
o 32.98
c 17.07
c 10.78 a

Anurlor

* 5.03.21
,.- 6.69.30
Não cota-te

c 13.67
C 68.77
c 33.03
c 17.09
c 40.81

Anurlor

r. 14.94
F. 74.91
V. 151.00

Anterior

I». ¥"".02
P. 15.00

r. sas;»
» .D »!.

LONDRES, 4.

fitulos brasileiros
FEDERAES:

Ftndlng, 0 % •««•¦•••»*«a««tss«s««««
Noto Fnndlnf, 1914
Comersio. IvlO, 5%
Empréstimo ds 1913, 6 % ••
b'undlnt de 1031, H%, 40 annot *B*..

ESTADUAES:

uutrlcto rednal, 6% 
Kio d» Janeiro, 19*7, 7 % liabla. 1023. 6 *?()..•••*.•••••••••••••
1'arâ. »% tu,

Titulo» diverso*
an-lo Soutli America Bank. Ltd. (la-

tegratizado) •#••••••••••*«
Bank oi Londos & Scoti America, LU.
üiaslll.iD Traction, Li.UI 4 Pottu Oo.,
Uraclllaa Watraat Acene- *t l__ao*

Oo.* Ltd. ii) ..«••»••••••••••••••
rable» A Wlreleu Ltd. I*B* nana)..
Bojai Mall SUam Packet Oo., Ltd.....
Imperial Chemical Induitrlu, Ltd.....
Lo-ipoldlua Ballway Oo., Ltd.. nota

emluío, 6 fo. Term. Deb. 1888 ..
Lloyd'» Bank. Ltd. I*A* Bharart
Blo d* Janeiro Oitj» Imp. Oo- Ltd....
Blo Florir MUI* A Granaria», Ltd.......
.São:Pinto.Hallm- Oe., Ltd,...........
WMtera "Utle-traph Oo., Ltd., 4%, Otk.

Stock •**«»t.i*t****o*«i(***i«ii

Títulos estrangeiros _
Kirpreat d. Guerra Brltannleo, f ü *d.

1927/47 ••••••-**••¦••••¦ •¦¦ ••»•••«'.-joslls., 2 % *fg «••••••••«•••••••••••

Boj.
a» a p.m.

90.0.0
71.15.0
18.0.0
19.10,0
65.0.0

COMPRADORES

Anurlor

90.5.0
72.10.0
18.5.0
50.10.0
03.0.0

23.0.0 23.0.0
10.10.0 16.10.»
7.0.0 7.0.0
3.0.0 3.0.0

0.6.3

4,13.0 - -4.15.6--
14.00 13.75

0.1.8 O.l.» 
'

9.0.0 9,2.6

ÍTlT.6 ¦ Í7l7.»
55.0.0 55.0.0
3.2.10 ',4 3.2.10- Í4
0.12.6 n.12.6
5.2.6 2.2.6
65.0.0 65.10.0

104.0.0

1.66.10.0
Sã.10.0

104.0.0

106:10.0
85.15.6

CAFÉ
Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1036.
Movimento do dia 3.

ESTATÍSTICA

Enttaiai Baccas
Pela Leopoldlna:

Do Rio 1.155
Di- Min» .... 2.858

Cela Marítima:
Do Rio. .... —
De São Paulo . 2.097
De Mina» .... 1.537

Cabotagem:
DO RIO. . . m —
De Mlnaa .... 1.100

U-sul. Fliunloense
(Rio)  1.763

Rf-fuladorea de MI*
na 34

Regulador Espirito
Santo  1.084

R»culador D. N. O.
(Niclbtroy). . —

4.013

1.100

S.901

Total. ..«¦••¦

Mem o anno passado « ~, m
1 tende 1 do mes . • « • «
Média
Uesde 1 de Julho •«•--•
Media »'..'...''
idem o anno passado . . .
Café revertido ao stock des-

de o dia 1 dc Julho. . .

EMBARQUES
Cabota-em. ... 9*
Europa " 369
America do Norte. 5.803
Afrlc» ..... —
America do Sul. 558
Asla. ..... —

Total ... . 3.851

Idem o anno panado • m 
'm

Desde 1 do met • . » n •
Desde 1 de Julho .....
Tdem o anuo passado -* « .
Stock
Consumo dos dl» 2 e 3 do

corrente mea .....
Caf6 retirado pelo D. N, C.

ao dia 1 do corrente . .
Café entregue como bonltica-
Cão

Café revertido to etock » .
Existência ....... - .

11.648

9.440
23.330

7.783
5.059.361

9.311
1.671.733

54.804

1.640
37.829

1.906.190
1.237.781

096.420

-49*1.4-1'

(lOAHTtl)ADÍ BM BACCAS
UB (4 KILOS

Precedente» «a* Eilado» d»

r-ADA. |

5 I i I S

Fechamento .
Typo 4, purn entrega

in fevereiro. . . ' 20*700 20*700
Typo 4, pnra entrega

em março .... 20*825 20*825
Typó 4, pnra entrega

cm abril .... 50*900 20*800
Typo 4, para entrega

cm maio .... 51*000 21*000
Tjpo ,4. para entrega

ero lunlio .... 20*000 50*900
Typo 4,-pnra entrega

em Julho .... 51*000 51*000
Typo 4, para entrega

nm agosto. . . . 50*300 50*300
Typo 4, para entregn

em setembro. . . 50*500 50*500
Typo 4. parn entregí»

em outubro. . , . 50*200 50*000
Venda» ...... 5.500

Estado do mclcado hoje, paralisado;
anterior, estável.

SANTOS, 4.

Estudo do mercado: hoje, estável; an-
terlor, cstnvel; mesmo dia no anno pae-

do, calmo,
N". 4, disponível, por 10 klloi: hoje,

17*300; anterior, 17*300; mesmo dia ao
anno passado, 37$100.

Embarques: hoje, , 652 saccas; ante*
rior, 1.075 saccas; meamo dia no anno
passado, nada.

t*,ntrnflii> 'tP <Sp *> hora» da tard»»:
boje, 61.036 sacca»; anterior, 68.409

1'iivj -ne*-'nij dtH uo anno passado,
19.75.1 snceai.

K» iu i|p Montem nor embarque •
2.105.197 «accn»; anterior, 2.103.018
-.-ipi*iis: 'iicmiiio dia no anno passado,
1.479.480 saccas.

a f. Contrai lo Braili ,. 2.090 — — — | 2.000
¦ . I ..••',

¦B. F. Central do Braiil.. .. .. .. .. — 1.531! — — \ 1.534
•

B. F, Leopoldlna.. ,. .. „ „ „ .. — 2.450| — • — | 3.150
I I I

«o-fulador  -. | — -* - | —
I i

Cabotagem  ., „ ,. — 1.500| — — | 1.500
1 • •

E. T. Central do Braall.. ..  — — 100| — | 100
>

B. F. Uopoldlna  — [ — 1.378| — ] 1.378
I

Cogulador  .. ,. ... ...... — — 2.151| — | 2.121
Rogolidor.. ,,, , „ — — — 1.0901 1.099

L— ' i

ãommi dai entradia.. ct va «» tt aa

De 1 do meu atê o dia 3 .. _, M

AM **U data .. .,

'Iii
2.099| 5.484| 8.599J 1.00»! 15.581

4.USI 10.960! 6.00S| S.174| 53.350

6.517| 16.444| 9.607| 3.573| 35.631
¦

*"ii»tencla anterior — dia 3| 605.450
Eatridat de hoje .. .. .. ..' 15.581
Cafl ntre-rne (bonltlcsçío)..( » -

Cift d.TOlrido., .. M _, .,] _.

UWA-QOMl
Ennja — Owt. . Boit* ..~im\, m .. m ->
Boron* — In) . Utt. „ _» _. mm..
America 4o Nort* ............ .. _,
imerlea do flal._« -,• _• »..«• •• «•>¦**•
Afrlc* — Snl . LmM .. .,
Altlc* — OmM . KotM ,. » .. ., ,. ..
--•"* dt «» •• •• •• •• •• •¦ «f| «| ••

Cibotagtia — Nart. .» ., ., ..
UaboUiem — Snl „ „ „ ., H ,. .. ,.

.11 - f
I

.1 -
I

.1 8.9551

.1 -

•I •TOT.701

i

501

205|

Hoje Fcehamcn-
to anterior

62*000 a 02*3011
50*500 a 51*000

49*000 a 50*000
45*500 a 40*000

Nominal
45*000 a 46*000

Nominal
4-1*300 a 45*000

46*000 a 46*500
43*500 a 44*000

0 mfWPdO 'le Títulos oMflrf, linntcin,
lllllnilltllsnllliu 0 lt llnlt.ii flüCUM)U n->cc.'|!»i
ileii(»llVütVliloi sdhro mu gramlo numoro d»
impcla. rrn*<ii»'iilnuii na nlt.t ss s|k)||>'(>i
dn lllilrto iioiiiliinilvii*. e no purtudor, teif
dn fliítlilo cMiirlniiiirliiN ns i|o ItvujiiMi*
mento 1'cònonileo. As municipaes permit*
ucceníiti csinvfis e nh-.irn flcnratn,

Nilo iiccitfnrum nltnrnvAn de srnmio tm*
liiirinnclii nu OlirlínijdM ilo Thctouro Xi»
cloiinl o ns de Mluns, de 0 •,.,

O» nutri)» valore» em evidencia func- :
(•lònarnni sem intcreh-ie. tndo tíomn s»
vê em tu-uiililii nn movimento de tendi*
it offcrlns do dln.

VKNDAI u
Apijjlccsi i

Dtllformliuidn» do 1 ;(i00»000,
I, r», -1; a  7«Of0n*

Dilua l.leni, 5, 8, 20, 24, a 765*000
Diversas Emissões de 1:000$

nom., 3, a  760*000 '
Ditas Ideni, 20. 100, a... 761*000
Ditas Idem, 7, 30,  7CS*.-ioi>
lllln pnrt.. 1, a  7.1(15)000
Dltaa lilem, 1, 3. 0, 18, 20,

20, 21),. 25, OO, 30, 60, a 732*Ol)0
Hciijiistnmento Econômico de

iiuos, c/ Juros dc li semei*
tres. 1. 5, a  USOtOOO

Dlli» .7 Juro» do 4 »cmes-
tres, 4, 1,  8A5f00(l

Dito (le 1 MlOOji, cf Juro» d»
semestres. 52, 30, .1.. 6961000

Dito «/ Juros de 4 semestre.
a  745J0M

Olirl-, do Thesouro (1930),
de 5011$, 2. 8,  4*5ÍOiyi

Dltns lilem, 32.  481*000
Dltns lilem. 108, a  490*000

Municipaes'.

Decreto 2.008, vort., », IM**»)*
illlo idem, 23, 25, 35, a.. 18S|00*>
Dito 3.204, port., 60, a... 16'ljoort
lllto Idem, 70, 101*000
Broproãtlmo do 1081, port.,

0, 12, 50. 161*00»)
Dito idem, 1, 163*000
Dito Idem. 1, 1, 1, 1, 1, 1,

1, 1. 11, 1MK04

Estaduaes 'w-. ,

Miiiiielpac» de retropoll». d.
200Ç. 7 ',í, port. (1918),
11S, a  110*00(1

('Criininbuco de 100$, 5 "fe,
port., 5, 5, a  tí|0M

São 1'aulo de 300*, 5 •**..
port.. 1, a  188*0011

Dito Idem. 3, 2, 3, 8, 10, a 189*000
Mlnaa Ucrnes de 500* 5 T"«.

port. (1034), 10, 17, 19,
04, 2, 10, a  15HMI)

ldcm, 1, 3,  ísitson
Idem, 3. 2, 3, 5, 100, 100. a 152*060
Idem, 98, a  152*5011
Mem. 6, a ....¦>  153*000
olirl-nicòea de Mina» Gerae»

de 1 .000$, O %, port.,
10, a  890*000

Ditas idem, 6, 6, 10,  893*000
Rio de, 500*, 8 %', port,

5, 71,  395*000

Bancos:
Funecionarios Tllbllcos, 50, 51*000

Companhias:
Tecidos Esperança, 113, a. 510*000
Docas dc Santos, nom., 45,

.11, 60, a  520S0OO
Idem. port., 42, 1, 7, a... 233*000

Debentures:
Docas de Santos, 200, a.. 184*000

VENDA JUDICIAL

Apólices Diversa» EmlsiOe»,
dc 1:000*, nom-, 23, a.. 761*009

Boja
12.30 p.m,

. Estável
. 6.22
, 6.07

6.07

Anterlot

Estável
6.22
6.07
6.07

Merendo . . .
São Paulo Fnir . ,
Pernambuco Fair. *
Maceió Falr ....
American FuUy Mld.
dlin. 6.09 . 6.09

American Futures, pa-
ra março . . • . 5.S5 C.S8

Ainertcun Futures, pa*
ra maio . . . . ' "5.79 5.81

Amerlcnn Futures, pa-
ra Julho .... 5.70 5.73

American Futures, pa*
ra outubro, ... 5.48 5.51
Disponível brasileiro, inalterado.
Disponível americano, Inalterado.
Termo americano, baixa de 5 a 3 pon-

tos.

OFFERTAS NA BOLSA
Vend. Compr.

LIVERPOOL, 4.
Hoje Fechamen-

to anterior

Saldas:
Para o Rio da Prata

S. PAÜI.O, 4.
Entradas;

Em .lundinby. pela El-trada Paulista . .
Em S. Paulo, pela Es-trnda Sorocnhnna • •

Btccm
150

Hoje Anterior
Saccas Baccas
17.000 17.000
54.000 33.000

Tutnl 41,000 50.000

ASSUCAR
(RIO)

Hontem,-esse mercado funcclonou com
procura escassa e sem modidcaçio nos
preços. Vcrlflcaram-se volumosa» entra-daa o pequenas aaidaa.

Movimento do Mercado
Stock anterior. * . ¦ • .

MOVIMENTO DO DIA
Entradas:

Da Campos. .
Do Pernambuco
Dc Mlnns. _ _
De Sergipe. » :•. m ¦

•. m m m

Baccos
41.637

1.083
34.403

527
18.774

Total. m t
Desde 1 do mez .
Saldas, . . . «
Desde 1 do mes
Stock actual . „

45.877

51.617
2.220

11.21
85.294

Cotações
Cim-

Somrat doi »n)b»r-ni» .. .. .. ., „ m _, _, „|
I

De 1 do mea até o dia 3 .._,.... ,. .. ..
Ati Hta data •• •*• •#•».•! *« •• «• ..

9.150! 0.150|
I

Retirado do mercado par* tra* ,. ., ..
De 1 do mec até. o dll 5 „ .. .. .. .,

AU utt 
'data

..I - I - JU i- - "I - i I

Consumo local dlarlo .! -I
i *

BOOj P.650

Eiiiteacit ii 6 loras dt tardei 68S.051

Branco crystal,
pos. «».«•_«

Dito de Sergipe. ¦ _Demorar» _'¦_", _'_Mascavo . « » » „ _Mascarinhoi. * « m M
LONDRES, 4.

Fca/iumanlo
.usucar para entrega

cm marco * • • •
.\-»sucar para entrega

ciu maio • « * •-AHsncar" pnra entrega
c» agosto. • . •

AfSticãr para entrega
cm outubro.. * . .

m
47*500 * 48*500
45*000 * 46*000

Nio ha
•1(000 a 38*000

NOVA YYORK, 8.

Hoj.

4|H"'
3|-
513
5|2 \

Hoj.

F-chamea-
to anterior

4]10%
4)11%

<|HH
s|'a

Fechamento
American Future», pa-

ra mar^o .... 5.82 5.88
American Futures, pa-

ra mnio .... 5.76 5.81
American Futures, pa-

ra Julbo .... 5.68 5.73
American Futures, pa*

ra outubro. ... 5.46 5.51
Mercado — Aa variações foram pou-

cns, devido áa noticias de Nova York.
Liquidação de negócios.

Desde o fechamento anterior, baixa dc
S a 6 pontos.

NOVA TORK, 8.
Feohamtnto

American Mlddllaf
Uplands

American Futures, pa-
ra março ....

American Futures, pa-
ra maio ....

American Future», pa-,
ra julho ....

American Futures, pa*
ra outubro.

Hojo

11.75
11.25
10.07
10.74
10.35

Fechamen-
to anterior

11.60
11.10
10,81
10.52
10.21

Mercado — Afrouxou depois da «ber
tura. mns recuperou novamente. Houve
pedidos dos commerclantcs.

Desde o fechamento anterior, alta de
14 a, 22 pontos.

NOVA TORK, 4,
Hoj. Fechnmen-

to anteriorAbertura
American Futures, pa*

ra marco .... 13.18 11.25
American Futurei, pa-

ra maio .... 10,88 10.97
American Futurei, pa- .

ra Julbo .... 10.65 10.74
American Futures, pa*ra outubro. . . . 10.30 10Í35

Mercado — Cotnmereio de caracter nor-
mnl. Os operadores do sul rendem. Ven-
das do estrangeiro.

Desde o fechamento anterior, baixa de
5 a 9 pontos.

S. PADLO, 4.
è bertura

Algodão pnra entrega
em fevereiro. . .

Algodão para entrega
em março ....

Algodio para entrega
em abril ....

Algodio para entrega
em maio ....

Algodão para entrega
em Junho ....

Algodão para entregn¦ em julho ....Algodão para entrega
era agosto. . . .

Algodão para entrega
em setembro. , .

Algodão parn entrega
em outubro. . . ."vendas:. 

1.000 klloa.
guiar.

S. PADLO, 7.

Obrigações do The-
. souro (1921)* • •

Dita» (1030) . . .
Ditos de 1032 . . .
Ditas Ferroviárias .
Ditaa de 2.» emissão
Uniformizada» de ra.

1:000$ 
DiverKtis Emissões de

1:000*. nom. . .
Dltús, port
Empréstimo de 1903
Reajusta men to de rs.

1:000*. c/ 4 cou-
pons

Dito, c/ Ü coupons.
Dito, o/ 2 coupons.
B. do Espirito Santo.

do 1:000$. 8 %.
Dito de 6 %. . .
Rio de 1:000$, 8 f.
Dltna de 500*, 8 %
Dltns de 600*, 6 %,
port -.

Ditas, nom
Rio (Popular), 4 %
E, d«» Pernambuco de

100$, 5 ÇÍ. . . .
E. de Sfio Paulo, de

200$, 5 íi . . .
Minas Cicracs de rs.

1:000$, 5 fe, nom.
Ditou, port. ....
Dltua de 1 i000*000.

7 <•*,, port. . . .
Ditas de 200*, 5 fo,

port., 1034 . . .
ObrlL-HçScs de 1:000*

9 % .... .
Municipaes de 1904,

£ 20
Ditas, nom
Ditas do 1906, port.
Dltaa uoin. . « . -
Ditas de 1914, port.
Dltaa de 1917, port.
Ditas nom
Dltaa do 1031 . , .
Ditas (lotea miúdos)
Ditas do 1920, port.
Dltns decreto 1.685

(Lagoa)
Dltaa decreto 1.948

(Lagoa). ....
Ditas decreto 1.990

(Castello) ....
Ditas decreto 1.933

(Lyra) 181*500
Dltaa (títulos dellnl-
tivoa)  —»

Dltaa decreto 2.033
(Lyra)  —

Dltaa decreto 1.550
Ditaa decreto 3.261
Dltaa decreto 2.330
Dltns decreto 2.097
Dltaa de Bello Hori-

. aonte, de 1:000$.
7 ¦ •?*.

Ditaa do Petropolis.
Dltns do Porto Ale-

gro do 500$, 8 ','.
Ditns Gravata!);*, de

1:000*. 8 % . ..

Bancou

Compr. Teni,

58*500 —

57*500 —
50*500 56*600
55*500 50*300
55$800 50*000

50*000

Merendo, Irrc'

Compr. Teni.Fechamento
Algodão para «atrega

em fevereiro. . . 58*600 —.-
Algodio para entrega

em março .... 57*700 53*900
Algodio para entrega

am abril .... 568000 56*700
Algodio para (mtn-i

cm -maio .... 85*500 56(200Algodio para «xttrega
em Jnnho .... 55(000 85(800

Algodio para entrega
em julho .... 55(000 55*600Algodio para entrega
em agotto. ... 66*500

Algodio para entrega
em eetembro. . . 53(000 —

Algodio para entrega
era outubro. . . . 53*000Vendas: 1.000 kilo». Mercado, irre

guiar.

Fechamen-
to anteriorFechamento

A«smar nara entrega
em março .... 3.34 2,35

\-*Mn-ur nnrn entrega
em maio .... 2.35 2.37

Assucar para entrega
em julho .... 2.38 2.40

Assucar para entrega
em setembro. . • 2.40 2.42
Mercado, estável.
Desde o fechamento anterior, baixa de1 a 2 pontos.

NOVA TORK, 4,
Hoje Fechamen-

to anteriorAbertura
Assucar para entrega

cm marco ....
Assucar para entrega

cm maio ....
Assucar para entrega

em julbo . . . .
Assucar para entrega

era setembro. . .
Mercado, apenas c-la-rcl.
Desde o fechamento anterior, baixa de

1 ponto parcial.

2.34

2.34

2.3*

2.40

2.34

2.35

2.38

3,40

RECIFE, 4.
Estado do mercado:

terlor, frouxo.
Preço por 15 klloa

Preço de 1.» Sorte,
Tcndedores. . _ .Preço de 1.» Sorte.
compradores . • .Entradas:

Desd ehontem, saccos
de 80 klloa . . .Desdo 1.» de setem-
bro p. passado, em»»ccos de 80 kilo»
Jf-rporíoçiio:

Para Kio de Janeiro,
fardo» de 180 kilos

Para Santo», fardo»
da 180 klloa. . .Pira Llverpool fardos
de 180 klloa . . .Para outro» porto» d»
Europa, fardoa da180 kilo» ....

Para Rio Grande da
Sul, fardoa de 180
klloa.'

Par. Bahia, ea far-
doa de 180 feitor.

Existência em aaceo»
4. 80 klloa ...

hoje, fronxo;
Hoj. Anterior

52*000 32*000

700 800

229.500 228.SOO

1.800 _

990*000 985*0*»*»
998*000
1:018»

985*00C

765*000 762*000

770*000 768*000
734*000 732*000

695(000

745f00O —
718*000 ¦—,

601*001)

810*000 —
640*000 . -

780*006
390(000

960*01)0
330*000

108*000 108(000

97*000 95*000

189*000 185*801)

630*000 —
600*000

720*000 . —

.152*000 151*000'.

890*000 886*000

416(000 414*000
880*000

140(000 138*000
185*0(10

140*000 188*000
—. 138*000

180*000
160*000

182*000- 161(000
140*000 185*000

162*006
162*000. ;

163*000 —

188*009 .
183(500
183(000
.166*066

161*000 160*000
162*000 160*00(1 -

162*001

700*000 6*2*009
172*000 —

480(1)0»

850(000 810*000

105*000
100*000

Brasil. ......
Mercantil do Rio de

Janeiro .....
Portuguea do Braiil.
Ditaa, nom. ....
Funcclonario! Fobll-
COS. ••••;•.

Boavlsta . ,, . . , ,
Oomp. dt reclcloj:

America Fabril . . .
Manuf. Fluminense .
AUIanca • . • „ _
Petropolltana. • . .
Kepernca. ....
Proproaso Industrial.
Brnsil Industrial. .

Coiuj». dt Seguros:
Guanabara, m m ,
Confiança m m * iAreoa. . . , „ „ . _
Braall. ...... —

Comp. dt tttnlat .
d» Ferro:

Mlnaa Sio Jeronymo 118*00»
Comp. iivemti

Íê0*0(*
460*000
90(000'.
60*060

570(000

aioiooo
500(000

90(000 —..
140*000

550*000 2O5S00O
240*000

500*000 —

IflOJOO»
560*000 310*000

2:710*
4H00O

Docat de Santo* por-tador. •••>*•
Ditas, som. ....Mestra . Blatgê . .Tecido* Corcovado .

Detenftiret:
Docas de Santos * »
Manuf. Flumlnenw .Antarcrlca Paulista .Industrinl CampiiU.
Rcllaa Artes . _ . ,Hotels Pnlace . . •
Mercado Municipal .Docaa da Bahia . »

T.ttrat:
Banco O. Real de Ml-

naa Geraes ...

SMfooo •aõfc-''!
310*000

180(000 —

1*5*000 18M60J-no»*--»
M4(50O —
165(000

50*00!»

110*00»ao4*oo«
210(00"
35*000

. - 105(0(10

informações" diversas
CONCORRENÕÃS '" ."'

ANNUNCIADA5
Dia 6 — Dlrectorli de rirend» *>

.Ministério da Marinha, para o forntcl-
mento de câmaras de ar e pceamiticúi*Dia 5 — Inr.pectoria Regional de B«r*
retoa, S. Cario», Departamento Naclosi
do Producçio Animal, para o (orate-
mento dos artigos constantes doi grnpo*
1, 4 e 9.

Dia 6 — Departamento 4e Comp'" «
Prefeitura Municipal, para o fomecioeatj
dos nrtisos constantes dos grupos 6»;?
29 c 11.

Dia H — Directoria de Engenhtrl» 4»
Prefeitura Mnnlcipal, r»ra a ccutrru-
rcão da calçamento a paralIeleplpe<-*'« tn-
bre |)8«e de maçariam e para a eiecu^*1
rias obra* carrelatlvae referentes áro*
Ricardo Machado e terreno di ru»
Abillo.

a- «nn ., .^i, nl» • — E»tabo*cctaeot» í« V*»5».600 81.300 riaI dc inte-dtnci,, Muieterio di Gue*»
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(JOKKEIO DA MANHA — U.iar.n-_.*lra, ,> rie Fevereiro de 1030 i3

LK1LOES
ÍÊÍÍÃO DB i-BNHOMI»

Casa José Cahen
lDB,fEVEI.EIHO.»BoIW..

iIüso. em S de Fevereiro d* ISM

A SALVADORA LTDA.

"líIIHo,"mhuÍÍ* 0 d» Fevereiro

CASA CAMPELLO
__ 

AVBX'DV^Sg0g(3gg»7)J7

IfLõRÃNl Ã iMIMDi.
—í.allnn tlé Flfmeireiõ, viuva,
eom tres filhos e impossibilitada
d. trabalhar,

Msrln Bnptltla, pobre.
Satls BpbssIs. viuva, oom 71

armo», reildente ft rua Barão dt
ItMuy a. 307. barraoto _. Ou*
""ÍSora «aviei d" «l«» viu»»,
eom oito filhos, passando priva*
efi-s, appella Para as almas ca*
rldoias. Kua Navarro n. 314, ou
nesta redacçto.

Lanrt Ma.-_i.ti <• *»._¦.
¦•ris Roces.
Marin Ferreira, Viuva, pobre,

ms tísrâo d« itapaglpe, 307.
Kdlth Figueiredo, rua Cornello

n. 19, Ello Christovão. Aleijada,
««rendo de ataquei eptleptloos.

Obristlna Harla ia Conceloão,
4a to annos, sen amparo. Rua
Laorlndo Rabello o. 191.

Ansellnii Peenrara, viuva, oom
60 annos de edade, completameo*
te ceia e paralytlca.

Maria Ventura, com 98 annos.
de edade, viuva.

Cntrcvada da rua ItapIrO, (18,
r ti, viuvo, cega de uma das
viatae e com 68 annos d« edade.

Csrlol» da Costa Plato. viuva,
com 69 annos, amparo de tres
netint-03 orphaos de pae • • mie,
rus ltaplrú n. 286, casa V. Cas*

Francisco Stelle, viuva, com 19
annos, residente A travessa das
Partilhas n. 18.

Lacli Maeede, pobre, rua Uon*
ts Alegre n. 37. quarto II.

Aona Cesta.
jottlna Gomes da Silva, eom

10 annos, Impossibilitada de tra*
balbix, rua Carlos Gomes n. 69,
-pòrlf». —

Casas e commodos
no centro

(* r__RTAMEJ.TO. Aliura*ai á rea Ua*
A ria Qniterli, 56. TraUr Alía__»ga,
__7loi_. «t. Mi._a._, (O ««»!> 1

ÀLÜOA-SB 
apoMnto. bem mobilado, «a

residência cooforlATel de sra. ea*
tntKlra, ««mente a cavalheiro d* tra*
üoe.to. Eua Sanado» Dantas a. 88.

(O 6482) 1
"l ttfftA-Sb a Mtrundo inair <U rua
J\. 4» • Alfandets n
1.1».

131. TraUr os
(O a_M) i

ALUGA-SE 
modernos apar

tamentos com duas peças
no edifício Visconde de Moraes
e qnartos com café pela ma-
nha, no Hotel Monte Alegre,
ras Marechal Filsudskl ns. 6 e
12, antiga rua Monte Alegre,
esquina da rua Riachuelo.

(49762)

PRECISA-SE 
para deposito da um ar*

mirem ou garage qne seja barato e
_.*-. do centro. TeL 28*8604.

(O 8484) 1

r
Botafogo e Urca

IOJA — Aluga-se linda-***' loja no Edificio Léa, á
rua S. Clemente esquina
Eduardo Guinle, optimo
ponto. Tratar: F. R. de
Aquino & Cia. Ltd. Av.
R. Branco, 91, 6.a andar,
salas 1 e 3. Tel. 23-4038.

(O 00324) 4

ÜRCA 
— Kdlflclo Y.l«n_ — Apart»-mentoa acabados ilo construir | ruaAlmlrant. Gomes Pereira, 21. Alugam-avde 400$, 000|, B_0$ o 000) mensaes.Cliavci oom o tolador.
(O 4380) 4

RBFBICOSB 
A DOMICILIO. _\>ra._e*ad A rua Marqii._ Abrantes, 804.Uoilntia familiar de 1" ordom. Tel.pli.1HMW5S. IO 8_TT) 4

SALA. 
Atiiga-so optlma, bora mobilada,eom excellente penslo, a casal mulimos í prata de Botofogo, 170.
(06232) 4

Copacabana e Leme

ALUGA-SE 
em casa de família, don-

_orta.il sala de frente, cora penslo,a caaal dlstlncto. Trepo módico; rua Ml-«ue! de Lemos, 48, Foito 4. Telepbone3T-B100. (O 0251) 8

ALUGA-SE 
em Copacabína, por 2 me*

ses, optlma casa, mobilada, 8 «nar.tos, duaa salas, demais dependências, Ver
e traUr i rua Domingos Ferreira, 221,

1 ou pelo tel.pntrat 28*1184.
(O «238) «

A PAI-TAMKNTOS. AI_i_ni.ee 2 acaba?
_tX dos de construir, na rua Toneleros,
_10, casa 2, cora 2 quartos, 2 salas,
quarto de empregada, etc. Precoa 470$
e 4609. Telepbone 2T-43T0.

(O 8307) 8
PABT. Luio. Leme, e, 3 quartos, sa*

varanda, bora passadlo | OnsUvo
«ara-jslo, 103. (O 8484) 8

A _•____•_,
ü. Ia, r

A 
LUGA-SB no Lido, novo e moderno

apartamento, na rua Ministro TI*
velros do Oast» n, 82, com 8 peçae e
geladeira electrlca. Ver no local. Trata-
ee pelo telepbone 23-3070.

.(O 8237) 8

A 
LUGA-SB o prédio térreo próprio

para família com creancas, cinco
qnartoe, 3 salas, coalnba, banheiras,
quarto externo de creada, abrigo de
anto. N. 15 rna nora esquina do pre*dio 107, tua Barata Ribeiro.

(O 437») 8

ALUGA-SE 
quarto mobilado, com pes*alo, em cau de familia. I rua Xa*

rler da Sllrelra n. 80, Copacabana, pro*ximo A praia, posto 4.
(O 4381) 8

DOSTO 4 •
1 LELLIS

EDIFÍCIO
— Avenida

Atlântica, esquina da R.
Barão de Ipanema. Fi-
nissimos e modernos
apartamentos. Edificio
novo e bem acabado. —
Tratar: F. R. .de Aquino
& Cia. Ltd. Av. R. Bran»
co, 91, 6.°, salas 1 e 3 t-
Tel. 23-4038.

(O 0622.)

AFASTAMENTO. 
Alnga-ee nm com to*

dos os pertences do uma cau, cora
Jardim"* quintal, na rua Munia Barreto,
II, próximo & Visconde de Oura Preto.

(O 8221) 4
i A PARTAMENTO de luxo, aluga-se um
O. i prila de BoUfogo, com optimo pas*
il.lo. Tel. 20*4547 on 26-4859.

(O 8483) 4

QtfABIO,, 
ataia-ie nm para guardar

moreis, particular; InformacOea:
291169. BoUfogo. (O 6218) 4

DUA DUVIVIER, 50.
•V POSTO 2 —Edificio
novo. Alugam-se os ulti-
mos e finíssimos aparta-
mentos com 2 salas, 3
quartos, finissimo ba
nheiro e mais dependen
cias. Tratar: F. R. de
Aquino & Cia. Ltd. Av.
Rio Branco, 91,6." andar
salas 1 e 3. Tel. 23-4038.

(O 06225) 8

COPACAIUNA. 
Tr«>._i«».iu* um apar*

Umenln situado á Aronlila Atlan*ti», ns Kdlflclo Oceania, 2 meses d*contrato) aluguel 8.0.000. ZUMALA'DONOS... i-.ir_.io Carioca, 22*2062 *22-0M4. (O 0226) •

POHTO 
2 — Aluir,.», quarto mob„

... Innepeiiilesta com opllma mosn, ruaMinistro Vlialroa da Castro, 18.
(O 846») 8

APARTAMENTO, 
Aluga-ae nm bem

amplo linda TlaU, par* o mar. oomngun om alnimlnnola, atraa do RaaUU-rante Lido, Ilua Dulforl Boio n. 8.
 (O 8307) 6

Flamengo
ALUGA-SK 

grnnde quarto, cora Tlsta
«obro a montanha, e outro de fron*

te, optlma comida, Nunca falta ngun,
Cau de família. Rua Pa-reandO, J0».
Tel. 2_._0.H, (O 8407 10

A LUGA.8B optimo aparUmeato" 'üí
-tJ_ Praia do Flamengo n. 64, quar*to, sala » hmiticlro, por :un)|0(><) e taxas
Coro o er, Mendonça, â rua General Oa*
mara n, 4.

(O 6051) 10

ALUGA.SI] 
snln mobilada com optlma

p«_*_., .ozluti.i de 1> ordem pertodoe Unlio» da mnr. ""
Uns n. 70.

Rua Sllrelra Mar

(O 8481) 10

EDIFÍCIO FLAMEN-
f" GO — R. Barão de
Icarahy 44 — Amplos e
luxuosos apartamentos,
com 3 quartos, 3 salas,
finissimo quarto de ba-
nho e demais dependen-
cias e garage. Tratar: F.
R. de Aquino & Cia. Ltd
Av. Rio Branco, 91, 6.*
andar, salas 1 e 3. —- Te-
lephone 23-4038.

(O 06222) 10

FLAMENGO 
— Good room for couple— runnlug water — mo Senador

Vergueiro, 80. (O 3183) 10

OAOf AnA — Aluja-so cana com pin*
bVafVUU turns novaa dois quartos,
duaa «fllm, nlpçpdre o bora Quintal;, á
rua Sllvn Rego n. .15, casa X. cx.ge*se
flador Idôneo ou trea meses adiantado..
Largo _ncnr_. (O 4378) 20

TCLAMENGO
X aguu
Bueiro, 80.

Quarto para caul com
Senador Ver-
(O 34831 IO

FLAMENGO 
— AIug_*so em casa de

família franeexa nm quarto mobilado
a casal ou senbor de tratamento com
optima penslo. Rua SSo Salvador, 43.

 (O 6206) 10

FLAMENGO, 
SALA — Aluga-se, em

cbm família, Independente, mobília-
rio moderno, com pendo. Bonorlo Barros

23. Telepbone 25*2864.
(O 3434) lt)

PENSÃO 
FAMILIAR, em exoellent»

prédio, com quartos e ulaa bem mo*
bllailas, com agua corrente; para pes*
sons dlatlncUs, casaes e solteiros. Bua
Silveira MarUns, 146.

(O 6283) 10

Ipanema
A PARTAMENTOS. —

Ipanema. Ruas Nasci-
mento Silva, 568, e Al-
berto de Campos, 217 —
Aluguel desde 420$000.
Phone 22 -0011.

(O 06197) 12

PRUDENTE 
DE MORAES N. 108 —

Aluga-se casa com cinco qnartoe, 2
salas, jardim o grande quintal.

(O 6210) 12

Lapa
A LUGA---S1. excellentes aposentos mo-

_______ blladoi, com ponifio, a famílias «
cavalbelros.de tratamento. Edifício Ther*
mis Oarlocs. Rua Teixeira de Freitas.
27, era frente ao Passeio Publico.(O 8289) 18

Laranjeiras

ALUGA-SE 
optima ula de frente; tem

agua corrente t 1 quarto para eaul
on solteira. Gago OooHnbo, 22.

(O 6128) 18

h, rara o fornecimento doa artigos con*
•tantas dos grupos 1 s 9.

Dlt' 6 — Departamento de Compras
da Prefeitura Municipal, para o torne*
cimento dos arrlgoe < constantes dos grn*
_oi 28, 25 e 6.

Dlt 8 — Dlrectorla do Arsenal de
Mirli.a do Rio de Janeiro, pars o for*
-eclmento rios artigos constantes dos (tn*
poi 1 a 13. .

Dia 10 — Centra dt Preparado Je
Offldtes da Reserva da Qnarta Reflle
HflIUr e Quarta Dlvlslo de Infantaria,
pira o fornecimento doa artigos cone*
ü-t.i dos grupos 1 • 8.

Dia 10 — Escola Agrícola do Barba*
ceai, para o fornecimento de artigos de
upstiHa, sella-ia e outros 1* consuma
ItM-sil. . , ___Dia 10 — Quarta Forma.!» da Istsn*
teria, 'pifa o fornecimento tjos artigos
eenitintes dos gtttpos 1 • 11. .,„

Dia'10 — Quarto Grupo de Artilha*
ris deDorso, pira o fornecimento de ar*
Usei í» eipedlente. da electrloldnde, de
stnit-ría é correaria, material de cosi*
trnccíó, dá spoi-t, de llmpesa etc.

Dia 10 — Primeira Regimento de Os*
.ill-rta Dlvislonlirio, para o fornecimen*
to ds apparelbos de Illumlnação, artlgoa
dt rendo, ferrugem, material de exp**
diante, material de construc.Io, tonpa
dt cima e meu. lavagem de roupa, etc.

Dis 10 — Dlrectorla de Entubaria
dt Prefeitura Municipal, pe.». o calca-
minto dl» tuas Engenho Novo • Anna
N«T. '¦ __

Dl» 12 — Primeiro Batalblo *• ,Os*
gadòrer, para o fornecimento de artigos
.«'expediente material de ensino, fer*
ti|esr. tintas, olcoe, vernlsee, material
da electrícidade, combustível, coleboes,
trsveitelrin, etc. . _Dia .12 — Terceiro Batalblo de Sa-
taíorei, pira o fornecimento doa artigos
coeitanles dos grupos 1 s 13*

Dis 14 — Departamento Nacional de
Portei e Navegação, para o serviço de
M*ef___o fluvial, no Estado do Mara-
•Mo* „.

Pis 14 — Instituto Militar de Blo*
latia., Mrn o fornecimento dos srugos
CAsstoiitea d.a btubos 1 i I,

Dlt 14 — Dlrectorla de Fasendt do
Klnliterio da Marinha, para o forneci-
muito dos artigos constantes dos grupoe
83 a .6, 39 e 40.

Dli 14 — fabrica de Eetojos de Ar-
-Utrli; para o fornecimento doa gru-
pes 1 a 0,

Dia-IS — Escola Tèchnica do Exer.
cito, para o fornecimento doa artigos
..aitint.s dos grupos 1 a 4.

Dls'15 — Dlrectorla do Domínio da
Cello, para a venda da armadura da
ponte metalllea cil.tente nos terrenos
dis offlclnas da Intendcncta dt Ouerra.

CARP.ES~VERDES
«ATiDOURO DE NOTA IGUASSU"

Parto da matança destinada to coa
inmo do Dlstricto Federal:

Boli, 143 3,4; vltellos, 37 1|3; anl*
eei, 2,

Vendidos em Sio Dlogo: Bois, 75 1|4;
j v-tellos, 10 l:i; suínos, 1.

Vliortrsm oa eepnlntes preços: Bois,
1.200: vltellos, 18300: suínos, 28600.

-lAIADOURO DB MENDES
Foram abatidos bontem: Bois, 230;

vitelloi. .2; suínos, 23.
Forim para D. Clara: Bois, 20,
Rejeitados: Bois, 4 114; vltellos, 2;

«.l-«*. 1.
Vlioraram ot Mgulitas precoa: Bois,

1ÍJ00; Tltelloi, 1..400; suínos, 28800.
MATADOURO DA PENHA

Vuwarao oe lesulntes pre_os: Bole,

18200; Tltellos, 18300; snlnos, 28700.
MATADOURO DE 8ANTA ORUZ

Foram ebttldos bontem: Bois, 268;
vltelloa, 48; aulnos, 12.

Rejeitados: Bola, 2; Tltellos, 1 1|2;
sulnoa, 1, "

Vigoraram os seguintes preços: Bali,
18200; Tltellos, 1$400; suínos, 28800.

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
TRANSFERENCIAS DE APÓLICES

As médias das cota_8ee daa apollcea
da Divida Publica, fornecidas pela Ca-
mara Simdloal i Caixa de Amortisacio,
part «ffelto de transferencia, boje, aão
as aegulntes:
Federaes de IrOOOf, 8 9. . . —
Unlformlaadas. miúdas. . . . —
Diversas Emlss8e., mludaa . . 7638000
Dltat de 1:0008, nomlnatlvaa 7628000
Obrigações Rodoviárias de rela

1:000$, noa. ...... —

MERCADO DO TRIGO
P.o_.m_n.-

Preco por 100 kilos:
Pira entrega em
marco

Pars entrega em
abril

P t r a entrega em
maio • • . ¦ .

Mercado .....
Disponível — T>1»"Barlettt' ptrt o
Brasil

CHICAGO — Preco
por bnshel:

Pira entrega em
maio ••••••

Para entrega em Ju*
Ibo* ••••••

Hoje Anterior

10.0»
10.14

10.20
Calme

10.20

02.80
88.80

10.11
10.18
10.28

Estável

10.20

1.00.23
80.00

ALFÂNDEGA
Benda arreendadt bus*

tem (papel). . . •
Renda dt 1 t 4 do cor*

rente* ••••••

Em etruul período de __ _^
1935. ...... 2.901:2008000

1.320:384.600
8.081:8438000

Dlfferonoa
em 1938

pan mais
70:3838000

RECEBEDORIA DO DIS-
TRICTO FEDERAL
COMPARAÇÃO DA RENDA

CÃES DO PORTO
Nnvioa e pequenas embarcacíea ttrt-

cadas no Cães do Porto, bontom. tt 10
boras ds manbli -

P. Maui — Guarda costa uruguaio"Solto" — Vlsltna. v
P. Maul — Guarda coito uruguayo'Blo Negro* — Visita.
P. Maui — Guarda coita uruguayo"PaysandO" — Visita.
Armasem 1 — Vapor sllemlo "Cap

Arcona" -—ImportacSo*
Armaaem 3 — Vapor nacional "Cuyt*

bi" — Importaclo.
Pateo 8*4 — Chata nacional coa

carga para o "West Notus".
Armarem 4 — Vapor hollandes "Wa.

terland". —• Exportação.
Pateo 8*6 — Vapor argentino "Parani"

Desc. de trigo.
Armaaem 7 — Vapor Inglea "Sombra

Exportação.
Armazém 8 — Vapor belga "Aatrlda"

Importnc-fo»
Pateo 8-0 — Vapor inglês "Blgel" —

Desc. de trigo.
Pateo 9*10 — Hiate nacional "Leio"

Importado.
Armaaem IO — Vapor Inglea "Eu-

myth" — Importaclo
Armasem 17 — Vapor atclonal "La*

ffuna" — Cabotagem.
Armazém 17 — Vapor nacional *Ve-

nus" — Cabotagem.
O. Novo — Vapor allemlo "Jolanthe"

Emb. de mlncrio.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS SE HONTEM

Af,unA*8E 
opllmo apartamento * nm

quirlo cora agua cortoute * penslo
d* 1* ordem, a caiion ou pessoal distln*
.•tas, i tua Pereira da Hllvl, 128, Tel,
29*0600, 1'redl» em centro dl Jardim,
Raplondldo residência de .srlo,

JO 4868)- 16

QUARTO, 
tliiga-ie Independente, bem

mobllsito a csvallielr., cast aocega*
da; rinhelro Machado n. 86,

(O 6211) 16

I. e I) Io n
AVENIDA 

Delfim Moreira n. 180, —
Praia do Lelilon, II qs„ 2 s„ quln*

tal, gsrn_^ oto, Omnibus 4 portu, 11008.
Tratn-Mi no u, 180-A. (O 6208) 17

SSo (.hrlHtovflo—vns'ii)A muv m.w . m-i,
Accellnm-se propostas pnra a loca*

glo das lojas Inteiramente novns. Trata*
so no n 181, das 8 da mantil, is A da
tardo. (O 8404) 24

i,UUASI---J apartamentos Intelrnmen*
novos, com 2 quartos, aala, ba*

nhelro, coslnha, TV. O. e quarto d« em*
presado!, ngun quente e fria. Aluguel
Ifl(isooi), & Avenida Pedro II (antiga
Pedro Ivo) na. 187-A e 19,1, tem omnl*
bua o bondes â norla. Trata-se no local
daa D da manbli ia 8 da tarde.

(O 8484) 24

_._L te

Villa Isabel

MARACANÃ 
— Alnga*n I rus Derby

Olub, 218, optimo prédio com 4 am*
ploi dormitórios, quarto separado, empre*
gada, garage, etc. Abundância dagnn.
Trata-se com o Sr, laul, At, Rio Branco,
114, 8», fundoi. (O _______________ 26

Tljuca
Alugam: 

a quartos,
bonito,

Muda.

fealn, etc., novo,
860;' Oliveira da Silva, 48,

(O 6236) 27

SiiburliloN da (.entrai

Nictheroy

VILLA 
PEREIRA CARNEIRO, tem

sempre boaa cana para alugar. Tra*
U-9Q oom o flílmlnistrailor A praça A»*'
vedo Crus, em Nictheroy.

(O 4341) 83

Residência confortável
Vende-ie em Nictheroy a S mlmitoe

das barcai e 2 da praia, situaria ein cen*
tro de magnífico jardim, installa.6ei
modernas 48 nt. de frente x 110 de
fundos, Para familia de alto tratamento.
Tratar na mesma. Rua Tiradentes 111

diariamente depola das 17.
(O 03441) 33

Petropolis

PETROPOLIS 
— Vendem-se duaa ca*

aes pmxlmaa I eatacl», rui Santoa
Dumont. 152 o 162. Trnta-se pelo tele-
phone 2_-2458. (O 6180) ,13

Venda e compra de
prédios e terrenos

AV. 
DELPHIM MOREIRA — Vende-

ie um terreno fazendo esquina com
Arlatldes Splndola, IO x 30. Ourives,
51, 1». (O 3407) 91

VEKDK-AB 
no poito 2, em Oepe-i

baiia, ojillrao palaeele. A, Laaarj
Rio — -- - -lluedis, At, Branco, 128, !• tndar,

(O 8468) 81

\^i:.NHE.SH 
iiiii prédio rom botequim

em Mendes, faa bom negocio, Traia*
se cum o proprietário _ mu Harla Cne*
tina, (O 843,1) 01

ÜENDE-SE no começo
da rua Barão de São

Felix, solido prédio de 2
pavimentos, com arma-
zem e moradia para fa-
milia. — FINANCIAL
STANDARD LTDA.
Av. Rio Branco 69/77-
3." —• Preço 85 contos.

(307(15) 'Jl

VENDE-SE solido pre-
dio assobradado á rua

Padre Roma, Eng. Novo
FINANCIAL STAN-
DARD LTDA. — 69/77
Av. Rio Branco, 3." —
Preço 25 contos.

(90766) 91
VENDE-SE um prédio

velho e aproveitável,
bem próximo á praça
Saenz Pena, terreno de
24x28. — FINANCIAL
STANDARD LTDA.
69/77, Av. Rio Branco,
3." — Preço 55 contos..

 (30766) .1

VENDE-SE importante
prédio para familia de

alto tratamento no co-
meço da rua Conde de
Bomfim em terreno de
24x50. - FINANCIAL
STANDARD LTDA:
Av. Rio Branco, 69/77,
3° and. Preço 150 contos.

(30766) 91

•A tÀllfTÀSIENTOS — Veade-se em lm-
J\. portanto rua tranaveraal de Conde
de Bomfim, antes do largo da Segunda-
relra, por 240:000$, soberbo edifício de
solida o primorosa construção de tres
pavimentos, conBtando o térreo e o se-
gundo dn quatro apartamentos, renden-
do 1:90M e o terceiro, do um só, vas*
to e confortável, oecupado pelo dono.
LHeguro e excepcional empreso dc capital.
Ourlvei, 61. 1». (O 3470) 01

ABEA 
DB TERRENO — Vende-se nma

com 08.000 m2, nn parada de Lu-
cai, eitaclo da E. F. Leopoldlna, Junto
1 Estrada Rlo-Petropolla, eer. Ida de
omnibus, a S0 minutos de automóvel da
Avenida Rio Branco e própria paro dl*
vlsfio em lotes; planta, preço e demais
Informações A r. Conde do Bomflm, 548,
cau XVIII; telepboni 48-1478.

(O 6188) 81

BOTAFOGO 
— Terreno. Rua Guareby

— Vendem-se 2 lotes 18,60x2». Pre*
co 60 contoa. Trata-se 7 de Setembro
n. 98, 2». (O 848») 81

COPACABANA - Com-
^pra-se em ruas trans-
versaes tres prédios, um
de 70 contos e dois de
120 a 150 contos. — FI-
NANCIAL STAN-
DARD LTDA. — 69/77
Av. Rio Branco, 3.° ,

(30766). 9Í

CONDE 
DE BOMFIM — Vendo-se A

ms Piratlny, amplo t confortável
prédio de 2 pava., em centro de terreno,
eom garage, 68:000$000; Ourives, 51, 1°.

(O 8407 01

___/ principio desta Importante rua, ter*
reno nivelado, com 22 z 70, 2 frentes;
Ourives, 81, 1». (O 8407) 01

Ttpor nacional
e escalai, vapor uru*

eacalas, Tapor Italiano

escalas, Tapo» Inglea
escalai, vapor ille*

escalas, Tapor naclo*

ilandt arrecadada da 1
t 8 do corrente- . .

Idem em 4 do rorrente

Total .
12m egual

1035.. .

ülfferenc»
em 1885

673:6458000
1.831:0481000

período do

"para 
mais

2.403:9038000
2.427:1108800

21 :C16?900

ilandt tftecl-tdt dt 9
de linelro i 4 de fe*
vorel-o de 1080 . .

Eo egual período de
1833

Dlfferenca ptrt
«n 1985 . •

mais

23.132»3.2S10O
27.029:0308000

.128:213)100

De Belém e earalas,"Itoli-b-".
De La Plata

gunj-o "Paraná".
De Nápoles e"Remo".
De Newpoite •"Amberton".
De Hnmburgo •

mio "Oap Arcona*
De Cabeflelli» •

nal uArara<_uari"«
De Antuérpia e escalas, Tapor flnlan*

dea "Wlpuucn".
Do Gênova o escalas, Tapor francês"Campana".

SAIDAS DE HONTEM
Para Cabedello e escalas, vapor naclo*

nal "Itaquatli".
Parn Porto Alegre o escalas, vapor

hactonnl "Itassuct".
Para Buenos Aires e escalas, vipor

Italiano "Remo".
Para Republica Argentina e escilli,

rapor flnlandea "Rlgel",
Part Republica Argentina e escalas,

vapor greuo "Epamlnondna C. Embiri-
cos",

Para Buenos Aires e escalas, vapor
allemão "Cap Arcona",

Para Sio Francisco da Califórnia e
escalas, vapor americano "West Notus",

Para Porto Alegre e escalaa, vapor
nacional "Bocaina".
¦ Para Sova-York i «ctlal,..vapor.ua
clonal "Mandú". , ,.

Para Sio Francisco o escslss, vapor
oaclonul "Aragano".

Part Buenoa Aires e escalss, vapor
hollandej "Wsterlind".

Para Itajobj- e escalas, vapor melo*
nal "Aaail".

Para Porto Alegre e escalai, vapor
nsclonal "Araxii".

Part Buenoa Aires a escalas, vapo:
franee- "Campana".

GRAJAHU' 
— Vende-ae ,um terreno' de 10,88x42 ms. na AT. Lula Fur-

tado, entre ti ruaa Caruaru e Marechal
Joffre; tratar á rua Oonde dl B.mflm
n. 546, c. 18. Tel. 48*1478.

(O 6186) 01

GRA-ABD' 
— Vende*ie nesta rui ter*

reno de 10x20. Trata-se telephone:
25-1831. (O 8122) 01

IPANEMA — Compra-
se dois prédios até 90

contos. - FINANCIAL
STANDARD LTDA.
Av. Rio Branco 69/77,3o

(30766)91

MEElfiR, 8:0008000 — Vende-te ter*
reno a 00 metro» de Dlaa dt Crus,

a si duaa quadras da Estaçio; rua
calçada. Pechinchai Ourives, 51-1«.

(O 3407) 01

TERRENOS 
— Praça Sacna Pent • —

Vende-se, deade 1:0008, o metro de
frente, 4 rna Sorlnno de Sousa (recen*
temente aberta no trecho de General
Rocca comprcliendldo entre Saem Pena
e Barlo de Mesquita), quatro lotea me*
dlndo 20 x 18; 28 x 15,00, 80 x 12,30
e 21 x 23; (este ultimo com frente pnra
General Rocca). Trata-se directamente
pelo telephone 20.0857.

(O 4894) 81

VENDE-SE 
um optimo prédio A rua

Marquez de Sio Vleente, no centro
do Jardim, com 88 de frente por 30 de
fundos, entrada para automóvel, próprio
part fanillln de tratamento. Tratar com
S. BOSELLI. Quitanda, 87, 1° andar.
Preço 70 contos, daa 10 is 5 bsiras.(O 620Õ) 91

VENDE-SE solido e"importante 
prédio na

rua Andrade Neves, em
terreno de 16x50 próprio
para familia de grande
tratamento. — FINAN-
CIAL STANDARD
LTDA. Av. Rio Branco
69/77, 3.° — Preço 150
contos.

(30766) 91

Mme. Zenaide-Egypciana
Clilromanti — Atha-.e netto localida*

de Mme, Zenalde, a celebro aclenliil..

?ui 
tinrlo caludado Irni.o. aniini n>

irccla, Jerusalém e finalmente na In*
dil onde acabou de aper.ci._ar ot teus
estudai identificai rumou pira e>te Ia*
moso pais, onde tem t aua realdencla
fixa. 1'tloj tem proceiloi eHeticlilmcn*
te scientifico sem emprego de qualquer
embuste-, indica facloi da vlda humana
pastados, prcteulis e fuluroí, guiaiilin*
do perfeita oricntacuo a leu» comulcn*
tei. Kua' da ConcelcJo, 308 — Ni*
ctheroy próximo ás barcai, Tel. 2.74.

(O OH40) «9

PYflRRHEA

Mun. 
_H-.N1. — CartomanUi selem),

ficai di «insulina daa 8 ll II, de
I il 4 Rui Invalido., 178, quarto 27.

(O 4243) 00
"- ' luasi ____-__¦ -- *____T_-S»*x^»»*--*iiae' '

Dentistas e protbeticoi
iír,-ir.WB-sn*
tm. Cura rapl*
da • «arantldk
i or proúttioi dt

tua aioitiitvldada • eem remédios
da tua deã-oberta. — T. 18*0860
1 Setembro, 14, !• andar, intre
*tm^,mm#mmmwn

RAWOGRAPHIA 10$000
RUA OO OUVIDOR, 162, _•

Entrega prompta em 30 minu
to», Interpretada, Ur. Plínio Sen-
na. Seceoet eapeotalliadaa para
tratamento de cana*», extracçOei
de dentes tnolutot, aploetomlni
curetágent, dlathermla Infra-ver-
melho Radlographlae doe maxl*
laree, a eeloa da faee para exame
medlee, aneathetiat, reglonaet e
geraei, assistência medica, eto.
Rna do Ouvidor n. 168, t* andar.
Tel. 22*1689, dae 0 6a 18 horaa
D aos eabbados atê 16 borae.

(O 4337) 72

Dr. Silvino Mattos ri5SÍSÍSÍ
em dentaduras parclaes, de Juita
potlgfto e duplas, bem como em
pontes. Kua 7, 184.

^___ (O 06188) 72

Dentaduras de Res©vim oa He-
.Inquebráveis e com gen*
glvat eguaes à eflr dos

tecidos biicaos. Dr. Sllvlno Mat*
tos. Rua 7. n. 194.

 (O 06187) 72
Dentista Ralos*..
Pyorrhéa, Dlpl.

Pensylvanla O. H. A. TeL 81*9080
Radlographla, 10): Av. Rio Bran-
eo, 183.

(65894)

DR. BLATTER

Dinheiro
nillIlGIDn — eob promissórias,UUinUKU aupllcatae e papelB
de credito Mario Cunha (Inter*
med lar lo). rua Sete de Setembro
o. !»-_• and. Dat II l» n ba

(O 06861) 73

Diversos

VENDE-SE por preço" 
de oceasião, bom pre-

dio na rua Etnilia Sam-
paio, Jardim Zoológico,
com 2 pavimentos, 3 sa-
Ias, 3 quartos, etc. FI-
NANCIAL STAN-
DARD LTDA. — 69/77
Av. Rio Branco, 3.° —-
Preço 42 contos.

(30766) 91

LEBLON - 14:000$
Vende*_e pequeno terreno, occtallol

ODRIVEB, 61, 1».
(O 8480) 91

9A,AAA( — Tende-se ¦ 80 metros da
OU.UUUf at, Epitacio. ti 110 me.
tros da -praia, terreno-nivelado com 192
metros quadrados, tendo 18 metros de
frente, Occaailo! Ourives, 81-1».(O 3480) 91

Traspassa-se
TRÁS PASSA-SE o

contrato de um ele-:
gante apartamento mo-
biliado, â rúà do Ria-
chuelo 133. Tratar com o
sr. Pinto.

(O 0.425) 88

ENCERADOR 
— Palafate, JoeS Fran*

cisco com ppssanl litibllltailu o Oe
confiança, raspa ilccili, nm comniodo, at-
t«nde em qual(|uer bairro. Itecado: —
24-2U84, Senador Pouipeu, 240.

(O 11472) 74

COMPRA-8-. 
lima chnrrctc usada, of-

fertas parn Joio, telephone 23-8007.
 (O 06230) 74

Médicos e Pharmaceuticos
GONORRHÉA nova ou antiga, ou

qualquor corrimento
no homem e na mulher. Oura radical e
rápida oom injocçõos hyporlormicas.
1)K. JOKÜE A. PKANCO - (-,**e'*" «¦*" Libonitorlo do liut.
Oswaldo Crui - 67 Awembléa, 1.' de 2 is 5, TH: U-3US.

(O «014) 80

HEMORROIDAS BLENORRAGIA
Curu t-adlcal _<im opcracüo, — Ourives D, 3" S. 1. —,0 áa 18' O. PEDRO MAGALHÃES

(O 04.68) 80

DR. BRANDINO CORRÊA-
Moltatlaa ila apparelho Oenlte*

Urlnario no homem a na (nnlher.
OPEUUCOBS — Utero. ovarlos,
hérnias, appenilelte, proittta,rlna, bexlca. eto. Cura rápida, por
proceraos modernos, «em dor, da

VIAS URINARIA?
Dr. Júlio de Macedo
Mnleatlnt venere-,» au knnrai

e aa malhtr — Impotência —
I» «MIIIOI1A. S4-A — ¦ *• U

• ISáa ia

(.25.0)

MOLÉSTIAS
CHRONICAS

Tratam.nto completo pela
Homoeopathia. Or. ltapert
Pereira. Edif. Rex, tala 1.027.
10* and. Das 2 ás 6.

(O 4J38) 80

DR. JERONYMO GUIMARÃES
Partoe, Doas, Sras. Operações

Quttanda. 47, 1* Salas 12 e 14.
83-5587 ás 8a», 4ae e (ias das S át
6. Res. Copacabana, 771. 27-0864.

(O 00888) 80

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

Dr, Panlo Eander (coras 33
annoa de pratica an

Allemanha).
Tratamento cirúrgico e me*

canlco daa malformações, mo-
iestlas dos ossos, articula*
Coes, paralysla, eto. Mecano*
teraplea das fracturaa, Offl-
clna para apparelhos ortho-
pedlcos, pernaa e bra.os artl»
tlflclaos. Avenida Rio Branco
ll. 243 - 2° — Tel. 22-0828,
om frente aa Cinema Gloria.

GONORRHÉA
• suas compllcaofies, preetatltei,
orcbltas, cystltet, estreitamentos,
eto. Dlathermla, DaraonvalIsacAO,
Rua Republica do PerO n. 23, «o*
brado das T as 8 • das 14 ás 18
horas. Domingos s feriados, dai
7 áa I hora (O 1435») 80

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES

Falta Oe retrai, colicas, enjftos da
gravidez, n.in.rrliiKla-, insptnslo,
atrasos, frlesa e demais perturb__.es
ovarians, tratamento opotueraplco
et-in opvras&o «a aom UOr. Itep. ào
Perd, 110. T. 33-0.02, de 1 ás 0 ha.

(O 04320) SO

DR DUARTE NUNES ^M
rias - BLENOKRHAGIA e SUAS
COMI-LICAÇÕES - BEMUR*
EHOIDAS E DOENÇAS ANO*
RBCTAES - S. Pedra, M. Dat
8 ás 18 boras.

(30027)

ANTI-DIABETICAS
Pílulas DR. CROCE

Combatera a GLYCOSURIA e
todos oa symptomas decorrentes
dessa moléstia. O uso destas pllu-

, Ias dispensa toda e qualquer ou-
(30083) tra medicação. (32533)

BRILHANTES atê 10:000$ o kl-
late, ouro .".té

23$ a grama, compra-se na Jon-
Iherln S. Pedro a Trav, Ouvidor
numero 8. (O 6243) 78

Modas e bordados

instrumentos de musica

RADIO. 
Vende-se tim em perfeito es-

tndo, alcance America do Sul; 7 de
Setembro, 77-1.» (O 4340) 75

RÁDIOS 
usado» ». nn 24-, rua 88o

Pedro, 242, loj». Th. 03II-A, 240$.
Telefnnken 100$, 100$, c. alt. falante
50$. Grlcson 120$. Ilnlson. 4 valv. 380$.
Croslejf, D V-It. noro 780$, B t. noto,
moderno «80$. Ph. 2037 280$. Victroln
80$. Badlola 1'Mllps, 0 . nlv. luxo 1:480$.
General Electric 10 vnlr. 840$. 242, rua
89o Pedro, 242. lojn. riilllpa ondas cur*
tna 380$, 5 Tnlv. c. 1 retalio 4S0$00O.
nor», 242. Ilua Sio Pedro, 242, loja.

(O 3470) 75

Ouro e Jolas

M

Cosinlielras

PBECISA-8B 
costnhelra para casa de

casal sem filhos, pera dormir fira,
Faser também alguns serrlços letes.
Tratar no apartamento 21, Kdlflclo Gua.
nabara. Ar. Presidente Vfllson, 270 —
Tel. 22-0101 (82480) 02

Automóveis de oceasião

DK 
W — Oompra*se nm de 3 ejlln*

dros, em perfeito estado. Offertas
li cnlxi postal 280S, Correio Geral.

(O 8109) «4
> Oarna.al, vende.A UTOMOvfcf,. Par* o OsrnsTal, *íeni

A ae double.pnaeton, Cbrjsler, 8 loft-
res, 6 cylindros, pintura e madelramento
noTO, Pagamento â rlsta, Tel. S0-00I8,

(O 0238) «4

VENDE-SE 
tlmonslnt "Bod_a", «por-

tas, fl cylindros em perfeito eatado.
Vêr o tratar i Oago Ooqtln-o, 23.

(O «121) «4

IW

VENDEM-SE 
« caaat com terreno e

com agua própria, E. F. O. B. t
um kilometro da estaclo de SanfAnna.
Vtr e tratar com Francisco Athayde.

(O 3482) 01

VENDE-SE 
o prédio dl rna Pedro

Américo, 84, Cattete. Testada —
7.20 x 184, pôde ser -isto a qualquer
bora. (O 8471) «1

Chiromantes
ME. MAMA —¦ Profetosrt de eM-

- . romaiicla e *f.«p*-olo|!a, perita aas
suai propheclas, tem sido sempre acerta*
das e confirmadas. Querels saber de tu*
sa Tida, de tomos negócios, quest.es,
atrapalhas*.! na Tida, querels fster rol*
lar aljüi.m qne se tenha separado? faser
bom casamento; conquistar boi emita-
de? Ide tem demora consultar a gr»*
da sclentlsta que roe satisfará eom nma
só consulta. Hua General Polydnro, 808-A
(entrada pelo 310, 1' porta), Mb. Bota*
fo_o. Dos 3 ia 20 horaa.

(O «IP** 89

CARMEM 
— Ohlromaate e sclenoles"et-

cultas, retela o eesredo humano nela
rrrapholotli, psyoboloila experimental e
trabalho! de tranamlssio de pensamento!
18 toda a atui da pessoa pela cblroman-
cia scientifica; consultai sobre qualquer
sentido, particular a commercial. Tira-se
iHi-o.copoa completos. Attende todoi os
dias, dat 10 ts 7 horas, menos tos do-
mingos, rua 9. José, 70, 1*. Tel. 22-7903

(30750) "

BM JÓIAS até 11$
a gramma eaute-
Ias, prata, brl*
lhantss especule as

offertas das ou*
trás estas s ven*da na Joalhtria COMES que eo*b-jlrá qualqusr otterta. RUA CA*

(O 06256) 16
era ..ias: até . __|.. fjk
grama.. . Brllhante_ atê

8:000$000 o kilate. Paga-se bèm
maiores offertas, melhores presos
A Joalherla S. Sebastião. Rua do
R°earl0> 162< (O 

03458) Í4

OURO

Jóias de Onro B,amnia ate _iooo$
_> D.IlL.ni» ° quilate, rubis, esmer
C DlliniDieS „m,, .moedas e antl-
_uidiii.es; compro e piro bem. Travessa
do Ouvidor n. 10. *»J'

  ^O 0253) W

ANTIGÜIDADES, JÓIAS,
PINTURAS

Paga o valor artístico. Galeria
Essllnger. 49. rua Republica do
Pe.ú. Tel. 32*4243.

(O 8246) 76

BRILHANTES
PAGA até 5 contos o kilate

"JOAIHERIA S. JORGE"
21 .URUGUAYANA • 21

ALTA 
COSTURA — Hlo trate do ten

vestido intes dl eomnlttr Mat. lia*
cedo * Baydêe que o tarlo por nm are*
«o qne lhe agradará. — Rna GoncnlTea
Õlss n. 67, 1» andar,
22.0886.

eala 14. Teleph.
IO 298> 81

Moveis novos e usados

ESCRIPTORIO 
MODERNO folheado a

imbuya com 8 finas pecas, ainda
tem uso, vende-se por 1:500$ a dlnbel*
ro ou fnclllto.ee também o pagamento,
4 rua Hiachuclo, 418.

(O 8452) 83

COMPRAMOS 
— Moveis, planos, erys*

taes, tapetes on mobiliário completo,
mochlnaa do costura a tndo quo repre*
aento valor. Telephone 20*0138. Plft*
ee bem. (O 8426) 80

VENDEM-SE 
25 cofres, erchlvo «e

aço: moveis de escriptorio « maelit*
nas do escrover por preco de llqutdac&o,
d rua dos Ourives n. 110. ¦ . „.

(O 0084) .8

üiõi-P-t_.üiòr íTs icrtptonn,moveis de «sei
__ cofrea e maehlnae de eaciever, eto

Telephone*. 24*4548. . __
(O 0084) 83

DORMITÓRIO 
MODERNO c/ 4 pecas,

890$; outro c/ 8 pecas, B80800.
Negócio urgente. Rui Riachuelo, 418.

. (O 6172) 8E

Pensões e Hotéis

LARANJEIRAS
PAYSANDIT

Vendem-se 4 proprie-
dades :

. Uma casa antiga na
rua das Laranjeiras, com
terreno de 20x43 por 200
contos. Uma linda resi-
dencia á rua Paysandú,
por 250 contos, próximo
á praia, com terreno de
15x22, 4 quartos, 2 va-
randas, 3 amplas salas.
Nova residência em
transversal, por 200 con-
tos, com S quartos, bi-
lhar, 3 salas, garage, etc,
Um prédio antigo, de lj
pavimento, bem conser-
vado, em transversal a'
Pinheiro Machado, com
terreno arborizado de 25.
x26, 2 salas, 4 quartos,
amplas dependências. —
JOÃO PROENÇA, tua
Buenos Aires, 41-3." an»
dar (esq. de Quitanda).

(O 08254)
PARA A ARTE DENTARIA

T>*v*Cã^<_eí,^:^

Bm todaa aa casai dl irtlgoi dentário*.
(-012.V

PERNAMBUCO 
HOTÈI, — Eiclusiva-

mente familiar, alngam-ae aalas e
quarto.. Cattete, 44. Tol, 42*2801.

(O 3475) 88

Professores
.A CLÃS 1'ARTIOULAbES o ein turmaa
X_L pan admtaalo, exames seriados, con*
cursos federaes • municipaes, bancos e
commerclo. Xo Cario Propedêutico, fün-
da.Bo do dr. Waulitniitxm Garcia. Rna do
Ouvidor n. lÇJ-S.o Tel. 22.438». '

 (O Olg» 87

DANSA- 
MODERNAS lecclonndaa por

eeehorltas tm poucas tulai, Tele*
phone 28*7082. (O 5470) 87

INGLEZ Ensino conenrsal, rígido, ra-
pldo, radical — Mr. E. B.

Brlght, Cattete, 8. Phone 36*1658.
(O 4401) 81

PIANO""*"-""-"-I-ieciona-se 
cm casa ei

domicilio. Rui Marques, n. 20. Te.
lephone 26-4033. (O 4864) 87

e portnguet,
contabilidade,

71, llll 21..
(O 42421 M

ATOS 
partlcuisrei

atlthmetlce, álgebra
etc. B. Camerlno n.

FRTüGUEZ 
— Mario Martins, pro-

fessor no O. Pedro II. IM. Odeon;
entrada lateral, 3« andar,- sala 807.

 (O 6106) 67

VENOE-SE 
nma optimt pojillle de ia*

lá de Jantar, Kn fotnn, Vm -,•*
cndelraa, preco de -tcàalS» part1 parti*
cular. Rua Riachuelo ir. 188; aptrttmentd
30. (O 6150) 83

I1.G..E2 
— Inacreditavelmente rápido,

por methodo exclusivo e extraordina,
riamente original, que habilita aos tar
pldos discursos, confrrcnclas lógicas. pW-
losopblcas e diplomáticas: para as . pes-
noas nas altaa poBlcões. — Mr. E. B.
Brlght. Cattete, 3.

(O 8482) 87

Casa São Martinho
CORREIAS

nua l,° de Merca
n. 110-loJa

Tel. SÍ-5818 - RIO
PEN ALVA SASTOS

_. CIA.

Coar*
28400¦' !)|60» ¦
4._0-
0.000
72200
8*400
98600

118700
13*000
14*30(1

.. . .. 16*600,
nltolitn mnlo*
re» preço» a

combinar. I
.17.200 Crnnile nortim
30$:i00 .mento de ac-
41*500 ceasarlot det '
46*000 tecelagem, in

..... 50...",00 tefnctot de

.... 559500 borrnchn e nm*
tlgroa para transmiti.e*.

PAIIA EFfBITO DH GARAN*
TIA TODOS OS NOSSOS PRO«
DÜCTPS SAO AUTHENTICAa

DOS COM A MARCA . ,"SAO JIARTIJÍHO" \
'¦.;:. (O «M2)]

f^-_í_H

Lona
l» .'.'¦ .-•. 4*620

1/2" . 6*900
2" .- . . 9*800

1.9». 11*200
S" .... 13*900
8 1/2' . .. 16*201!
4" . ..... 18850(1

1/2" . 20*801
5" . . . 23*00-

1/2". 25*30,
6" . . . 27*700

1/2" . 30800(1
1" . . . 32*300

. 31*6001/2"
8" . .

1/2"
9" . .
» 1/2"

10
12

Manicures_______
M nhorat e .iTalhelríi, sw»h, »;'•
29*4022. D. D.n0-a_.,7,; , V)oMS) %

íe '_h'ai_n#i''"IÍ;.ae"*;
elrsi, à'.*.»0fl.i'.tèi;:

FIGADO E PRISÃO DE VENTRE
Aos que spffterjim ,do ílgaio V prleSo; a» yentí*: meídjCO

especialista envÍàTà.'|rà.li tíjàtaniento seguro. Cartas 4 Cstat
Postal 876 — S, Pavtio."" '. , 

'. 
. 

""(Í0*l9_-

Rádios — Pianos — Geladeiras
PHILIPS LUX FAIRBANKS-MORSE
PHILCO 1° Prêmio nos E. Unidos
CROSLEY — NSo compre, sem verificar nossos pre*'

ços e condições. R* Vise. Rio Branco, 62
_— . ¦' • .0"4I4-)

(O 03456) 76
DB OUKO, preço do
Haneo Brllbaniet e
cautelas, I quero tne-
lhor pata. Conetrtnt

 de jolat er relofloe
_OA_.HE.RlA a JOROB. UruRuaT*
ana, U. TeleShone: M-I8B»

(O 03486) 76

JÓIAS
garantido*JOü

EMPRÉSTIMOS
SOBRE

JÓIAS
Casa Gonthiêr

45, Luiz de Camões, il e
195, Sete de Setembro, 195

(30172) 76

OURO VELHO
PARA O

Banco do Brasil
Oesterader aa.eri__.do_

Pata a* »ret» *o Base» de Braall
St. RUA ¦> JOHB' H. M

Cie. «a r«a BodriB* ¦«»• _c
(O 5840) 76

Bom Emprega
Importante Companhia de sta praga offerece boa opportunl-

dade à pessoa dlstincta, activa, Intelllgente e bem relacionada,
para trabalhar A ordenado e boa commltiSo. 0(fertas por parta.
i. M. A. R. 8. na portaria deste jornal. (32563)

A afamada marca de

CADEIRAS
Typo austríaco

Agencia: '

DEPOSITO GERDAIJ
Rna Baenoa Aires n. 883.
— RIO. — Tel. t U-114S.

m*m
FANTASIAS f

E vectiçloi part. baile. Vendem.se n_|
Ateller Corte Real rua .Uruguayanta
104, 1° (elevador).

. (O 034771

MISTURE E MANDE
wm.n' "'«'tt'' _.*,1i_'

tef|at»»i|ii-SM |i.tm.Hi^tHi»Hi<t»i» ^míi<é*'*^9*>9<*»><9l*S'S"^*t'^**"*>*^^"»>'Sl'>»>'*'*"*',S^

Fords V. 8
Carros usados. Melhores' pregos, Garantidos. Facilidade

nos pagamentos. Agencia Ford, Maria e Barros n, 391, junto
ao Hospital Gaffrée Guinle. (O 5.65)

.Minu i ii na «ia i um. i..., ."ln» n I e ¦-*»-—"ene..» ,«i,«"« n ¦ i» n.

055-14. _ 818- iS

937.10

OPPORTUNIDADE
Lojas General Electric S. A. offerece boa

opportunidade para tres vendedores, activos,

que desejem trabalhar num novo Departa-
mento. Tratar com o Sr. Pinto Enes, das 9
ás 11 Vi, á Av. Rio Branco, 114 (loja).

(30757)

416. 4
WtCBlTÀB POTOLtlDAS ¦

Foram doTolvIdai hontem ti Mcel-i.
na.: 5S10 — 307 — 1.0 — 5837 —>
3321 — 0250 — 1431. ,

ONSTANTINO
¦•¦•'¦"115:

'-:-'«-7 ¦"¦
124
508

:-'% X64,''-:,- 
"'"

94) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHA"
^^ ti"PAULOFÉVAb

0 CM DE UM»
nat nossas eondli;8es ndo eata-"*'a cómprehencllda autorlzaçio
pail vir perturbar o nosso feste-
Jo, o insultar cm nossa própria
casa* um dos maiores fidalgos do
reino! Àccuaam-no tambera de
•er -desembalnhado a espada no
recinto do Palácio Real. Depres-
sa. nos tes arrependei* da nosia
cltmencla a aeu respeito.

-"¦eede que (8ra preto que La-
«ardére conservava uma physio-
nn_i.ii marmórea. Respondeu
sum; tom Mo e respeitoso:

-* Meu tenhor, nâo receio que** repita o que eu e o senho»
rrlnclps de Gonzaga dissemos uro
"o outro... Emquanto â secunda
aceusação, respondo que desem
bainhei a espada, ê verdada, mas
íoi pau defender uma senhora...
«ultos dos que aqui estio oodeta
wnflrmar o meu dito.

delles.

disse a

elle es*

Estava «II mela ausla
SO Chaverny respondeu:

-» Senhor cavalheiro,
verdade.

Henrique olhou para
pantatjo, e viu que os seus com-

panhelros reprehendlam-no.
Mas o resente quo estava mui-

to tempo cansado • que queria
dormir nRo ee podia demorar
multo tempo com essas baga-
tGlla*-.

Senhor, tornou elle, tudo Isso
lh» eerla perdoado: tna» tom»
oautela, ha uma coisa que nun-
ca lhe perdoaremos, prometteu a.
princesa de Gonsaga restltulr-lhe
sua filha. B' verdade ?

. — stm meu senhor, promotti.
Bnvlou-me um mensageiro

quo tne fe» em teu nome esvial
promessa. B' _ú»lm? .

Z CrSô que 3$2* «* «t«l»0 «• to

perante um tribuna). Os trlbu*
naes ordinários nio podem tomar
conhecimento do facto que lhe
imputam; mas, pela minha alma
lhe Juro,' senhor, que ha de ser
punido se o merecer. Onde esta a
herdeira de Nevers ?

Não sei, respondeu Lagar-
dêre.

Mente, bradou impetuosa-
mei.te a princeza.

—- NSo, minha senhora, pro*
mettl mais do que podia cumprir.
K'. o que ê.

Ergueu-se na assembléa um
murmúrio desapprovador. Henrl*
que tornou, levantando a vo», •
passeando a vista em torno de sl:

"Bu n&o conheço a filha do sa-
nhor duque de Nevers.

-- Isto é Imprudência, disse o
duque de Tresmes, bovernador de
Paris.

Todos os clientes de Gonzaga
repetiram:

Isso ê Imprudência.
O Intendente Machault, zeladot

das sas tradiçCes pollclaes, acon-
selhou que appllcassem in contl.
nenti a Lagardére a tortura ex*
traordinarla. Para que se havia
de estar eom mais coisas ?

O regente olhou severamente
para LagardCre.

Senhor, dltse ell», non «sem

Meu senhor, ai reílex&o nada
acerescenta a verdade, e nada lhe
tira... Bu disse a verdade. '- '¦'

Consente nisto, meu senhor?
bradou a princeza que a custo se
continha... Pela minha honra,
pela minha salvação, este homem
mente!... Sabe onde estd minha
filha, dIsse-m'o elle mesmo ainda
agora, daqui a dez passos, no jar*
dirn... •' *

—* Responda, ordenou . o re-
gente.

Então, como agoi*a. redar-
guiu Laga.íére, disse a verda*
de...; então, esperava ainda cum-
prir a minha promessa.

B agora, Jã o não espero,
A princeza de Gonzaga -.caiu

prostada numa cadeira.
A porção grave da assembléa,

os ministros, os magistrados, os
duques, contemplavam com curió-
aidade essa estranho personagem
cujo nome tantas vezes lhes -soa*
ra aos ouvidos no tempo da sua
mocldade. o formoso Lagardére!
Lagardére, o espajlachlm! Essa
physionomia intelllgente e soce-
gada não era a physionomia de
um rufião.

Alguns, que tinham a vista
mais penetrante, procuravam des-
cobrir o que se passava por trás
daquella apparente tranquilllda-
<•>•• Bir»Sl* ¦*=••» 2ãv*'.uc2-> -data

e profundamente meditada.' A
gente de Gonzaga não fazia bu-
lha porque se sentia ali muito pe-
quena. Tinham entrado-, graças
ao nome'do'seu patrono, parte ln-
tefessada nos debates; mas o seu
patrono não apparecla.

O regente continuou:
E foi, baseando-se em espe-

ranças vagas, que escreveu ao
regente de França ? Quando me
mandava dizer: "Ser-lhe-a restl-
tuida a filha do seu amigo..."

- — Esperava que assim fosse
Esperava!

O homem está sujeito a en-
ganar-se.

, O regente consultou com a vis-
ta Machault e Tresmes que pa*
reefam ser os seus conselheiros.

Mas, meu senbor! bardou
a princeza, torcendo os braços,
não vê que este homem- rouba-
me minha filha ? Tem-na em sua
casa escondida,' fa Jural-o! Foi
a elle que eu a entreguei na noite
do assassinio .. • Lembro-me !
Sei! Juro!

Ouve, senhor ? disse e fe-
gente.

Um imperceptível movimento
entumeceu as-fontes de Lagarté-
re. Oa cabellos principiavam-se a
ensopar era bagaa ds suor. Mas
ratnnndsu atm ss alterar*

—• A senhora princeza enga-
na-se.

Oh! disse ella como doida,
não poder confundir este homom.

Bastava uma testemunha...
principiou a dizer o regente. .

Interrompeu-se, porque Henrl-
que endlreltara-se, provocando
com a vista Gonzaga, que appa-
Tecera ft porta principal. A en*
trada de Gonzaga produziu uma
curta sensação. Comprimentou de
longe a princeza sua mulher, • o
regente. Ficou ao p* da porta.

O seu olhar cruzou-se com com
o de Henrique, que disse em tom
de desafio:

Appareça a testemunha, e
ouse reconhecer-me.

Os olhos de Gonzaga tremeram
como se em vão procurasse sus-
tentar o olhar do aceusado. To-
dos viram isso perfeitamente.
Mas Gonzaga conseguiu sorrir-se.
e todos disseram, lã de sl para si:

"B" que tem dô delle".
Reinava na sala ura profundo

silencio. Houve um ligeiro movi-
mento do lado da porta. Gonzaga
approzlmou-se do limiar, e a cara
amarella da Peyrolles immergiu
das sombras.

E nossa, disse elle em vos
baixa.

B os papeis *
, ¦_• Tarnhim.

Purpureai'am-se as faces de
Gonzaga, tal foi a alegria que
sentiu.

Por Christo! Senhor Nosso ?
murmurou elle, bem dizia eu quô
o corcunda valia o seu peso de
ouro.

Confesso que o avaliara mal,
respondeu o factotum, foi-nos de
um grande auxilio, bem vê,
meu senhor dizia, entretanto La-
gardêre. Jã que Vossa Alteza 4
juiz, seja justiceiro. Quem está
neste momento deante de Vossa
Alteza ? Ura pobre fidalgo, victi-
ma de uma illusão sua. Acreditei
poder fiar-me num sentimento
que e de ordinário o mais arden-
te e o mais puro de todos; pro*
mettl com a temeridade de um
homem que deseja alcançar a
sua recompensa...

Parou e continuou o esforço.
"Porque pensava que teria dl-

reito a uma recompensa.
De novo e sem querer abaixou

os olhos: a voz cerrou-lh'a a gar-
ganta.

Que mysterlo ha neste ho-
mem ? perguntou o velho Ville-
roy a Voyer do Argenson.

O vice-chanceller replicou:
BstA bs-asB- * -uns urande

alma, ou o maior infame deste
mundo.

Lagardére fez sobre sl mesmo
um profundo esforço e conti*
niiòút

A sorte zombou de mim,
meus senhores, eis todo o meu
crime... Escapou-me o que eu
pensava ter seguro. Eu mesmo
me castigo, volto ao exilio.

Isso é commodo ! disse Na*
valiles.

Machault Calava ao regente em
voz baixa.

Deito-me a seus pés, meu
senhor... principiou a princeza.

Deixe estar, minha senhora,
interrompeu Phillppe de Orleans.

O seu gesto imperioso reclamou
silencio, e todos se calaram na
sala... O regente continuou, dl--
rlgtndo-se a LagaAMre:

O senhor é fidalgo, pelos
menos assim o dia... O que fez
é indigno de um fidalgo... Tenha
por castigo a sua própria vergo-
nha... Dê-me a sua espada,

Lagardére limpou a fronte en-
charcada em suor. Quando desa-
pertou o cinturão da espada, caiu
lhe uma lagrima pelas faces
abaixo.

Cora mil diabos, resmungou
Chaverny, que.estava febril _em
se saber porque, antes queria aue ,
o mttaueta.

No momento em que Lagardé-
re entregava a espada ao mar-
quez de Bpnnlvet, Chàvernj* des»
viou os olhos. ¦'-,:.¦

—Não estamos Jã tio tempo,
tornou o regente, em que se des-
pedaçavam as esporas dos cava-
lhelros convictos do deslealdade,
mas graças a Deus, a nobreza,
existe! e a expulsão de seu gre-
mio e o castigo mais cruel qus
um soldado pôde receber... Se-
nhor, jã hão tem direito de to- •
car numa espada. Afastem-se,
meus senhores, e abram-lhe ca-
minho... este homem não é di-
gno de respirar o ar que os 'se-

nhores respiram.
Houve um instante em qus pa-

recla quo Lagardére ia deitar aa
mãos ás columnas da aala, », co-
mo Sansão, sepultar sob aa ruínas
estes Phlllsteus. o seu enérgica
semblante exprimiu ao principio
um tão terrível furor, que os seus
vltlnhos afastaram-se antes por
susto do que por obediência fts
ordens do regente. Mas a angus-
tia* depressa suecedeu ft Ira, e .%
angustia deu logar a essa reso-
luta frieza, que mostrava deeáe o
principio.

— Meu senhor, disse elle iaeli-
nando-.e. acceito sem appe_-tç59

Confio*»
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BETTE DAVIS
GEORGE BRENT - RICARDO CORTEZ
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WARREN WltUAN
MARGARET 1,1X1)8AV em

A NOIVA CURIOSA
XO M*J*nO DOS JACARAS
Complemento Naclonalda D. F. B.

H**t-.f>lrai A' FOX FILM apresenta-- SRIRLRY TEM
PI,B em A P B ft U E X A OBPHA

GEORGE RAFT
t<A'S OITO EM PONTO» ( BVBUY NICIIT )

( AT BICHT )

ALICE FAYE
FRANCÊS LANGFORD
PATSY KELLY
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O CINEMA DOS BONÍ FILMS

Horário: 2 - 3.40 - 5.20
— 7.'¦— 8.40 e 10-20 horas

1'El.EI'UONE — 32-7092 -HOJE
aBOUNOA SEMANA

Cinédla-Waldow apresenta o seu primeiro
grande filtnde 1936

ilünal
Distribuição da D. F. B.

No elenco: um grupo dos mais queridos
artistas do "broadeasting" carioca.

-*>®+-

No programma:
RECANTOS PITTORESCOS (documentário

nac. D. F B. Fox Movietone News

(novidades mundiaes)

9
\

TEL. 22-05-29
HORÁRIO DE HOJE
2 - }.40 -5.2O- 7 -8.40-IO.20

TEL. 42-16-41
IORA

2 - 3.40 - 5.20 - 7 - 6*40 - 10-20

HOJE
A fXITED ARTISTS apresenta:

JACK BUCHANAN e L1LY DAMITA
t- EM —"0 Galã da Nota'

NO PROGRAMMA

Desenho colorido

FOX MOVIETONE — NACIONAL

HOJE
A COLUMB1A apresenta:

RICHARD CROMWELL
— EM —"Glorias Roubadas"

No PROGRAMMA

DESENHO
NACIONAL -* FOX MOVIETONE

REVISTA PARAMOUNT

1

H O J E
HORÁRIO:

2 - 3.40 - 5.20
7 -8.40 -'10.20

T-®--|
Curiosa e ine-
dita reporta-,
gem sobre o"sport" é o
nudismo na

Europa !
Impróprio

para
menores

PWT(fl E BfltGflO nOBÍH 4*400 POLTROnfl-;
õflLCfiO (Oevacterr) 2"200 mtlfl^nTRflOfl'?

4>*4O0
2*200

BSTÜI»ANTES e VIIBANVA •••¦•-—/gKESÇ*1**
SESSÕES A PARTIB DAS, 13 HORAS

•J-WIG

HOJE
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GIM6-TH6fiTRO
1UV

GOMES

Spence Tracy e Ketty Gallian em

MARIE GALANTE
Edmund Lowe em PÉROLAS PERIGOSAS
OS AVENTUREIROS HERÓICOS (final)
2.» feira: Bob Steel em A FLOTILHA

chldcna 'lavo tocí c Oolrln peln fnran
MYSTERIOSA — Or-

a FOX apresentn|

SINGELO" eom
HOJE
"AMOR

JANET GAYNOR
e a comedia "Roraanct

ruHtlco" com

BUSTER KEATON
Complementos da FOX i

NACIONAL D. F. B.

CRAVOS AMERICANOS
Escolhidos cento 10$
A domicilio. Não agradando pode de-

volver. Maria e Barros 164. Telephones
28-8829 e 28- 0671. Perto da Escoja
Normal.

(O 03569)

AMANHAI «Meu Coraçflu I
TE CHAMA» com

MARTHA EGGERTH

JAN IMPURA

Lido — Casa mobiliada
Aluga'*»*- P0*" um anno casa comple*

tamtnte mobiliada com todos os rcqul-
sitos para familia de alto tratamento.
Installacões completas cm 8 amplas pe-
ças, garage c demais dependências. Rua
Copacabana 106 esquina da rua Haritoff
praça do Lido. Aluguel mensal 2:000*,.
Ver diariamente depois de 1 hora.

(O_02A6T)"Irei fabianõ dechristo

Apart. Copacabana '
Aluga-se optimo, novo, isento de vi-

sinlios, 3 quartos,- 1 sala, 1 saleta, 1
terraço de 7 metros por 7 e demais dc
pendências. Água com abundância.
Aluguel 600$OOO. Apartamento Santo
Expedito, fim da rua Barata Ribeiro.
In£ tel. 2M699.

(O 03459)

PREDIO
Vende-se luxuosa residência, próximo

á Maria e Barros, para familia de trata
mento. 150 contos facilitando o paga-
mento. Sr. Dias Carmo, 60, 2» andar.

(O 03460)

GRANDE TERRENO
Vende-se um com 24 x 40. Com fren-

te para duas ruas e água nascente. Na
rua da Alegria. Trata-se com O dr.
Vicente. Bas 10 ás 12. Rua do Rosa-
rio 69, 1".

(O 06186)

De joelhos agradeço a graça
da. — Julieta C. Branco.

recebi-

(65322)

TIJUCA

Edificio Almeida Rego
Dias da Rocha 27, Posto 4. Copacabana

Alugam-se apartamentos para casaes
e eolteiros nesse edificio, acabado dc

:COnSlrUÍr' (0 05430)

VIAJANTES
Precisam-se activos, com algum conhe-

eimento de . machinas e que possam
'prestar fiança de 5:000$000. Cartas

mencionando experiência e fontes de in-
formações «obre idoneidade para a re-
dicção deste jornal á .caiía_.40. 

Copacabana - Posto 2
Apartamento

Aluga-se excellente apartamento 4 rua
- Haritoff n. 95. Palacete Oceânico —

.exclusivamente familiar. E' composto
de 3 salas, 3 quartos, banheiro, cozinha,
elevador de serviço e garage.

Tratar à Praça Floriano ns. 31-39.
,-. andar., Tel. 22-7690. 

£ ^

100:0003000
Para empate em negocio serio e ga-

rantido, como sócio e interessado, tenho
. esta importância. Carla com propostas

minuciosas para N. C. Silva, Santa
Rita Sapncahy. Desnecessário pedir en-
contro ou esperar resposta aero detalhar
negocio proposto. („ ,,M16,

Crystaes, pedras de qual*
quer côr

¦ Do interior compra especialista alie-
fnão. Mandar amostras & Christ. Bur*
kowsfci, Kio, rua São Pedro, 38.

(O 05411)

RUA VOLUN-
TARIOS

Vende-se, no melhor
ponto para casa de nego-
cio, magnífico terreno
de 11x30 — JOÃO
PROENÇA, rua Buenos
Aires. 41-3.° andar (esq.
de Quitanda).

(O 06254)

CASA Mme. SARA
OUVIDOR 147

Aviso ao publico qne acabamos de ti*
rar da Alfândega novo sortiminto de
tecidos e elásticos l.astex, para cintai
modeladores e soutiens, inclusive ban-
das de tricot inglez e cintas Lastcx ten-
nis, assim como temos completo sor-
timento de cintas, soutiens, modelado-
res dos mais modernos. Ouvidor 147.
Mine. SARA.

(O 04387)

ARMAZÉM
Aluga-se á Av. Rodri-

gues Alves, 1 armazém
com a área de 500m2,
plataforma coberta e ca-
sa forte. Tratar á rua
Buenos Aires, 41-3.° and.

(O 0625b)

NACIONAL
R. V. Pntrla — 20-0073

HOJE HOJE
Em MATINÊE e SOinfiB

0 CRIME DO GRANDE
-HOTEL-

por EDMUND LOWE
e VICTOR MC LAGI.EN

CORAÇÃO DE APACHE
por CHARLES BOTER

e MADELEINE OZERAY

Apartamentos acabados de construir
com todo conforto. Aluguel 310$000 a
rua João da Matta, 49. Trata-se no lo-
cal, (O 05453)

^CONCERTOS DE
RÁDIOS"

A domicilio. Qualquer
marca. Laboratório de
Radio. Praça.Olavo Bi-
laC) 7. _ Tel. 23-5583.

(O 04398)

Apartamentos - Posto 6
Alugam-se confortáveis e a preç.03 mo-

dicos rua Francisco Octaviano 33, de-
fronte Casino Atlântico.

(O 03449)

FREI FABIANO
Agradeço graça alcançada — Joaquim

Camões.
(O 03461)

GRUPO
Tres peças,

mo estado e
barato. Rua

peroba, com capas, optl
uma chapeleira, vende-se
Gonçalves Dias 60, 1°.

CO 06249)

CHRYSLER SEDAN
Conversível — perfeito estado — ven-

dese melhor offerta motivo viagem —
inf. tel. 22-2542.;.

(O 03437)

FREI FABIAN(TDI~
CHRISTO

Rubem agradece uma graça recebida.(O 06194)

FRÊIFÃBTÃÍWT)!"
CHRISTO

De joelhos agradeço a graça obtida.
- Clotilde Azevedo.

(O 06191)

AZEITE PALLAS
E' o melhor azeite de Oliveira da

Grécia de lama mundial, finissimo, cem
acidez, bom para o figado, peçam uma
lata hoje mesmo aos açus fornecedores.

(O 06241)

PARAS,Oi,
NUDSSJAO

< AU DELA DU RHIN) >s

Sto. Antônio, Frei Fabia-
no Frei Galvão e Frei

Rogério
Margarida t Sinhá

graças recebidas.

RENDA DO CEARA'
Feita a mão, colchas, applicaçõea e

lencinhos; venda a varejo e atacado,
o "Centro das Rendas" av. Pa3sos 69— - (O 04364)

LEBLON
Aluga-se uma boa sala a casal sem

filhos, sem pensão, independente, com
duas arcas, em casa de famiila, predio
novo, perto da prata de banhos á rua
Igarapava n. 44. Leblon.

(O 05415)

CABRIOLET FORD
Vende-se V 8 1935 perfeito estado,

completamente equipado, radio Majestic
— Praia do Flamengo, 350.

(O 05439)

Sua machina de costura
tem defeito?

O Mello concerta a domicilio iam-
bem colloca mesas novas. T. 480893.

(O 05440)

APARTAMENTOS
Alugam - se acabados

de construir para íamilia
de tratamento, de 450$ a
850$000. Edificio Miguel
Couto — Avenida Ruy
Barbosa, 188 (continua
ção da praia do Fia-
mengo).

(O 03265)

Pago até 300 contos
Por predio no centro da Cidade, que

sirva para commercio de varejo, entre
Quitanda e Praça Tiradentes. Eduardo
Dale. Uruguayana, 104, I» andar.

(O 06259)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço graça alcançada. Jayme.
(O 06257)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço a graça — Olga.
(O 03436)

agradecem as

(O 03447)

FREI FABIANO
Agradece graça obtida,

Odette R. L
(O 06228)

FREI FABIANO
Agradeço a graça.

Hermes,
(O 06227)

COMPLEMENTOS:

FOX MOVIETONE — Jornal
PESCADORES DO MUNDO — natural
FLAGRANTES MARAJOARAS — nac,
NOS OLHOS DO PUBLICO — short.

2.» leirt, reprise dis ''Roberta".

RÁDIOS
PHILIPS — PHILCO — PILOT,
ainda encaixotados,' a longo prazo
ern pequenas prestaçfleB este mez
ciamos grande bonificação aos
nossos freguezes. Rua da Carioca
n. 30, 1- andar. Tel. 22-6013.

(O 05449)

SINGER E PFAFF
Familia que tem 2 machinas, vende

1 a escolher, são de fechar, modernas,
motivo urgente rua Pereira Nunes 247
nrox. av 28 Setembro.(O 06252)""PHARMACIA

Compra-se, no centro com espaço pa-
ra industria. Carta a G. B. S.

(O 06258)

TRIAGEM

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço a grande 6raça que me
concedeu. — Dina.

(O 03433)"FRErMBTANÕDÊ"

CHRISTO
Agradece graça concedida. — Maria

Santos,
(O_06200)

Ilha do Governador
ESPOLIO DE ARTHUR DA

ROCHA FARIA*
Predio em grande área de terreno

còm arvores fruetiferas, a praia de Oia*
ria n. 31, em frente ao jardim e a
praia. F. Salgado venderá em leilão
terça-feira, 13 do corrente is S horas
da tarde, em frente ao mesmo.

(O 06218)

Luxuosa sala de jantar
Com buffet de 2,50 mts. de largura,

modelo ultra moderno vende-se a di-
nheiro por 2:800$ ou facilita-se tambem
o pagamento a rua Riachuelo 418.¦-¦-.- (O 03453)

IPANEMA
Vende-se predio acabado de construir

negocio directo com a proprietária. Rua
Rcdemptor, tel. 27-1832.

(O 06246)

POSTO 6
Traspassa*se uma casa com commer*

cio de moveis e brinquedos fazendo bons
negócios, ver e tratar á rua Copacabana
1032. (O 06245)

maiopOLC
ESTUDANTES

- Vcnác-se neste- bairro, à run-CoMa
Lobo, casa de residência, de um pavi-
mento, com 4 quartos. 2 salas, em ter*
reno de 12 x 65, a preço raaoavel. In-
formações á rua Uruguayana, 104 1°
andar — Eduardo Dale.

(O 06260)

Apart. Copacabana
Aluga-se â rua Santa Clara 214, sala

3 quartos, cozinha 2 banheiros. 450$.
Chaves á rua Santa Clara 117 (arma-
sem)., (O 05438)

Residência confortável
Vende-se em Nictheroy a 5 minutos

das barcaa e 2 da praia, situada era
centro de magnífico jardim, mstalla-
ções modernas 48 m. de frente X 130
de fundos.

Para familia de alio tratamento. Tra-
tar na mesma. Rua Tiradentes 111 —
diariamente depois das 17. „..,.

(O 05334)

EDIFÍCIO GUAHYRA
COPACABANA

Alugam-se optimos apartamentos com
todo o conforto por preços módicos a
rua Siqueira Campos 60. Antiga Bar-
roso. (O 05428)

APARTAMENTO
POSTO 2

Aluga-se u moptimo, no terceiro andar
com Frigidaire. Edificio Duvivier, i
rua Duvivier, 28, onde se trata.

(O 03464)

ANDARAHY
Vende-se bom lote de terreno, 12 x

16, á rua Visconde de São Vicente,
junto e depois do n..,lll. Trata-se á
rua Rcp. do Peru' 45.

(O 06242)

PALACETE
Vende-se um, por preço muito em con*

ta, á rua Carvalho Monteiro, Cattete.
Trata-se com Lago, i rua Gcn. Câmara
76, l" andar.

(O 03465)

Grande fabrica de
Colchões

Valadares, hábil profissional, encar-
rega*sc do fabrico e reformas de col*
cliões, preços sem competidor, telephonar
nara 240603, i rua dc Santana n. 100.

(O 03468)

THEREZOPOLIS
Terreno, particular vende á av. Fe-

liciano Sodré 50 x 22 ou 22 x 50, oc-
casião. Tratar Cia. Carioca aala 9011
902;  (O_0_I4)

80:000$000
Preciso desta quantia dou em 1* hy-

potheca um optimo predio de constru*
cção moderna, logar muito valorizado,
em Laranjeiras, tudo no valor de 155
contos. Documentos em ordem pago ju*
ros 10 "1° ao anno e imposto. Não pago
commissão. Tratar 23-4419 das 10 ás
5 horas. Martins.

(O 06209)

RUA COPACABANA
Aluga-se, mobiliada, por um mez, con-

fortavel casa com garage. Informa-se:
tel. 27-3726.

(O 06238)

POLTRONAS
sfaoo

CREANÇAS
1*100

. 
' 

TELBPHÓNB: 22 - 8280
BOJE — DAS M HORAS EM DEANTE — HOJE

.8 GRANDES FILMS

l.*-—Aino todas as mulheres
— com JAN KIEPTJRA, da Cln»

Allliinça

2.° — Carne de Corvo —
"Weatern" da Radial com BOI!

STEKLB

3.* — A Radial Filma apresenta, o
seu primeiro seriado de 936

ESCOTEIROS HERÓICOS -
com BOBBY FORD e .UM ADANS
nos episódios A EXPLOSÃO e

TAMBORES DO ÓDIO

¦ ***aT***'TaaHMHHN^Hsat'aTsf-sf<a'Mk-'sa*l

• ff-Mrf-M-t-rsf-f-rMs-Hs-MsVsWsa-Mk-.-riaTai

AVIARIO - GAYEA
Em magnifico local, com bonde a por-

ta passa-se o contrato de lindo aviario,
com criação de faizoes, patos abelhas e
gallinhas de diversa» raças. Optima
casa de residência. Tratar i rua São
Pedro 172.

(O 06234)

APARTAMENTOS
AV. ATLÂNTICA

Acabados de construir
com deslumbrante vista
para o mar, vendem-se,
facilitando p pagamento.
Tratar á Avenida Rio
Branco n.° 9í, 9." andar,
sala 9, Edificio S. Fran-
cisco.

' ' (O 03473)

Steno-Dactylographa
Importante casa precisa de hábil steno-

dactylographa, que conheça perfeitamen-
te o portuguez. Respostas para a caixa
deste jomal n, 41.

(31053)

STUDEBAKER
Vende-se uma limousinc, licenciada,

pouco uso, optimo estado, preço de oc*
casião. Ver *e tratar Senador Verguei-
ro 143. com sr. David.

(O 06102)

Contratos C. P. V. C.
Dois de cem conto**, tendo em cada um

18:000(000 de contribuições, um de ses-
senta com 11:000(000, e um de cincoenta
com sete contos, vendem-se sem ágio.
Informações com Waldemar na rua Ge-
neral Câmara 42, 1° andar.

(O 0623!)

LIDO
Vende-se um dos ulti*.

mos lotes para edificio
de 10 pavimentos, pelo
preço de 215 contos. —
JOÃO PROENÇA, rua
Buenos Aires, 41-3." an*
dar (esq. de Quitanda).

BANHOS DE MAR
URCA

Casa mobiliada
Aluga.se a da rua Odilio Baccllar n.

6; com dois pavimento*!, quatro salas,
quatro quartos, banheiro completo, quar*
to para creado e demais dependências,
jardim e garage, pode ser vista a qual-
quer hora. Trata-se á praça Floriano
n. 31139, 2* andar,' tel. 22-7690.

(O 03450)

GRÁTIS
EstA doente ? Quer. saber o que

tem ? Mande nome, edade, profls-silo, residência, enveloppe sellado
para resposta, endereço a CAIXA
POSTAL 508 — RIO.

(O 6203)

RÁDIOS
PHILCO, PHILIPS, PILOT

Por preços baratissimos, Em
pequenas prestações ft longo pra-
zo. Assembléa, 106. Tel. 22-1224.

(O 3462)

TERRENO
COPACABANA
Vende-se um terreno

de 15,50 de frente, por
50 metros de fundos, la*
do da sombra, á rua Ba-
rata Ribeiro, entre o

quarto posto e a lagoa
Rodrigo de Freitas, pelo
corte do Morro Canta*
gallo. Preço 200 contos
de réis. Quem pretender
escreva a este jornal ¦**

B. C. C. C. Negocio di*
recto.

ÍO 061»)

POPULAR - HOJE
FRAIÍCIS LEDEHER em

0 HOMEM DOS DOIS
- MUNDOS -

GEORíJE O' BR1EN em

MATAR PARA VIVER
JACK PÉRRIN em

Patrulhando a Fronteira

MASCÕTTE - HOJE | primor - HOJE I Cine Theatro Paris - Hoje

Amanhã: O famoso mr.
Bronn — Oiiniiilo oa Uni.
aea Drafacrm — O Mrate-

rio daa Pérolas

HARRT PIEL em

0 REI DO CIRCO
BUCK JONES em

DIVIDA DE JOGO
AMANHA:

O ULTIMO
COMMANDO

— rrrolaa Pertsrosna e Oa AreB.
«nrclros Heróico», 13.° e 14.' eps

WARNER BAXTER em
MAIS UMA PRIMAVERA

DOUGLAS MONTGOMERY em
BAKOM3Z.V KO .\OME

BUCK JOXES cm
DIVIDA DE JOCO

AMANHÃ:

O ULTIMO
COMMANDO

Tanco Bnr
Ucrniros, 13."

Oa ATcntnrcIroal
e II." episódios. |

ANGELA SALLOKER em JOANNA D'AnC

No PALCO: âa 16,30 e l»,30i '

TATUZINHO (° Imperador do Riso)
apresenta um novo • formidável acto <1«*. .^'*IlÍÊS.aaeE„*i2JJli,_

SAMBAS - MARCHAS - CANÇÕES e SCTCKS
venham ouvir aa muslcaa alluclnantes do próximo carnaval.

AMANHÃ: ___

CHARME CHAN NO EGYPTO
HOMENS SEM NOME • OS-AVE>TCREIROS HERÓICOS,

8.» e 10." eplsodloi.

HADDOCK LOBO-HOJE
WILLY FRITCH em

TITRANDOT
NEIL HAMILTON em

ENCONTRO A'S CEGAS
AMANHa:

YARIETE' — HOJE
¦WILL. ROGERS em

RECEITA PARA FELICIDADE
RICHARD ARLEN em

SURPRESAS DE CUPID0
AMAXHX:

O REI DO
CIRCO

Anti* Singelo — O*.Aventureiro* Maria Galante « Oa Àventnrelroa
Herolcoa, 11.* e 12.» eplaodloi. Heróico» S.» e 10." eplsodloa.

SHANGHAI

CINE TABARIS
RUA PEDRO 1.» 25 PRAÇA TIRADENTES
HOJE — Em.continuação do grande êxito alcançado

pelo film do gênero "Só para adultos" >

CARNE DE TODOS
PROHIBroO PARA MENORES E SENHORITAS

2.' Feira — Outro grande lançamento do "Programma j
TabarisV— NO TURBILHÃO DAS ORGIAS.


